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RESUMO 

 

 

De maneira contínua e incessante estudiosos têm direcionado nosso olhar para os 

processos de fragmentação do homem no seio de uma sociedade frenética de informações, 

construída fluidamente por incertezas e por limites porosos. Graças ao progresso técnico 

e científico que tomou o século XX, a globalização econômica, social e cultural articulou-

se a aparatos de telecomunicações juntamente com o advento da informática. Esse novo 

aspecto contextual provoca novas problemáticas aos estudos das ciências humanas, em 

especial, à Linguística, com o surgimento de novas materialidades da linguagem. Nesse 

sentido, a partir do campo teórico e metodológico dos Estudos Discursivos Foucaultianos, 

o presente trabalho pretende lançar um olhar arqueogenealógico sobre as novas 

materialidades que concretizam práticas de memória sobre a Ditadura Civil -Militar 

Brasileira. Para tanto, tomamos como corpus de pesquisa as materialidades audiovisuais 

produzidas pela Comissão Nacional da Verdade e veiculadas na plataforma do YouTube 

(em seu canal chamado ñComiss«o Nacional da Verdadeò), estabelecendo como eixo 

tem§tico da produ­«o videol·gica a ñCasa da Morte de Petrópolis-RJò. Al®m da 

produção, também tomamos como corpus a recepção dessas produções audiovisuais por 

meio de comentários feitos por sujeitos que se localizam nesses espaços, que também 

realizam práticas memorialísticas/ desmemorialísticas por meio da mobilização de outros 

enunciados e discursos. Desse modo, este labor objetiva analisar o funcionamento de uma 

política de memória sobre a Ditadura Civil -Militar a partir da relação que se estabelece 

entre história, memória, sujeito e verdade no YouTube, em que constatamos que o 

funcionamento da política de memória é pendulada por heterotopias do silêncio e por 

uma bionecropolítica em práticas discursivas contemporâneas. 

 
Palavras ï chave: Estudos Discursivos Foucaultianos. Ditadura Civil-Militar Brasileira. 

Comissão Nacional da Verdade. Memória. Sujeito e Verdade. 
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ABSTRACT 

 

 

In a continuous and incessant way researches have directed our point of view to the 

fragmentation man process in a frantic information society, fluidly built by uncertainties 

and porous limits. Due to scientific and technical development of the 20th century, the 

economic, social and cultural globalization was articulated to telecommunication devices 

when digital media came about. This new contextual aspect poses new problems to the 

humanities, in particular when it comes to Linguistics since the emergence of new 

materialities. Therefore, from the Foucaultdien Discourse Studies field, this paper aims 

at observing new materialities perform memory practices about the Brazilian civil and 

military dictatorship from the archeological-genealogical method. In doing so, to 

compose the corpus of this paper we chose audiovisual materialities produced by National 

Truth Commission, displayed on YouTube platform (in a channel called ñNational Truth 

Comissionò). We selected as thematic axis ñThe Petr·polis-RJ death houseò. Besides 

production, we chose to include the reception of audiovisual productions through the 

comments made by subjects in that location, where they perform memory and non-

memory practices by means of enunciation and speech. All things considered, this thesis 

aims at analyzing the functioning of the memory policy regarding the Brazilian civil and 

military dictatorship by the relations of history, memory, subject and truth on YouTube, 

in which we observe the functioning of memory politics is pendulous by heterotopias of 

silence and by a bionecropolitics in contemporary discursive practices. 

 
Keywords: Foucaultdien Discourse Studies. Brazilian civil and military dictatorship. National 

Truth Commission. Memory. Subject and Truth. 
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RESUMÉ 

 

 

Continuellement et sans cesse les érudits ont dirigé notre égard par les processus de 

fragmentation de lôhomme dans une soci®t® de lôinformation fr®n®tique, construite 

fluidement par les incertitudes et par les frontières poreuses. Grâce aux processus 

technique et scientifique du XXème siècle, la globalisation économique, sociale et 

culturelle sôest articul®e aux appareils de t®l®communication avec lôav¯nement des 

technologies numériques. Ce nouvel aspect contextuel pose des nouveaux problèmes pour 

les études en sciences humaines, surtout pour la Linguistique à cause de lôemergence de 

nouvelles matérialités du langage. Ainsi, dès les domaines théoriques et méthodologiques 

des Études Discursives Foucauldiennes, nous proposons dôobserver les nouvelles 

matérialités de la mémoire sur la dictature civil-militaire brésilienne qui effectuent 

practiques de mémoire par le méthode archéogénéalogique. Alors, nous choisissons 

comme corpus de recherche les matérialités audiovisuelles produites par la Comission 

Nationale de la Vérité, qui sont diffusées sur YouTube (sur la cha´ne appel®e ñComission 

Nationale de la V®rit®ò). Nous avons établi aussi comme axe thématique de recherche la 

production visuelle sur ñA Casa da Morte de Petrópolis-RJò. En plus de cette production, 

nous prenons comme corpus de recherche la réception des produits audiovisuels 

remarquée par les commentaires des sujets sur la plateforme numérique, car à travers les 

commentaires sur YouTube les sujets effectuent des pratiques de m®moires et lôoublis 

quand ils mobilisent dôautres ®nonc®s et discours. Donc, cette th¯se vise à analyser le 

fonctionnement dôune politique de m®moire sur la dictature civil-militaire brésilienne à 

travers la relation entre lôhistoire, la mémoire, le sujet et la vérité sur YouTube, dans 

lequel nous observons le fonctionnement de la politique de la mémoire est suspendu par 

des hétérotopies du silence et par une bionécropolitique dans les pratiques discursives 

contemporaines. 

 
Mots-Clés: Études Discursives Foucaultdiennes. Dictature Civil-Militaire Brésilienne. 

Comission Nationale de la Vérité. Mémoire. Sujet et Vérité. 
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de memoria. 2022. 309 pg. Tesis de Doctorado (Doctorado en Lingüística y Lengua 
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RESUMEN 

 

 

Continuamente e incessante, los estudiosos han dirigido nuestra mirada a los procesos de 

fragmentación del sujeto en el interior de una sociedad de informaciones frenéticas, hecha 

fluidamente por incertidumbres y límites porosos. Gracias al progreso técnico y científico 

que tuvo lugar en el siglo XX, la globalización económica, social y cultural estaba 

conectada a los dispositivos de telecomunicaciones juntamente con el advenimiento de 

las tecnologías de la informatición. Este nuevo aspecto contextual causan nuevos 

problemas a los estudiosos de las ciencias humanas, en especial a la Linguística, con el 

surgimiento de nuevas materialidades del lenguaje. En ese modo, desde el campo teórico 

y metodológico de los Estudios Discursivos Foucaultianos, la presente obra pretende 

analizar las nuevas materialidades que concrectan prácticas de memoria sobre la 

Dictadura Cívico-Militar Brasileña por lo medio del método arqueológico-genealógico. 

Para eso nosotros elegimos como corpus de investigación el material audiovisual 

producido por la Comisión National de la Verdad expuesto en la plataforma YouTube (en 

su canal denominado ñComisi·n National de la Verdadò), estableciendo la ñCasa da 

Morte de Petrópolis-RJò como quididad tem§tico de producción de vídeo. Además de la 

producción, elegimos como corpus de investigación la recepción social de estas 

producciones audiovisuales a través de los comentarios de las personas que han estado en 

este lugar, quienes también realizan prácticas memorialísticas/ desmemorizantes a través 

de la movilización de otros enunciados y discursos. De esta forma, esta obra tiene como 

objetivo analizar el funcionamiento de una política de memoria sobre la Dictadura Cívico-

Militar Brasileña a partir de la relación que se establece entre historia, memoria, sujeto y 

la verdad en YouTube, en el que observamos el funcionamiento de las políticas de la 

memoria como un péndulo, por heterotopías del silencio y por una bionecropolítica en las 

prácticas discursivas contemporáneas. 

 
Palabras ï claves: Estudios Discursivos Foucaultianos. Dictadura Cívico-Militar Brasileña. 

Comissión Nacional de la Verdad. Memoria. Sujeto y Verdad. 
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INTRODUÇÃO : POR UMA ENTRADA AO DISCURSO  

 

O presente trabalho de doutoramento pode ser tomado como resultado de um 

longo caminhar assistido por Maria do Rosário Gregolin: desde o início de 2012, quando 

do meu ingresso à graduação em Letras, na Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara 

(Unesp-SP). Neste mesmo ano encantei-me com o falar apaixonante da então docente da 

minha classe, na disciplina ñIntrodu­«o ¨s ideias Lingu²sticasò, a ñprofessora Ros§rioò, 

que a cada palavra destruía e reconstruía, simultaneamente, a minha visão sobre o mundo 

e despertava em mim o desejo de saber mais. Movido por esta curiosidade, eu me dirigi 

à docente, ao final da aula, e perguntei se me aceitaria como orientando para desenvolver 

pesquisa ï mesmo sem saber o que isso significava... Ela sorriu e concordou, com toda 

afabilidade e simplicidade que lhe são características.  

Foi no período de graduação em Letras que realizamos meus primeiros passos na 

área da Linguística que compreende a Análise do Discurso de linha francesa, pautada nas 

reflexões de Michel Foucault e outros autores. Sob a forma de Iniciação Científica, 

desenvolvemos o projeto ñAn§lise do Discurso, identidades e ciberculturaò (2012-2013), 

fomentada pela Bolsa de Extensão I, oferecida pelo Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE), 

da Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara (Unesp). A pesquisa era bibliográfica e 

serviu para me introduzir nesse lugar chamado Análise do Discurso de linha francesa. 

Lembro-me do meu primeiro passo norteado por minha orientadora, com a leitura do 

pequeno livro A Ordem do Discurso, de Michel Foucault, uma obra tão clara e igualmente 

tão complexa, que me trouxe a necessidade de repetidas leituras, mas com a assistência 

de minha professora, as ideias desobscureceram-se e foi possível um segundo passo.  

Entre 2012-2015, desenvolvemos a pesquisa intitulada ñBroadcast yourself: 

práticas discursivas, representações de si e construções de subjetividades sob as lentes 

globais do YouTubeò, fomentada pelo PIBIC/ CNPq ï e que posteriormente culminaria 

na redação da monografia para obtenção do título de bacharel em Letras. Para esse 

caminhar, tomou-se como objeto de pesquisa vídeos caseiros produzidos por sujeitos 

infames, que buscavam mostrar suas habilidades artísticas, vocais e técnicas ao 

reproduzirem canções de artistas do gênero musical pop, que se encontravam em ascensão 

de evidência global, e outros já consagrados em uma cultura globalizada. Assim, a partir 

da performance de sujeitos em seus canais do YouTube (notamente Karmin, Sam Tsui e 

Mike Tompkins), buscou-se refletir sobre as práticas discursivas, as produções de 
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subjetividades do ser artista e suas representações dentro do espaço midiático do 

YouTube.  

Instigado ainda mais com o campo de estudos e com o funcionamento das mídias 

digitais, no curso de mestrado em Linguística e Língua Portuguesa (2016-2017), 

desenvolvemos a pesquisa intitulada ñBroadcasting yourself: a construção do sujeito por 

meio da fala de si no YouTubeò. Neste est§gio, dirigimos nosso olhar para sujeitos 

vloggers1 que se colocam diante das câmeras para mostrarem suas habilidades 

performáticas, retóricas e, sobretudo, para estetizarem suas vidas ao narrar fatos de seu 

cotidiano, ao contar ñintimamenteò suas lembran­as e ao dar suas opini»es sobre temas 

diversos, principalmente temas referentes a si mesmos. Nesse sentido, a partir da análise 

da fala de dois sujeitos em evidência à época no cenário digital brasileiro, localizados em 

seus canais do YouTube (canal Felipe Neto e canal Kéfera Buchmann), nosso intuito foi 

compreender como esses sujeitos podem se valer da fala de si, compreendida não somente 

como produção verbal, mas também por traços suprassegmentais (como gestos, 

vestimenta, focalização, iluminação, fotogenia e outras tantas características marcantes 

dos produtos audiovisuais do YouTube) na construção de determinados lugares e verdades 

para si e para os outros sujeitos. 

Atualmente, no curso de doutoramento iniciado em 2018, desenvolvemos o 

trabalho que se intitula ñPolítica pendular de memória sobre a ditadura civil-militar 

brasileira: da produção pela Comissão Nacional da Verdade à recepção memorialísticaò. 

A partir do campo teórico e metodológico dos Estudos Discursivos Foucaultianos em 

diálogo com outros autores de distintos campos do saber, sobretudo estudiosos da Nova 

História, olhamos para nosso corpus de pesquisa, que se constitui por materialidades 

audiovisuais produzidas pela Comissão Nacional da Verdade e veiculadas em seu canal 

YouTube, com v²deos que tematizam a ñCasa da Morte de Petrópolis-RJò. O corte 

metodológico para o estabelecimento desse eixo temático foi operado pela própria 

comissão na plataforma, em formato de playlist, com o objetivo de organizar a divulgação 

do extenso material videológico produzido. Além disso, também faz parte de nosso 

 
1 Estas celebridades, chamadas de vloggers ou vlogueiros, são sujeitos que fazem uso de vídeos de si 

mesmos, publicados com uma periodicidade no canal do YouTube, para expressar suas opiniões sobre 

assuntos diversos. Uma das peculiaridades do vlog, diferenciando-se do blog, é seu conteúdo, que são 

vídeos. Mais contemporaneamente, o termo vlog perdeu uso e foi substituído por youtuber (substantivo 

importado da Língua Inglesa e derivado do nome da plataforma digital) instituído atualmente como uma 

profissão da internet, monetizada pela própria plataforma segundo critérios estabelecidos pela mesma. As 

receitas são ainda potencializadas quando marcas utilizam sujeitos já conhecidos para estratégias de 

marketing de produtos e serviços diversos. 
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corpus de pesquisa os comentários aos vídeos realizados por sujeitos que se localizam na 

dispersão desse lugar midiático. Sendo assim, dispostos tanto da produção de uma 

memória quanto da recepção dela e resposta a ela, toma-se como principal objetivo deste 

presente labor a análise da prática de uma política de memória sobre o período de 

repressão política brasileira e suas modulações nos meios digitais, fato desde pronto 

desperta algumas indagações norteadoras:  

 

a) Quais relações se estabelecem entre memória, verdade e sujeito?  

 

b) Quais subjetividades são construídas no interstício dessa relação, quando 

ambientadas no espaço youtubológico? 

 

c) Que especificidades são colocadas à história quando esta é (re)construída hoje 

no interior da mídia digital do YouTube? 

 

 Essas perguntas que pretendemos responder ao longo de nosso percurso teórico-

analítico norteiam os objetivos colocados para a feitura desse trabalho de doutoramento, 

que tem em sua base o conceito foucaultiano de ñefetividade da Hist·ria:  

 

[...] Olhar a História é, mais do que nunca, necessário hoje, 

principalmente no Brasil, onde predomina uma circulação desenfreada 

de conceitos cuja origem perdeu-se nas brumas das replicações. Isso 

traz como efeito um ñesquecimentoò das bases, dos di§logos, daquilo 

que está subjacente [...] Recuperar essa historicidade, do meu ponto de 

vista, leva-nos a desconstruir certos discursos [...] (GREGOLIN, 2006, 

p. 191) 

 

É sob essa perspectiva de recuperar historicidades, que são concomitantemente 

ofuscadas pelas replicações e esquecidas nas obscuridades dos porões construídos pela 

própria história, que a nossa investigação delineia o objeto de pesquisa. Sendo assim, com 

a escolha do arquivo Casa da Morte de Petrópolis-RJ, as relações entre a história e 

memória brasileira são tensionadas no discurso. 

Assim, na rua Arthur Barbosa, número 668, bairro Caxambú, cidade de Petrópolis, 

estado do Rio de Janeiro. Isolada, com poucos vizinhos, situada no alto do morro 

Caxambú, de propriedade da empresa Vista Alegre Mediadora S.A, sob direção de 

Magdalena Lodders, irmã de Mário Lodders, é o endereço do local que popularmente 
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ficou conhecido como a Casa da Morte, ou ainda ñCod«oò (GASPARI, 2002, p. 389)2. 

Criada e agenciada pelo Centro de Informações do Exército, desde 1971, a Casa da 

Morte3 foi uma das mais sofisticadas estruturas clandestinas de violações aos direitos 

humanos da contemporaneidade brasileira. Pode-se citar pelo menos três estratégias que 

transmutaram uma casa simples em um dos porões da ditadura mais requintados de 

perversidade: 

 

a) Localidade geográfica: disposta pela vegetação da Mata Atlântica, a casa situa-se 

na região serrana do estado do Rio de Janeiro, de maior altitude e, por isso, com 

temperaturas mais baixas, despovoada, periférica do centro da cidade e 

posicionada em um ambiente íngreme, com tantas outras particularidades que 

seriam usadas fortuitamente dentro de um mecanismo para escamotear sujeitos, 

retê-los, puni-los, supliciá-los, assassiná-los com tons contrastantes de exacerbada 

violência. Este lugar amorado, longe do cotidiano dos sujeitos da sociedade, foi, 

então, estrategicamente invisibilizado; 

 

b) Estrutura arquitetônica: a estrutura arquitetônica desassemelha-se das 

construções habitacionais mais atuais. Impositiva, de altos e baixos, com mais de 

dez cômodos, com janelas cujas estruturas de madeira sobrepunham os vidros de 

modo que a edificação possuísse pouca visibilidade do seu interior para aqueles 

que no seu exterior se localizasse. Porém a construção possui duas perspectivas 

que se relacionam de maneira tensiva: a casa pode ser vista como uma casa com 

suas peculiaridades, similar a qualquer uma outra e, de modo análogo, a 

construção aproxima-se de uma prisão de tamanho reduzido, sobretudo quando se 

sabe da sua história. A suspensão do limiar significativo entre casa e prisão torna 

evidente as estratégias para a firmação de um local seguro para as práticas de 

violação, aprimorado por conta de uma certa tecnologia de poder; 

 

 
2 Vide imagens de satélite presentes no Anexo I, feitas e disponibilizadas pela Comissão Nacional da 

Verdade, mostrada em audiência pública. 
3 Para a firmação da casa sob o comando do governo vigente, Mário Lodders teria cedido a casa 

informalmente para Fernando Ayres Motta, ex-interventor da Prefeitura de Petrópolis e este, por sua vez, 

teria cedido o imóvel ao Centro de Informações do Exército (CIE) no período de 1971 a 1974. 
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Figura 1: Fotograma da fachada da ñCasa da Morte de Petr·polis-RJò4 na época de sua 

descoberta 

 

 
Figura 2: Fotograma da fachada atual da Casa da Morte de Petrópolis-RJ5 

 

c) Conveniências positivas do poder e das práticas repressivas: a Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ era tamb®m chamada, ¨ ®poca, como ñCasa de Conveni°nciaò entre 

os militares, como aclarou militar reformado Paulo Malhães6. Com a possibilidade 

de ser análoga às prisões, a casa dispunha de um sistema de regras 

preestabelecidas e convencionadas pelo Estado para a prática da repressão política 

por via da tortura e outras formas interditadas de violência. Como um tentáculo 

do Estado alocado em um espaço reduzido, a convencionalidade da casa 

materializa-se como uma heterotopia. Ou seja, construída com base em um jogo 

 
4 Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55492932. Acesso: 08/06/2021.  
5 Fotografia disponível em: https://racismoambiental.net.br/2021/01/09/a-historia-da-casa-da-morte-

contada-pela-unica-sobrevivente/. Acesso: 22 fev. 2022. 
6 Em audiência proferida por Paulo Malhães à Comissão Nacional da Verdade, o ï ex-agente da repressão 

durante a Ditadura civil-militar brasileira referiu-se ¨ casa de Petr·polis como sendo uma ñcasa de 

conveni°nciaò, fato que notabiliza a significa­«o da localidade como sendo um tent§culo economicamente 

produtivo do Estado à manutenção do poder repressivo. 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55492932
https://racismoambiental.net.br/2021/01/09/a-historia-da-casa-da-morte-contada-pela-unica-sobrevivente/
https://racismoambiental.net.br/2021/01/09/a-historia-da-casa-da-morte-contada-pela-unica-sobrevivente/
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de obediência, permissividade e perversidade, objetivado por práticas materiais e 

imaterias de sujeitos dispostos do poder repressivo praticado sobre outros sujeitos, 

que eram reprimidos, subjugados, supliciados ao limite, inscrevendo nestes as 

marcas do poder: em seus corpos, em seu pensar, seu agir, em suas vidas ou em 

suas mortes. Nesse sentido, as conveniências positivas do poder são firmadas a 

partir dos objetos oportunos e discursivamente dispostos a partir do 

entrelaçamento econômico, político e histórico, uma mecânica que só se 

movimenta pela exist°ncia de uma engrenagem principal: o pr·prio sujeito: ñ[...] 

o criminoso produzido pela prisão é um criminoso útil para o sistema. Pois ele é 

manipulável, sempre se pode fazê-lo cantar [...] (FOUCAULT, 2012, p. 107 ï 

Ditos e escritos VIII) ; 

 

O Relat·rio Preliminar de Pesquisa sobre a ñCasa da Morte de Petr·polisò7, 

redigido e disponibilizado pela Comissão Nacional da Verdade (2014), salienta que o 

surgimento da Casa da Morte de Petrópolis-RJ, local que servia para a detenção de 

sujeitos, para a realização de interrogatórios sob tortura, de execuções de sujeitos tomados 

como ñinimigos do Estadoò e outras práticas sádicas de violação ao direitos humanos 

possuía uma íntima relação com a prisão e morte sob tortura de Rubens Paiva8 (que fez 

na madrugada do dia 1º de abril uma convocação pública à rádio9 em resistência ao 

movimento promovido pelos militares em ascensão, que no dia 31 de março instituíram 

o Golpe Militar) no DOI do I Exército10 em 21 de janeiro de 1971, no Rio de Janeiro. Ou 

seja, por conta de obstáculos surgidos da ocultação do cadáver de Paiva houve a 

necessidade de uma revisão das práticas de repressão do Estado, encabeçadas pelo 

Ministro do Exército Orlando Geisel, pelo chefe do CIE Milton Tavares de Souza, pelo 

comandante do I Exército Syseno Sarmento e pelo comandante do DOI José Antônio 

Nogueira Belham.  

 
7 Disponível em: http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/images/pdf/petropolis/Versao_final_-

_Casa_da_Morte_-_relatorio_preliminar_revisado.pdf. Acesso: 08/06/2021 
8 Paiva foi vice-presidente da União Estadual dos Estudantes, diretamente ligado à UNE, em 1962 foi eleito 

como deputado federal pelo Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). Em 1964, realizou um discurso 

convocando os estudantes e sindicalistas a resistirem ao golpe militar e apoiarem o presidente deposto João 

Goulart. Seu mandado foi cassado à época, exilou-se até 1965, data de quando retornou ao Brasil, rumos 

ao Rio de Janeiro. Por manter sua veia política junto à resistência, Paiva foi sequestrado pelo Estado, foi 

torturado e morto nas dependências do I Exército. Disponível em: 

http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/rubens-paiva/. Acesso: 08 de jun. 2021.  
9 A convocação pública promovida por Rubens Paiva foi transcrita e disponibilizada integralmente no 

presente trabalho (no ñAnexo Lò). 
10 Localizado na rua Barão de Mesquita, bairro da Tijuca (zona sul), no Rio de Janeiro.  

http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/images/pdf/petropolis/Versao_final_-_Casa_da_Morte_-_relatorio_preliminar_revisado.pdf
http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/images/pdf/petropolis/Versao_final_-_Casa_da_Morte_-_relatorio_preliminar_revisado.pdf
http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/rubens-paiva/
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O acirramento de conflitos entre oficiais em atuação no DOI do I Exército com os 

efetivos do Primeiro Batalhão de Polícia do Exército, que compartilhavam as mesmas 

instalações, fez com que o CIE decidisse contar com uma nova estrutura de natureza 

secreta e complementar ao DOI. Nessa esteira, assim, a Casa da Morte de Petrópolis-RJ 

surgiu como apenas um dos numerosos centros clandestinos que estouraram por todo 

território nacional, de norte a sul, durante o período da Ditadura Civil-Militar Brasileira.  

Já instalados os centros clandestinos que funcionavam em uma rede estruturada e 

oculta, fora das vistas da sociedade, um mesmo agente da repressão (torturador) tinha 

conhecimento dos outros centros secretos e participavam ativamente em mais de um local,  

mantendo relações com outros sujeitos que compunham o aparato da repressão 

inventariado pelo Estado, como mostra a quarta parte do Relatório Preliminar de 

Pesquisa: centros clandestinos de violação de direitos humanos11, da Comissão Nacional 

da Verdade:  

 

 
Figura 3: Aparato clandestino de repressão política 

 

Observa-se no organograma acima que há uma articulação complexa entre as 

Forças Armadas brasileiras pelas relações estabelecidas entre o chefe de Estado, ministros 

 
11 Disponível em: http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/relat%C3%B3rios.html#RELATORIO4. Acesso: 

24 de mar. 2022 

http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/relat%C3%B3rios.html#RELATORIO4
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das à frente das forças e seus Centros de Informações (Centro de Informação do Exército 

ï CIE, Centro de Informações da Aeronáutica ï CISA, Centro de Informações da Marinha 

ï CENIMAR) para o surgimento dos centros clandestinos, agenciados pelas frentes 

militares do Brasil.  

Nesse sentido, tendo em vista que a Casa da Morte de Petrópolis-RJ é um ponto 

da rede da repressão política, como mostra o organograma acima feito em relatório da 

Comissão Nacional da Verdade, é importante tomarmos conhecimento, mesmo que 

genericamente, de alguns deles antes de tratarmos do centro que constitui o corpus da 

presente tese: 

 

Casa Azul: Localizada na Sede do antigo Departamento Nacional de Estradas de 

Rodagem (DNER), atualmente utilizado pelo Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes (DNIT), a Casa Azul foi utilizada como centro 

clandestino para práticas de violações aos direitos humanos. Esse lugar recebeu 

muitos prisioneiros, sobretudo guerrilheiros que tinham lutado na Guerrilha do 

Araguaia, conflito que transcorreu os anos de 1967 a 1974, na região fronteiriça 

cortada pelo rio Araguaia, entre os estados do Pará, Maranhão e Tocantins (região 

tamb®m conhecida como ñBico de Papagaioò, por formar visualmente no mapa 

essa imagem).  

Ligada ao Centro de 

Informações do Exército 

(CIE), os militares que faziam 

funcionar o centro clandestino 

eram:  

1. Coronel Léo Frederico 

Cinelli;  

2. Tenente-coronel de 

Infantaria Wilson Brandi 

Rom«o, o ñtio Zicoò (primeira 

direção da Casa Azul);  

3. Tenente Coronel da 

Cavalaria Flávio Demarco, o 

ñTio Cacoò (Segunda dire­«o 

da Casa Azul);  

 
Figura 4: Centro clandestino Casa Azul, Marabá ï Pará 

(PA). 
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4. Tenente Coronel Felipe Jorge;  

5. Tenente Coronel José Teixeira Brant;  

6. Major Loureiro. Codinome: Ricardo; 

7. Major da Infantaria Sebastião Rodrigues de Moura, o Dr. Luchini, Marco 

Antônio Luchiri ou Dr. Curió; 

8. Major da artilharia Lício Augusto Ribeiro Maciel, o Dr. Asdrúbal; 

 

¶ Casa do Ipiranga: Localizada no bairro do Ipiranga, São Paulo (SP), entre os anos 

de 1972 e 1973, o centro clandestino funcionava como um centro de recrutamento 

de infiltrados, ou seja, sujeitos capturados e convencidos a assinar um contrato de 

prestação de serviços para 

o Exército, que incluíam 

delação de companheiros, 

relatos de reuniões de 

organizações de resistência 

aos militares e 

explicitação, pelos 

infiltrados, de como 

funcionavam os aparelhos 

de resistência para os 

futuros desmantelamentos 

estrategicamente arquitetados pelo Estado. Esses infiltrados também recebiam 

proteção policial e valores em dinheiro. Sendo assim, configurado para apenas 

esse fim, segundo a Comissão Nacional da Verdade, não há registros de torturados 

e mortos nesse local. Contudo, sabemos que o desmantelamento da resistência 

gerou inúmeras práticas de violência, nesse sentido, a Casa do Ipiranga é 

enquadrada no presente trabalho como um centro clandestino de tortura, mesmo 

que tal prática seja potencial ou sua história ainda esteja por ser feita. 

 
Figura 5: Centro clandestino Casa do Ipiranga, São 

Paulo (SP) 
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Casa de Itapevi: Localizada 

no município de Itapevi, em 

São Paulo (SP), o centro 

clandestino ligado ao Centro 

de Informações do Exército 

era utilizado para a prática de 

interrogatórios e torturas. Os 

militares ligados à casa são:  

1. Tenente-coronel de 

Artilharia Aldir Santos 

Maciel, Dr Silva  

2. Major André Pereira Leite 

Filho, Dr Edgar  

3. Cabo Félix Freire Dias, Dr. 

Magno ou Dr Magro. 

 

¶ Casa São Conrado: Localizada 

próxima ao túnel Zuzu Angel (antigo 

túnel Dois Irmãos), foi um centro 

clandestino utilizado para práticas de 

tortura. Suas práticas de repressão 

política eram ligadas ao Centro de 

Informação da Marinha (CENIMAR), 

com funcionamento de uma equipe 

responsável formada por dois militares:  

1. Capitão de fragata Armando Amorim 

do Valle 

2. Delegado Sérgio Fernando Paranhos 

Fleury (da Polícia Civil) 

 

 

 
Figura 6: Centro clandestino Casa de Itapevi,  

São Paulo (SP) 

 
Figura 7: Centro clandestino Casa de São 

Conrado, Rio de Janeiro (RJ) 
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¶ Fazenda 31 de março: Localizada no bairro Emburá, ao sul da represa 

Guarapiranga, extremo sul da cidade de São Paulo, centro de tortura cujo nome 

remete ao dia do golpe militar (31 de março de 1964) deflagrado contra o governo  

de João Goulart. 

Entre os anos de 

1970 e 1973, nesse 

local realizaram-se 

detenções, torturas e 

desaparecimento de 

presos políticos. Sob 

a propriedade do 

empresário Joaquim 

Rodrigues Fagundes, 

civil apontado como 

sendo colaborador de ações clandestinas de repressão política, condecorado pelo 

Exército com a ñMedalha do Pacificadorò, o centro foi tutelado pelo 

Destacamento de Operações de Informações/ Centro de Operações de Defesa 

Interna de São Paulo (DOI-Codi/SP). O responsável pelo local era o Delegado 

Sérgio Fernando Paranhos Fleury (da Polícia Civil).  

 

Dentro dessa maquinaria de tortura criada pelo estado para aniquilar a resistência 

utilizando dos meios e artifícios mais pungentes, perversos e atrozes surgiu a Casa da 

Morte de Petrópolis, estruturada internamente do alto escalão do Estado aos agentes 

repressivos com ações diretas sobre os presos políticos. A organização da Casa pode ser 

visualizada a partir do seguinte organograma:   

 
Figura 8: Centro clandestino Fazenda 31 de março,  

São Paulo (SP) 
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Figura 9: Organização da Casa da Morte de Petrópolis-RJ 

 

Nesse local onde foram comprovadas gravíssimas violações aos direitos humanos, 

é possível notar a articulação mais densa da estrutura organizacional exposta 

anteriormente. Nesse sentido, da estrutura mostrada, existe ainda uma subestrutura para 

o funcionamento de cada centro clandestino, com hierarquias muito bem demarcadas e 

agentes que materializavam localmente o poder que vinha do alto escalão militar nos 

corpos dos sujeitos civis com esses sofrimentos microfísicos12 da repressão política. 

Assim, na Casa da Morte de Petrópolis-RJ, foram numerosos sujeitos13 que 

 
12 Na presente tese trabalha-se com o conceito foucaultiano de poder para analisar as práticas discursivas e 

estratégias que subsidiam uma mecânica da repressão política. Sendo assim, entende-se por sofrimentos 

microfísicos os efeitos perversos do regime microfísico de determinadas formas de poder extensivas às 

subjetividades, para além daqueles que experienciaram pontualmente o poder em seus corpos. Os 

sofrimentos microfísicos desembocam nas subjetividades contemporâneas.  
13 Vítimas identificadas em relatório pela Comissão Nacional da Verdade estão dispostas em anexo.  
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experienciaram em seus corpos e existência a perversidade do Estado, como afirma Inês 

Etienne Romeu, uma das vítimas da casa, em seu depoimento à Comissão Nacional da 

Verdade: 

 

Confirmo integralmente o meu depoimento de próprio punho, sobre 

fatos ocorridos na casa em Petrópolis (RJ), onde fiquei presa de 8 de 

maio a 11 de agosto de 1971. Esse depoimento é parte integrante do 

Caso n.º MJ-7252/81 do CDDPH, do Ministério da Justiça. Nesse 

depoimento est§ registrado que ñdoutor Pepeò contou que Marilena 

Villas Boas Pinto estivera naquela casa [Casa da Morte] e que fora, 

como Carlos Alberto Soares Freiras, condenada à morte e executada. 

Declaro ainda que estive internada no HCE, no Rio de Janeiro-RJ, de 6 

a 8 de maio, e que Marilena Villas Boas Pinto havia chegado morta ao 

HCE; que no dia 8 de maio, na casa de Petr·polis, o ñDr. Pepeò disse 

que Marilena havia morrido exatamente na mesma cama de campanha 

onde eu me encontrava, afirmando também que, embora baleada, 

Marilena tinha sido dura. (CNV, 2014, p. 22) 

  

Inês Etienne Romeu14, integrante da luta armada contra a ditadura civil-militar 

brasileira, sendo militante dirigente de duas organizações atuantes na época ï Vanguarda 

Armada Revolucionária ï Palmares (VAR-Palmares) e Organização Revolucionária 

Marxista Política Operária (Polop) ï, foi mais uma presa política, vítima de inúmeras 

crueldades (torturas, estupros e outras violações) praticadas na Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ, lugar onde ficou detida por 96 dias. Ela conseguiu ser liberada somente 

após concordar em trabalhar como agente infiltrada do Centro de Informações do Exército 

(CIE).  

Inês, após ser liberta e dada aos cuidados de sua irmã (Celina Romeu) pesando 32 

quilos, apenas, ela escreve um relato pormenorizado sobre o centro clandestino em 

Petrópolis em 1971, quando ainda se encontrava no hospital. Contudo, na ocasião em que 

estava aos cuidados médicos foi decretada sua prisão perpétua, ficando encarcerada de 

1971 até 1979, data de promulgação legal da anistia, como veremos a seguir.  

Na ocasião da soltura de Inês, ela dirigiu-se à Organização dos Advogados do 

Brasil (OAB) e entregou seu relato pormenorizado por sua memória de tudo que 

recordava dos sofrimentos no centro clandestino.  

Com esse documento viabilizado por Inês foi possível a descoberta da Casa da 

Morte de Petrópolis-RJ. Suas memórias foram e ainda são de suma importância para o 

conhecimento público do local onde sofreu agressões, torturas, estupros e humilhações; 

 
14 Disponível em: http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/ines-etienne-romeu/. Acesso 

em: 24/06/2021.  

http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/ines-etienne-romeu/
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para a identificação de agentes da repressão e outras vítimas que não tiveram a mesma 

sorte que a sua e, sobretudo, para o saber de uma história fragmentada e repartida por 

supressões, estilhaçada e moída ao pó para que se perdesse no tempo. A sua fala, a sua 

vida, a sua resistência ajudaram fundir elementos e transformar em vitrais a partir do 

recontar a história, uma história de ditos, de não-ditos, de meio-ditos (em um jogo de 

aparências e embaciamentos) de silêncios e esquecimentos, uma história subterrânea de 

descontínuos que se pretende emergir. 

 Com intuito de fazer esclarecer essa história recôndita, mas latente em nossos dias, 

foi criada pela Lei 12528/2011, instituída em 16 de maio de 201215 durante a vigência do 

mandato da presidenta Dilma Roussef. A Comissão Nacional da Verdade criada a partir 

dessa disposição legal tem por finalidade examinar as graves violações aos direitos 

humanos praticadas no período de 18 de setembro de 1946 a 5 de outubro de 1988, fixado 

no artigo 8 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias16, com a finalidade de 

efetivar o direito à memória e à verdade história objetivando a reconciliação nacional. 

Para tanto, em seus trabalhos, além das pesquisas com as devidas disposições de planos 

de trabalho17, revisões de documentos18, escrita de relatórios acessíveis virtualmente, 

foram essenciais a realização de inquéritos, depoimentos e audiências de sujeitos 

envolvidos direta ou indiretamente na casa, gravados por vídeo e disponibilizados no 

canal da CNV na plataforma digital do YouTube19.  

 

 
15 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12528.htm. Acesso: 

08/06/2021. 
16 Segundo este ato, o período verificado pela Comissão Nacional da Verdade, de 1946 à data de 

promulgação da Constituição, em 1988, obedece a concessão de anistia aos envolvidos. Sendo assim, como 

pano de fundo a lei de n¼mero 6.683 de 1979 (ñLei da Anistiaò) a CNV n«o possui car§ter jurisdicional, 

persecutório de modo a punir judicialmente os envolvidos em suas pesquisas.   
17 Colocado em anexo e disponível em: http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/institucional-acesso-

informacao/a-cnv/60-plano-de-trabalho-da-comissao-nacional-da-verdade.html. Acesso: 21 de mar. 2022. 
18 Amparados pela lei, a Comissão Nacional da Verdade pode requerer a revisão de documentos de órgãos 

e entidades do poder público classificados em qualquer nível de sigilo. 
19 Disponível em: https://www.youtube.com/user/comissaodaverdade. Acesso: 08/06/2021. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12528.htm
http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/institucional-acesso-informacao/a-cnv/60-plano-de-trabalho-da-comissao-nacional-da-verdade.html
http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/institucional-acesso-informacao/a-cnv/60-plano-de-trabalho-da-comissao-nacional-da-verdade.html
https://www.youtube.com/user/comissaodaverdade
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Figura 10: Audi°ncia sobre a ñCasa da Morte de Petrópolis-RJò: apresenta­«o do relat·rio 

 

 Nosso objetivo será depreender uma política de memória a partir das 

materialidades audiovisuais produzidas pela Comissão Nacional da Verdade e veiculadas 

no Youtube e a recepção dessas memórias por sujeitos que se pronunciam nos 

comentários, de modo que eles coadunem com elas, opunham-se, modalizem-nas ou 

mobilizem outras. Acredita-se que na observância das práticas memorialísticas nos meios 

digitais será possível analisar a construção de subjetividades a partir da relação que o 

sujeito estabelece entre a história, memória e verdade. 

Para o presente trabalho de doutorado realizou-se um corte para a construção do 

corpus de pesquisa. Ele foi constituído por materialidades audiovisuais produzidas pela 

Comissão Nacional da Verdade no YouTube, que tematizam a Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ. Para tanto, foram selecionados vídeos que constituem a playlist 

ñAudi°ncia sobre a Casa da Morte de Petr·polis (RJ) ï 25/03/2014ò20, organizada pela 

própria CNV, em que estão presentes sete vídeos: audiências públicas de Inês Etienne, 

seus amigos e familiares; do ex-agente do CIE Paulo Malhães; a apresentação do relatório 

final pelos comissionados e o material de reconstituição digital produzido pela equipe de 

perícia da CNV do interior da Casa da Morte; além dos comentários às materialidades 

audiovisuais em questão realizados por sujeitos encobertados pela dispersão heterotópica 

das redes. Assim sendo, é possível observar a organização da materialidade videológica 

do nosso corpus na figura abaixo: 

 

 
20 Disponível em: https://www.youtube.com/playlist?list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-594O6Ey5iL. 

Acesso: 08/06/2021.  

https://www.youtube.com/playlist?list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-594O6Ey5iL
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Figura 11: Playlist das materialidades audiovisuais produzidas pela Comissão Nacional da 

Verdade e veiculadas no YouTube.  

 

Acima, nota-se com mais nitidez as materialidades audiovisuais de nosso corpus 

de pesquisa na plataforma do YouTube, mais especificamente o arranjo dos vídeos em 

uma lista feita pela própria Comissão Nacional da Verdade, com a presença de sete vídeos 

sobre a Casa da Morte de Petrópolis-RJ, notadamente:  

 

a) Audiência sobre a Casa da Morte de Petrópolis: Apresentação do relatório: neste 

relatório (terceiro relatório preliminar de pesquisa) a Comissão Nacional da 

Verdade traz a público em audiência para mostrar o levantamento de suas 

pesquisas realizadas pelo período de dois anos, com informações aferidas, 

reforçadas, retificadas ou complementadas especificamente sobre a Casa da 

Morte de Petrópolis-RJ, com o objetivo de mobilizar a sociedade na tarefa de 

busca da memória e da verdade sobre a ditadura civil-militar brasileira; 

 

b) Audiência sobre a Casa da Morte de Petrópolis: Inês reconhece agentes da 

repressão: nesta audiência é possível observar o trabalho da Comissão Nacional 

da Verdade junto a Inês Etienne Romeu para identificação de ex-agentes da 

repressão atrelados à Casa da Morte de Petrópolis-RJ por meio de fotografias, 
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nomes e confrontação com as informações dadas por ela em relatório à OAB21, 

com assinatura datada em 18 de setembro de 1971; 

 

c) Audiência sobre a Casa da Morte de Petrópolis: Reconhecimento: nesta 

audiência, os comissários fazem a divulgação dos ex-agentes da repressão e 

vítimas atrelados à Casa da Morte, junto a exposição de documentos oficiais. Com 

a confirmação de histórias que são apuradas na audiência pela Comissão Nacional 

da Verdade, a CNV narra a história/ reconta a história dos sujeitos atrelados à 

Casa22 de modo a estabelecer o aclaramento dos fatos históricos; 

  

d) Depoimento dos familiares e amigos de Inês Etienne Romeu: neste ciclo de 

depoimentos são convidados familiares, amigos acompanhados da presença de 

Inês Etienne Romeu. São expostos os momentos da história de Inês quando ela 

conseguiu sair do local clandestino de tortura e como a Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ foi posteriormente identificada a partir de sua memória dos fatos 

ocorridos23;  

 

e) Depoimento do coronel Paulo Malhães, ex-agente do CIE ï parte 1/2: neste 

depoimento, Paulo Malhães fala à Comissão Nacional da Verdade, observam-se 

elementos distintos na construção da memória sobre o período analisado e 

também na construção do sujeito pela fala de si. Com relação às materializações 

da memória do inquerido, há a identificação de alguns nomes por Malhães, porém, 

há também a prática de omissão de diversos elementos do seu passado, como 

preservação de nomes de sujeitos envolvidos na Casa, sobretudo, de superiores. 

Já com relação a sua própria identidade atrelada à Casa, Malhães realiza 

 
21 Disponível em: http://www.prrj.mpf.mp.br/institucional/crimes-da-ditadura/atuacao-1/caso-rubens-

paiva-documentos-digitalizados-da-denunicia/relatorio-de-ines-etienne-romeu-entregue-ao-conselho-

federal-da-oab-em-18.09.1986/view. Acesso: 21/06/2021.  
22 Nesta audiência, à fala do comissário é possível observar algumas estratégias de obscurecimento da 

memória por alguns órgãos governamentais, como a ocultação de documentos pela Marinha do Brasil: 

ñCOMISSĆRIO: ... Esta ® a raz«o pela qual a Comiss«o Nacional da Verdade vem requerendo sem °xito, 

né?!... Das forças armadas as chamadas Folhas de Alteração dos oficiais, porque as Folhas de Alteração 

assinalam detalhadamente todos os eventos relacionados a cada militar, n«o apenas a sua lota­«o ...ò 
23 Nesta audiência é notória a maneira como foi construída a memória sobre a ditadura militar a partir da 

memória do sujeito, al®m de palavras que refor­am o aferimento da verdade ñEX-DEPUTADO: ... Inês, 

diga tudo que você souber... E ela mostrou a precisão da memória foi tal... Que ela me deu o nome do 

caseiro e do cachorro da casa do... E outros nomes, inclusive o Mário Lodders...ò (grifo nosso). Al®m 

disso, após o depoimento, Celina Romeu, irmã de Inês Etienne Romeu, fala à imprensa. É possível observar 

nesse proferimento elementos caros às análises posteriores.  

http://www.prrj.mpf.mp.br/institucional/crimes-da-ditadura/atuacao-1/caso-rubens-paiva-documentos-digitalizados-da-denunicia/relatorio-de-ines-etienne-romeu-entregue-ao-conselho-federal-da-oab-em-18.09.1986/view
http://www.prrj.mpf.mp.br/institucional/crimes-da-ditadura/atuacao-1/caso-rubens-paiva-documentos-digitalizados-da-denunicia/relatorio-de-ines-etienne-romeu-entregue-ao-conselho-federal-da-oab-em-18.09.1986/view
http://www.prrj.mpf.mp.br/institucional/crimes-da-ditadura/atuacao-1/caso-rubens-paiva-documentos-digitalizados-da-denunicia/relatorio-de-ines-etienne-romeu-entregue-ao-conselho-federal-da-oab-em-18.09.1986/view
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determinadas práticas de si que caminham em direção a preservar sua face das 

práticas de violação aos direitos humanos que ele efetivamente fez, assim, ele faz 

uso proeminente de estratégias argumentativas de defesa, de modo a isentá-lo de 

culpa, ou a justificar suas a­»es ñinevit§veisò do passado; 

 

f) Depoimento do coronel Paulo Malhães, ex-agente do CIE ï parte 2/2: este 

depoimento de Malhães é uma continuação da fala do sujeito, divulgada pela 

Comissão Nacional da Verdade no canal digital. É possível entender esta segunda 

parte como o auge do pretendido pela Comissão Nacional da Verdade, em que 

consegue, por vias do inquérito, extrair muitas informações e garantir a 

comprovação de muitas outras pela fala do coronel. Além de ser possível a visão 

que sujeitos possuem sobre o passado, veiculada pela fala do ex-agente do CIE, 

como o sentido que possui Inês e os outros resistentes que passaram pela Casa, 

há a confrontação de fatos históricos, datas de acontecimentos, nomes de agentes 

e vítimas, práticas realizadas na Casa da Morte, sobretudo, as práticas de tortura 

de morte; 

 

g) Material produzido pela equipe de perícia da CNV sobre a Casa da Morte de 

Petrópolis: nesta produção visual realizada pela equipe de perícia da Comissão 

Nacional da Verdade é possível experienciar como é o interior da Casa por conta 

do formato em 3D do vídeo, além de evidenciar a importância da estrutura como 

um documento histórico que prova os fatos ocorridos em seu interior; 

 

Com as produções audiovisuais realizadas pela Comissão Nacional da Verdade 

no formato de depoimentos, audiências, inquéritos, práticas de reconhecimento por 

fotografias, confrontação de informações a partir documentos e falas outras é possível 

observar um aparato de verificação da verdade na construção da memória e da história 

sobre o período civil-militar brasileiro, principalmente da maneira como são tratadas e 

retratadas hoje.  

Contudo, quando as práticas de recontar a história brasileira. agenciada 

institucionalmente pela Comissão Nacional da Verdade, são veiculadas no ambiente 

digital do YouTube novas problemáticas são instauradas à lâmina de análise de discursos, 

fato que nos permite indagar:  
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a) Que subjetividades são evocadas na contemporaneidade brasileira quando as 

práticas memorialísticas, ou de ñdememora­«oò, são delineadas tanto no 

âmbito da produção quanto da recepção e reprodução da memória sobre a 

ditadura civil-militar brasileira?  

 

b) Que discursos perfazem uma escrita da história sobre o período de repressão 

na singularidade do ambiente digital?  

 

Responder a essas questões norteadoras da presente tese demanda esforços 

necessários para o entendimento de uma política de memória sobre o período que 

compreender a ditadura civil-militar brasileira, que ambientado nos meios digitais, o 

movimento pendular da memória torna-se mais evidente pela singularidade constitutiva 

desse meio de circulação de discursos e, sobretudo, de destruição para levar à escassez e 

construção para fazer proliferar subjetividades. Por esse ângulo, Foucault nos aclara:  

 

[...] cada um permite um corte que só a ele pertence: e, à medida que se 

desce para bases mais profundas, as escansões se tornam cada vez 

maiores. Por trás da história desordenada dos governos, das guerras e 

da fome, desenham-se histórias, quase imóveis ao olhar ï histórias com 

um suave declive: história dos caminhos marítimos, história do trigo ou 

das minas de ouro, história da seca e da irrigação, história da rotação 

das culturas, história do equilíbrio obtido pela espécie humana entre a 

fome e a proliferação [...] (FOUCAULT, 2008b, p. 3). 

 

No ínterim entre a fome e a proliferação, entre os silêncios, esquecimentos e 

permanências dinâmicas nas práticas dos sujeitos, entre a retidão de apagamentos e 

atenuações e tortuosidades latentes e inflamadas, entre a superfície pacífica e a 

profundidade revolta existem histórias da história. Por isso, Foucault reclama um olhar 

bifurcado da história, posiciona-se nas opacidades, nas pequenas movimentações 

tectônicas que revolvem proporções continentais, causando rachaduras, aberturas, 

brechas. Olhar para história de maneira diferente é considerar as minúcias dos 

acontecimentos, os sujeitos envoltos de uma infâmia. Olhar para as peças que constituem 

as múltiplas histórias é de suma importância para a presente pesquisa, pois é nesta 

perspectiva entre Estudos Discursivos Foucaultianos e a Nova História que nos resguarda 

a possibilidade de entender os jogos específicos de saber-poder na construção da 

memória, das verdades e dos sujeitos contemporâneos nos meios digitais. 
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 Tendo como perspectiva a consecução desses objetivos de pesquisa, a tese propõe 

percorrer o seguinte percurso:  

 

a) Capítulo 1: Michel Foucault e Análise do Discurso: a escrita da história do 

presente: este capítulo busca um lugar de fala que se localiza em um 

entremeio. A partir do aporte teórico e metodológico dos Estudos Discursivos 

Foucaultianos, faremos um percurso teórico e analítico debruçando-nos na 

arqueogenealogia foucaultiana em diálogo com os autores que compreendem 

a Nova História, que desse ponto de tensões teóricas poderemos melhor 

compreender como se dão os processos de uma escrita da história do presente 

realizada pela Comissão Nacional da Verdade. Com a evocação da memória 

para constituição de um documento-monumento, materializado nas produções 

audiovisuais, poderemos enquadrar a relação íntima que se estabelece entre 

saber, poder e verdade, que balizam as práticas memorialísticas e 

dememorialíticas realizadas por sujeitos que se encontram dispersos nas redes 

midiáticas do YouTube;  

 

b) Capítulo 2 Política pendular da memória: heterotopia do silêncio: após as 

considerações sobre as relações que se estabelecem entre a Estudos 

Discursivos Foucaultianos e com autores da Nova História, abordaremos 

temas referentes à memória e às mídias. Nesse sentido, analisaremos os 

processos de práticas de memórias que são estabelecidas pelos sujeitos nas 

mídias digitais e como se dá a relação entre memória, história e discurso. Pelo 

mirante da ótica discursiva, verificaremos a hipótese de que a memória faz 

parte de um mecanismo político-estratégico complexo, em que se opera uma 

política e uma economia de memória, as quais são cruciais para a 

(des)construção de subjetividades. Entretanto, quando selecionamos como 

corpus de pesquisa um objeto midiático e selecionamos como quadratura as 

materialidades da memória sobre a ditadura civil -militar brasileira, 

possibilitadas audiovisualidades youtubológicas divulgadas no canal da 

Comissão Nacional da Verdade, grupo responsável por coletar as 

materialidades da memória e construir a memória sobre o período de repressão 

política do país. Com isso, a memória é espacializada e temporalizada em um 

ambiente de desdobramentos, intersecções, retificações e sobreposições 
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enunciativas, de modo que os efeitos de sentidos produzidos são revestidos de 

opacidades. Além disso, as corporalidades da memória tornam-se voláteis, 

dinâmicas, fazendo com que realizem um movimento pendular: elas formam-

se na atualidade do acontecimento a partir de um silenciamento realizado nas 

tramas da história, mas quando se instalam na espessura do acontecimento, 

por meio da materialidade da linguagem, sofrem outros silenciamentos 

contemporâneos que fazem retornar outros discursos e outros enunciados. 

Nesse jogo estratégico com a memória, pode-se observar que ela é um objeto 

transitório, moldável e, assim, ela assume um espaço outro, de um silêncio 

ensurdecedor, contraditório. A memória sobre a ditadura civil -militar 

brasileira é uma memória que quer ser desmemorada, rememorada, 

memorada, simultaneamente. Ela é objeto de poder pelo seu alto valor 

economicamente produtivo, pois a prática de memória é, sobretudo, uma 

prática de subjetividade política na contemporaneidade;  

 

c) Capítulo 3 Liquefação das verdades nas mídias: micropolíticas das 

subjetividades contemporâneas: destinaremos a este capítulo as análises das 

recepções das memórias e verdades produzidas pela Comissão Nacional da 

Verdade pelos sujeitos ambientados no YouTube, lugar  que veiculam outras 

memórias e enunciados. Assim, observaremos o funcionamento da memória a 

partir da ótica da recepção pelas práticas responsivas dos sujeitos em dispersão 

nas mídias, em que há uma relação discurso, sujeito e verdade dentro de redes 

de enunciados, malhas enunciativas que permitem repetibilidades, retornos, 

acontecimentos que expressam discursos e efeitos de legitimação e 

deslegitimação da memória e das subjetividades políticas contemporâneas. 

 

 Com esta tese de doutoramento possuímos o intuito de trazer contribuições para 

os Estudos Discursivos Foucaultianos ao realizamos um gesto teórico e analítico para 

melhor compreender o funcionamento de uma história que perfaz o nosso cotidiano na 

contemporaneidade brasileira, de memórias que são constitutivas das nossas 

subjetividades, de dizeres eloquentes, silêncios ensurdecedores e esquecimentos 

aniquiladores que se configuram como potencialidades atualizadas constantemente nas 

práticas de sujeitos e, sobretudo, de sujeitos que estão em uma relação proximal a nós, ou 

de sujeitos que nós somos, hoje. 
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CAPÍTULO I 

MICHEL FOUCAULT E OS ESTUDOS DISCURSIVOS FOUCAULTIANOS: A 

ESCRITA DA HISTÓRIA DO PRESENTE 
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1 MICHEL FOUCAULT E OS ESTUDOS DISCURSIVOS FOUCAULTIANOS: A 

ESCRITA DA HISTÓRIA DO PRESENTE 

 

[...] Portanto, seu trabalho é também um evento. Porque não se repete, 

tem como efeito transformar a história-lenda em história-trabalho. Um 

mesmo processo operatório transforma a relação do historiador com o 

objeto do passado do qual se falava, e a relação interna entre os 

documentos que designavam este objeto. (DE CERTEAU, 2011, p. 

308). 

 

À altura dos acontecimentos que compreendem a atualidade, a memória e a 

história sublevam-se como pontos cruciais nas práticas de sujeitos na contemporaneidade, 

desde âmbitos institucionais e públicos aos locais mais privados, reclusos e infames. 

Sendo assim, precedente às discussões a respeito do funcionamento de uma política de 

memória sobre a ditadura civil-militar brasileira hoje, pauta-se a importância de 

compreender a partir de que ponto de vista, tanto teórico quanto metodológico, a história 

é enquadrada nesta tese de doutoramento.  

Por esse ângulo, este capítulo objetiva compreender o funcionamento da história 

e, sobretudo, de um fazer a história. Para tanto, parte-se do campo teórico e metodológico 

dos Estudos Discursivos Foucaultianos, que em suas bases epistemológicas possui uma 

perspectiva histórica e do diálogo estabelecidos com estudiosos que são articulados ao 

movimento compreendido por Nova Histórica.  

Contudo, antes mesmo das articulações com autores da corrente que compreende 

a Nova História, é necessário pontuar que essa possibilidade dialógica entre campos 

disciplinares heterogêneos é marcada desde o surgimento da área que atualmente 

compreende os Estudos Discursivos Foucaultianos. 

As origens desse campo transdisciplinar nos remontam a meados dos anos 1960, 

em solo francês. Nesse momento, os estudos linguísticos realizados viviam o ápice da 

corrente estruturalista que funciona dentro de um campo do signo, delineado pelo corte 

epistemológico operado por Ferdinand de Saussure ï colocado à pena pelas mãos de Bally 

e Sechehaye com a publicação do Curso de Linguística Geral em 1916 ï, em que elenca 

como objeto da ciência linguística a langue, um sistema estável, coletivo, abstrato e 

passível de análises, deixando em suspenso as instabilidades do sujeito, da história, da 

parole. 

Entretanto, com os abalos no campo sócio-político, como a Guerra do Vietnã, o 

Maio de 68, dentre outros, insurgiram contravenções às cisões disciplinares até então em 
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voga na Linguística, que separavam a ciência e política. Novas problemáticas históricas 

eram colocadas às ciências, aguçou-se um ñ[...] gosto pelas margens e pelas 

descompartimentalizações interdisciplinares [...]ò (COURTINE, 1999, p. 11). A ci°ncia 

movimentou-se para uma crítica articulada à sociedade, com as retomadas dos elementos 

deixados em suspenso pelo genebrino, notadamente o sujeito, a história e o discurso 

(parole). 

Em época de revisões, revisitações e reformulações teóricas, Michel Pêcheux 

desponta nos anos 1960 como o grande articulador das ideias deixadas em suspenso para 

a formulação de um campo científico que articula uma teoria da história (o materialismo 

histórico, que engloba as formações sociais, as transformações históricas e 

movimentações ideológicas), uma teoria linguística (compreensão dos mecanismos 

sintático-semânticos que atrelados à história produzem efeitos de sentidos), uma teoria 

do sujeito (baseado nas leituras de Jacques Lacan articuladas às teses de Marx). Maldidier 

(1997, p. 21) ent«o aponta que: ñ[...] um tal objeto discurso representava, no campo da 

lingu²stica, um verdadeiro deslocamentoò. Com isso, inaugura-se um novo campo do 

saber em que é proposto como objeto o próprio discurso, ñcuja espessura opera a 

articulação entre o linguístico e o históricoò (GREGOLIN, 2003b; grifo nosso). 

À vista disso, o projeto teórico da Análise do Discurso com sobressalto a esses 

dois escopos articulados: por um lado uma teoria linguística que pudesse problematizar o 

funcionamento da língua e dos sentidos capturados a partir de sua materialidade. Por 

outro, uma teoria da história para a leitura das transformações sócio-políticas em que os 

sujeitos inevitavelmente envoltos. Assim, a confluência transdisciplinar que permite a 

ligação entre a ciência e a política irrompe como um dispositivo sofisticado para o campo 

das ciências humanas refletirem os acontecimentos, sobretudo os acontecimentos 

políticos, da atualidade francesa. 

 Desde o surgimento, o campo transdisciplinar da Análise do Discurso teve como 

objeto privilegiado o discurso político, produzido exclusivamente pela unidade do 

discurso: o enunciado. Comportado à materialidade verbal, em que articula tanto a 

estrutura linguística estabilizadora pelos recursos sintáticos, quanto o acontecimento dos 

sentidos pela desarticulação semântica dos sentidos pela historicidade, o discurso é 

capturado no interstício, entre a língua e a política, como evidencia Pêcheux em Discurso: 

estrutura ou acontecimento (2000), afinal ñ[...] a linguagem significa na hist·ria [...]ò 

(SARGENTINI, 2011, p. 34). 
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A unidade teórica e metodológica da 

Análise do Discurso, assim, produzia um 

ñestranho espelhoò, em que refletia 

especificamente o discurso político. Contudo, 

nos anos 1980, novas retificações e revisadas 

te·ricas s«o colocadas em xeque. £ ñchegado 

o tempo de partir os espelhosò24.  

A formalização da primeira rachadura 

acontece com a publicação da revista 

Langages, número 62, sob coordenação de 

Jean-Jacques Courtine, em que Pêcheux 

expressa que se deve considerar as diversas 

heterogeneidades que comportam as novas 

materialidades contemporâneas que articulam 

a língua e a história.  

Por esse caminho caminha Courtine, trazendo consigo Michel Foucault, para 

craquelar ainda mais esse espelho. A unidade do discurso é, então, ventilada pelas línguas 

de vento das novas materialidades das mídias, em contraposição as línguas de madeira, 

herméticas, do direito e da política. O enunciado é capturado não apenas pela produção 

verbal, mas também pela produção dos gestos e movimentos, do corpo e dos traços 

suprassegmentais que constituem a heterogeneidade da linguagem, em ñ[...] uma 

combina­«o de vis²vel e de enunci§vel de cada momento hist·rico [...]ò (COURTINE, 

2013, p. 58). 

Dos estilhaços oriundos desse imenso espelho rotulado por Análise do Discurso 

nos anos 1960 inventariou a partir dos anos 1980 diversas linhas de leitura, abordagens 

de pensamento e olhares que capturam o discurso como objeto de estudos. Uma gama de 

caleidoscópios discursivos é formada na contemporaneidade. Dentre as angulações, 

inclinações e combina­»es ñde espelhosò est«o os Estudos Discursivos Foucaultianos 

realizados no Brasil, consolidado a partir dos anos 1990 com a fundação do Grupo de 

Estudos em Análise do Discurso em Araraquara (GEADA), sob liderança de Maria do 

Rosário Gregolin, orientadora da presente tese.  

 
24 ñIl était temps de commencer à casser les miroirsò. A senten­a se refere ¨ ¼ltima frase do texto ñLô®trange 

miroir de lôanalyse de discoursò, de Michel P°cheux ¨ revista Langages, n. 62, 1981. Disponível: 

https://www.persee.fr/doc/lgge_0458-726x_1981_num_15_62_1872. Acesso: 17 de mar. 2022. 

 

Figura 12: Revue Langages,n. 62, 1981, 

sob direção de Jean-Jacques Courtine. 

 

https://www.persee.fr/doc/lgge_0458-726x_1981_num_15_62_1872
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Dos trabalhos ininterruptos realizados por Gregolin, dos diálogos e parcerias 

feitas, inclusive com Jean-Jacques Courtine, consolidou por todo território nacional 

diferentes grupos pesquisa que constroem o campo dos Estudos Discursivos 

Foucaultianos no Brasil, tais como:  

 

 
Figura 13: Fotograma de alguns grupos de pesquisa que compõem os Estudos Discursivos 

Foucaultianos 
 

LABOR ï Laboratório de Estudos do Discurso, Universidade Federal de São Carlos, 

coordenado pela Profa. Dra. Vanice Sargentini e Prof. Dr. Carlos Piovezani; 

  

LIRE ï Laboratório de Estudos Interdisciplinares das Representações do Leitor 

Brasileiro, Universidade Federal de São Carlos, coordenado pela Profa. Dra. Luzmara 

Curcino;  

 

GEF ï Grupo de Estudos Foucaultianos, Universidade Estadual de Maringá, coordenado 

pelo Prof. Dr. Pedro Navarro; 
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LABEDISCO ï Laboratório de Estudos do Discurso e do Corpo, Universidade Estadual 

de Feira de Santana, coordenado pelo Prof. Dr. Nilton Milanez;  

 

LEDIF ï Laboratório de Estudos Discursivos Foucaultianos, Universidade Federal de 

Uberlândia, coordenado pelo Prof. Dr. Cleudemar Fernandes;  

 

GEDUERN ï Grupo de Estudos do Discurso, Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte, coordenado pelo Prof. Dr. Francisco Paulo da Silva; 

 

CIDADE ï Círculo de Discussões em Análise do Discurso, Universidade Federal da 

Paraíba, coordenado pela Profa. Dra. Regina Baracuhy;  

 

TRAMA ï Círculo Goiano de Análise do Discurso, Universidade Federal de Goiás, 

coordenado pela Profa. Dra. Kátia Menezes;  

 

AUDISCURSO ï Laboratório de Estudos do Audiovisual e do Discurso, Universidade do 

Estado da Bahia, coordenado pela Profa. Ms. Janaína Santos;  

 

GEDAI ï Grupo de Estudos Mediações, Discurso e Sociedades Amazônicas, 

Universidade Federal do Pará, coordenado pela Profa. Dra. Ivânia Neves;  

 

GEPEA ï Grupo de Pesquisas em Espacialidades Artísticas, Universidade Federal de 

Uberlândia, coordenado pela Profa. Dra. Marisa Khalil, dentre tantos outros. 

http://grupogedai.blogspot.com.br/
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Figura 14: Mosaico de alguns pesquisadores que configuram os Estudos Discursivos 

Foucaultianos no Brasil25 

 

 

 Esse imenso caleidoscópio dos Estudos Discursivos Foucaultianos, que articulam 

ñespelhosò e produzem mult²plices e prof²cuos trabalhos nos estudos lingu²sticos, 

assumiu tal relevância que hoje é reconhecido pela Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (ANPOLL ï de 1984 aos dias atuais): 

 
25 À esquerda superior: encontro em comemoração à defesa de tese do Renan Mazzola (orientada por Maria 

do Rosário Gregolin), à direita superior encontro do GEADA com Jean-Jacques Courtine (de terno e 

gravata), no centro à esquerda Jean-Jacques Courtine (no centro), em sua direita Nilton Milanez, Carlos 

Piovezani e Luzmara Curcino, a sua direita Vanice Sargentini, atrás à direita Maria do Rosário Gregolin, e 

a seu lado pesquisadora porta em mãos a revista Langages n. 62. No centro do mosaico está Maria do 

Rosário Gregolin, em sua fala no Colóquio Internacional de Análise do Discurso (CIAD-UFSCar), abaixo 

pesquisadores no VII Seminário de Pesquisa, organizado pelo GEDAI (coordenado por Ivânia Neves), 

GEADA (coordenado por Maria do Rosário Gregolin) e LEADUNI (coordenado por Denise Witzel), 

ocorrida em tempos de pandemia (nos dias 2, 9, 16 e 23 de julho), com a presença de muitos professores e 

seus orientados. 
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Grupo de Trabalho de Estudos Discursivos Foucaultianos26, composto pelas seguintes 

linhas de discussão que norteiam as reflexões feitas no Brasil:  

 

Linha 1: o método arquegenealógico de análise de discursos;  

Linha 2: Discurso, poder e resistência;  

Linha 3: Discurso e a produção de subjetividades;  

Linha 4: O corpo numa abordagem foucaultiana;  

Linha 5: Discurso, verdade e cuidado de si na contemporaneidade;  

Linha 6: Dispositivos e tecnologias de governamentalidade.  

 

Tendo em vista a demarcação do nosso lugar de fala pela historicidade do campo 

de estudos que o presente trabalho de doutoramento está inscrito, em consonância às 

discussões científicas realizadas atualmente no Brasil. É importante ressalvar, com Pierre 

Nora e Jacques Le Goff (2011), que para observar a história sob uma ótica nova é 

necessário levar em consideração um conjunto de procedimentos metodológicos para 

principiar ao estudioso a entra à Nova História. Sendo assim, segundo os autores, há de 

se considerar os seguintes aspectos: 

 

a) Novos problemas: instaurar novos questionamentos no interior do campo de 

discussões historiográficas traz concomitantemente a crítica ao fazer histórico dos 

historiadores contemporâneos, ou seja, a partir da sublevação de novas questões que 

outrora não eram inclusas ao campo de pertinência pelos historiadores são agora 

nortes para uma abordagem com novas problemáticas ao campo historiográfico-

científico; 

 

b) Novas abordagens: para que as novas indagações dentro do campo da história 

pudessem ser respondidas foi necessário adotar novas ações metodológicas, novas 

práticas analíticas que pudessem abarcar as modificações no interior do campo 

científico. Assim, adotar novas abordagens significou, dentro desse campo do saber, 

abalos estrepitosos aos setores tradicionais da história, que de tão ressonantes, 

fizeram-se ouvir em outras áreas das ciências humanas, em que o conceito de história 

perpassa;  

 
26 Disponível: https://anpoll.org.br/gt/estudos-discursivos-foucaultianos/. Acesso: 17 mar. 2022. 

https://anpoll.org.br/gt/estudos-discursivos-foucaultianos/
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c) Novos objetos: trazer novos objetos para o campo epistemológico da história provoca 

um efeito de inovação e abertura, ou seja, permite que cientista se dirija de uma outra 

forma a seu objeto colocado à lâmina de análise, para além das perspectivas mais 

tradicionais. O estudioso pode, então, por meio dos objetos que lhe são disponíveis, 

marcar(-se) (n)a atualidade.  

 

Essas transformações produzidas pelos estudos da Nova História trouxeram novas 

problemáticas para o interior das discussões históricas e, pelas indagações, novas 

abordagens necessárias, tanto para responder a estas novas indagações, quanto para 

analisar novos objetos que são oferecidos aos estudiosos pela história. Nesse sentido, 

observa-se que os três pontos apontados por Jacques Le Goff e Pierre Nora são 

intimamente interligados, senão intrínsecos. Caso algum elemento por eles apontado falte 

no escopo do estudo, é possível que comprometa a análise da nova história, já que esta 

perspectiva ñ[...] refor­a a tend°ncia da hist·ria para mergulhar no cotidiano, no ordinário, 

no universo dos ñpequenosòò (NORA & GOFF, 2011, p. 125).  

 O fazer histórico é entendido não apenas como um relato dos fatos, como em uma 

narrativa de um romance literário (apesar de história e literatura possuírem relações 

íntimas), ou utilizar os fatos como um utensílio, uma ferramenta de construção disposta 

às vontades do estudioso. O fazer histórico envolve todo o campo semântico de 

possibilidades, que um e outro conceito operatório, juntos, tornam possíveis. Assim, o 

novo labor sobre a história faz com que as amarras simbólicas, que reservavam esta 

prática apenas aos fatos ocorridos no passado, ou as que jogavam as reflexões para uma 

imaterialidade futura, não persista com tanta veemência. A urgência que se impõe é outra: 

o tempo presente. 

Dirigir os olhares sobre a obviedade obtusa do presente não é uma tarefa fácil, 

simples. Observar a transformação do real em discurso pela história (BARTHES, 2001, 

p. 132) é uma empreitada avaliativa imposta pela crítica do historiador, sem a ela atribuir 

valorações individuais recheadas de parcialidades, mesmo localizando-se em seu 

epicentro. É organizar e compor intelectualmente uma criticidade a partir de um lugar de 

saber promulgado pelos acordos que a sociedade estabelece com a história. Fazer uma 

história do presente com os privilégios das escansões dos acontecimentos, das cisões, das 

multiplicações que na atualidade se realizam. Tomar o presente como objeto de 

investigações é, sobretudo, realizar o presente.  
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Realizar, no presente trabalho de doutoramento, não é entendido como um 

processo filosófico de tornar real, mas sim como um processo de observar os elementos 

reais do discurso, ou seja, as materialidades concretas que por suas corporalidades 

delineiam sentidos apreensíveis e analisáveis. O trabalho de apreensão-análise desses 

sentidos pelo olhar sobre o presente, estudiosos decidem encará-los, decifrá-los para não 

serem devorados pela enigmática obviedade do presente, como uma Esfinge de Tebas. É 

tornar o real do discurso em possíveis e variados reais pela reflexão crítica do cientista: 

fazer uma história do presente hoje: 

 

Mas o essencial, hoje, não é sonhar com o prestígio do passado ou do 

futuro. O que importa é saber fazer a história que é necessária agora. 

Ciência do domínio do passado e consciência do tempo, ela ainda deve 

se definir como ciência da mudança, da transformação. Por isso esta 

obra quer ser algo a mais e algo diverso de um balanço, um diagnóstico 

da situação histórica no centro de nosso presente. Ela pretende mostrar 

os caminhos em que se engaja e deve engajar-se o historiador vindouro. 

E, mais do que apontar a maneira pela qual se faz história, este trabalho 

tem a ambição de dar esclarecimentos sobre a história a ser feita 

(NORA & LE GOFF, 2011, p. 127, grifo nosso). 

 

 Nora e Le Goff trazem importante reflexão sobre a urgência de utilizar um novo 

procedimento histórico-científico na contemporaneidade. De olhar não para o passado 

com o intuito de construir estabilizações, mas constituir esse campo do saber como uma 

ciência das transformações que permite avaliar o presente e abrir novas possibilidades 

para o fazer histórico. Cria-se um novo ofício para o historiador que se debruça sobre o 

presente, mesmo que vague pelas temporalidades anteriores em um movimento de 

retrospecção, ou avalie seus passos futuros, em um movimento de prospecção. 

A descrição dos objetos históricos colocados à lâmina de análise a partir da 

formação do corpus de pesquisa no presente labor busca, assim, compreender as 

modulações, os escorrimentos, as condensações, as evaporações, as construções, as 

demolições, as reconstruções memorialísticas tracejadas sobre a Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ, de modo a entendê-las como materializações de uma história que se faz 

no presente, para o presente, oscilado entre o passado e o futuro, cujas linhas de memória 

não são mais que uma centelha de discurso, uma faísca. Diz Braudel: 

 

 [...] no que me diz respeito, gostaria de limitá-la, torná-la prisioneira 

da curta dura­«o: o acontecimento ® explosivo, ñnovidade que soaò, 

como se dizia no século XVI, com sua fumaça abusiva, ele preenche a 
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consciência de seus contemporâneos, mas quase não dura, e o máximo 

que vemos dele é a chamaò (BRAUDEL, 2011, p. 90). 

 

1.1 A Nova História como uma fenda no tempo-espaço 

 

[...] Para mim, a história é a soma de todas as histórias possíveis ï uma 

coleção de ofícios e de pontos de vista, de ontem, de hoje, de amanhã 

(BRAUDEL, 2011, p. 98). 

 

[...] Quero dizer: uma alteração muito ampla e muito profunda na 

consciência que o Ocidente pouco a pouco se formou da história e do 

tempo. Tudo o que organizava essa consciência, tudo o que lhe dava 

continuidade, tudo o que lhe prometia um acabamento se rasga. Alguns 

desejariam recosturar. Ele nos diz, ele, que é preciso, hoje mesmo, viver 

o tempo de maneira diferente. Principalmente hoje. (FOUCAULT, 

2014, p. 110, grifo nosso). 

 

A partir da leitura dos fragmentos supracitados, é possível observar que os dois 

autores podem se relacionar intimamente quando consideradas as categorias de 

temporalidade e história. Braudel com a consideração de que a história se constitui por 

uma multiplicidade de outras histórias que transpassam limiares fronteiriços do tempo, 

de modo a observar um tempo permeado, transposto, desobstruído. E Foucault com a 

quebra da ilusória noção de tempo concatenado, com suas sucessões ordenadas, pois à 

luz foucaultiana o tempo é rasgado, com linhas emaranhadas por outras linhas, que 

destroem a consciência de uma sucessividade temporal pacífica, instalando em seu lugar 

uma desobediência das sucessões, tanto da continuidade histórica, que não é mais posta 

à esteira teleológica, quanto das práticas dos sujeitos na história, vista de maneira 

suplantada, dispersa e, mesmo assim, relacionadas umas com as outras, como em [...] uma 

gramática, determinada pelas práticas e gramáticas vizinhas [...] (VEYNE, 1998, p. 252). 

Constitui-se, a partir desses dois estudiosos, a percepção de que as costuras que 

delineavam linearmente as temporalidades da história romperam-se em fios soltos, 

partiram-se em microfilamentos, o tempo foi ñrecontabilizadoò em temporalidades 

múltiplas a partir de uma nova perspectiva. A história, então, foi esquadrinhada, dividida 

em numerosas histórias heterogêneas que perpassam os sujeitos, atravessam-nos em suas 

existências e atualidade, materializadas desde os acontecimentos históricos mais 

marcantes e indeléveis em estão inscritos aos seus cotidianos mais triviais, mas que a eles 

a história é exterior, como se pode perceber no depoimento do coronel Malhães à 

Comissão Nacional da Verdade (2014): 
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[...] Malhães: Então eu quero deixar bem claro que... nós vivemos outra época, outra hora, 

outro mundo, tanto nacionalmente como internacionalmente... Então a época que eu vivi, 

em que eu fui jovem, eu era um membro do Exército... [...] (grifo nosso) 

 

 É possível notar que o sujeito ï posicionado na qualidade de sujeito depoente ï 

atenta-se aos acontecimentos que compreendem sua existência e consegue perceber-se 

dentro de um contexto com suas diferentes ambientações com relação à passagem 

temporal. As marcas do sujeito materializadas pela língua ï ñ®poca que eu viviò, ñeu fuiò, 

ñeu eraò ï expandem-se e remontam ao contexto sócio-político, econômico, histórico, 

entram nas malhas do discurso recosturadas com fibras estratégicas ï ñEntão eu quero 

deixar bem claro que... nós vivemos outra época, outra hora, outro mundo...ò ï. Afinal, 

o sujeito inquerido precisa vestir-se com o seu melhor traje para proteger-se das tormentas 

do tempo, encontrar moradia em si, mesmo que tomado ilusoriamente a partir de uma 

função fundante de sujeito, em que se acredita poder amestrar sentidos:  

 

[...] a garantia de que tudo que lhe escapou poderá ser devolvido; a 

certeza de que o tempo nada dispersará sem reconstituí-lo em uma 

unidade recomposta; a promessa de que o sujeito poderá, um dia - sob 

a forma da consciência histórica -, se apropriar, novamente, de todas 

essas coisas mantidas a distância pela diferença, restaurar seu domínio 

sobre elas e encontrar o que se pode chamar sua morada [...] O tempo é 

aí concebido em termos de totalização, onde as revoluções jamais 

passam de tomadas de consciência [...] (FOUCAULT, 2008b, p. 14). 

 

 As reflexões de Michel Foucault trazem à baila uma dupla partição no que se 

refere às costuras:  

 

a) Tempo de si: a primeira compreensão é uma temporalidade percebida pelo sujeito 

no âmbito da sua existência consciente, colocada utopicamente em uma unidade 

habitável, e dos objetos que o margeiam, transformados ao longo de um tempo 

linearizado pelo sujeito, em sua experiência, em sua ñlucidezò acr²tica, em sua 

ñauto costuraò; 

 

b) Tempo da história nova: já a segunda compreensão é contraposta à trivialidade 

apresentada pelo sujeito. A passagem temporal é observada no âmbito das críticas 
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históricas, com o contramovimento da Escola dos Annales27, ou ainda com que 

Foucault chama na Arqueologia do Saber de história nova (2008, p.12). Sobre o 

movimento contrário às conotações do senso comum ou a conceitos de uma visão 

historiográfica conservadora, das sucessões teleológicas, os historiadores desta 

nova corrente perfazem um caminho nos filetes, nos interstícios, nos hiatos, 

andejo iniciado a partir de 1929. Assim, Barros (2012) aventa: 

 

As maiores descobertas promovidas pelos Annales, o seu maior legado 

para as gerações de historiadores contemporâneos, relacionam-se aos 

novos modos de conceber o tempo, de representá-lo, de utilizá-lo como 

aliado para produzir inovadoras leituras da história, pensar inusitados 

objetos e mobilizar novos tipos de fontes históricas. Como Annales, o 

estímulo a criar novos modelos de relacionamento entre os 

historiadores e o tempo elevou-se ao patamar de um dos mais poderosos 

itens programáticos da escola [...] O substrato mais refinado das 

contribuições do movimento dos Annales para um redimensionamento 

do tempo histórico, por outro lado, foi a hábil configuração de dois 

conceitos irmanados: o de ñlonga dura­«oò e o da ñmultiplicidade de 

tempos hist·ricosò [...] (BARROS, 2012, p. 152) 

 

 Entende-se por longa duração uma perspectiva de abordagem do tempo que o 

capta de forma estrutural, em que as mudanças ocorridas no seu interior podem ser 

divididas em períodos, ciclos e regularidades com a noção de que existem ritmos para a 

passagem do tempo, assim percebendo que existem perman°ncias e varia­»es: ñ[...] a 

ñlonga dura­«oò, deriva da ñs®rieò, conforme ressalta Michel Foucault [...]ò (BARROS, 

2012, p. 154).  

As séries enunciativas fomentadas pelas teses foucaultianas permitem enquadrar 

a história não mais nos espaçamentos coerentes dispostos em uma noção teleológica da 

história, mas na multiplicidade temporal do enunciado, que atravessa o tempo e pode 

guardar em si a o ontem, o hoje e, ainda, o amanhã. Pensar novas maneiras de conceber 

e redimensionar o tempo histórico abre novas possibilidades e propostas analíticas para 

além do decurso dos encadeamentos ordeiros dos fatos sociais.  

 A abertura dessa nova possibilidade de labor historiográfico com sua renovação 

de ponta a ponta dos objetos tornados plurais nos trabalhos dos novos historiadores é que 

a presente tese de doutoramento se insere: observar as séries enunciativas promovidas 

 
27 Barros (2012) observa que a escola se refere a uma identidade própria, a um grupo, a um esforço recíproco 

entre participantes que por meio de diálogos constroem um conceito e um programa em comum 

materializados em trabalhos, de modo a difundir ideias.  
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pelas práticas memorialísticas nos meios digitais captura a multiplicidade temporal de 

sentidos, como um fio, que se puxado, é capaz de movimentar toda a malha. 

A história lida por essa nova perspectiva científica e feita por meio de novas 

abordagens e metodologias permitem, então, o trânsito de seus entremeios, na fragilidade 

de suas vicissitudes, nas fendas dos espaços e dos tempos, nos arrebentos dos 

acontecimentos, pois o que ñ[...] escapa ¨ hist·ria ® o instante, a fratura, o dilaceramento, 

a interrup­«o [...]ò (FOUCAULT, 2014, p. 110). Nesse sentido, o di§logo desta História 

Nova com os Estudos Discursivos Foucaultianos pode ter fecundos resultados quando da 

reflexão sobre a produção, circulação, permanências ou marginalizações de discursos 

lampejados de sentidos, dos efeitos instáveis de significações às práticas discursivas de 

sujeitos que se esfacelam nas brumas do presente. Essa conexão dialógica entre os campos 

disciplinares possibilita sublevar a notoriedade da relação íntima que saber, poder e, 

evidentemente, sujeito e verdade possuem. Dentro dessas rotas teóricas e metodológicas, 

os sentidos de uma história do presente são, assim, perseguidos pelo analista de discursos 

foucaultiano.  

Destarte, o pensamento de Michel Foucault torna-se norteador no que se refere a 

essas ñcosturasò, cujas reflex»es baseiam-se na historicidade dos objetos formados e 

transformados pelo discurso. Os tecidos que são colocados à alfaiataria do analista de 

discursos são fraturados pelo tempo, são rasgados, são trapos que com as costuras pelas 

linhas de reflexão podem ser alçados à alta costura.  

Bem como os procedimentos discursivos, a história é dotada de interrupções, 

reconstruções, rearranjos. Não há começos que remontam à origem, nem fins apocalíticos 

da destruição irremediável. Existem arbitrariedades genéticas, dos começos relativos, 

existem entremeios. Alguns objetos colocados em pontos de contato são cintilantes e 

outros são guardados, ou melhor, aguardados à penumbra. Um exemplo deste objeto 

sombroso são as materialidades memorialísticas sobre a ditadura civil-militar brasileira 

na contemporaneidade, que essa tese de doutoramento procura debruçar-se no lugar hostil 

do discurso, com o objetivo de livrá-la das opacidades delirantes do apagamento coletivo 

por meio da reflexão crítica.  

Um exemplo desse movimento de resgate à memória para que ela não seja 

esquecida pode ser encontrado na publicação digital de um vídeo no dia 7 de maio de 

2013 pela CNV, período em que se realizam as pesquisas da Comissão Nacional da 

Verdade, e divulgada em seu canal do YouTube da comissão. Trata-se de uma produção 
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audiovisual intitulada ñCampanha Contribua ï Comissão Nacional da Verdadeò28, com a 

narração da famosa atriz brasileira Marieta Severo, que diz no vídeo: 

 

[...] ñHouve uma ®poca no Brasil em que era proibido discordar. E, por muitas vezes, 

direitos humanos foram violados. A Comissão da Verdade existe para completar as peças 

e esclarecer o que aconteceu, no período de 1946 a 1988. Se você tem alguma informação 

ou registro sobre essa época, contribua. Não é preciso se identificar. Comissão Nacional 

da Verdade. Para que nossa hist·ria se complete, de verdadeò [...] (grifo nosso).   

 

Desde pronto, é possível observar que a história de nosso país, em especial no 

período que compreende a ditadura civil -militar brasileira, é subterrânea. A prospecção 

das galerias leva a caminhos cada vez mais estreitos, insalubres e escuros, é necessário 

escavar para encontrar peças que se escondem por detrás de ñrochasò estratégias de poder, 

com o objetivo de compor um corpo, não petrificado ou fossilizado pelo tempo, mas ainda 

vivo, latente, dinâmico, que se movimenta ininterruptamente. Essas peças são montadas 

através do resguardo de quem vivenciou o período em questão e precisa lembrar das 

imagens no palco das recordações, como em um jogo da memória, com fragmentos 

diversos, embaralhados, que devem ser ligados e montados na minúcia de práticas 

críticas, reflexivas, para formar a imagem de um todo, mesmo com uma ou outra peça 

permaneça na coxia. Como um quebra-cabeça do tempo passado mais contemporâneo 

que nós brasileiros possuímos, a Comissão Nacional da Verdade procura lançar luz sobre 

aqueles que permanecem por detrás das cortinas, ou, quando possível, lançar paredes ao 

chão, como um dia fez Bertolt Brecht: 

 

 
28 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=hs7g3xhczUM. Acesso: 16/06/2021.  

https://www.youtube.com/watch?v=hs7g3xhczUM


59 

 

 
Figura 15: ñCampanha Contribua ï Comiss«o Nacional da Verdadeò 

 

 
Figura 16: Fotograma da vinheta de abertura da Comissão Nacional da Verdade no YouTube 

  

Nas figuras acima nos deparamos com duas materialidades audiovisuais que se 

relacionam analogamente. A primeira (figura 15) ® um fragmento da ñCampanha 

Contribuaò, mencionada anteriormente. £ notório que no decorrer do vídeo sujeitos vão 

compondo um quebra-cabeça, um jogo que exige reflexão para a alocação das peças nos 

lugares certos. Cada sujeito é munido de uma peça para formar, ao final do vídeo, uma 

imagem, uma fotografia em preto e branco, mesmo com um ou outro espaço vazio, 

contudo é possível de ser vista com bastante clareza.  
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As cores presentes nessa fotografia impressa possuem historicamente uma 

significação de passado, daquilo que é e deve ser conservado na memória. A nitidez da 

imagem em preto e branco, que fotografa o povo brasileiro caminhando, segurando a 

bandeira do Brasil, marca um efeito de verdadeiro, deum fato do passado. Contudo, esse 

caminhar ñpra frenteò do povo brasileiro remonta a outros enunciados e discursos, que 

serão analisados a seguir ï ñpra frente, Brasilò. 

A segunda (figura 16) é um fragmento da vinheta de abertura dos vídeos 

veiculados no YouTube pela Comissão Nacional da Verdade. No decorrer da vinheta vão 

sendo dispostos imagens de fotografias em preto e branco e sépia, movimentadas de 

encontro a espaços vazios para serem alocadas, porém, diferente dos locais vagos no 

quebra-cabeça, aqui esses espaços vazios são pretos, obscuros.  

Uma linha de significação possível desses espaços pode ser relacionada aos 

procedimentos de quebra de silêncios, de ocultação das informações sobre o passado 

opaco da história brasileira.  

Nesse espaço temporal que forças persistem em suprimir da memória os fatos 

ocorridos durante o período de recessão brasileira, lançando-os ao breu, como mostrado 

no vídeo, os sujeitos lançados à luz por meio trabalho da Comissão Nacional da Verdade, 

expressos com as fotografias mostradas na materialidade audiovisual em formato 3x4, os 

sujeitos procurados são identificados, bem como a história. Salienta-se, dessa maneira, 

que os enunciados presentes no corpus são dotados de uma polissemia, sobretudo quando 

inscritos em formações discursivas e pontuações histórico-sociais distintas: as fotografias 

amplamente divulgadas e utilizadas pelo governo durante o período da ditadura civil-

militar brasileira, identificados outrora como ñterroristasò que atuavam conta o Estado, 

eram usadas fotografias 3x4 das identidades desses sujeitos, o rosto do ñcriminosoò 

precisava ser, hoje, é suplantado pelas conotações de vítima política através do 

conhecimento da história, ou mesmo de uma coletânea dos desaparecidos políticos que o 

destino ainda não se tem conhecimento (além de sua evidente morte). Pontua-se, assim, 

que a memória do passado brasileiro é identificada pela com a composição de cada parte 

da história que agora se faz saber, de cada sujeito cujo destino é delineado com exatidão, 

de cada identidade, de cada história que compõe a história brasileira.  

 Estas centelhas desprendidas e avulsas de nossa memória, por terem sido 

queimadas por tantos silenciamentos e interdições, como um corpo em brasa que solta 

fuligens, fragmentos que sobrevoam e pousam em lugares distantes, invisibilizados, são 

partes da história, de nossa história:  
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À primeira vista, o passado é essa massa de fatos miúdos, alguns 

estrondosos, outros obscuros [...] fazem seus desejos diários (existe 

também uma micro-história). Mas essa massa não constitui toda a 

realidade, toda a espessura da história sobre a qual pode trabalhar à 

vontade a reflexão científica. A ciência social tem quase horror ao 

acontecimento. Não sem razão: o tempo curto é o que mais dá provas 

de capricho, é a mais enganadora das durações temporais (BRAUDEL, 

2011, p. 91; grifo nosso). 

  

Nosso estudo se ancora no gesto arqueogenealógico empreendido dentro dos 

Estudos Discursivos Foucaultianos. Segundo Gregolin (2021), o olhar aqueogenealógico 

coloca a arqueologia (articulação de discursos e acontecimentos que delineiam ações e 

pensamentos de um momento histórico) e genealogia (as táticas, as estratégias, as formas 

materiais e imateriais de luta) em complementaridade. A articulação de ambas permite 

conceber um olhar crítico para uma história por descortinar discursos apreendidos no 

interstício das relações entre saberes, poderes e processos de subjetivação, já que ñ[...] a 

história [tradicional] pura e simplesmente, parece apagar, em benefício das estruturas 

fixas, a irrup­«o dos acontecimentosò. (FOUCAULT, 2008b, p. 6). 

Para Michel Foucault (2008b), a história pensada em suas continuidades regradas, 

retilínea, é correlata de uma função. A teleologia constrói um campo de emergência, em 

que se constitui também uma dada subjetividade, que produz certos sentidos de que causa 

efeito de uma totalidade, cujos sentidos não lhe escapam, não há incorreções quanto aos 

sentidos. O tempo pensado de modo retilíneo trata de vestir os sujeitos com trajes muito 

bem alinhados, em uma unidade ñcosturadaò. Apropriado de sua ñindument§riaò e 

mantidos ¨ dist©ncia de adere­os que possam destoar sua imagem, a ñhist·ria retil²neaò 

constrói uma consciência totalizante, com um pensamento fundante em que os sentidos 

podem ser controlados pelo próprio sujeito. Essa reflexão sobre a função dos 

acontecimentos na História pode ser problematizada pela análise das peças de nosso 

corpus, como, por exemplo, no comentário de um leitor apresentado a seguir: 
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Figura 17: Comentário-resposta ao v²deo ñCampanha contribua ï Comissão Nacional da 

Verdadeò29 

 

 A partir da observação da figura acima, nota-se a presença de um sujeito inserido 

no ambiente virtual do YouTube que, em sua prática discursiva, oferece elementos 

valiosos para compreender a pertinência que as discussões dialógicas entre a Nova 

História e o aporte teórico e metodológico dos Estudos Discursivos Foucaultianos sobre 

o período da repressão política brasileira remonta a nossa atualidade por meio dos 

elementos linguísticos e suprassegmentais, que produzem certos sentidos específicos 

quando ambientados neste lugar virtual30  

A princípio, pelas marcações anafóricas colocadas na espessura linguística, é 

possível notar que o comentário realizado pelo sujeito da figura responde a outro sujeito, 

respectivamente: ñ[...] coment§rio desse tipo [...]ò pelo primeiro sujeito e ñComiss«o DE 

MERDA de VAGABUNDOS COMUNISTASò pelo segundo. O coment§rio do segundo 

sujeito remonta ao discurso utilizado estrategicamente pelo governo à época da ditadura 

civil -militar, em que chamavam cidadãos contrários ao Estado repressivo de 

ñsubversivosò, ñvagabundosò, ñterroristasò, ñcomunistasò. O lugar em que esta 

subjetividade se localiza faz circular enunciados que coadunam com uma formação 

discursiva que desclassifica a reanálise do passado e caminha contrariamente aos 

 
29 Comentário coletado no dia 18 de jul. 2019.  
30 Posteriormente serão realizadas análises com objetivo de compreender as produções de sentidos quando 

discursos se localizam no ambiente virtual do YouTube, de modo a descrever a composição virtual da 

plataforma youtubológica, onde é possível a circulação de enunciados, de práticas e sujeitos.   
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objetivos primários para promoção de esquecimento coletivo, portanto, recorre a 

discursos retroativos, e com eles retornam um querer calar, um querer esquecer. 

Mas em resposta pelo segundo sujeito ao comentário anterior, logo no início do 

enunciado linguístico, são colocadas marcações que direcionam o olhar dos sujeitos que 

recepcionarão o comentário, de modo a sugerir que a fala seja considerada pela 

comunidade como sendo válida. Contudo, não somente o comentário expressa uma 

complacência dos sujeitos, uma aderência a uma verdade, lança também uma 

desclassificação do comentário anterior, de que o pensamento como aquele, expresso pelo 

Sujeito A, a quem o Sujeito B responde, ño Brasil n«o vai pra frenteò. Este enunciado 

verbal, como um fio na malha do discurso, mostra prontamente seus estratagemas, o 

perigo do dizer.  

No ano de 1970, o cenário era composto pelas cores entusiásticas do amarelo 

ñcanarinhoò e pelas cores frias e soturnas do verde musgo. Dentro da m§xima ñBrasil, 

ame-o ou deixe-oò, o governo brasileiro edifica sua imagem junto aos °xitos 

futebolísticos, realinhando os sujeitos dentro de uma atmosfera desportiva e 

governamental de uma só vez, o que faz internalizar na população a brasilidade, a pátria, 

o sentimento de pertencimento a uma só unidade, o governo, a alegria, o contentamento, 

entre outros, em que cada elemento é equivalente a adereços costurados em um só tecido, 

colocados estrategicamente em um mesmo plano equivalente: o futebol e a política. 

No ano em questão, futebolisticamente, era o momento em que a seleção brasileira 

tinha a chance de disputar a Copa com o intuito de vencer pela terceira vez 

(tricampeonato). Politicamente, era a chance que o governo Médici possuía de elevar a 

taxa de aprovação da sociedade pela singela analogia para mobilização da população: o 

Brasil ® o futebol, com seu entusiasmo e vibra­»es movimentadas em uma ñcorrente pra 

frenteò, que desde pronto o concebe como vencedor, o governo, como expressão 

generalista de todos os brasileiros, é relacionado a esse esporte, colocado assim na mesma 

esteira. Nesta estratégia maestral, assim como os brasileiros podem vencer pelos passes 

de bola da Seleção Brasileira, eles também podem vencer por meio das decisões políticas 

desta nova forma de governo, para então se sair vitorioso.  

Esses dois elementos, futebol e governo, são colocados no discurso de maneira a 

provocador uma inversão para que o poder opere em positividade. O governo é colocado 

com maior expressividade e dominância, enquanto os brasileiros e o país, com suas 

características e especificidades, são colocados em um segundo plano, conduzidos a cada 

material propagand²stico do governo, a cada ñpasseò de bola da Sele­«o. 
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Entretanto, sabe-se que à época o controle dos meios de comunicação era feito 

pelo governo de maneira assídua. Era necessário que o governo também possuísse seus 

próprios órgãos propagandísticos, como se pode destacar a Assessoria Especial de 

Relações Públicas (AERP)31, em que o principal objetivo era produzir materiais oficiais 

que promoviam positivamente o governo para construir uma imagem governamental 

favorável, dotados de efeitos legitimadores. As mídias veiculavam discursos que 

enalteciam as riquezas e extensões territoriais brasileiras, exibiam um patriotismo 

ufanista para criar uma sensação de orgulho da e pela unidade nacional, sobretudo, do 

atual momento ñmiraculosoò em que viviam os brasileiros. 

Nesse ²nterim, a can­«o ñPra Frente Brasilò, composta por Miguel Gustavo 

Werneck de Sousa Martins (1922-1972), ganhador do concurso organizado pelos 

patrocinadores da Copa de 1970 (Esso, Souza Cruz e Gillette), a letra da canção possui 

um estratégico jogo discursivo, utilizando como mote não mais uma personalidade 

futebol²stica, como um ñcraqueò do futebol que servia para abrilhantar a can­«o e manter 

a atenção e o apreço pelos torcedores, mas sim a própria emoção para fazer valer a 

unidade de uma população homogeneizada ï em um estrat®gico ñjogo pat°micoò: em 

campo não estão apenas os profissionais da bola, mas cada indivíduo brasileiro:  

 

ñ[...] De repente ® aquela corrente pra frente 

Parece que todo Brasil deu a mão 

Todos ligados na mesma emoção 

Tudo ® um s· cora­«o [...]ò32 

 

Com esse fragmento da canção é possível observar essa corrente humana 

padronizada pelos poderes que fazem funcionar o discurso totalitário para construir 

objetos a serem estabelecidos em um domínio. Foucault (2008a, p.70) em sua Ordem do 

Discurso nos aclara: ñ[...] por a² entendo n«o um poder que se oporia ao poder de negar, 

mas o poder de construir domínios de objetos, a propósito dos quais poderia afirmar ou 

negar proposi­»es verdadeiras ou falsas [...]ò. Os poderes trabalhados na ®poca em 

questão são, ao menos, de dois tipos. Um que se coloca ao lado da força física, ostensiva 

e imponente, e outra, talvez contraditoriamente a mais expressiva e que menos se 

apresenta nitidamente, a estratégia do poder, que conquista e estabelece domínio sobre os 

sujeitos quase consensualmente ï afinal, é trabalhoso e laborioso ao sujeito que se opõe 

 
31 A Assessoria Especial de Relações Públicas (AERP) foi criada em 15 de janeiro de 1968 durante o 

governo do Marechal Costa e Silva, com o objetivo de centralizar os órgãos governamentais de propaganda. 
32 A letra da canção completa pode ser verificada na seção anexos. 
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ao governo entrar em um mar contrário, revolto e perigoso, cujas ondas trazem um 

discurso de suposta ñfraternidadeò, de uma ñuni«oò, quase filantr·pica.  

É nesse sentido que a história mostra suas descontinuidades. Voltando para a 

produção linguística com o enunciado ñ£ por coment§rios desse tipo que o Brasil n«o vai 

pra frente [...]ò, podemos afirmar que houve rasgos nessa rede por meio do discurso, mas 

suas partes ainda continuam ligadas, mesmo que por um fio, a outros discursos, a outros 

lugares, provocando deslocamentos e lampejos de sentido.  

Um enunciado como ñpra frente, Brasilò, que antes se assentava dentro de uma 

estratégia discursiva utilizada pelo governo no período que compreende a ditadura civil-

militar brasileira, metamorfoseou-se, a corrente de água muda de direção quando são 

criadas condi­»es para que um enunciado como ñé por comentário desse tipo que o Brasil 

não vai pra frenteò fosse poss²vel, enunci§vel, fato que evidencia que ñtodo discurso 

constitui-se da dispersão de acontecimentos e discursos outros, que se transformam e 

modificam-se [...]ò (FERNANDES, 2012, p. 23). Tal modificação deve-se, justamente, 

ao acontecimento.  

Por detrás do enunciado em discussão, que pode parecer ser o mesmo de antes, os 

jogos discursivos estabelecem outros sentidos pela existência de uma rede de enunciados 

que o margeiam, de discursos e estratégias que o colocam em um verdadeiro combate de 

sentidos, localizando-o de outro lado quando, hoje, está em circulação dentro de uma 

nova formação, oposta. A materialidade do enunciado em discurso nada mais é que um 

ñtraje de aluguelò, vestidos por uma infinidade de sentidos diversos, heterogêneos, que a 

cada época, a cada acontecimento, a cada lugar de circulação, a cada prática de sujeito 

possui singularidades e continuidades.  

 Todos os elementos que fazem funcionar o discurso, seja por meio de grandes 

materialidades com a junção de várias semioses, como o corpus sobre o qual nos 

debruçamos, seja por um breve fonema capaz de expressar e fazer funcionar sentidos 

apreendidos no seio social, são considerados objetos históricos.  

Os estudiosos tomam como objeto de investigação a história devem considerar 

esses novos problemas teóricos que se impõem, incessantemente. Deslocamentos são 

necessários quando novos objetos se inserem dentro das preocupações científicas, como 

ño emprego dos conceitos de descontinuidade, de ruptura, de limiar, de limite, de série, 

de transformação, coloca, a qualquer análise histórica, não somente questões de 

procedimento, mas tamb®m problemas te·ricos [...]ò (FOUCAULT, 2008b, p. 23). 
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As corporalidades da história e do discurso não flutuam à deriva, elas são 

tentaculares, movidas pelas forças conjuntas do discurso e da história. É impossível 

determinar funcionamentos, operacionalizar objetos e mesmo permitir o aparecimento 

destes se não forem também por meio de práticas de sujeitos que agenciem discursos, que 

fazem funcionar e mover o motor da história-discurso, mesmo que ele não consiga 

controlá-los, mesmo que os sujeitos exerçam sobre os documentos históricos limitados 

domínios. Nesse sentido, trazendo à baila as discussões sobre as mudanças das 

materialidades dos documentos históricos, pode-se considerar as produções audiovisuais 

da Comissão Nacional da Verdade no YouTube como novas possibilidades para tratar a 

história na atualidade. Observemos como exemplo a audiência prestada por Inês Etienne 

Romeu à Comissão Nacional da Verdade:   

 

 
Figura 18: Reconhecimento de agentes da repressão por Inês Etienne Romeu 

 

No vídeo estão presentes Inês Etienne Romeu33, em evidência, posicionada 

centralmente em quase todo o vídeo, o amigo Sérgio Soares Ferreira, quem a ajudou a 

identificar a Casa da Morte de Petrópolis-RJ, e irmã de Inês, Celina Romeu, além dos 

membros da Comissão. Na audiência, conduzida por Daniel Josef Lerner, é realizado o 

reconhecimento de ex-agentes da repressão por Inês Etienne Romeu a partir de fotografias 

trazidas pelos comissários. 

 
33 Observa-se no vídeo que Inês Etienne Romeu possui uma fala mais limitada e dificultosa. Segundo fonte, 

no ano de 2003, aos 61 anos, Inês foi encontrada ensanguentada dentro de seu apartamento no bairro da 

Consolação, em São Paulo, tendo sofrido um traumatismo craniano que deixou sequelas na fala e em 

movimentos. Na véspera, Inês havia pedido ao porteiro que deixasse subir um marceneiro, contudo, o caso 

nunca foi esclarecido, arquivado na delegacia como acidente doméstico. Notícia disponível em: 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55492932. Acesso: 23 de jun. 2021.  

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55492932
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O relatório foi realizado na época na sede do Conselho Federal da OAB34, perante 

o presidente da autarquia Dr. Eduardo Seabra Fagundes, na presença dos doutores 

Barbosa Lima Sobrinho (presidente da Associação Brasileira de Imprensa) e Cesar 

Augusto Gonçalves Pereira (presidente do conselho secional da Ordem dos Advogados 

do Estado do Rio de Janeiro). Além da própria Inês Etienne Romeu, compareceu também 

sua irmã, Celina Romeu Cialdini, e seus amigos Sérgio Soares Xavier Ferreira e Antônio 

Henrique Lago.  

 A denúncia histórica formalizada junto à Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 

constitui um importante documento histórico que emoldura tanto as graves violações aos 

direitos humanos sofridas por Inês Etienne Romeu, quanto o momento sócio-político da 

Ditadura Civil-Militar Brasileira ï mas dessa vez, nesse momento, é enquadrado por 

baixo, pincelado com linhas nítidas por quem esteve e sofreu em seus porões.  

 Quando nos dirigimos ao documento em questão é possível demarcar uma riqueza 

de fatos experienciados e minuciados por Inês, que salvaguardou em sua memória 

detalhes tão específicos dos acontecimentos dispostos sequencialmente no relatório, 

lugares em que esteve (dentre eles o pior: na Casa da Morte de Petrópolis-RJ), dos 

sujeitos envolvidos (tanto das vítimas da repressão, quanto dos torturadores e sujeitos 

adjacentes aos fatos).  

Tendo em vista a diversidade e abundância de detalhes presentes no documento, 

pode-se descrever e organizar genericamente os fatos da seguinte maneira: 

 

a) Sequestro35: Inês narra com detalhes seu sequestro no dia 05 de maio de 1971, na 

Avenida Santo Amaro, em São Paulo, a comando do delegado Sérgio Paranhos 

Fleury, levada ao DEOPS36 para ñinterrogat·rioò e torturas dentro de uma sala nas 

dependências do departamento;  

 

b) Clandestinidade: A clandestinidade é marcada desde o início quando Inês foi 

capturada pelos agentes da repressão. Essa clandestinidade foi tão acentuada que, 

 
34 Presente integralmente em anexo. 
35 Para a descrição do corpus, pontuo a diferença entre prender e sequestrar, pois durante esse período a 

prisão interditava a clandestinidade dos agentes repressivos contra os sujeitos resistentes, porque os 

prisioneiros estariam sob tutela do Estado, responsável por qualquer percalço quando formalizado. 
36 DEOPS é uma sigla para o Departamento Estadual de Ordem Política e Social que se configura por ser 

uma organização de polícia política muito atuante durante o período de repressão. Criado pela Lei 2034, de 

30 de dezembro de 1924. Disponível em: https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/1924/lei-

2034-30.12.1924.html. Acesso: 18 mar 2022.  

https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/1924/lei-2034-30.12.1924.html
https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/1924/lei-2034-30.12.1924.html
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em seu relato, descreve que seus pais escreveram uma carta ao general Sylvio 

Frota para que devolvessem o corpo de Inês, dada como morta, quando na verdade 

estava viva sob o poder dos militares; 

 

c) Translado de Inês: Inês conta que foi presa pelo tenente Marcelo Paixão Paraizo 

e pelo sargento Darlan, conduzida ao Quartel de Comunicações da Pampulha 

(Belo Horizonte- MG) e, no dia seguinte, foi transladada pelo avião da Força 

Aérea Brasileira (FAB) ao Rio de Janeiro, onde foi recolhida pelo Batalhão de 

Guardas de São Cristóvao-RJ e depois transferida para Vila Militar-RJ, onde 

permaneceu presa em vários quartéis até 1973, momento em que foi transferida 

para o Sistema Penitenciário do Estado sob a pena da prisão perpétua, até 29 de 

agosto de 1979, quando se cumpriu a Anistia; 

 

d) Torturas físicas e psíquicas: Com riqueza de detalhes Inês relata as torturas 

sofridas por ela, como choques em partes íntimas do corpo, espancamentos 

diversos, dentre os quais em pau de arara (prática mostrada na figura abaixo), 

estupros, pancadas em lugares do corpo onde já haviam chagas, banhos gelados e 

deitar obrigatoriamente com o corpo nu sobre o cimento ao tempo frio da região 

serrana de Petrópolis-RJ, depreciações diversas relacionadas e não relacionadas 

ao seu gênero. Além disso, também narra com detalhes as torturas sofridas por 

seus contemporâneos no centro clandestino; 
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Figura 19: Funcionamento da tortura em pau de arara37 

 

e) Tentativas de suicídios: Inês narra com detalhes algumas tentativas de suicídio 

tentar se livrar das torturas sofridas (ñeu estava arrasada, doente, reduzida a um 

verme e obedecia como um aut¹matoò, diz Inês em relatório), como quando se 

atirou debaixo das rodas de um ônibus em movimento, sofrendo queimaduras de 

terceiro grau por ser arrastada por metros, corte dos pulsos com um artefato 

retirado de sua cama, ingestão de vidro moído das ampolas usadas para aplicar 

injeções de drogas em seu corpo pelos torturadores; 

 

f) Tentativa de forjar a morte de Inês: Os torturadores observando que Inês estava 

se tornando um perigo, tanto por ñsaber demaisò quanto por estar 

clandestinamente sob tutela, eles tentaram convencer Inês de se atirar novamente 

debaixo das rodas de um ônibus. Levada a público, ela estrategicamente atirou-se 

aos pés de um dos agentes, chamando atenção de todos a sua volta. Novamente 

foi levada ao centro clandestino, para os militares pudessem pensar em uma outra 

maneira de aniquilá-la em p¼blico, para que sua morte fosse ñacidentalò. Em uma 

dessas ocasiões, eles a vendaram e a fizeram caminhar sozinha de um ponto a 

outro, em decurso de 200 metros a pé, para que no caminho eles a atropelassem 

fatalmente. Contudo, Inês sabendo da estratégia dos agentes em tirar sua vida, um 

 
37 Algumas outras ilustrações retratam as torturas físicas (também sofridas por Inês Etienne Romeu), foram 

dispostas em anexo. Imagem disponível em: https://tab.uol.com.br/edicao/o-mapa-da-morte/#page7. 

Acesso: 23 de mar. 2022 

https://tab.uol.com.br/edicao/o-mapa-da-morte/#page7
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dia antes ela corta seus próprios pulsos para se livrar do assassinato em forma de 

acidente.  

 

g) Nomes e descrições pormenorizadas dos torturadores: Inês cita mais de vinte 

nomes com descrições físicas, tom de pele, cor de cabelo, dos olhos, 

características fenotípicas de procedência de estados ou regiões brasileiras (como 

ñga¼choò), quanto caracter²sticas estrangeiras (como ñs²rio-liban°sò), 

aproximação de idades aparentes, estatura, marcas específicas do corpo (como 

ñmarca de ferimento ¨ bala na pernaò, ñtem cicatrizes no peitoò), alguns nomes 

verdadeiros, graduações dentro das forças armadas, até mesmo características 

pessoais percebidas pela opinião de Inês (ñinteligenteò, ñfalanteò etc.), atividades 

que os agentes realizavam fora da Casa ou fora das for­as militares (ñex-jogador 

da Sele­«o Mineira de Basqueteò); 

 

h) Nomes de outras vítimas da Casa da Morte: Inês descreve seus contemporâneos 

de maneira distinta dos torturados. Ao invés de trazer características físicas 

pormenorizadas, ela traz junto aos nomes principalmente os modos como eram 

torturados e mortos (ñfoi levado para aquele local, onde foi interrogado durante 

quatro dias ininterruptamente, sem dormir, sem comer, sem beberò, ñfoi 

barbaramente torturada tr°s dias, inclusive com choques el®tricos na vaginaò, 

ñobrigaram-no ingerir uma grande quantidade de sal. Durante muitas horas eu o 

ouvi suplicando por um pouco de §guaò) 

 

i) Prisão perpétua de Inês e o papel positivo da Anistia: A prisão de Inês foi 

estrategicamente laborada por seus amigos e familiares para que ela, sob tutela do 

Estado, não sofresse mais torturas em centros clandestinos, além de salvaguardar 

sua vida quando sob tutela do Estado. Ela foi, assim, condenada à prisão perpétua. 

Com a promulgação da Anistia, ela pôde, então, livrar-se das acusações políticas 

e denunciar os crimes contra ela sofridos; 

 

j) Ameaças antes, durante e depois da Casa da Morte de Petrópolis-RJ: Além das 

torturas, Inês sofreu constantemente ameaças, direcionadas a ela sobre si, sobre 

seus familiares e sobre seus amigos. No auto, Inês diz que os militares a obrigou 

a gravar um videotape, em que declara ser uma agente infiltrada (ñfilmaram-me 
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contando notas de dez cruzeiros, quando li o meu ñcontrato de trabalhoòò). Caso 

ela denunciasse qualquer fato, após sua prisão, eles a diziam que passariam essa 

gravação de Inês em todas as prisões para que os outros presos políticos (seus 

companheiros) a vissem como ñtraidoraò. Al®m de reforçar ameaças, de que iriam 

atr§s da irm« de In°s, L¼cia Etienne Romeu, alegando que estava ligada a ñgrupos 

subversivosò. 

 

Com observância à grade de leitura disposta acima, estabelecida a partir da leitura 

do relatório realizado por Inês Etienne Romeu na época em questão, ela ocupa um duplo 

lugar, além de denunciar como vítima as mazelas sofridas por ela, Inês também se veste 

do papel de historiadora que registra seu presente (hoje passado-presente), ela documenta 

fatos históricos por sua memória, torna perene essa memória ao formalizar o registro dos 

acontecimentos junto ao órgão institucional de grande relevância à época para a abertura 

política brasileira: a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). 

Na inscrição do acontecimento desse registro documental, nota-se que ele foi 

monumentalizado na espessura do seu acontecimento, foi divulgado, falado, midiatizado, 

(re)interpretado por diversos sujeitos moldado documentalmente em outros suportes, 

como por exemplo por meio das mídias televisivas da época, quando Inês junto da 

Organização dos Advogados do Brasil organizaram uma caravana de reconhecimento da 

Casa da Morte de Petrópolis-RJ e encontram Mario Lodders, proprietário da casa, como 

se observa no mosaico de imagens em preto e branco, comum à época: 

 



72 

 

 

Figura 20: Inês Etienne Romeu e uma caravana organizada pela OAB-RJ em 1981 à Casa da 

Morte de Petrópolis-RJ, com encontro do proprietário Mario Lodders.38 

 

Evidencia-se que os documentos não são inertes, eles são dotados de uma 

dinamicidade, movimentam-se. Todas essas práticas foram possíveis graças à formação 

documental concretizada pela denúncia de Inês. Esse fato permite atestar que além dessas 

materialidades formarem um documento histórico para atualidade, elas são também um 

campo de emergência para o acontecimento de novos enunciados. 

 
38 O vídeo pode ser visto integralmente na plataforma do YouTube, no canal ñCartografiasDitaduraò. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ACKN3ezLHo0&t=50s. Acesso: 19 de mar. 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=ACKN3ezLHo0&t=50s
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Nessa perspectiva, como massa documental e campo de emergência, a Comissão 

Nacional da Verdade monumentaliza essa memória longeva de Inês, faz esses 

documentos tomarem a voz e falarem novamente, através do trabalho da CNV, trazendo 

para a contemporaneidade novos sentidos para a formação de uma memória histórica 

atualizada dos fatos ocorridos durante o período analisado, como expressa Pedro Dallari 

ainda em sua fala inicial (entre 10ô53ò e 11ô41ò): 

 

Comissário: ñ... Passo ent«o a fazer uma apresenta­«o inicial: eu, em primeiro lugar, 

efetuarei brevemente uma contextualização do caso, na maneira como ele visto pela 

Comissão Nacional da Verdade, em seguida, haverá uma apresentação da lista de 

torturadores e carcereiros identificados como relacionados à Casa da Morte, um a um, 

e haverá a identificação da lista de mortos e desaparecidos na Casa da Morte de 

Petrópolis tal como a Comissão Nacional da Verdade tem até o presente momento, na 

sequência, então, passaríamos, ou passaremos aos depoimentos... Vamos começar, 

Andr®...ò 

 

Com a apreciação do corpus acima, apresentado pela fala do comissário, fica claro 

que além de ser um campo de emergência de enunciados, a organização da massa 

documental, articulada de maneira crítica pela Comissão Nacional da Verdade, a leitura 

dos fatos ñna maneira como ele ® vistoò pela CNV, o fruto do trabalho desse grupo 

institucionalizado durante o governo de Dilma Rousseff é, concomitantemente, 

documentos e monumentos.  

Ainda, sequenciadas as ações da Comissão Nacional da Verdade, elucidadas por 

Pedro Dallari acima, no vídeo produzido pela Comissão Nacional da Verdade em 

audiência de reconhecimento de agentes da repressão por Inês Etienne Romeu, ela 

aparece, além de vítima e historiadora, como testemunha da história e de sua própria 

história, da memória e de sua própria memória.  

Confrontada por informações dadas por ela outrora e alhures, Inês realiza práticas 

memorialísticas de verificação para formação de uma memória verdadeira, atualizada e, 

sobretudo, lúcida e viva.  Para exemplificar essa movimentação, observa-se, assim, a 

audiência de reconhecimento confrontada com o relatório de denúncia à OAB, em 1979 

(documento norteador utilizado na audiência de reconhecimento) dispostas 

separadamente nos seguintes excertos:  
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A) Reconhecimento de Rubens Paim Sampaio (doutor Teixeira): 

 

 
Figura 21: Fotografia de Rubens Paim Sampaio (doutor Teixeira)39 

 

 
Figura 22: Inês reconhece Doutor Teixeira 

 

 
Figura 23: Excerto da denúncia à OAB (1) 

Comissário: Essa pessoa seria 

conhecida como doutor Teixeira, 

ou Rubens Paim Sampaio. 

Inês: Reconheço 

Comissário: Essa é uma foto 

recente... E essa é uma foto de 

vinte anos atrás. 

Inês: É... Era feito um 

segurança... 

[...] 

Comissário: ela confirma então o 

reconhecimento de Rubens Paim 

Sampaio por essa foto como 

doutor Teixeira... 

 

  

 
39 Imagem disponível em: http://centrovictormeyer.org.br/morre-unica-presa-politica-saiu-viva-casa-

morte-ines-etienne/. Acesso: 20 de mar. 2022. 

http://centrovictormeyer.org.br/morre-unica-presa-politica-saiu-viva-casa-morte-ines-etienne/
http://centrovictormeyer.org.br/morre-unica-presa-politica-saiu-viva-casa-morte-ines-etienne/
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B) Reconhecimento de Rubens Gomes Carneiro (Laecato): 

 
Figura 24: Fotografia de Rubens Gomes Carneiro (Laecato)40 

 

 

 
Figura 25: Inês reconhece Rubens (Laecato) 

 

 
Figura 26: Excerto da denúncia à OAB (2) 

Comissário: O Laecato, de 

acordo com o relatório da 

senhora, é o agente 15 descrito da 

seguinte forma: preto, alto, 1m85, 

pouca instrução. Tem cicatrizes 

no peito, em consequência de 

tiroteio travado por ocasião da 

prisão de Fayal de Lira, segundo 

me contou. Ele contou 

diretamente pra senhora desses 

tiros... Tem quatro marcas de bala 

no corpo, do lado direito. Disse-

me pertencer ao Esquadrão da 

Morte do Rio de Janeiro. Chama-

se Rubens.  

Inês: É... Rubens! 

Comissário: Rubens? 

Comissário: Esse é o Rubens, 

Inês?... Rubens Gomes Carneiro, 

conhecido como Laecato? 

Inês: É! Laecato. Laecato. 

Comissário: Então conhecido 

Laecato como Rubens Gomes 

Carneiro. 

 
40 Imagem disponível em: http://centrovictormeyer.org.br/morre-unica-presa-politica-saiu-viva-casa-

morte-ines-etienne/. Acesso: 20 de mar. 2022. 

http://centrovictormeyer.org.br/morre-unica-presa-politica-saiu-viva-casa-morte-ines-etienne/
http://centrovictormeyer.org.br/morre-unica-presa-politica-saiu-viva-casa-morte-ines-etienne/
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C) Reconhecimento de Freddie Perdigão Pereira (Doutor Roberto) 

 
Figura 27: Fotografia de Freddie Perdigão Pereira (doutor Roberto)41 

 

 
Figura 28: Inês reconhece Freddie Perdigão Pereira 

(doutor Roberto)  

 

Comissário: Inês, a senhora 

confirma essa pessoa, a foto dessa 

pessoa como sendo Freddie 

Perdigão Pereira?... O doutor 

Roberto, Inês, de acordo com sua 

descrição do documento feito na 

OAB, seria claro, cabelos pretos, 

estatura mediana, bigodes, 

marcas de ferimento à bala na 

perna... 

Inês: Aqui ó... Aqui... (Inês 

aponta para a fotografia de 

ñdoutor Roberto). 

Comissário: ... em consequência 

de tiroteio em janeiro de mil 

novecentos e setenta, nas 

proximidades da Lagoa Rodrigo 

de Freitas... 

Inês: Olha! Olha... (cutura Sérgio 

Ferreira, seu amigo) 

Comissário: Disse-me que o 

responsável por seus ferimentos 

 
41 Imagem disponível em: https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/imprensa/livro-diz-que-

capitao-do-exercito-modernizou-o-jogo-do-bicho-e-produziu-uma-mafia-tropical-53592/. Acesso: 20 mar. 

2022. 

https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/imprensa/livro-diz-que-capitao-do-exercito-modernizou-o-jogo-do-bicho-e-produziu-uma-mafia-tropical-53592/
https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/imprensa/livro-diz-que-capitao-do-exercito-modernizou-o-jogo-do-bicho-e-produziu-uma-mafia-tropical-53592/
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Figura 29: Excerto da denúncia à OAB (3) 

 

 
Figura 30: Excerto da denúncia à OAB (4) 

 

era Fayal de Lira e que ele iria 

mata-lo. Seu nome é capitão 

Freddie Perdigão Pereira, 

acredito. 

Inês: É sim, olha! Olha só! É 

sim... É sim... 

Comissário: A senhora reconhece 

essa pessoa como doutor 

Roberto? 

Inês: Reconheço... 

Comissário: Reconhece... 

Inês: É, reconheço.  

Comissário: Então, também, é 

reconhecida essa fotografia como 

sendo de Freddie Perdigão 

Pereira... 

[...] 

Comissário (André): Inês, você, a 

senhora colocou assim: doutor 

Roberto, um dos mais brutais 

torturadores, que a senhora 

descreve que arrastou a senhora 

pelo chão, segurando pelos 

cabelos... 

Inês: É sim! 

Comissário (André): É essa 

pessoa? 

Inês: É, é essa pessoa.  
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D) Não reconhecimento do sujeito como sendo José Brant Teixeira (Doutor Cesar): 

 

 
Figura 31: Inês não reconhece o sujeito como 

sendo José Brant Teixeira 

 

 
 

Figura 32: Excerto da denúncia à OAB (5) 

Comissário: a senhora reconhece 

essa pessoa, como José Brant 

Teixeira? 

Inês: Não... 

Comissário: Seria o doutor Cesar... 

Inês: Olha... Não sei não. 

Comissário: De acordo com sua 

descrição, Inês, o doutor Cesar era 

baixo, meio gordo, oficial... 

Inês: É... 

 

 

Evidencia-se que os documentos não são inertes, eles retornam, modificam-se, 

agregam a outros documentos em formação, constroem um documento-monumento, eles 

falam, rearranjam-se. Nesse retorno documental acontece na materialidade por um 

processo de reconhecimento de Inês Etienne Romeu. Pela distinção dos fotogramas, o 

sujeito mobiliza e inspeciona sua memória para a identificação dos sujeitos, atestando 

conclusivamente a história. Sendo assim, a memória das experiências sofridas por Inês 

deixa de ser uma recordação individual das atrocidades vividas, ela expande-se, sua 

memória assume o valor de memória da história brasileira, de verdade histórica42.  

Constata-se que a história não é apenas um documento cujas páginas amareladas 

revelam sua inércia, enumerado coerentemente, todavia estagnada, estancada, fixa, 

desviada de qualquer ação da temporalidade hodierna. Não se trata de narrar ou contar os 

grandes feitos, as biografias dos grandes príncipes, reis, governadores, apenas. Não se 

trata de fazer conhecer a vida dos subalternos, dos invisíveis, dos infames, apenas. Não 

se trata das grandes guerras entre países ou dos pequenos conflitos em uma determinada 

localidade, apenas. Não se trata de contar descobertas, invenções e inovações, apenas. 

Não se trata dos opressores e dos oprimidos, apenas. Trata-se de atinar para uma história 

vista sob a ótica de seus movimentos dinâmicos, ágeis, fugazes, em uma tensão temporal 

 
42 É importante salientar que o valor de verdade assumido pela memória de Inês não acontece simplesmente 

pela crença em sua fala. Outros documentos, informações e mesmo o seu relato, como visto, são 

mobilizados para que haja uma avaliação e apuração da verdade de sua memória.  



79 

 

instalada intensamente nas práticas históricas, de forma que a importância não é de 

compartimentalizar a história, mas sim de perseguir os sentidos que percorrem por ela, 

por suas movimentações indomadas.   

 

[...] Como prática (e não como o discurso que são o seu resultado), ela 

simboliza uma sociedade capaz de gerir o espaço que ela se dá de 

substituir a obscuridade do corpo vivido pelo enunciado de um ñquerer 

saberò ou de um ñquerer dominarò o corpo, de transformar a tradi­«o 

recebida em texto produzido, finalmente de constituir-se página em 

branco que ela mesma possa escrever [...] Não se interessa por uma 

ñverdadeò escondida que seria necess§rio encontrar; ela constitui 

símbolo pela própria relação entre um espaço novo recortado no tempo 

e um modus operandi que fabrica ñcen§riosò suscept²veis de organizar 

práticas num discurso hoje inteligível ï aquilo que é propriamente 

ñfazer hist·riaò [...] (DE CERTEAU, 2011, p. 19). 

 

 Com o pensamento de Michel de Certeau, a história não é capturada enquanto 

documentos imóveis. À luz desta perspectiva, a história anima-se pela prática, não porque 

se oporia às investidas teóricas, científicas, mas pelo modo particular de sua realização, 

por suas materialidades concretas. Nesse sentido, a história enquanto prática (de discurso) 

substitui a documentação, o registro do que foi, do que era, para a contemplação do 

monumento, do enunciado de um ñquerer saberò, do que era e ainda é, daquilo que 

permanecerá sendo, ou deixa de ser. 

 À esteira foucaultiana, é possível observar que a história desempenha ao menos 

dois papeis que, de certo modo, são intrínsecos: a história-campo e a história-objeto. 

Atenta-se que a história é um campo de incitação de enunciados e discursos, em que os 

sujeitos, em suas práticas, são levados a estabelecerem uns sobre os outros, e até sobre si 

mesmos, certos tipos de poderes, nas filigranas mais tênues, ligadas a verdades. Assim, a 

história é também um objeto sobre o qual se quer estabelecer domínios. E o historiador, 

bem como o analista de discursos ï que não deixa de sê-lo ï, quer capturar, mesmo que 

em um ponto de sua densa trama, a corporeidade da história, do discurso, possível graças 

a mudança concernente à fuga das tradições, com a quebra de ferrolhos que ñtrancavamò 

o corpo da história, com a dilaceração dos cadeados em que a história, ela mesma, possa 

escrever-se e ser escrita pelo historiador, a história não é o corpo vivido, retirado das 

experiências dos sujeitos, a história é um corpo enunciado, que fala, que se movimenta, 

que está em constante trânsito. 

O discurso e hist·ria s«o assim retirados do ©mbito do ñdocumentoò, de uma 

materialidade que serve de prova, confirmação ou testemunho. Um signo tão transparente 
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e exato que, por esse mesmo motivo, reveste-se de uma obscuridade. A materialidade 

histórica passa a ser tratada e vista de uma outra maneira: ñ[...] ® a partir da Arqueologia 

do saber (FOUCAULT, 1969), que propõe uma redefinição do documento enquanto 

monumento e do enunciado enquanto n· de uma rede [...]ò (GREGOLIN,2006, p. 157; 

grifo da autora). 

Etimologicamente, a palavra monumentum remete à raiz indo-europeia que 

concerne às funções da mente, da memória (mens, memini). O verbo monere significa 

fazer recordar o passado, evocá-lo e perpetuá-lo por vias da recordação, que desde a 

antiguidade especifica-se de duas maneiras, como evidencia Le Goff (2000, p. 103). 

O monumento pode ser uma obra arquitetural de caráter comemorativo, como o 

arco do triunfo, uma coluna, um troféu. Ou pode ser um monumento regado de 

mortalidade, funerário, destinado a perpetuar a recordação em que a memória é valorada 

pela morte. Nesse sentido, quando se olha para a antiguidade romana, o autor notabiliza 

que esses dois tipos de monumentos, o da comemoração da vida e rememoração da morte, 

diferenciam-se, grosso modo, não tanto por suas materialidades, mas pelas significações 

que suas materialidades evocam, pelos sentidos e pelas práticas que estão em seu entorno, 

de acordo com sua ambientação nos contextos inscritos por meio dos sujeitos. Afinal, a 

diferença entre uma taça, com contornos de uma vitória e um cinerário, que com 

expressividade guarda seus mortos, não se diferenciam, senão, pelos usos nas práticas dos 

sujeitos? 

Já o termo latino que compreende a palavra documentum, derivado de docere (que 

significa ñensinarò) evoluiu para o significado de prova, incluído na terminologia do 

vocabulário jurídico no século XVII com o uso da expressão titres et documents e, no 

século XIX, notabilizado como testemunho histórico, como observa Le Goff:  

 

[...] O documento que para a escola positivista do fim do século XIX e 

do início do século XX, será fundamento do fato histórico, apesar de 

ser resultado de uma escolha, de uma decisão do historiador, parece 

apresentar-se por si mesmo como prova histórica. Parece possuir uma 

objetividade que se contrapõe à intencionalidade do monumento. Além 

do mais, afirma-se essencialmente como testemunho escrito (LE 

GOFF, 2000, p. 104). 

 

Interessante salientar que a visão positivista, principalmente, trouxe à baila a 

relação que os documentos possuem nas regências das leis e são, ainda hoje, uma das 

principais materialidades que delineiam os discursos jurídicos, objeto por meio do qual 
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constata-se a ñprovaò e, por extens«o, tamb®m a constru­«o de verdades, temática que 

trataremos posteriormente quando estabeleceremos diálogos com os Estudos Discursivos 

Foucaultianos, sobretudo com a obra As verdades e as formas jurídicas (FOUCAULT, 

2002), em que a ñprovaò (preuve) é condutora das discussões em torno da verdade, com 

suas testemunham43 e sujeitos dotados de saber-poder que utilizam artif²cios, ñtestesò 

(épreuve) para a formação de uma verdade. Contudo, por agora, o fato que nos direciona 

atenção é que dentre os sujeitos dotados de saberes e poderes que possuem grande 

relevância na formação de verdades históricas são os historiadores: 

 

[...] Toda uma parte, e sem dúvida a mais apaixonante do nosso trabalho 

de historiadores, não consistirá num esforço constante para fazer falar 

as coisas mudas, para fazê-las dizer o que elas por si próprias não dizem 

sobre os homens, sobre as sociedades que as produziram, e para 

constituir, finalmente, entre elas, aquela vasta rede de solidariedade e 

de entreajuda que supre a ausência do documento escrito? (FEBVRE, 

1949 apud LE GOFF, 2000, p. 107). 

 

ñFazer dizerò os documentos n«o ® o mesmo que dizer o que eles mesmos n«o 

dizem, devanear em suposições hipotéticas, incorpóreas, que não correspondem às 

positividades e, muito menos, retratam o fato histórico. ñFazer dizerò os documentos 

significa livrá-los das amarras que os limitam, é permitir que eles ecoem de maneias 

heterogêneas e extrapoladas, para além do estritamente escrito. O documento então é 

entendido de maneira mais ampla. Ele é escrito, sonoro, visual. Ele circula por meio do 

verbal, do escrito ou por qualquer outro meio utilizado pela história para se movimentar, 

uma história interessada não mais pelas personalidades célebres que em uma ou outra 

época escolheu reis, governantes, militares, somente. Ela, a história, suscita um novo 

concerto, em que a infâmia tem o mesmo valor histórico que o célebre, e a análise de 

discursos trata de interpretar as notas, as cadências, os tempos rítmicos dessa regência.  

O documento extrapola, seus contornos são alargados a partir dos anos 60, com a 

revolução documentária de que fala Le Goff (2000, p. 108), em que os documentos 

deixam de ser compreendidos como antes e adquirem um novo ponto de vista, afinal, o 

ponto de vista ainda cria o objeto. Assim aventa o autor:  

 
43 O testemunho/depoimento é de suma importância para o presente trabalho, tanto para a prática do 

historiador, que por meio de suas pesquisas e registros declaram uma realidade, quanto para o objeto de 

nossa pesquisa, em que os sujeitos só são capazes de reconstruir a memória do vivenciado e ainda vivo em 

sua memória por meio da experiência de uma recordação testemunhal.  

 



82 

 

 

[...] Paul Zumthor [1960] tinha aberto a via a novas relações entre 

documento e monumento. Tratando-se de um muito pequeno número 

de textos, os mais antigos em língua francesa (século VIII/IX), ele 

propôs uma distinção entre os monumentos linguísticos e os simples 

documentos. O primeiro responde a uma intenção de edificação, <<no 

duplo significado de elevação moral e de construção de um edifício>>, 

ao passo que os segundos respondem <<apenas às necessidades da 

intercomunicação corrente>>> [...] O que distingue a língua 

monumental da língua documental é <<esta elevação, esta 

verticalidade>> que a gramática confere a um documento, 

transformando-o em monumento. Por isso, a língua vulgar, que 

provisoriamente permaneceu no plano documental, só pouco a pouco 

se transformar§ em <<franc°s monumental>>ò (LE GOFF, 2000, p. 

111). 

 

Le Goff pontua e amplia a noção de documento e monumento ao discutir as 

reflexões de Paul Zumthor. Segundo o francês, o primeiro concerne à edificação 

arquitetônica que se deve (re)memorar, mesmo quando ela se desassemelha de 

construções, como por exemplo uma edificação moral a ser interiorizada no e pelo sujeito, 

como a língua, ou língua documental como refere o autor. Já o monumento seria o 

processo, o movimento das maçanetas e portas dessa arquitetura, seria a externalização, 

a prática, como a língua vernacular, ou língua monumental, que acontece, que se 

movimenta, que varia, que muda44, em uma metamorfose eloquente ou em um silêncio 

aniquilante. Nesse sentido, com a discussão trazida por Le Goff em conjunção com a 

exposição anterior de nosso corpus, podemos observar com clareza os procedimentos 

dinâmicos de transposição dos documentos em monumentos.  

Considerar esse processo ativo existente entre documento e monumento, observa-

se que os usos do poder s«o basilares ao mecanismo de ñmonumentalizaçãoò. A Comissão 

Nacional da Verdade ao mobilizar a massa documental de uma memória longeva, ainda 

presente em Inês, tornando em uma memória que fala, que se retifica, que se amplia e 

que, sobretudo, assume-se como uma verdade em âmbito institucional, o documento dessa 

memória é monumentalizado, e acreditamos que não é possível deixar de sê-lo, o 

documento continua sendo irrigado com enunciados e discursos que o margeiam quando 

 
44 Utilizo o termo mudar tanto para dialogar com o conceito operatório da Sociolinguística de mudança 

linguística, compreendido como processo diacrônico de transformação linguística experimentado por uma 

determinada língua e de silenciamento, conceito operatório trabalho pelos Estudos Discursivos 

Foucaultianos que, por meio de estratégias e táticas de poder, subordina a história, a memória e tantos 

outros elementos constituem e atravessam os sujeitos. Além disso, mudar pode ter sentidos correlacionados 

a ambas as áreas, com uma conotação de topia, correlacionado a lugar em trânsito, de um ponto a outro, 

transmitindo uma ideia de circulação, de não permanência, de nomadismo, de inquietude.  
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retirado o pó que repousa sobre sua materialidade, delineando-o de sentidos. O 

documento é o signo de uma prova e, por extensão, de uma verdade. Por esse mirante, o 

dever principal do historiador ® ñ[...] a crítica do documento ï qualquer que ele seja ï 

enquanto monumento [...]ò (LE GOFF, 2000, p. 112; grifo nosso).  

Tratar o documento em monumento, como expresso por Le Goff (2000), deve-se 

à revolução documentária ocorrida a partir dos anos de 1960, em que há uma fuga das 

pretensões positivistas de que o documento é, pura e simplesmente, a constatação da 

verdade histórica, esse processo de ñmonumentalizar-seò permite desvelar estrat®gias e 

táticas, permite descortinar uma fala que eloquentemente é guardada nos documentos sob 

a camada de poeira, permite deixar transparecer a dissimulação. 

Um documento pode ser monumentalizado quando colocado na esfera do 

événement, na esfera da movência altamente dinâmica dos sentidos despertos como 

efeitos, que também se esfacela no momento de sua aparição. Esta monumentalização 

possui uma singularidade, ela acontece a partir da cadeia de sentidos montada em um 

determinado momento da história, com lugares e sujeitos específicos para a realização 

desse processo de tornar o documento um processo, de escrita na história.  

Nesse processo de emergência de novos sentidos, estes enunciados possuem a 

qualidade de se repetirem, presentificados, ressignificados. Ao entrarem novamente em 

discurso, é atribuído a esses enunciados significações outras, novas, diversas, díspares, 

podendo ser apreendidas em outras materialidades ofertadas pela história.  

Nos monumentos que servem para além de objeto de contemplação, de 

recordação, há a criação de outros sentidos regularizados pelos discursos em circulação e 

de interpretações, fazendo retornar à história e à memória ñ[...] enquanto reatualiza­«o de 

acontecimentos discursivos passados, ou seja, um discurso atualizado em outro, ou em 

outros [...]ò (FERNANDES, 2012, p. 95).  

Dessa maneira, um enunciado como ñPra frente, Brasilò dos anos 1970 torna-se 

ñé por comentários desse tipo que o Brasil não vai pra frenteò. H§ uma liga­ão entre 

ambos, apesar de existir uma separação de tempo e espaço entre eles. Essa íntima relação 

desses enunciados díspares e, ao mesmo tempo, semelhantes, é possível pela memória e 

pelas investidas obstinadas do poder:  

 

[...] um monumento é em primeiro lugar uma roupagem, uma aparência 

enganadora, uma montagem. É preciso começar por desmontar, demolir 

esta montagem, desestruturar esta construção e analisar as condições de 

produção dos documentos-monumentos [...] (LE GOFF, 2000, p. 114). 
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 Com Le Goff não mais há um posicionamento distante e distinto de documento de 

um lado e monumento, de outro. Observa-se que antes são documentos-monumentos, 

ambos com semelhante funcionamento e importância, cujos gestos metodológicos deve 

desmontar os adereços que adornam aquilo que está por debaixo de uma indumentária 

que esconde e acoberta um corpo de sentidos, que estruturam engenhosamente, tijolo a 

tijolo, uma memória enganadora que deve ser demolida pela reflexão, pois ela não é uma 

construção fixa, imóvel. 

A memória presentifica-se nas práticas, pelas enunciações contínuas e 

descontínuas no discurso que, a partir de já-ditos, já-enunciados, constroem campos 

férteis, arados e semeados das sementes mais propícias ao crescimento de árvores 

verdejantes, para sofrerem a ação do tempo. Cada folha, cada ramo, cada tronco e galho 

só puderam crescer porque, antes, outra árvore produziu, a partir de seus frutos, sementes 

que guardam em si uma lembrança, uma memória, uma história. 

 

[...] A história, na sua forma tradicional, dedicava-se a ñmemorizarò os 

monumentos do passado, a transformá-los em documentos e em fazer 

falar os traços que, por si próprios muitas vezes não são absolutamente 

verbais, ou dizem tacitamente coisas diferentes do que dizem 

explicitamente; hoje, pelo contrário, a história é que transforma os 

documentos em monumentos e que, onde dantes se decifravam traços 

deixados pelos homens e se descobria em negativo o que eles tinham 

sido, apresenta uma massa de elementos que é preciso separar, 

reagrupar, tornar pertinentes, relacionar, constituir em conjuntoò (LE 

GOFF, 2000, p. 112-113; grifo nosso). 

 

O documento, tomado por essa nova maneira de olhá-lo, não é ingênuo, inócuo. 

É uma composição que a sociedade produziu ao longo do tempo, manipulando a 

eloquência e o silêncio. Se for uma roupagem, é uma roupagem vazada, com buracos que 

enganam, que fazem e permitem dizer, que calam. Olhar para o monumento é observar o 

conjunto de traços, decifrar, descrever e interpretar (GREGOLIN, 2006) um conjunto de 

enunciados para que possa construir justamente a edificação histórica envolvida pelos 

discursos hoje, uma história que responde à dominação, que insiste em dizer, mesmo com 

as amordaças do silenciamento e dos usos do esquecimento.  

Sendo assim, tendo em vista a reflexão sobre documento-monumento, se 

tornarmos ao corpus que constitui o presente labor, constata-se que a Comissão Nacional 

da Verdade faz previamente um inventário documental de pertinência, uma pesquisa de 

tanto dos fatos históricos presentes em documentos, quanto o confrontamento dos 

documentos com outros documentos, com auxílio de outros órgãos (como materialidades 
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audiovisuais divulgadas pela imprensa da época, documentos escritos salvaguardados por 

órgãos, como Arquivo Nacional45, Comissão da Verdade do Estado de São Paulo46, 

Comissão Estadual da Verdade do Rio de Janeiro47 entre outros, além de órgãos que se 

negam a oferecer documentos sigilosos, quando legalmente é possível requerer 

documentos em qualquer grau de sigilo e de qualquer instância governamental, como 

prevê a Lei 12.528/ 2011, em anexo). Assim, mesmo anterior à organização videológica, 

os documentos disponíveis ao grupo ou silenciados por instâncias governamentais 

monumentalizam-se com a prática da Comissão Nacional da Verdade e continuam a 

monumentalizar pelas práticas da comissão, dos sujeitos inqueridos, dos sujeitos 

localizados nos meios digitais e assim por diante. Tratam-se de documentos-monumentos, 

afinal. 

À vista disso, os enunciados que constituem os documentos-monumentos, por 

menor que ele seja, é considerado pela ótica dos Estudos Discursivos Foucaultianos 

também como um enunciado, por ser relacionado a vizinhanças circundantes e serem 

capazes de relacionarem-se com outros tantos documentos-monumentos, que com eles 

agregam sentidos ou deles se distanciam pela contraposição genealógica. Neste 

movimento de instabilidades e estabilidades, constroem-se as margens de um campo 

enunciativo que faz com que os discursos se dinamizem, digladiem-se.  

 

[...] Geralmente, quando analisamos discursos já efetuados, 

consideramo-los como afetados por uma inércia essencial: o acaso 

conservou-os, ou o cuidado dos homens e as ilusões que puderam tecer 

sobre o valor e a imortal dignidade de suas palavras; mas não são, a 

partir daí, nada mais que grafismos amontoados sob a poeira das 

bibliotecas, dormindo um sono para o qual não deixaram de deslizar 

desde que foram pronunciados, desde que foram esquecidos, e desde 

que seu efeito visível se perdeu no tempo. Quando muito, são 

suscetíveis de serem favoravelmente retomados nas redescobertas da 

leitura; quando muito, podem ser aí descobertos como portadores das 

marcas que remetem à instância de sua enunciação; quando muito, essas 

marcas, uma vez decifradas, podem liberar, por uma espécie de 

memória que atravessa o tempo, significações, pensamentos, desejos, 

fantasmas sepultados. Estes quatro termos, leitura - traço - decifração 

- memória (qualquer que seja o privilégio que se dê a um ou outro, e 

qualquer que seja a extensão metafórica que se lhe atribua e que lhe 

permita reconsiderar os três outros), definem o sistema que permite, 

usualmente, arrancar o discurso passado de sua inércia e reencontrar, 

num momento, algo de sua vivacidade perdida (FOUCAULT, 2008b, 

p. 139, grifo nosso).       

 
45 Disponível em: https://www.gov.br/arquivonacional/pt-br. Acesso: 19 de mar. 2022. 
46 Disponível em: http://comissaodaverdade.al.sp.gov.br/. Acesso: 19 de mar. 2022. 
47 Disponível em: http://comissaodaverdade.al.sp.gov.br/. Acesso: 19 de mar. 2022. 

https://www.gov.br/arquivonacional/pt-br
http://comissaodaverdade.al.sp.gov.br/
http://comissaodaverdade.al.sp.gov.br/
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Com o esclarecimento de Foucault presente no excerto supracitado, pontua-se que 

o passado é envolto por uma inércia provisória, suscetível de ser revolvido, capaz de 

remeter ao espaço e tempo da enunciação do presente. Por essa via, a memória e a história 

podem e são revividas pelo labor da Comissão Nacional da Verdade. Quando voltamos 

nosso olhar para o nosso corpus de pesquisa, mais especificamente para a ñAudi°ncia 

sobre a Casa da Morte de Petr·polis: apresenta­«o do relat·rioò48, a fala expositora do 

comissário, que faz a abertura inicial (entre 3ô30ò e 4ô57ò), elenca um conjunto de três 

objetivos principais e norteadores das práticas da Comissão Nacional da Verdade e que 

dialogam diretamente com nosso subsídio teórico, sobretudo com os quatro elementos 

metodol·gicos que pretendem ñarrancar o discurso de sua in®rciaò:  

 

 
Figura 33: Fala de abertura da ñAudi°ncia sobre a Casa da Morte de Petr·polis: apresenta­«o do 

relat·rioò por Pedro Dallari 

 

a) Fazer uma exposição à sociedade do conjunto de informações obtidas, levantadas 

pelo labor da Comissão Nacional da Verdade sobre a Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ até o momento: nesta prática realizada pela Comissão Nacional da 

Verdade observam-se operar, sobretudo, a história e a memória dos elementos 

levantados pelo grupo, com a finalizada de documentar e formar uma memória 

sobre o período em questão; 

 

 
48 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ONgXfouPxwk&list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-

594O6Ey5iL&index=1. Acesso: 23 de jun. 2021.  

https://www.youtube.com/watch?v=ONgXfouPxwk&list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-594O6Ey5iL&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=ONgXfouPxwk&list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-594O6Ey5iL&index=1
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b) Propiciar condições para que as informações possam ser aferidas e 

complementadas: nesta prática são observadas a operação da interpretação dos 

elementos levantados a partir do confrontamento dos documentos e da 

monumentalização por meio da própria prática da comissão, por exemplo nas 

audiências junto aos depoentes (como veremos no capítulo seguinte); 

 

c) Mobilizar a sociedade na tarefa da busca da memória e da verdade: nesta prática, 

por meio da mobilização da sociedade (tanto de indivíduos quanto de instituições 

e outros órgãos governamentais), a Comissão Nacional pretende perseguir traços 

de desencadear uma memória que ainda se encontra silenciada.  

 

Com a fala do comissário e as aclarações de Foucault, pode-se observar 

efetivamente os subterfúgios dos discursos que compõem o documento-monumento. 

Tomando-o não apenas como texto escrito composto por enunciados verbais, mas toda 

uma gama de elementos à serviço da memória e da história, as palavras escorrem, as 

imagens tornam-se espectrais, um caleidoscópio captura diferentes manifestações a cada 

movimento nas práticas discursivas. Eles podem ser velados ou não, podem ser lidos 

atentamente na instância do dizer, ou as marcas enunciativas podem ser negligenciadas, 

mas consideradas como necessárias posteriormente na história. Neste jogo pendular de 

idas e vindas, retorna à história com uma memória que atravessa o tempo, mas que é 

preciso lê-la, decifrar seus traços, compreendê-la enquanto uma construção que engendra 

saberes, poderes e sujeitos na atualidade.  

 A partir das contribuições dos Estudos Discursivos Foucaultianos em diálogo com 

subsídios teóricos ofertados pelas reflexões de leitores e autores que compreendem a 

Nova História pôde-se verificar que a escrita uma história do presente é dinamizada pelas 

práticas dos sujeitos em discurso. Os elementos discursivos que servem para delimitar a 

posição do sujeito na história, que norteiam determinadas práticas, põem em circulação 

determinados enunciados localizados em pontos singulares em relação ao espaço-tempo. 

Dentro de um sistema de referência e significações, criam-se condições para a construção 

de uma memória do presente para o passado, para o presente e para o futuro. Contudo, 

como também se verificou, a escrita dessa história do presente adentra em um jogo de 

táticas e estratégias que imbricam saberes, poderes, sujeitos e verdades. Sob esta égide, 

torna-se necessário depreender o funcionamento de uma política pendular de memória 

do presente, norteados por essas máximas teórico-metodológicas, como veremos a seguir. 
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2 POLÍTICA PENDULAR DE MEMÓRIA: HETEROTOPIA DO SILÊNCIO  

 

A memória, à qual a história chega, que por sua vez a alimenta, procura 

salvar o passado apenas para servir o presente e o futuro. Devemos 

trabalhar de forma a que a memória coletiva sirva para libertar e não 

para escravizar os homens (LE GOFF, 2000, p. 59). 

 

 Memória. Uma palavra, um conceito, um instrumento tão complexo, heterogêneo 

e polissêmico que pode ser tudo e, ao mesmo tempo, nada. Pode se definir como a 

faculdade de reter ideias, práticas, sensações, impressões adquiridas ou mesmo 

representar o processo de lembrar a própria lembrança. Pode fugir da inerência humana 

para adentrar em dispositivos calculadores eletrônicos, que registram sinais, resultados, 

algoritmos, linguagens numéricas que conservam, recebem e restituem dados de zero ou 

um.  Pode se referir a sujeitos e até mesmo práticas de alguém que já morreu, mas que 

permanece materialmente (por objetos físicos) ou imaterialmente (na lembrança) vivos. 

Pode ser uma obra literária, uma narrativa feita por alguém que esteve em um determinado 

lugar, em um determinado tempo, mas que agora vive no lugar e no tempo da linguagem. 

Pode ser ainda o resultado da memorização, com teor de racionalidade e emoção, 

evidenciado pela locu­«o ñsaber de corò49. 

As diferentes faces que a memória pode adquirir na sociedade, sua relação com o 

sujeito e com os sentidos históricos são notórias. A memória acompanha os homens, mas 

mesmo que possa representá-los ou assumir funções que interfiram diretamente em suas 

vidas, ela é exterior a eles. Ela atravessa o tempo. Ela é um passado, um presente e cria 

condições de futuro, sendo-o. Ela atravessa sujeitos, civilizações, épocas. Ela está alhures, 

salvaguardada de qualquer amarra e amordaças definitivas pela compreensão tradicional. 

Ela é indomada e livre das domesticações terminantes e concludentes, mas não é isenta 

das investidas de sujeitos, não se ausenta quando estes intentam desbravá-la, dominá-las, 

 
49 Saber algo de cor refere-se à lembrança de algo sem esforços, que se recorda prontamente. 

Etimologicamente, cor advém da palavra coração (do latim cordis), que no Português Brasileiro perdeu 

essa referencialidade na língua vernácula, mas que em outras línguas latinas, ou não, essa referência é mais 

evidente, como em Franc°s, por exemplo, ñsavoir par coeurò, ou Ingl°s, know by heart. Nota-se que antes 

do surgimento da ciência no século XIX dissecou o homem e permitiu a descoberta das funções de seus 

órgãos, alguns destes eram tomados pelo imaginário como responsáveis de algumas funções humanas, ol 

coração era então símbolo da inteligência e do pensamento. Agir segundo o coração era, pois, o mesmo 

que dizer agir segundo à razão, atualmente construído no ocidente como símbolo da emoção, do amor, do 

sentimento.  
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domesticá-las pelas tensões de saberes e poderes, denotadas pela concretude das práticas 

discursivas. A memória é, pois, dinâmica, animada, concreta:  

 

[...] a memória viva implica uma memória suportada em mídias que 

é protegida por portadores materiais como monumentos, memoriais, 

museus, arquivos. Enquanto os processos de recordação ocorrem 

espontaneamente no indivíduo e seguem regras gerais dos 

mecanismos psíquicos, no nível coletivo e institucional esses 

processos são guiados por uma política específica de recordação e 

esquecimento [...] (ASSMAN, 2018, p. 19; grifo nosso).  

 

 Desvencilhada de quaisquer conotações quiméricas, abstratas, incorpóreas ou 

mesmo como uma grande massa amorfa indefinida e inacessível aos sujeitos, ela é, ao 

contrário, marcada por uma sensibilidade, de modo que os sujeitos, como constructos 

histórico-políticos, ao experienciarem a memória, ela engendra-se dentro de práticas 

discursivas estratégicas e polêmicas, em que se marca desde um eloquente silêncio ao um 

sussurro, quase inaudível, de rememoração repetível.  

 Expandida ou reduzida, fragmentada ou totalizante, específica ou genérica, clara 

ou embaciada, a memória é concreta, há objetos que asseguram sua corporeidade e 

funcionamento, mas que não é a limitam apenas a uma determinada positividade material. 

Ela beneficia-se de uma plasticidade manifesta em suas significações, ressignificações, 

ou mesmo destituições de certos sentidos através determinadas estratégias discursivas que 

a fazem metamorfosear-se.  

Por esse ângulo de acepção, o presente capítulo possui como principal fio 

condutor a análise das modulações de práticas memorialísticas com observância ao 

âmbito da produção das materialidades audiovisuais veiculadas por meio do trabalho 

realizado pela Comissão Nacional da Verdade em seu canal homônimo nas redes digitais 

do YouTube. Tal material videológico está sob a organização da playlist ñAudi°ncia sobre 

a Casa da Morte de Petrópolis (RJ) ï 25/03/2014ò, realizada pela própria CNV. Sendo 

assim, inicia-se o gesto teórico-analítico partindo da perspectiva dos Estudos Discursivos 

Foucaultianos em diálogo com outros autores pertinentes para melhor compreender o 

funcionamento da memória nesse lugar instável e complexo das mídias, sobretudo, com 

vistas a inferir como são tomadas e construídas quando as memórias são engendradas de 

tensões de saberes, poderes e efeitos de verdade que reverberam em linhas (pontilhadas 

e, por isso, transpassadas, não definitivas) de uma política pendular de memória.  
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2.1 Saber, poder e reescrita da memória: pensar a arqueogenealogia 

 

A genealogia é cinza: ela é meticulosa e pacientemente documentária. 

Ela trabalha com pergaminhos embaralhados, riscados, várias vezes 

reescrito (FOUCAULT, 2000b, p. 15). 

 

 Como visto anteriormente, pontua-se que a Comissão Nacional da Verdade (ou 

comumente chamada de CNV, somente) foi criada no ano de 2011, durante o governo da 

presidenta Dilma Rousseff, no âmbito da Casa Civil, com a finalidade de esclarecer as 

graves violações aos direitos humanos praticadas no período que compreende a ditadura 

civil -militar brasileira, com a finalidade de efetivar o direito à memória, à verdade 

histórica para então promover a reconciliação nacional, como observado no artigo 

primeiro da Lei 12.528, de 18 de novembro de 201150, lei que marca a criação da 

Comissão Nacional da Verdade.  

Antes mesmo de qualquer intento analítico das materialidades discursivas 

elencadas para compor o corpus do presente labor, é necessário compreender, a partir do 

lugar teórico dos Estudos Discursivos Foucaultianos, como são tomados os objetos de 

discurso, em suas unidades, em suas regras de funcionamento e surgimento. Nesse 

sentido, é premente o exame da proveniência (FOUCAULT, 2000b) das práticas 

memorialísticas de construção e reconstrução do passado histórico que compreende o 

episódio da Casa da Morte em Petrópolis ï RJ objetivadas pelo trabalho da Comissão 

Nacional da Verdade pelo conjunto videológico disposto na plataforma do YouTube e 

selecionado como nosso corte metodológico de análise de discursos. Por meio desse 

primeiro gesto analítico, promovido pela escolha metodológica do corpus e definição 

teórica por meio da qual observaremos nosso objeto, instaura-se, concomitantemente, 

gestos teóricos e metodológicos pertinentes ao campo dos Estudos Discursivos 

Foucaultianos, que ao olhar para a materialidade discursiva busca ñ[...] a regra a que seu 

aparecimento estava submetido ñ[...] Qual foi seu regime de existência enquanto objetos 

de discurso?ò (FOUCAULT, 2008, p. 46). Da superf²cie de emerg°ncia de uma 

determinada memória hodierna, Foucault assevera que:  

 

[...] É preciso estar pronto para acolher cada momento do discurso em 

sua irrupção de acontecimentos, nessa pontualidade em que aparece e 

nessa dispersão temporal que lhe permite ser repetido, sabido, 

 
50 Esta lei concerne à criação da Comissão Nacional da Verdade. O texto integral desse aparato jurídico, 

que se encontra em anexo, será retomado e discutido posteriormente.  
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esquecido, transformado, apagado até nos menores traços, escondido 

bem longe de todos os olhares, na poeira dos livros. Não é preciso 

remeter o discurso à longínqua presença da origem; é preciso tratá-lo 

no jogo de sua instância [...] (FOUCAULT, 2008, p. 28; grifo nosso). 

 

 Foucault lança mão de um gesto metodológico para análise de discursos quando 

pontua a formação de objetos discursivos. Marca que é prescindível lançar-se à custosa 

e, de antemão, desgastada busca por encontrar a impossível origem, gênese das práticas 

e dos sentidos. O autor forja a análise à atualidade do discurso, que ñ[...] n«o somente 

engendra uma série de discursos, de práticas, de comportamentos e de instituições, mas 

se estende at® n·s [...]ò (REVEL, 2005, p. 20). Tal atualidade captura o discurso em uma 

superfície de emergência, em uma instância de delimitação e em grades de especificação, 

como esclarecidas abaixo: 

 

a)  superfície de emergência: em cada época os discursos despontam na sociedade 

no interstício de suas insurgências, o que marca diferenças singularizadas, 

individuais de formas de discursos. Nessa superfície de emergência, os objetos de 

discursos são depreendidos em seus acontecimentos, analisados, qualificados, 

nomeados, descritos e envoltos de um saber-poder, que os qualifica de uma 

repetibilidade possível (ou dificilmente possível). As superfícies de emergência 

de discursos delineiam, assim, linhas de leitura dos sentidos; 

 

b) instância de delimitação: a instância de delimitação de discursos pode ser 

compreendida à luz foucaultiana como um lugar onde relacionam-se o saber e o 

poder em prol de uma valoração do objeto possível, ou não. Ou seja, há um julgo 

valorativo capaz de desempenhar a função de distinguir, nomear, separar e, por 

esse mesmo motivo, instaurar objetos difusos pela circulação possível e devida, 

ou inibidos pelas interdições; 

 

c) grades de especificação: grades de especificação podem ser entendidas como as 

regras que permitem a associação de objetos, agrupamentos, classificações, 

oposições e, mesmo, classificações valorativas em determinada época pelos 

saberes e poderes em circulação. Grades de especificação marcam as 

singularidades discursivas dos objetos em discurso. 
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Tornados em pauta os conceitos operatórios anteriores, quando nos dirigimos à 

Comissão Nacional da Verdade e às práticas realizadas por essa instância institucional, 

nota-se que o corpus de análise se configura no interior dos três elementos elencados por 

Michel Foucault. A comissão é uma superfície de emergência de enunciados e discursos, 

já que seu objetivo é trazer à tona memórias e verdades. É uma instância de delimitação, 

pois, como verificou-se no capítulo anterior, no levante dos documentos-monumentos ela 

verifica, retifica, nomeia e instaura novos objetos a serem colocados em circulação, dentre 

eles a própria memória, uma memória validade e envolta do verdadeiro, em relação 

opositiva à inexistência ou às incorreções memorialísticas até então. E, por fim, ela é uma 

grade de especificação, ela associa enunciados, discursos, documentos, sujeitos e 

verdades, de modo a agrupá-los, confrontá-los, identificá-los, classificá-los por meio de 

práticas que são regidas por um conjunto de regras vinculado um aparato jurídico 

legitimador: a Lei 12.528, de novembro de 201151. 

Com a apreciação de tal lei, observa-se que a Comissão Nacional da Verdade é 

constituída por membros nomeados pela então presidenta Dilma Rousseff, sujeitos 

possuidores de notório saber, qualidade condicional à nomeação. Assim, além de 

possuírem reconhecida idoneidade e uma conduta ética ilibada, como demanda o artigo 

segundo da Lei 12.528/11, os sujeitos que compõem a Comissão Nacional da Verdade 

são distintos por esse saber-poder (são juristas, diplomatas, docentes universitários, 

ministros, conselheiros etc.) que os rarefazem como sujeitos legítimos a tomar a palavra, 

a palavra da memória. 

Em paráfrase a Michel Foucault, dôA ordem do discurso (2008a), sabe-se que não 

se tem o direito de falar tudo, em qualquer lugar, em qualquer momento, em qualquer 

circunstância. Não é qualquer sujeito que possui a possibilidade do dizer, pois, apesar do 

discurso, à primeira vista, parecer bem pouca coisa, as interdições que o atingem revelam 

logo sua ligação com o poder e com o perigo do dizer.  

Os sujeitos rarefeitos, especificados e elencados para revolver a história, uma 

história em abismo que se pretende escalar, são dotados de um saber que os qualifica à 

competência de construir uma memória institucionalmente, uma memória brasileira. Esse 

lugar tão específico e singular disposto a esse sujeito, confere-lhe o poder de validar, 

endossar, desqualificar, retificar verdades. 

 
51 O instrumento jurídico em questão é uma lei que marca a criação e funcionamento da Comissão Nacional 

da Verdade, disposto integralmente em anexo. 
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A rarefação não constrói somente aos sujeitos, mas também a memória e a 

história, tornando-as raras, específicas, singulares e distintas. A esse processo de 

rarefação discursivo Foucault enquadra dentro de um saber, com suas descrições críticas, 

e de um poder, com suas descrições genealógicas. Assim, para analisar discursos deve-

se colocar à pauta as relações que saberes e poderes estabelecem na concretude dos 

objetos, em funcionamento nas materialidades. Os saberes e poderes estão imbricados, 

acontecidos concomitantemente, são, saberes-poderes:   

 

Assim, as descrições críticas e as descrições genealógicas devem 

alternar-se, apoiar-se umas nas outras e se complementarem. A parte 

crítica da análise liga-se aos sistemas de redescobrimento do discurso; 

procura detectar, destacar esses princípios de ordenamento, de 

exclusão, de rarefação do discurso. Digamos, jogando com as palavras, 

que ela pratica uma desenvoltura aplicada. A parte genealógica da 

análise se detém, em contrapartida, nas séries da formação efetiva do 

discurso: procura apreendê-lo em seu poder de afirmação, e por aí 

entendo não um poder que se oporia ao poder de negar, mas o poder de 

construir domínios de objetos, a propósito dos quais poderia afirmar ou 

negar proposições verdadeiras ou falsas. Chamemos de positividades 

esses domínios de objetos; e, digamos, para jogar uma segunda vez com 

as palavras, que se o estilo crítico é o da desenvoltura estudiosa, o 

humor genealógico será o de um positivismo feliz (FOUCAULT, 

2008a, p. 69-70; grifo nosso). 

 

Sob essa ótica foucaultiana de especificação de discursos por meio da prática 

aqueogenealógica de análise de discursos, a Comissão Nacional da Verdade busca prestar 

um serviço público à sociedade, com o objetivo de defender a democracia e os direitos 

humanos através da reconstrução dos fatos de históricos, sobretudo, trazer à claridade as 

graves violações cometidas durante ao período histórico, intervalo temporal demarcado 

pela comissão, com a identificação de agentes da repressão e de vítimas acometidas pelas 

práticas de violação aos direitos humanos. Além disso, por meio dessa prática de saber (e 

poder) a comissão intenciona prevenir outras violações futuras com a formação desse 

saber, assegurando assim a não reincidência.  

Examinar clinicamente a ferida ainda em aberto do nosso passado e tentar suturá-

la com os fios maleáveis da memória é também tentar restabelecer uma espécie de trégua 

à guerra já conhecida. Emergir a recordação e inscrevê-la na superfície material do 

discurso. A memória efetivada sublevada pelas práticas da Comissão Nacional da 

Verdade, os enunciados sobre ela são especificados por esse saber, agrupados como sendo 
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enunciados-memória, reconhecidos institucionalmente pela averiguação técnico-

científica, tornando-se um importante traço da construção memorialística hoje.  

Para tanto, a análise dessa contemporânea a construção memorialística é 

possibilitada pelas reflexões de Michel Foucault, que no presente trabalho delineia-se 

como o principal subsídio teórico e metodológico para análise de discursos sobre a 

memória da ditadura civil -militar brasileira. Sendo assim, utilizaremos o método 

arqueogenealógico (GREGOLIN, 2021) e a seleção de sequências enunciativas52 para 

análise das práticas discursivas de memória em discurso na materialidade do corpus 

colocados à lâmina de análise.  

Os enunciados, unidades de discurso que no próprio substantivo deverbal já lhe 

estabiliza certas denotações: s«o ñenuncia­»es enunciadasò, ou seja, s«o ñdizeres ditosò, 

ñpr§ticas praticadasò, s«o realiza­»es efetivadas materialmente pelo sujeito. Os 

enunciados adentram no interior de um campo de acontecimentos discursivos que, 

contudo, à luz dos Estudos Discursivos Foucaultianos, os afastam da logicidade estrutural 

da langue (SAUSSURE, 2006), com signos intrínsecos ao sistema linguístico:  

 
O enunciado não é, pois, uma estrutura (isto é, um conjunto de relações 

entre elementos variáveis, autorizando assim um número talvez infinito 

de modelos concretos); é uma função de existência que pertence, 

exclusivamente, aos signos, e a partir da qual se pode decidir, em 

seguida, pela análise ou pela intuição, se eles "fazem sentido" ou não, 

segundo que regra se sucedem ou se justapõem, de que são signos, e 

que espécie de ato se encontra realizado por sua formulação (oral ou 

escrita). (FOUCAULT, 2008b, p. 97-98, grifo nosso). 

 

Um enunciado possui uma existência de modo diferente da língua, não se define 

por ser uma unidade de frase ou pela exclusividade de uma prática. Nem totalmente 

linguístico, mesmo que por essa materialidade o enunciado possa funcionar, nem 

exclusivamente um ato de linguagem (como objeto pragmático). Não é necessário 

procurar no enunciado uma unidade estruturada, trata-se de depreender uma função que 

se exerce sobre essa unidade, verticalmente e horizontalmente. Para observar o 

funcionamento de discursos sobre a memória, é de suma importância descrever e 

interpretar (GREGOLIN, 2006a) unidades que objetivam seu funcionamento: os 

enunciados. Foucault (2008b, p. 98) pontua: ñ[...] essa fun­«o que ® preciso descrever 

 
52 Para analisar as materialidades discursivas que constituem o corpus do presente trabalho, optou-se pela 

seleção de um conjunto de sequências enunciativas organizadas por eixos temáticos em que se observa uma 

relevância para a construção de reflexões e para a verificação de hipóteses de pesquisa. 
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agora como tal, ou seja, em seu exercício, em suas condições, nas regras que a controlam 

e no campo em que se realizaò. 

O enunciado é entendido como uma unidade de discurso, interno nas 

instabilidades dos sentidos quando tomado por função enunciativa. Ou seja, o enunciado 

é um lugar a ser assumido e exercido no interior das vicissitudes da linguagem, em que 

há uma incumbência possibilitada por determinações sócio-históricas. Na Arqueologia do 

Saber (2008b), Michel Foucault pontua as seguintes considerações concernentes ao 

funcionamento enunciativo53 e formulação enunciativa: 

 

a) Singularidade do Enunciado: o enunciado possui um conjunto de domínios de 

objetos que expressam a possibilidade de ser retomado. Porém, o enunciado 

esquiva-se de qualquer reaparecimento idêntico, trata-se de uma relação distinta e 

singular na condição de seu aparecimento, é vertical, pois estabelece 

diferenciação e, ao mesmo tempo, horizontal, pois pelas relações que estabelece 

com outros enunciados há uma demarcação de suas margens. Nesse sentido, no 

acontecimento enunciativo podem ser repetidos as mesmas palavras, frases, 

gestos, imagens ou movimentos, mas não os mesmos enunciados, não acontecem 

na mesma superfície de emergência, não estabelece as mesmas grandes de leitura. 

Sendo assim, descrever e interpretar discursos s«o poss²veis ñ[...] pela an§lise das 

relações entre o enunciado e os espaços de diferenciação, em que ele mesmo faz 

aparecer as diferenças (FOUCAULT, 2008b, p. 103); 

  

b) Posição do sujeito do enunciado: assim como não é possível a existência de signos 

sem que alguém os profira e os faça circular na materialidade da linguagem, para 

que haja um signo é necessário antes uma instância produtora. Nesse lugar 

determinado pode ser efetivamente ocupado por diferentes indivíduos, um único 

e mesmo indivíduo pode ocupar alternadamente diferentes séries enunciativas, de 

modo a assumir posições de diferentes sujeitos: ñ[...] esse lugar ® uma dimens«o 

que caracteriza toda uma formulação enquanto enunciado, constituindo traços que 

pertencem exclusivamente ¨ fun­«o enunciativa [...]ò (FOUCAULT, 2008b, p. 

107-108). A descrição de uma formulação enquanto enunciado na perspectiva 

 
53 Funcionamento enunciativo, nessa grade de leitura, dota-se de uma polissemia garantida pela própria 

teoria. O ñfuncionamentoò tanto diz respeito ¨s regras de circula­«o do enunciado, quanto ao exerc²cio da 

função enunciativa, como dois lados de uma moeda.  
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foucaultiana não consiste em estabelecer um correlato entre o sujeito e o que ele 

disse, mas sim em determinar qual a posição que pode e deve ocupar o indivíduo 

para ser um sujeito; 

 

c) Campo associado: dentro das reflexões foucaultianas, não há um enunciado livre, 

neutro e independente. O enunciado desempenha papéis integrados a outros 

enunciados, de maneira a formar um conjunto enunciativo distintamente marcado 

por uma relação opositiva ou de similitudes entre si e a outros enunciados. 

Contudo, pontua-se que a formação de um campo associado de enunciados não 

forma um conjunto homogêneo, forma-se uma trama complexa constituída por 

séries de outras formulações, tecidas continuamente no acontecimento por fios de 

enunciados, ñ[...] seja para repeti-las, seja para modifica-las ou adaptá-las, seja 

para opor a elas, seja para falar de cada uma delas; não há enunciado que, de uma 

forma ou de outra, não reatualize outros enunciados [...] Pode-se dizer, de modo 

geral, que uma sequência de elementos linguísticos só é enunciada se estiver 

imersa em um campo enunciativo em que apare­a como elemento singularò 

(FOUCAULT, 2008b, p. 111). 

 

d) Materialidade enunciativa: para que seja possível a consideração e análise de 

elementos de linguagem capturados pelo enunciado, ele precisa possuir 

necessariamente uma existência material, uma superfície que registre seu 

aparecimento em um lugar, em um suporte, em uma data que lhe confira 

identidade espaço-temporais, mas que com isso não o restringe de ser repetido. O 

regime da materialidade envolve o enunciado de uma repetibilidade, de 

virtualidades estratégicas potenciais atualizáveis nas relações entre saber-poder 

das práticas discursivas. Assim, as materialidades constituem um campo de 

estabilização, pois [...] a constância do enunciado, a manutenção de sua identidade 

através dos acontecimentos singulares das enunciações, seus desdobramentos 

através da identidade das formas, tudo isso é função do campo de utilização no 

qual ele se encontra inseridoò (FOUCAULT, 2008b, p. 118).  

 

Analisar as construções discursivas de memória a partir das materialidades 

audiovisuais produzidas e veiculadas pela Comissão Nacional da Verdade no YouTube, 

sob a ótica dos Estudos Discursivos Foucaultianos, é pontuar ao menos dois lugares de 
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proeminência que se imbricam nas práticas discursivas: o lugar midiático como espaço 

de recepção e circulação de memória54 é, também, um espaço para a acomodação de uma 

instância institucional, espaço de produção e delimitação de discursos e enunciados 

ancorados a um aparato jurídico determinado.  

Sob essa égide, na Lei 12.528/11 (que cria a CNV) estabelece diretrizes para o 

funcionamento da Comissão Nacional da Verdade, prescreve-se que a prática 

memorialística deve estar em consonância com as disposições da Lei de número 

6.683/1979 (artigo sexto da Lei 12.528/2011). Trata-se da lei de concessão da anistia a 

todos aqueles considerados conexos aos crimes eleitorais, políticos ou praticados por 

motivação política, aos que tiveram direitos políticos suspensos, aos servidores da 

administração pública direta ou indireta, às fundações vinculadas ao poder público, aos 

servidores do poder legislativo e judiciário, aos dirigentes, representantes sindicais e aos 

militares.  

Advinda do latim amnestǯa e do grego amnǛst²a (ñ-aò: conota­«o negativa, ñ-

mnémonò: lembran­a), a palavra anistia significa um perd«o concedido de maneira ampla 

por um poder soberano55, como o Estado. Por esse ato oficial, liberta-se alguém que seria 

considerado culpado por delitos, pois as ações regressas são tornadas impuníveis pela 

suspensão de diligências persecutórias. Nesta máxima ancora-se a CNV, como se nota no 

artigo 4, inciso 4º da lei 12.528/2011, que diz: ñas atividades da Comissão Nacional da 

Verdade n«o ter«o car§ter jurisdicional ou persecut·rioò. Ou seja, as pr§ticas 

memorialísticas institucionalizadas pela CNV ancoram-se estrategicamente de maneira 

pendular: mobiliza-se a prática de recordação para a formação de uma memória 

criteriosamente formada, partindo das deliberações do esquecimento coletivo para a 

efetivação da reconciliação nacional, instrumentalizada pelo perdão voluntário (ou 

compulsório), mas que inviabilize justamente o esquecimento, mesmo endossando-o em 

sua prática. Por essa linha de reflexão, contudo, pontua-se entre o esquecimento amnésico 

e esquecimento anistiado: 

 

[...] Não se deve confundir anistia com amnésia; amnésia é um 

esquecimento sem forma, inconsciente e incompleto; anistia, ao 

contrário, é um esquecimento voluntário, uma forma de autofixação e 

limitação do discurso, que toma determinado estado de coisas e os 

expulsa da circulação social. Por meio da anistia interrompe-se o nexo 

 
54 Os processos de recepção e reprodução memorialística será discutido propriamente no capítulo seguinte. 
55 O poder soberano será discutido dentro do tema da governamentalidade, abordada no capítulo seguinte. 
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destrutivo entre culpa e vingança. Ela é o pressuposto mais importante 

para uma nova era de paz (ASSMAN, 2018, p. 79; grifo nosso)56 

 

 Com os esclarecimentos dados pela autora supracitada, a conceituação de um 

esquecimento anistiado não é uma prática de esquecimento coletivo desforme, mas de 

delimitação da memória coletiva imposta às práticas discursivas, ou seja, a anistia decide 

aquilo que deve ser recobrado, rememorado, a maneira como o passado deve ser retratado, 

e aquilo que deve ser ocultado, suprimido, aquilo que deve perder-se nas brumas do 

tempo.  

Em conjunção aos Estudos Discursivos Foucaultianos, é possível endossar com 

Assman que as práticas de memória, quaisquer que sejam, s«o ñformas de autofixa­«o e 

limita­«o do discursoò, ñinst©ncias de delimita­«o do discursoò que singularizam saberes 

que se materializam efetivamente na sociedade e constroem um campo associado de 

enunciados que se ligam a outros enunciados por meio do posicionamento de sujeitos em 

relação aos saberes, que por sua vez viabiliza nas práticas discursivas o movimento de 

certos poderes. A malha memorialística da ditadura civil -militar brasileira é 

monumentalizada também nos silêncios, nos esquecimentos que são positivamente 

acontecimentalizados pela atualização das potencialidades do discurso, que nas práticas 

discursivas os sujeitos ñ[...] produzem, manipulam, utilizam, transformam, trocam, 

combinam, decompõem e recomp»em, eventualmente destroem [...]ò (FOUCAULT, 

2008, p. 118) continuamente a memória, que é dinamizada sem cessar.   

Adentrar nas malhas do discurso é distanciar das ingenuidades, ao invés de 

considerar as coisas ditas definitivamente, em que repousaria a pacificidade dos sentidos, 

como uma decisão de uma batalha encerrada, mesmo que (contraditoriamente) ñvencidaò, 

assentada pela paz e pela reconciliação, os enunciados rasteiam, ligam-se a outros 

enunciados e discursos que se dispersam nas práticas dos sujeitos, entram em uma rede 

complexa de operações estratégicas formalizadas pelas condições sociais, econômicas e 

históricas específicas, que denotam a produção de enunciados, pois ñ[...] o enunciado 

circula, serve, se esquiva, permite ou impede a realização de um desejo, é dócil ou rebelde 

a interesses, entra na ordem das contestações e das lutas, torna-se tema desapropriação 

 
56 Observa-se que a autora ao definir amnésia como aquilo que não possui forma e acontece de maneira 

incompleta e inconsciente, Aleida Assman toma o esquecimento a partir de uma certa perspectiva dos 

estudos psicanalísticos, não considerados no presente trabalho por conta de conflitos epistemológicos. O 

esquecimento discutido no presente labor é visto a partir do olhar dos estudos discursivos, que o captura 

materialmente por sua efetividade nos enunciados produzidos.  
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ou de rivalidadeò (FOUCAULT, 2008b, p. 119, grifo nosso). Os enunciados vestem-se 

pelas costuras rematadas do poder. 

Para pensar em uma analítica dos poderes, Michel Foucault então elabora o 

conceito de genealogia (e de história) a partir das reflexões nietzschiana. Todavia, a 

genealogia que se discute desassemelha-se da conotação de origem, gênese 

imperturbável, indiscutível, incontestável, busca-se, antes, os acasos dos começos, as 

meticulosidades dos surgimentos. Para tanto, na Microfísica do poder, especificamente 

no texto ñNietzsche, genealogia e a hist·riaò, Foucault (2000b) retoma os conceitos de 

Herkunft, Entestetung e Ursprung 57, erroneamente traduzidos como ñorigemò.  

O primeiro termo ï Herkunft ï relaciona-se à proveniência, local de onde procede 

e se verifica uma identidade enunciativa, fazendo valer as singularidades das práticas 

dispersas em lugares e recantos em que se é possível localizar a sorte dos acasos, das 

eventualidades, dos acidentes:  

 

[...] A genealogia permite recuar no tempo para reestabelecer uma 

grande continuidade para além da dispersão do esquecimento [...] 

Seguir o filão complexo da proveniência é, ao contrário, manter o que 

se passou na dispersão que lhe é própria: é demarcar os acidentes, os 

ínfimos desvios ï ou ao contrário as inversões completas ï os erros, as 

falhas na apreciação, os maus cálculos que deram nascimento ao que 

existe e tem valor para nós; é descobrir que na raiz daquilo que nós 

somos ï não existem a verdade e o ser, mas a exterioridade do acidente. 

Eis porque, sem dúvida, toda origem da moral, a partir do momento em 

que ela não é venerável ï e a Herkunft nunca é ï é crítica. 

(FOUCAULT, 2000b, p. 21, grifo nosso). 

  

Da noção de proveniência, Foucault esclarece que o discurso possui uma 

continuidade, não de uma homogeneidade, mas sim das rachaduras, das fissuras, dos 

desconcertos. Ela agita os repousos tranquilizantes, desestabiliza as uniformidades, 

evidencia parcialidades, explicita as dessacralizações, evidencia máculas quando mostra 

camadas heterogêneas que torna cinza sua alvura, como dispõem as palavras de Foucault 

ao início dessa seção. 

Alçar à pertinência genealógica a partir da composição analítica da proveniência, 

Foucault chama atenção para a superfície material da sua inscrição: o corpo. É no corpo 

o lugar de inscrição do discurso, de onde procedem as lutas, as forças sobre o qual 

 
57 Não será discutido o termo Ursprung pela pertin°ncia dada por Foucault: ñtermos como Entestetung ou 

Herkunft marcam melhor do que Ursprung o objeto pr·prio da genealogia [...]ò (2000b, p. 20).  



101 

 

operam-se as subordinações, ou é dele que advém as insurgências, lugar onde o jogo de 

forças acontece:   

 
O corpo: superfície de inscrição dos acontecimentos (enquanto que a 

linguagem os marca e as ideias os dissolvem), lugar de dissociação do 

Eu (que supõe a quimera de uma unidade substancial), volume em 

perpétua pulverização. A genealogia, como análise da proveniência, 

está portanto no ponto de articulação do corpo com a história. Ele deve 

mostrar o corpo inteiramente marcado de história e a história 

arruinando o corpo (FOUCAULT, 2000b, p. 22; grifo nosso) 
 

 O estudioso impele um novo olhar para o objeto de realização do poder, não mais 

estritamente para as inflexões das grandes economias ou para as batalhas entre nações, 

impérios, reinados, mas para as íntimas relações que os sujeitos estabelecem com a 

história: ela inscreve nos sujeitos, em seus corpos, dizeres, gestos e olhares, em suas 

práticas sexuais e até mesmo em suas chagas saberes e poderes. A história se faz no corpo, 

é nele que ela assinala suas peripécias. É ele um lugar de emergência discursivaï ou 

Entestehung.  

 As maneiras como são deflagradas as forças, que se digladiam umas com e contra 

as outras, em um jogo de poder e resistência, como se depreende pela Herkunft, a 

emergência é realizada a partir de uma disposição de forças que mobilizam outras forças: 

ñ[...] a genealogia reestabelece os diversos sistemas de submiss«o: n«o a pot°ncia 

antecipadora de um sentido, mas o jogo casual das domina­»esò (FOUCAULT, 2000b, 

p. 23).  

Esta casualidade dos jogos de poder faz das lutas e dos embates objetos errantes, 

deslocáveis, transferíveis. A emergência, mesmo materializadas nos corpos, não 

acontecem em sujeitos posicionados em lugares sócio-históricos fixos, ela emerge nas 

porosidades, nos interstícios das regras, nas substituições, na ordem do discurso que faz 

com o poder e a resistência sejam extensivos, pois ñ[...] o discurso n«o ® simplesmente 

aquilo que traduz as lutas ou sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, 

o poder do qual nós queremos apoderarò. (FOUCAULT, 2008a, p. 10).  

 Ancorado pelo método arqueogenealógico empreendido pelos Estudos 

Discursivos Foucaultianos, por meio da análise das práticas memorialísticas efetuadas 

pela Comissão Nacional da Verdade, o presente trabalho busca depreender os discursos 

nos processos em trânsito das memórias, inscritas no ñsaber a históriaò, no ñdescobrir a 

verdade o que realmente aconteceuò, como apregoa a Comissão Nacional da Verdade. 

Essas estratégias exercidas pelos poderes de saber ña verdadeò articulados aos saberes na 
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construção memorialística permitem que o sujeito seja construído, destruído, marcado e 

marca de história. Esclarece Foucault: 

  

[...] Nietzsche retoma por sua conta própria o que ele então recusava. 

Ele o retoma, mas com a finalidade inteiramente diferente: não se trata 

mais de julgar nosso passado em nome de uma verdade que nosso 

presente seria o único a deter. Trata-se de arriscar a destruição do 

sujeito de conhecimento na vontade, indefinidamente desdobrada, de 

saber (FOUCAULT, 2000b, p. 37; grifo nosso). 

 

 O querer-saber sobre a ditadura civil -militar brasileira descortina um saber-poder 

sobre o passado, em que verdades, que articulam sujeitos a discursos, são instâncias de 

realização observáveis nas materialidades audiovisuais. A ñverdade hist·rica reveladaò 

que se busca por via da recordação é um meio estratégico de legitimação do passado, das 

experiências e mesmo da existência de sujeitos (e de suas memórias). Desatar o invólucro 

da infâmia (FOUCAULT, 2003), repousado sobre a memória e subjetividades, é um 

movimento de força de resistência que adentra nas tramas dos saberes e poderes para 

garantir existências: ña fama é a garantia de imortalidade, e viver muito tempo significa 

sobreviver na lembran­a das pessoas [...]ò (ASSMAN, 2018, p. 42; grifo nosso). Nesta 

perspectiva, é de suma importância analisar as nuances entre a infâmia de memórias 

relegadas ao silêncio e a destituição dos silêncios promovida pelas empreitadas 

memorialísticas da Comissão Nacional da Verdade. 

 Tendo em vista a extensão enunciativa presente na seleção videológica sobre a 

Casa da Morte de Petrópolis-RJ, que constitui o corpus do presente trabalho, realiza-se 

um corte metodológico com a eleição de três eixos temáticos representativos da produção 

memorialística:  

 

a) A memória da vítima: memórias de Inês Etienne Romeu e suas adjacências (seção 

2.1.1 ï ñê porta do inferno da mem·ria: entre Mnemosyne e N°mesis, In°sò); 

 

b) A memória do torturador: memórias do ex-agente da repressão Paulo Malhães 

(seção 2.1.2 ï ñPaulo Malh«es e a mem·ria censuradaò); 

 

c) A memória do Estado: apresentação das memórias à sociedade por meio da prática 

da instância institucional da Comissão Nacional da Verdade (seção 2.1.3 ï ñA 

legitima­«o e seu contrapeso: a mem·ria pela Comiss«o Nacional da Verdadeò). 
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2.1.1 À porta do inferno da memória: entre Mnemosyne e Nêmesis, Inês 

 

***  

 

Se eu morrer, como as forças de segurança do Governo insistem em 

insinuar, quero esclarecer alguns fatos relacionados comigo desde 

5/5/71, quando fui presa pelos agentes governamentais (Inês Etienne 

Romeu em denúncia à OAB, 3 de outubro de 1971)58 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inês Etienne Romeu, nascida em Minas Gerais (Pouso Alegre), foi para Belo Horizonte. 

Matriculou-se no curso de graduação em História (Universidade Federal de Minas Gerais), 

contudo, teve seus estudos interrompidos quando foi presa por se envolver na militância armada. 

Engada na organiza­«o ñPol²tica Oper§riaò (POLOP) at® 1967, ingressou na luta armada dentro 

da organiza­«o ñComandos de Liberta­«o Nacionalò (COLINA). Em 1969 ingressou na 

Vanguarda Armada Revolucionária (VAR-Palmares) e, posteriormente, na ñVanguarda Popular 

Revolucion§riaò (VPR). Em 1970 participou da captura do embaixador su²­o, estando ¨ frente da 

organização, além de estar envolvida em um dos maiores eventos das guerrilhas brasileiras: 

epis·dio do ñrouboò do cofre de Ana, amante do ex-governador de São Paulo Adhemar de Barros, 

em que foi conseguido três milhões de dólares. Inês esteve responsável por cuidar e distribuir o 

dinheiro. Em 1971 foi sequestrada em São Paulo pela equipe do delegado Sérgio Fleury e 

colocada clandestinamente na Casa da Morte de Petrópolis ï RJ no dia 05 de maio de 1971, local 

 
58 Os relatórios de denúncia à OAB feitos por Inês encontram-se integralmente em anexo (Anexo D ï 

Denúncia de Inês Etienne Romeu à OAB).  
59 Reportagem com a fotografia de Inês Etienne Romeu encontra-se no jornal O Pasquim e está disponível 

em: http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=124745&pagfis=27746. Acesso: 20 de mar. 

2022.  

 
Figura 34: Inês Etienne Romeu em 

reportagem publicada pelo jornal O 

Pasquim 59 

http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=124745&pagfis=27746
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onde sofreu torturas e tantas outras perversidades. Após 96 dias em cativeiro, conseguiu sair da 

Casa com a promessa de que trabalharia para os órgãos de repressão política. Negando-se a 

compactuar com a repressão, foi perseguida novamente, mas estrategicamente e levada à prisão 

(condenada à prisão perpétua ï 77 anos de prisão) em novembro de 1971, fato que garantiu a sua 

vida. Em 1979, com a promulgação da Lei da Anistia por Figueiredo, foi a última presa política 

a ser liberta. Inês assim se tornou um dos grandes símbolos de resistência e luta pela democracia 

brasileira. 

 

***  

 

Sob direção, captação de imagens e áudios por Thiago Dutra Vilela, a Comissão 

Nacional da Verdade inicia a sessão de reconhecimento de sujeitos atrelados ao centro de 

tortura clandestino junto a Inês Etienne Romeu, veiculando no dia 25 de março de 2014 

a materialidade audiovisual sob o t²tulo ñAudi°ncia sobre a Casa da Morte de Petr·polis: 

In°s reconhece agentes da repress«oò na plataforma digital de acesso p¼blico YouTube.  

  

 
Figura 35: Audiência pública de Inês Etienne Romeu à Comissão Nacional da Verdade 

 

 Logo nos primeiros momentos da audiência observa-se que existem certos 

procedimentos protocolares nessa situação de fala, a maneira polida de fala notória ao 

primeiro sujeito a tomar a palavra, a altura da voz imposta, os gestos realizados entre 

outros elementos. Dessa maneira, a audiência de Inês Etienne Romeu, em presença de sua 

irmã, Celina Romeu, e seu amigo, Sérgio Soares, juntos aos membros da Comissão 

Nacional da Verdade, que conduzem a audiência, sobretudo pelo comissário Daniel Josef 

Lerner (no canto à direita do fotograma acima), desde pronto nota-se o funcionamento de 

práticas ritualísticas.  
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 O ritual presente nitidamente nas práticas dos sujeitos em questão define-se pela 

rarefação imposta tanto às práticas quanto aos sujeitos dessas práticas enunciativas. Além 

de delinear as exigências imposta aos sujeitos que tomam a palavra, como a fixação de 

gestos, disposição dos corpos, dos intervalos de fala, imposições ao dizer, entre outras 

características, o ritual da palavra também traceja os tipos de enunciados e as posições 

que o sujeito deve ocupar para proliferar enunciados. Em síntese, o ritual é ñ[...] todo o 

conjunto de signos que devem acompanhar o discurso; fixa, enfim, a eficácia suposta ou 

imposta das palavras, seu efeito sobre aqueles aos quais dirigem, os limites de seu valor 

de coer­«o [...]ò (FOUCAULT, 2008a, p. 39; grifo nosso).  

 Nesse ínterim, às práticas ritualísticas impõem-se certas regularidades 

materialmente observáveis nos enunciados. Em uma audiência como a que investiga as 

graves violações sofridas por Inês Etienne Romeu durante o período que esteve na Casa 

da Morte de Petrópolis-RJ, em cuja sessão histórica pôde-se ouvi-la, consultá-la, registrá-

la para uma construção memorialística brasileira, que é viabilizada por essas práticas 

ritualísticas. Entretanto, o grau de solenidade marcante em uma audiência como essa, que 

se trata de formar e retificar uma determinada memória nacional, nota-se uma ñquebraò 

nas regularidades ritualísticas, dispersão essa que provoca certos sentidos, tanto sobre o 

lugar de Inês Etienne Romeu enquanto sujeito (detentor) da memória, quanto sobre o 

papel de sua memória. 

 Todos os sujeitos presentes nessa audiência arranjam-se ao redor de uma mesa 

redonda, pequena, de modo que todos fiquem em uma proximidade considerável. Os 

corpos dispõem-se no espaço sem distinções espaciais, geralmente presentes em 

audiências realizadas em tribunais e outros lugares de semelhante valor formal. Mesmo 

que realizada em prédio governamental, no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, a sessão 

acontece em um espaço interior, abrigado, pacífico e mesmo caseiro. O lugar que os 

sujeitos se encontram pode ser visualmente confundido como um cômodo de uma casa, 

uma sala, um quarto, intimismo somado às roupas despojadas utilizadas pelos inqueridos 

e também pelos comissários presentes, responsáveis pela feitura da audiência junto à Inês 

Etienne Romeu. A disposição desse conjunto de elementos ressignifica a prática ritual da 

audiência. A solenidade60 é então dotada de uma ñintimidadeò, uma informalidade que 

não somente fomenta a interlocução entre os sujeitos e constroem sentidos à audiência, 

 
60 Segundo Washington dos Santos (2001, p. 40), audiência, do latim audientia, é uma sessão solene por 

determinação de juízes ou tribunais, para realização de atos processuais; julgamento. 
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mas também do sujeito com a memória, uma memória que é vista em proximidade, em 

intimidade.  

 O ñ²ntimoò da mem·ria de In°s torna-se expressivo ao passo que esse sujeito de 

memória se encontra consigo mesmo, com sua história, com suas experiências indeléveis 

por via da autorreflexão necessária ao rearranjo de sua memória íntima das perversidades 

sofridas no interior da Casa, em Petrópolis-RJ, para o público que acessa essa memória. 

O ñ²ntimoò, assim, distancia-se de conotações de enclausuramento, de secreto e, por 

extensão, de silêncio e da subordinação, pois ela, assim, ganha uma outra colocação nas 

malhas do poder. A mem·ria ñ²ntimaò de In°s Etienne Romeu rarefaz seu posicionamento 

como sujeito que detém a memória do verdadeiro, dos fatos históricos e, por isso, é 

ñ²ntimoò extensivamente a cada um dos sujeitos brasileiros, é comum a todos os cidadãos, 

é uma memória íntima e pública. 

 Nesse sentido, constatado que a memória ñprivadaò de In°s, advinda de suas 

experiências, também é também coletiva, essa coletivização da memória acontece por 

algumas estratégias discursivas observáveis na materialidade da linguagem. Suas 

experiências relatadas articulam-se aos fatos presentes e registrados em toda massa de 

documentos históricos trazidos pela Comissão Nacional da Verdade na audiência em 

questão, muitos dos quais podem ser notados no vídeo em análise pelo manuseamento 

desses autos pelos comissários, além destes referirem-se a outras audiências públicas, a 

outras narrativas de outros sujeitos, a outros dizeres, a arquivos da mídia televisiva da 

época, a informações presentes em outros documentos presentes em outras instituições 

públicas requeridos pela Comissão Nacional da Verdade etc., esforços realizados pelo 

grupo com vistas à construção memorialística do país. 

 Desse modo, essa memória privada, tanto no sentido de concernir somente a Inês, 

quanto de privação, interdição, estende-se a uma memória íntimo-pública. Íntima porque 

não deixa de referir-se à pessoalidade de Inês, que sofreu e sobreviveu às gravíssimas 

violações aos direitos humanos. E pública porque sua memória estende-se e concerne à 

memória dos cidadãos brasileiros, constrói uma memória histórica nova hoje. Assim, por 

meio do resgate da memória do abismo, formado por correntes de interdições e 

sombreado de silêncios. Pelas práticas de memória possibilitadas pela Comissão Nacional 

da Verdade que ña recorda­«o hist·rica nacional ergue-se do fundo desse ñt¼mulo do 

esquecimentoò [...] a construção de uma memória coletiva que se apresenta com a busca 

do passado perdido nesse abismo [...]ò (ASSMAN, 2018, p. 59).  



107 

 

 Nesse sentido, se retornarmos ¨ figura da ñCampanha Contribuaò feita pela 

Comissão Nacional da Verdade e colocarmos em complementaridade com a análise da 

audiência junto à Inês Etienne Romeu, pode-se observar que as suas recordações, os seus 

registros, suas retificações sobre o passado e endossamento das informações trazidas pela 

Comissão Nacional da Verdade faz com que o seu dizer seja uma peça de fundamental 

importância nesse imenso jogo de quebra-cabeça da memória sobre a ditadura civil-

militar brasileira empreitada pela organização e que, em certa medida, todos os brasileiros 

jogam, inevitavelmente.  

 Assim, além dos elementos discursivos que compõem o enunciado, como quebra 

da solenidade, intimismo tornado também público e outras singularidades, pode-se ainda 

verificar elementos que constrói a subjetividade de Inês e de sua memória no âmbito da 

Comissão Nacional da Verdade, a come­ar pelo ñreconhecimentoò feito por In°s Etienne 

Romeu.  Nesse sentido, segue a fala de Daniel Josef Lerner, comissário responsável pela 

condução da audiência em análise (a partir de 00:36): 

 

Comissário: O André Vilaron preparou um levantamento bastante detalhado de fotos... 

Inês61: olha... (expressando concordância, mais próxima de uma função fática62) 

Comissário: ... sobre agentes que participaram das atividades na Casa, conforme todos os 

relatos disponíveis até hoje... 

Inês: É... (expressando concordância: função fática) 

Comissário: Principalmente, sobretudo, a partir do seu relato, seu relatório escrito... 

Inês: É... É sim... (acompanhado de gestos com a mão como se tivesse mostrando algo e 

com uma leve mudança no tom de voz, Inês demonstra recordar do relatório a qual o 

comissário faz referência). 

Comissário: E muitos deles nunca foram reconhecidos até hoje 

Inês: É... (com mudança no tom de voz e da sua feição, com seu olhar e sobrancelhas 

decaídas e esticando seus lábios em que os cantos sua boca recolhem-se para baixo, como 

em um sorriso invertido, Inês demonstra concordar com o que está sendo dito e sua 

insatisfação justamente por concordar com o fato). 

 
61 Como já explicitado na tese, a fala dificultosa de Inês é por conta do traumatismo craniano que sofreu no 

ano de 2013, restringindo sua fala a monossílabas. Contudo, sabe-se que existem outras maneiras de dizer, 

assim, tentar-se-á interpretar alguns sentidos que sua fala, gestos e tons da sua voz dizem. 
62 Função fática é uma das diferentes funções da linguagem inventariadas por Jakobson quando pensou o 

processo verbal em termos de seleção e combinação. Esta função destina-se centrar no canal de modo a 

iniciar, prolongar ou terminar uma comunicação (MARTELOTTA, 2008, p. 34).  
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Comissário: Então a gente gostaria de exibir essas fotos pra senhora, mencionando o 

nome dessas pessoas, para que a senhora diga se os reconhece, ou não, e... Essa é a 

atividade principal que a gente tinha pensado pra hoje, significa que também a gente 

também possa ter outros momentos... Mostrar coisas que a gente... Te contar 

principalmente coisas que a gente tem feito. Então, vamos fazer assim? 

Inês: É... (Inês abre um sorriso e expressa um certo entusiasmo).  

 

 O reconhecimento a ser realizado pela depoente a partir dos fotogramas trazidos 

e mostrados pela Comissão Nacional da Verdade. A exposição de cada sujeito presente 

nas fotos é acompanhada é pelo proferimento de nomes reais e codinomes utilizados pelos 

supostos ex-agentes da repressão pelo comissário condutor da sessão. Inês é alocada na 

posição do sujeito que afere, confirma ou retifica a memória sublevada pela pesquisa 

documental da CNV, fato que evidencia a impassividade do processo de recordação, a 

produtividade, a atividade do sujeito sobre a memória e, sobretudo, o poder conferido ao 

sujeito detentor do saber sobre o passado.  

 Tendo em vista que a memória mobilizada na audiência localiza Inês não em um 

espaço de dúvida, em que sua memória precisa ser crivada pela veridicidade e 

legitimidade pelo órgão institucional delegado de fazê-lo. Os procedimentos de 

rememoração conferiram-lhe um espaço institucional específico, de modo a posicionar 

sua subjetividade em um lugar rarefeito pela recordação histórica de enunciados de 

outrora, gestados pelas práticas discursivas e ñacontecimentalizadosò aqui com as 

monumentalizações dos documentos dispostos em discurso. Um exemplo disso está na 

mobilização de um documento histórico produzido por Inês à época, mencionado pelo 

comissário ao deixar claro que a audiência é a partir dele conduzida: ñ... principalmente, 

sobretudo, a partir do seu relato, seu relat·rio escrito...ò, palavras do comissário Daniel 

Josef Lerner quando se dirige a Inês Etienne Romeu.  

 Tal documento histórico feito por Inês Etienne Romeu trata-se da denúncia escrita 

e feita por ela à Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), em setembro de 1971. A 

organização arquivística63 desde pronto já revela seu teor. O número do processo: F-

CDH-017/80, a letra ñFò organiza processos que se tratam do tema ñtortura praticada pela 

Pol²cia Civilò, como se pode verificar no documento (disposto na presente tese em anexo).  

 
63 Organização arquivística feita pela Comissão Nacional da Verdade está sendo utilizada na presente tese 

com referência aos procedimentos de organização documental utilizados pela Arquivologia. 
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 A entrega do relatório da época em questão por Inês foi acompanhada por sua irmã 

Maria Celina Romeu Cialdini, Sérgio Soares Xavier Ferreira e Antônio Henrique Lago. 

O documento possui uma riqueza de detalhes com nomes, números, descrições físicas de 

sujeitos que foram seus torturadores, de outros civis que, como ela, tiveram sua liberdade 

extorquida e, principalmente, faz conhecimento público da existência do centro 

clandestino (que posteriormente ficou conhecido como Casa da Morte de Petrópolis ï 

RJ) utilizado para prática de violações aos direitos humanos, localizado na cidade de 

Petrópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro.  

 No relatório, Inês Etienne Romeu precisa uma detalhada descrição de diferentes 

fatos relacionados à Casa e a sua experiência dentro desse lugar. Ela especifica diferentes 

datas, como de seu aprisionamento clandestino, em que passou noventa e seis dias no 

interior do centro de tortura, especifica com exatidão as torturas e situações sofridas por 

ela e por outros sujeitos que estiveram no interior da Casa, além de nomes das vítimas e 

torturadores, com descrições físicas e psicológicas dos sujeitos. Mas um fato que nos 

chama atenção é um desenho feito com suas próprias mãos, com auxílio apenas de suas 

lembranças, da planta baixa da Casa da Morte de Petrópolis-RJ, mostrada pela Comissão 

Nacional da Verdade em audiência pública, com presença de auditório: 

 

 
Figura 36: Planta desenhada por Inês em sobreposição à planta baixa feita pelos peritos da 

Comissão Nacional da Verdade e mostrada em audiência64 

  

 
64 Imagem disponível em: http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/fotos.html. Acesso: 02 de mar. 2022. 

http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/fotos.html


110 

 

 
Figura 37: Planta baixa feita pela equipe de perícia da Comissão Nacional da Verdade65 

  

 A surpreendente minuciosidade e exatidão da memória de Inês Etienne Romeu, 

com a confirmação posterior por técnicos e cientistas, é então notabilizada de um saber-

poder beligerante, as práticas de memória que mobilizam saberes sobre esse passado 

experienciado por sua trajetória reveste-se de uma belicosidade: a insurgência do seu 

saber insubordinado, que não se calou, que não se cala, ecoado pelas vias institucionais 

da Comissão Nacional da Verdade. Sobre esse procedimento discursivo, as teses 

foucaultianas aclaram:  

 

[...] Portanto, os saberes dominados são estes blocos de saber histórico 

que estavam presentes massacrados no interior dos conjuntos 

funcionais e sistemáticos e que a crítica pode fazer reaparecer, 

evidentemente através do instrumento da erudiçãoò (FOUCAULT, 

2000b, p. 170; grifo nosso).  

  

 Evidencia-se que o reaparecimento desse saber, possibilitado por Inês Etienne 

Romeu graças à sua memória e coragem, não se trata de um saber comum, dotado de uma 

trivialidade, passividade ou politicamente unânime. A prática memorialística da maneira 

como é acontecida é de um saber insurreto, resistente, insubordinado às últimas 

 
65 Endereço da imagem sem minhas alterações: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55492932. Acesso: 

02 de mar. 2022. 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55492932
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consequências por Inês. Outrora disposto em relatório entregue à Organização dos 

Advogados do Brasil, ele reaparece não mais contra o Estado, mas sim dentro do âmbito 

institucional do próprio Estado, por sujeitos eruditos, conferidos do saber-poder de 

reconstruir sublevar a memória, uma memória de violências sádicas, de perversidades. 

As violações sofridas por Inês podem ser divididas em duas ordens (genericamente):  

 

a) ordem psicológica: por meio de ameaças a ela feitas, como ameaças de morte, 

ameaças de expor vídeo registrado por agentes em que ela aparece dizendo ser 

uma infiltrada, encenado por ela para o alívio da tortura que sofria, ou ameaça a 

sua família, como, por exemplo, quando agentes dizem que vão prender e torturar 

sua irmã Celina Romeu, mesmo que sua irmã nunca tenha participado da 

resistência política; 

  

b) ordem física: com agressões a chutes e socos em pau de arara66, banhos gelados 

de madrugada seguido do estiramento de seu corpo em chão molhado de cimento 

na fria região Serrana de Petrópolis67, choques, estrangulamentos até perder os 

sentidos. Dentre as formas de violências físicas, por ser mulher, Inês também 

sofreu torturas, humilhações e violências ligadas ao gênero: cozinhar 

completamente nua enquanto ouve insultos e degradações diversas, choques em 

seus seios, que por ñsorteò n«o levou choques em sua vagina68, e numerosos 

estupros.  

 

 Em meio a tantas violações humanas, Inês Etienne Romeu diz em relatório que 

para encontrar alívio das numerosas torturas que sofria recorreu algumas vezes ao 

suicídio, felizmente fracassado, por meio de cortes nos pulsos, ingestão de vidro triturado 

das ampolas utilizadas nas injeções aplicadas pelo médico Almícar Lobo (de codinome 

ñdoutor Carneiroò) e atirou-se até mesmo por debaixo das rodas de um ônibus em 

movimento, sendo arrastada e queimada pela fricção de seu corpo com o asfalto. Mas em 

todas as vezes que praticou contra si o escape do sadismo utilizado por seus torturadores 

fracassou, quando muito debilitada sempre foi levada ao hospital ou tratada na Casa da 

 
66 Conforme mostrado na figura 19 da página 64. 
67 A regi«o de serra e densa mata pode ser vista no ñAnexo A ï Imagens de sat®lite da ñCasa da Morte de 

Petrópolis-RJòò, do presente trabalho. 
68 Inês relata que outra prisioneira, morta violentamente, sofria torturas com choques na vagina. 
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Morte de Petrópolis-RJ pelo médico referido, que também a torturava e a abusava 

sexualmente, para a continuidade das sádicas e perversas práticas de violações.  

 A memória desse saber experienciado e denunciado em 1971 é marcada pela 

cortina descontínua de enunciados e discursos que as práticas memorialísticas da 

Comissão Nacional da Verdade procuram ligar. Esse saber local e particular então 

emaranha-se nessa rede densa de enunciados tácitos, fendidos, perigosos que engendram 

no âmbito institucional como evidência, ou épreuve (prova), como se refere Foucault em 

As verdades e as formas jurídicas (2002). O ato recordativo de In°s ñrecolocadaò em seu 

inferno por meio do reaparecimento de sua memória, em que ela é recolocada no centro 

das ações passadas, assume, assim, uma importante característica e singularidade da 

prática memorialística sobre a ditadura civil-militar brasileira hoje:  

  

[...] a reflexão sobre a recordação conduz ao cerne da reflexão sobre 

motivação política e formação da identidade nacional. Temos diante 

de nossos próprios olhos o plasma de que é formada a identidade, de 

que a hist·ria se faz e com o qual se moldam as comunidades [...]ò 

(ASSMAN, 2018, p. 91; grifo nosso) 

 

 (Re)constituir a memória de Inês Etienne Romeu pela Comissão Nacional da 

Verdade é construir também a memória de toda uma comunidade, de um povo. É libertar 

e reativar os saberes históricos que há tanto foram postos à penumbra por determinados 

poderes, há tanto foram relegados perversamente aos porões para que o tempo os 

destruíssem pelo esquecimento. A memória mobilizada permite com que os atos de 

tortura69 que por tanto tempo foram realizados clandestinamente e permaneceram nas 

sombras até o presente, mas que continuam de maneira perversa afetando vítimas diretas 

e indiretas em vida na atualidade, sejam ofertados um direito mínimo, um direito de se 

fazer saber, um direito de chorar seus mortos, um direito de sentir e passar pelo luto, um 

direito que foi e ainda permanece sendo extorquido (GAGNEBIN, 2010)70.  

 A mem·ria de In°s ® uma ñcontra-for­aò, uma resistência e, sobretudo, um fato, 

uma evidência histórica, ela é um documento vivo consultado, por isso, a audiência em 

quest«o ser uma sess«o de ñreconhecimentoò (como nomeado pela Comissão Nacional da 

Verdade): sua memória não é confrontada afrontosamente, não é testada por existir 

 
69 Esses atos, tratados no presente trabalho como plasticidade do suplício, serão vistos com mais nitidez 

no próximo capítulo, quando se colocará em pauta as recepções da memória visualizadas por meio de 

comentários do YouTube. 
70 ñO pre­o de uma reconcilia­«o extorquidaò. In: TELES, E. & SAFATLE, V. (Org.) O que resta da 

ditadura : a exceção brasileira. São Paulo: Boitempo, 2010. 
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oscilações, incertezas ou qualquer incredulidade, a sua própria história é prova, é uma 

verdade. Inês Etienne Romeu defronta-se com sua própria memória, uma memória 

dolorosa que corajosamente foi resguardada portada por ela em vida. Ela encontra-se 

consigo mesma pelo defronte com o passado, que é seu. A prática do reconhecimento em 

uma situação de inquérito faz com que o sujeito se ache em sua própria memória 

novamente, que se protagonize por meio do seu pensar, um pensar de si, sobre si, para si; 

um pensar de si, sobre si, para o outro, como visualmente materializado no enunciado 

abaixo: 

 

 
Figura 38: Inês em reconhecimento de suspeitos por violações 

 

 Inês, ao olhar para os fotogramas que estão sendo mostrados pelo comissário, 

dispostos sobre a mesa, ela é centralizada pelas lentes da câmera, que permite aos sujeitos 

que a observam pela tela, através da plataforma digital do YouTube, a percepção dos seus 

movimentos de memória externalizados, que para além da sua voz, também são expressos 

por seu corpo, em seu rosto, em uma morfologia da expressão (COURTINE & 

HAROCHE, 2016, p. 95). É possível notar seu olhar reticente, extrapolando sua reflexão. 

Seus braços são levemente flexionados, de modo que uma de suas mãos seja enlevada 

sobre seu queixo, que faz com que sua cabeça seja sutilmente direcionada para baixo e 

repousada sobre sua mão. Seus ombros, bem como seu corpo, tronco, espalda são 

ligeiramente pendidos para frente, expressando metaforicamente o peso extenuante de 

seu pensar. Todo seu corpo, seus olhares e gestos, para além dos signos verbais, 

constroem enunciados. E como um enunciado é capaz de retomar outros enunciados, à 
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deriva em suas margens, de modo a formar um domínio associado de enunciados, Inês 

Etienne Romeu assim o faz, ela retoma outros gestos, outros olhares e corporalidades 

efetivamente enunciadas. Inês metamorfoseia-se no Le penseur, como se verifica no 

enunciado abaixo: 

 

 
Figura 39: Le penseur, de Auguste de Rodin71 

 

 A escultura em bronze Le penseur, de Auguste de Rodin, datada de 1880, retrata 

um homem singular em sua solidão, supostamente em retrato a Dante Alighieri refletindo 

sobre seus poemas da obra A Divina Comédia, que pensa não somente com sua reflexão, 

mas também com seu olhar, suas narinas, com cada músculo de seu corpo. A obra 

escultural produzida para compor La Porte de LôEnfer (em referência ao inferno de 

Dante) foi encomenda do Estado Francês para ser uma porta para o Musée des Arts 

Décoratifs (NUNES, 2013, p. 33).  

 O homem em escultura foi então colocado ao alto, na parte superior da porta, de 

modo a produzir uma ambiguidade: podendo tanto representar um condenado ao inferno, 

quanto um juiz que decide, que julga, que observa o inferno que se revolve. A inércia de 

seu corpo polariza-se ao revolto da tempestuosidade que está a sua volta, e ou dentro de 

sua cabeça, tormento que pode, inclusive, representar suas recordações, sua memória. 

 
71 Imagem disponível em: https://www.flickr.com/photos/acyro/14951108114. Acesso: 02 de out. 2021.  

https://www.flickr.com/photos/acyro/14951108114
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 O homem retratado por Auguste de Rodin, ainda, põe-se de maneira relacional ao 

inferno de si e ou para si. Materializado pela nudez de seu corpo que representa a nudez 

de seu pensar que é extrapolado pelo inferno de seu entorno, ele é posicionado de maneira 

tensiva entre duas figuras que podem se sobrepor: a figura do condenado ao inferno e do 

juiz acima do inferno. E Inês também entra nesse jogo tensivo dos sentidos.  

 Colocada diante do seu inferno vivido, presente indelevelmente em sua memória, 

Inês re-experiencia o inferno com os movimentos de memória que pelos movimentos 

discursivos que a posicionou outrora como ñterroristaò, como condenada ao sofrimento 

sádico, hoje, justamente, os discursos a situam em posição de vítima histórica ou, melhor, 

de juíza e testemunha de sua própria memória, a memória da única pessoa sobrevivente 

da Casa da Morte de Petrópolis do Rio de Janeiro a permanecer e a resistir viva, ela e 

somente ela é capaz de reconhecer o passado que é seu ï ña hist·ria a absolveuò.  

 Nesse julgamento memorialístico, Inês consegue discernir com lucidez e exatidão 

o passado, como evidenciado no fragmento do vídeo a partir de 5:48 min:  

 

 
Figura 40: Inês não reconhece suspeitos. 

 

Comissário: A senhora reconhece essa pessoa: José Brant Teixeira?  

Inês: Não...  

Comissário: Seria o doutor César... 

Inês: Olha... Não sei não... 

Comissário: De acordo com sua descrição, Inês, doutor César era baixo, meio gordo, 

oficial... 
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Inês: É... 

 Ao inferno de Inês, a Comissão Nacional da Verdade como representante da 

instância institucional do Estado ajuda a reacender a memória, a organizá-la, a conduzi-

la com intuitos de praticar a justiça por vias da reconciliação nacional. O reconhecimento 

dessas graves violações aos direitos humanos praticados outrora pelo Estado é um modo 

de remir o próprio Estado, é uma maneira de produzir o ñperd«o socialò amplo, para que 

possa tamb®m ser ñabsolvido pela hist·riaò no presente. Identificar os verdadeiros 

culpados que desumanamente praticaram violações em nome da pátria faz remir hoje o 

Estado, que trabalha em prol da injusti­a de ñn«o saberò o passado, um passado que, como 

veremos, é gestado até os dias atuais.  

 O conjunto de práticas institucionais do Estado busca estabelecer um novo 

domínio sobre saberes, fazendo circular discursos de justiça, de retificação social, de 

ñperdãoò para que ele também não seja condenado ao inferno. Evidencia-se, assim, os 

perigos e a força que a memória possui, os poderes que ela exerce e a necessidade de 

controlar a proliferação de discursos da memória:  

 

[...] onde a história se perpetua como vínculo violento entre culpa e 

vingança, tudo depende de encontrar uma saída pela qual se possa 

deixar a história. Isso só pode ocorrer através da limitação e 

domesticação das recordações violentas que mantêm em curso a 

dinâmica fatal. Assim, o empenho por apaziguar o conflito e promover 

a paz consistiria na domesticação e transformação das recordações 

coletivas (ASSMAN, 2018, p. 78; grifo nosso).  

 

 A Comissão Nacional da Verdade, como instância institucional destinada a 

construir a memória histórica coletiva, põe em marcha o funcionamento de uma ordem 

discursiva agindo sobre a memória, que não somente cria possibilidade de emergência de 

discursos e enunciados sobre a memória, como também cria condições específicas para 

que sua existência permaneça, que se dá através de um processo de legitimação: a 

memória é domesticada politicamente por práticas subordinadas à ordem discursiva ñ[...] 

cuja função é conservar ou produzir discursos, mas para fazê-lo circular em um espaço 

fechado, distribuí-los segundo regras estritas, sem que seus detentores sejam 

despossuídos por essa distribuição [...]ò (FOUCAULT, 2008, p. 39; grifo nosso). 

 Posto isso, a memória de Inês Etienne Romeu não é despossuída dela, de sua 

individualidade e singularidade. Essa memória também não é calada, não é silenciada 

como outrora o Estado fez. Por meio dos trabalhos memorialísticos realizados pela 
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Comissão Nacional da Verdade que traz à baila tais discussões, a memória de Inês Etienne 

Romeu passa a ocupar um lugar duplo, ou um entrelugar: da recordação individual e das 

recordações coletivas (inclusive do Estado), simultaneamente.  

Dessa coletividade da memória de Inês, como visto nas materialidades discutidas, 

além das práticas de violação aos direitos humanos que atingem o sujeito verticalmente, 

como atingiu Inês, as adjacências do sujeito também são alvejadas, como amigos, 

familiares. Dessa maneira, a Comissão Nacional da Verdade assinala a importância dos 

relatos de amigos e familiares para a construção memorialística. Pela materialidade da 

audi°ncia p¼blica intitulada ñDepoimento dos familiares e amigos de Inês Etienne 

Romeuò, veiculado na plataforma virtual do YouTube no dia 25 de março de 2014, sob 

edição de Thiago Dutra Vilela. Ocorrida no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, ao longo 

de toda a audiência é oportunizada a fala de vários sujeitos que participaram circunscritos 

da história da única sobrevivente da Casa da Morte de Petrópolis ï RJ. 

Em comparação a audiência anterior, nos primeiros momentos da audiência dos 

circunscritos de Inês há o retorno ritualístico da palavra, a solenidade fixa-se nitidamente, 

com a moderação do tempo, com momentos certos para a tomada da palavra, a disposição 

dos corpos é colocada em distinção, todos à mesa, sobretudo aqueles que são 

protagonistas da audiência, estão em um nível de destaque à plateia. Ainda, a comissão 

se localiza em uma mesa longa de frente a essa plateia (com a presença sobretudo da 

imprensa brasileira), que comporta os membros da comissão e, em uma mesa diferenciada 

e espacialmente destacada dos depoentes, a Comissão Nacional da Verdade, localizam-

se ao lado, como é possível observar no enunciado abaixo: 
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Figura 41: Distinção espacial entre depoentes, da Comissão Nacional da Verdade e da plateia72 

 

No enunciado acima observa-se nitidamente a distinção dos corpos e, de certo 

modo, o funcionamento de constructo da memória quando alocado institucionalmente. À 

direita, em mesa retangular de tamanho considerável e imponente, com um pano branco 

estendido sobre a mesa localizam-se os membros da comissão (da esquerda para direita 

estão José Carlos Dias, Rosa Cardoso, Maria Rita Kehl e Paulo Sérgio Pinheiro), todos 

com braços e mãos cruzadas, de seriedade que assevera o poderio sobre a construção da 

memória. À esquerda, com mesa semelhante observada na ñaudiência de 

reconhecimentoò, est«o em uma mesa arredondada, pequena, intimista e desforrada de 

qualquer pano Inês Etienne Romeu e Celina Romeu, sua irmã. Nesta mesa, 

descaracterizada de imponência, acontece o rodízio das testemunhas de Inês: Maria 

Celina Romeu, Sérgio Soares Ferreira, Modesto, Clayton Rennó. Em exterioridade ao 

processo de construção da memória está a plateia (tanto no anfiteatro do Arquivo 

Nacional, quanto na plataforma digital do YouTube), que são os sujeitos a recepcionar as 

memórias expostas.  

Tratando-se das falas acontecidas em rodízio na mesa arredondada, de maneira 

geral, as testemunhas Sérgio Soares Ferreira, Modesto e Clayton Rennó dizem73:  

 

a) Sérgio Soares Ferreira: ele inicia a fala dizendo de como ouviu o nome de ñInêsò 

pela primeira vez, momento em que estava fora do país. No exterior, em 1974, 

 
72 Endereço: http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/fotos.html. Acesso: 02 de mar. 2022. 
73 A fala de Maria Celina Romeu será aludida um pouco mais adiante, na presente seção do trabalho. 

http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/fotos.html


119 

 

quando começou a procurar por seu primo, Carlos Alberto Soares de Freitas, que 

tinha sido preso em fevereiro de 1971. A Anistia Internacional lança um relatório, 

em 1974, sobre tortura no Brasil, quando lê que seu primo havia sido morto e que 

Inês havia presenciado sua morte, mas que na ocasião encontrava-se presa, 

condenada à prisão perpétua. Em 1978, tendo conhecido e entrado em contato 

com Inês, já no Brasil, Inês declara a ele que acha que tem como encontrar a casa 

onde ela esteve junto de seu primo assassinado. Então convoca Henrique Lago 

(Laguinho, jornalista de Folha de São Paulo) para ajudá-lo nessa empreitada, 

seguindo as informações precisas dadas por Inês. Em 1979 conseguiu, com as 

pesquisas, o nome, sobrenome do dono da casa (confirmado o CPF pelo irmão de 

Sérgio Fagundes, que à época trabalhava na Receita Federal) etc. Inês, mesmo de 

dentro da prisão, queria fazer a denúncia da ñcasaò, mas aconselhada por Seabra 

Fagundes, então presidente da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), achou 

arriscado, preferiu esperar pela Anistia74 pra quando sair da prisão fazê-lo. Em 29 

de agosto de 1979, Inês sai da prisão e dia 09 de setembro de 1979 faz a denúncia 

na sede da OAB75, mas ao largo desse momento eram numerosos os ataques, como 

as bombas destinadas a civis, à OAB, assassinatos etc., foi então preciso esperar 

um pouco mais. Inês convoca todos os envolvidos indiretamente à ñcasaò, 

familiares dos torturados e lá assassinados a se reunirem no Rio. Chamou ainda 

amigos deputados, a imprensa brasileira para formarem uma caravana para 

encontrar essa ñcasaò, todos guiados por Inês e sua memória. Inês então reconhece 

a ñcasaò, a Casa da Morte de Petrópolis-RJ. A maioria dos jornais da época não 

publicaram a história, pelo terror que ainda imperava, somente o jornal Pasquim76 

publicou matérias sobre Inês Etienne Romeu. Sérgio Soares Ferreira deixa clara a 

tamanha coragem de Inês levar a sua resistência às últimas consequências; 

 

b) Modesto: deputado federal à época e votante a favor da Lei da Anistia fala da 

precis«o da mem·ria de In°s (ñela me deu o nome do caseiro e do cachorro da 

casaò). Ele ainda fala de quando foi com In°s a Copacabana encontrar Alm²car 

 
74 A Lei 6.683, que concede a anistia e dá outras providências, foi promulgada no dia 28 de agosto de 1979. 
75 E depoimento e a denúncia de Inês encontram-se em anexo. 
76 Endereço: http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=124745&pagfis=19636. Acesso 12 de 

out. 2021 

http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=124745&pagfis=19636
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Lobo (de codinome doutor Carneiro) para confrontá-lo pessoalmente. Lobo disse 

que não a conhecia. Modesto diz a Inês para então mostrar suas chagas, seu corpo  

e dizer algo 

relacionado ao 

médico. Assim Inês o 

fez. Segundo relato de 

Modesto, Almícar 

Lobo (codinome 

doutor Carneiro) por 

fim diz: ñ£, mas eram 

ordens recebidas e eu 

tinha que obedecer a 

ordensò. Dessa maneira, não somente os dizeres de Inês constituem a memória e 

criam verdades sobre ño que realmente aconteceuò, mas a memória das torturas 

sofridas, a veracidade dos fatos, são carregadas por ela, são inscritas 

materialmente em seu corpo as humilhações, as torturas, as violações humanas. 

Essa memória trata-se dela, sobre ela, inscrita nela, carregada por ela. Inês é a 

prova da memória tanto sobre Casa da Morte de Petrópolis-RJ e quanto sobre si 

mesma. Esclarece-se em Vigiar e Punir que ñ[...] da tortura ¨ execu­«o, o corpo 

produziu e reproduziu a verdade do crime. Ou melhor, ele constitui o elemento 

que, através de todo um jogo de rituais e de provas, confessa que o crime 

aconteceu [...] o leva inscrito em si e sobre si, suporta a operação do castigo e 

manifesta seus efeitos da maneira mais ostensivaò (FOUCAULT, 1987, p. 41; 

grifo nosso) 

 

c) Clayton Rennó: é amigo e companheiro de trabalho de Bento Ribeiro, casado com 

uma das irmãs de Inês, todos residentes em Belo Horizonte. Segundo relata, em 

1971 sai uma matéria internacional (pelo jornal Le Monde) dizendo que Inês havia 

sido morta, quando recebe um telefone da vizinha de Geralda que dizia que Inês 

havia sido jogada a frente de sua casa. Então Clayton Rennó disse à irmã de Inês 

que chamasse o maior n¼mero de pessoas ñpara que o caso ficasse bem 

resguardadoò. Chegando à casa referida, ele encontra Inês muito magra, com uma 

 
77 Imagem disponível em: http://www.oexplorador.com.br/amilcar-lobo-ex-psicanalista/. Acesso: 17 mar. 

2022 

Figura 42: Fotograma de Almícar Lobo (codinome doutor 

Carneiro)77 

http://www.oexplorador.com.br/amilcar-lobo-ex-psicanalista/
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marca de pneu na barriga e percebe que não havia fuga a não ser entregá-la. Então 

pediu ajuda do major Bofa, dirigente da SNI (Serviço Nacional de Informação)78, 

que averiguou e atestou que não havia registros da prisão de Inês pelo Exército ï 

pois como se sabe ela estava em centro clandestino ï, mas essa ajuda deveria ser 

feita legalmente. Então Bofa a levou ao Pinéu, mas ainda não estava resguardada. 

Por fim, com as negociações de Rennó junto ao SNI conseguiram oficializar a 

prisão de Inês, fato que a livrou de ser presa novamente na Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ e, muito provavelmente posteriormente assassinada.  

 

Além de endossarem com muita precisão o depoimento de Inês dado à Ordem dos 

Advogados do Brasil, com eloquência e nitidez os amigos de Inês Etienne Romeu 

reconstroem os fatos após ter sido confinada na Casa da Morte de Petrópolis-RJ. Pela 

maneira clara com que expressam as palavras, a velocidade de suas falas, as ações 

tomadas calculadamente explicitam as estratégias que usaram para que Inês saísse viva 

de todo cerco que se fechava sobre ela.  

Os relatos dos amigos e familiares no presente subleva a resistência de Inês que 

[...] reside, então, na história, aí faz sua cama e, finalmente, se deita nela. A sublevação, 

ela, cortando o tempo, erige os homens na vertical de sua terra e de sua humanidadeò 

(FOUCAULT, 2014, p. 110). A sublevação tomada como um jogo de poder sobre o qual 

se exerce uma for­a contr§ria, o outro lado tamb®m continua a pressionar, como um ñcabo 

de guerraò de poder e resistência.  

Nesse contexto, o falar é um ato de resistência e uma arma sofisticada, a memória 

é um exercício de força, fazê-la ñpor meio da erudi­«oò ® permanecer, é um intento de 

fazer calar uma força contrária que insiste com veemência em amordaçá-la, inviabiliza o 

ressurgimento reacionário. Retirar do silêncio o saber sobre a memória, mesmo que de 

peça a peça que é recontextualizada na contemporaneidade, é também impedir seu 

esquecimento, pois, caso contrário, ñ[...] na medida em que as ru²nas, sem contexto nem 

saber, imbricam-se em um mundo que se tornou estranho, tornam-se monumentos do 

esquecimento [...]ò (ASSMAN, 2018, p. 334). 

Com intento de construir sobre essas ruínas a memória, Pedro Dallari, um dos 

membros da Comissão Nacional da Verdade, toma a palavra e esclarece sobre os outros 

 
78 Formado em 1964, o Serviço Nacional de Informações (SNI) era uma das bases com grande notoriedade 

dentro do sistema repressivo, por essa base, circulavam informações distribuídas entre vários órgãos da 

repressão, de modo a compor uma estrutura organizada para o combate de opositores políticos.  
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três depoentes que foram convidados, mas não compareceram à audiência, mais 

especificamente três ex-agentes da repressão citados por praticarem graves violações aos 

direitos humanos. Com relação a Ubirajara Ribeiro de Souza (de codinome Zé Gomes ou 

Zezão) e Rubens Paim Sampaio, a Comissão Nacional da Verdade pediu a condução 

coercitiva por se ausentarem em ocasiões em que a presença foi requerida. Contudo, o 

pedido encaminhado à Polícia Federal para que essa coerção fosse assinalada, a entidade 

não ratificou o pedido. Dallari então reforça que acompanhará as entidades para que se 

ouça esses sujeitos. O único agente repressivo relacionado à Casa da Morte de Petrópolis-

RJ a comparecer foi Paulo Malhães, que aceitou ir ao Arquivo Nacional do Rio de Janeiro 

para efetuar o depoimento79 e ajudar na (re)construção dos fatos.  

Mesmo com os obstáculos colocados para juntar as peças, a memória de Inês 

mostra sua funcionalidade efetiva com a fala de outro membro da comissão. José Carlos 

Dias, na abertura da audiência em discussão, inicia a fala com a feitura do convite para 

que Inês Etienne Romeu e sua irmã subissem ao palco para comporem a mesa, bem como 

fizeram os outros convidados ao longo da audiência. Depois que Inês e Celina tomaram 

assento, aos aplausos dos presentes, José Carlos Dias prossegue:  

 

Comissário: Eu quero neste momento, Inês, dizer comovido... É... A todos os presentes... 

Lembrar-me de quando, a chamado de Décio Luiz e Silva, que provavelmente 

comparecerá a esta audiência, eu vim ao Rio de Janeiro. E no prédio da auditoria, no 

canto do corredor, você me contou que a minha querida cliente e amiga, Heleny Guariba, 

tinha sido vítima e morta na Casa, Na Casa da Morte em Petrópolis... Agora quando eu 

te reencontro, nós nos abraçamos, vem em mim, bem em minha lembrança aquele 

instante doloroso em que ouvi aquele fa... aquela verdade que eu já temia e que pude 

então transmitir aos familiares para que pudessem substituir a ansiedade pelo luto. Então 

as minhas homenagens pessoais a você. (grifo nosso) 

 

 A fala emocionada de José Carlos Dias permite desde pronto ver funcionar uma 

das consequências do levante das memórias e das verdades trazidas pelas pesquisas 

memorialísticas feitas pela Comissão Nacional da Verdade. Mesmo que ainda sejam 

numerosos os desaparecidos políticos que ainda continuam às sombras, em que famílias 

 
79 O depoimento de Malhães, que será analisado na presente tese no próximo item, foi colhido na condição 

de maneira reservada a pedido do depoente, deferido pela Comissão Nacional da Verdade devido a 

importância de ouvi-lo. 
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ainda permanecem sob ñv®uò do desconhecimento do paradeiro de seus entes queridos80, 

com as peças fomentadas por Inês Etienne Romeu, as vítimas indiretas que ainda 

sobreviviam com a ñansiedadeò, como se refere Jos® Carlos Dias, por n«o saber ño que 

verdadeiramente aconteceuò, tomar conhecimento permite ñsubstituir a ansiedade pelo 

lutoò.  

 O luto, como uma prática sócio-histórica presente ao longo das sociedades, é 

tomado singularmente por diferentes costumes e culturas. Ele pode ser compreendido 

como um processo de perda, ausência, carência resignada. A resignação da morte pelas 

práticas memorialísticas permite aos sujeitos chorar seus mortos, sentir a dor, compaixão, 

de modo a garantir a eles o direito à memória dos que deles foram arrancados, 

readaptando-os a uma nova realidade reconciliada, não negada. 

 Com a política de reconciliação nacional, apregoada pela instância institucional 

da Comissão Nacional da Verdade e ancorada por seu aparato legal, é estendida pelo luto. 

Essa prática é então engendrada no interior de um jogo de saber-poder que aprovisiona a 

prática cultural do luto de um caráter político: criar condições de emergência para que o 

luto na sociedade seja também uma maneira de governar, de normatizar, de docilizar a 

sociedade pela produção da comoção e tristeza coletiva, em que o próprio comissário se 

inclui, por sua prática, expressa o modo como deve ser realizado a transformação pelo 

luto: a comoção de José Carlos Dias é expressa de maneira mansa, contida, calma, dócil, 

pois saber o que verdadeiramente aconteceu ® um ñregaloò, por isso, ® conduzido de 

maneira a intentar a coibir práticas retaliativas, tanto pelo levante da tirania, quanto pela 

vingança dos injustiçados.  

Com relação às práticas retaliativas materializadas a partir do saber foi a morte de 

Paulo Malhães81, ex agente da repressão (ex agente do CIEE e ex integrante do MAC, 

 
80 Nesta perspectiva, pontua-se que não somente as vítimas diretas sofreram violações finalizadas com o 

assassinato das mesmas, mas violações reverberam-se nas famílias e nas adjacências dos torturados. O não-

saber estabelece, para esse grupo de sujeitos, a única alternativa possível: ansiar pela verdade e justiça 
81 Segundo a plataforma digital Memórias da Ditadura: ñUm mês depois de depor à comissão, Malhães foi 

encontrado morto. Segundo a polícia, no dia 24 de abril três homens invadiram a casa do militar, amarraram 

sua esposa e o caseiro, e procuraram armas. As primeiras suspeitas da morte foram de queima de arquivo, 

de que Malhães teria sido assassinado por asfixia. A CNV e a ONU pediram a investigação imediata do 

caso. Dias depois, a polícia afirmou que o caseiro Rogério Pires planejou a invasão à casa de Malhães com 

dois irmãos. No entanto, no dia 6 de maio, o caseiro negou ter participado do crime à Comissão de Direitos 

Humanos do Senado e à Comissão Estadual da Verdade do Rio. No atestado de óbito de Malhães, consta 

como causa da morte edema pulmonar, isquemia de miocárdio e miocardiopatia hipertróficaò. Endere­o: 

https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-ditadura/paulo-malhaes/. Acesso: 02 de mar. 2022. 

http://oglobo.globo.com/brasil/infarto-pode-ter-sido-causa-da-morte-de-paulo-malhaes-diz-legista-12308266
https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-ditadura/paulo-malhaes/
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Movimento Anticomunista) um mês após seu depoimento à Comissão Nacional da 

Verdade, encontrado morto82 em sua residência, em Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. 

Sob essa égide, com o reestabelecimento de uma nova realidade sustentada por 

esse saber, em que se é construído e concedido ironicamente a ñcortesiaò ao luto, a 

memória é alargada à justiça, em que Inês configura-se como sua emissária. Seguindo a 

audiência, José Carlos Dias concede a fala a Maria Celina Romeu, irmã de Inês e 

testemunha de sua história. Maria Celina Romeu então diz:  

 

Maria Celina Romeu: É impossível resumir. Eu preparei um pequeno texto porque o 

tempo é curto. E eu quero fazer simplesmente uma afirmação: primeiro eu quero 

agradecer como cidadã brasileira o trabalho desta comissão, que desvenda os crimes da 

ditadura militar e expõe as atrocidades cometidas em nome da pátria por agentes do 

Estado, pagos pela população para defendê-la e representa-la. É o pior dos crimes. 

Agradeço também como irmã de Inês, como membro de uma família que sofreu 

constantemente tortura psicológica praticada pelos mesmos agentes do Estado. Tivemos 

sequelas quase tão graves como as de Inês... Todos nós... eu acho que eu... Ah... Eu me 

lembro perfeitamente do dia 05 (cinco) de maio de 1971 (mil novecentos e setenta e um), 

quando a Inês desapareceu. Fomos a São Paulo procurar por ela, minha mãe e eu, outros 

membros da família se espalharam, procurando Inês. Um burocrata de um serviço de 

uma agência da repressão em Belo Horizonte informou em agosto de 1971 (mil 

novecentos e setenta e um) que Inês estava morta, passamos a procurar então o corpo 

dela. Meu marido, nós morávamos em Fortaleza, meu marido foi de Fortaleza a São 

Paulo conversar com o coronel da PM, primo dele. O marido da Geralda, Bento, foi de 

Belo Horizonte ao Rio com a mesma finalidade... E eu fiquei com minha mãe, minha irmã 

Elizabeth, procurando... Até que um telefonema de uma amiga de São Paulo me disse que 

o advogado Bandeira de Mello iria a Belo Horizonte a trabalho... E que falaria comigo. 

Fui ao encontro dele e ele me garantiu que a Inês estava viva, mas não sabia onde... A 

perplexidade do conflito de informações é um sofrimento adicional, porque se você sabe 

da morte, você sente o luto, se você não sabe, a dúvida é apavorante. No dia 11 (onze) 

de agosto de 1971 (mil novecentos e setenta e um) estávamos em Belo Horizonte e a 

Geralda morava numa casa da Pampulha, num bairro então em desenvolvimento e no 

momento sozinha com os dois filhos pequenos, Elisabeth foi passar a noite com ela, e eu 

 
82 Fotografias de partes do atestado de óbito de Paulo Malhães podem ser encontradas em anexo (Anexo F 

ï Fotografias do atestado de óbito de Paulo Malhães). 
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fiquei com minha mãe no apartamento. À noite o Clayton, amigo da Geralda, grande 

amigo, me ligou dizendo que tinha recebido notícia da Geralda, que Inês estava na casa 

da Geralda e que nós fôssemos levando o máximo possível de pessoas, porque a casa 

estava cercada. Geralda e Elisabeth estavam assistindo ao programa do Chacrinha, 

quando ouviram o cachorro latir, foram agachadas no escuro, era uma fase de terror... 

E pela janela elas viram Inês em pé no portão tentando acalmar o cachorro. Elas saíram, 

buscaram a Inês, que disse a elas que iam invadir a casa e matar todo mundo... Eu não 

sei se vocês podem imaginar o que é uma situação dessa... Então chegamos, Clayton, eu 

e diversas outras pessoas, e decidimos que Clayton e eu sairíamos em busca de ajuda, 

Clayton tinha um fusquinha... Nós saímos com medo de metralhadora, de... enfim... com 

medo. No centro de Belo Horizonte nós nos separamos, eu fui procurar o Bandeira de 

Mello, que ainda estava em Belo Horizonte e ele, que me deu a maior atenção, maior 

carinho, me orientou... Fomos juntos à Clínica Pinéu, eu contei uma história 

melodramática e convenci um médico a ir à casa da Geralda levando o enfermeiro. Aí 

numa Kombi, um veículo não identificado, porque quem buscava pessoas com problemas 

psicológicos para a Pinéu era um carro da PM, o que nós não queríamos. E Clayton foi 

procurar o major Bofa, da PM, amigo dele e um dos dirigentes do SNI em Minas. Então 

quando eu cheguei com o doutor Bandeira de Mello e o médico a situação ficou clara e 

a conselho do Bandeira de Mello e com nossa concordância a Inês foi internada na 

Pinéu, e eu fui com ela como acompanhante, quando nós chegamos lá vimos que os 

carros que antes rodeavam a casa tinham desaparecido, ou estavam escondidos, ou 

tinham ido embora... Então fomos pra Pinéu, dormimos lá e na manhã seguinte Inês já, 

ainda muito triste, muito angustiada, muito magra, ferida, cheia de cicatrizes, ela tava 

deitada numa das camas, eu sentada na outra e de repente a porta escancarou: oito 

homens entraram falando ao mesmo tempo, fazendo perguntas agressivas... E eu pulei 

pra cama da Inês numa tentativa de... não sei... de conforto. E gritei com os homens pra 

que eles fossem embora, que ali era o quarto de uma paciente, e a Inês me apertava pra 

me fazer calar, tentando me proteger porque ela sabia quem eles eram e eu não, eu era 

apenas uma dona de casa. Então depois deste fato, a família decidiu transferir a Inês da 

Pinéu, onde ela realmente não tinha nenhuma segurança, para a Clínica Santa Maria. 

Ela ficou lá até novembro do mesmo ano quando, finalmente, a prisão dela foi 

oficializada, o que salvou a vida dela, porque aí ficou, se tornou público e notório que 

ela estava sob a tutela do Estado, então o regime não podia mais matá-la sem se 

denunciar. A Inês ficou presa até agosto de 1978 (mil novecentos e setenta e oito). Ela 
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guardou na memória fatos, nomes, pessoas que ela viu principalmente na Casa da 

Morte... É um símbolo, a Casa da Morte, do que uma ditadura pode fazer, seja ela de que 

lado for... Então quando Inês saiu foi terminar o curso de História na faculdade é... da 

Universidade Federal do Ceará. Em 1981 (mil novecentos e oitenta e um), em janeiro, 

ainda precisando terminar a faculdade com um ano pela frente, ela foi ao Rio, veio ao 

Rio, desculpe... E localizou a Casa com as referências que ela tinha guardado, com a 

ajuda de grandes amigos, ela localizou a Casa e localizou o doutor Carneiro que a havia 

atendido na Casa, denunciando em, no consultório como o Amílcar Lobo, quem ele 

realmente era. Eu não estava presente na ocasião, mas vi a reportagem, esta que acabou 

de passar, via a reportagem de Inês entrando no consultório do Amílcar Lobo e me veio 

à mente a figura de Nêmesis, a deusa grega emissária da justiça, do castigo e da 

vingança... E Inês continua a ser Nêmesis... Enquanto ela guardou tudo, fez um 

depoimento muito detalhado à OAB, este depoimento foi testemunhado por mim, estava 

lá com ela, eu, Sérgio, o Laguinho jornalista e toda a OAB, e eu me lembro 

principalmente da expressão da dona Leda, então secretária geral da OAB, que meses 

depois foi assassinada por uma bomba terrorista de direita, então dona Leda ficou 

marcada como, na minha mente, como uma pessoa compassiva, solidária, e assassinada 

por nada... Então, Inês, a sua é uma história de heroísmo, e você não tem mais o que 

temer, a sua missão tá cumprida, você venceu. 

 

 
Figura 43: Fotograma de Inês Etienne Romeu junto de sua irmã em audiência pública realizada 

pela Comissão Nacional da Verdade 
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Observa-se a reconstrução nítida de uma memória resistida a um dos mecanismos 

mais perversos de sádicos de nossa história brasileira. Resistida à tortura e à morte, Inês 

carrega consigo a força política feminina que foi à luta: a ñ[...] mulher como fundamental 

para o desenvolvimento do próprio processo de libertação do povoò (TELES, 1999, p. 

63). Nesta perspectiva, a memória, também carregada e personificada culturalmente pela 

figura feminina (figura mitológica grega MnǛmosĨnǛ), assume na contemporaneidade 

uma sofisticada arma antagônica à violência praticada ontem, reverberadas residualmente 

hoje. A mulher em luta, significada na figura de Inês Etienne Romeu, é uma das principais 

engrenagem para a robustez da democracia, da justiça. Segundo Rago (2003), ña 

contrapartida à violenta ditadura militar foi a explosão de uma vigorosa cultura da 

resistência, que se expressou na crítica política ao regime [...]ò.  

Às palavras de Maria Celina Romeu, Inês Etienne Romeu, obstinada por sua 

coragem em levar consigo a memória, a justiça, a liberdade, transfigura-se na 

personificação de Nêmesis, ñ[...] deusa da vingan­a, que representava a justa ira dos 

imortais, em particular para com os orgulhosos e insolentesò (BULFINCH, 2002, p. 15).  

Nesse sentido, Inês analogicamente se localiza em representação das mulheres que 

combateram e que combatem, que resistiram e que se encontram em resistência: ñaquelas 

que se dedicaram à luta armada pela libertação do povo mostraram mais uma vez que 

mulher brasileira não deixou por menos: foi rebelde à tirania e enfrentou o inimigo cara 

a cara [...]ò (TELES, 1999, p. 65), e por extens«o a toda sociedade brasileira, homens e 

mulheres.  

Apesar dos intentos da Comissão Nacional da Verdade em efetivar uma 

reconciliação nacional e um perdão compulsórios, em coletiva de imprensa, após o final 

da audiência, Maria Celina Romeu diz, em nome de muitos e de muitas: 

 

Celina: [...] Estes homens, que fizeram estas coisas, eles merecem tudo o que eles 

receberem, mas pra mim o grande castigo é a execração pública83, é mostrar quem são 

e o que fizeram... Isso n«o tem perd«o... [...]ò (grifo nosso). 

 

 
83 Em As verdades e as formas jurídicas (2002, p.82) nos fala sobre essa ñexecra­«o p¼blicaò, a que Celina 

refere-se, como uma forma de penalidade: ñ[...] £ a ideia das punições a nível de escândalo, da vergonha, 

da humilhação de quem cometeu uma infração. Publica-se sua falta, mostra-se a pessoa ao público, suscita-

se no público uma reação de aversão, de desprezo, de condenação. Esta era a pena. Beccaria e outros 

inventaram mecanismos para provocar vergonha e humilha­«oò 
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2.1.2 Paulo Malhães e a memória censurada  

 

***  

 

[...] É somente sobre o fundo do esquecimento que se reconstrói uma 

consciência histórica, que revestiria necessariamente um caráter 

informe se guardasse na memória a totalidade dos terríveis 

acontecimentos de ontem [...] (MOMMSEN, 2017, p. 75). 

 

 

 
Figura 44: Paulo Malhães em depoimento 

à CNV (1) 
 

 

Paulo Malhães, nascido no Rio de Janeiro, no dia 17 de abril de 1938, falecido na cidade de Nova 

Iguaçu, no dia 25 de abril de 2014, foi militar do Exército Brasileiro e disposto à reserva com o 

título de tenente-coronel reformado. Durante os anos que compreendem o período da Ditadura 

Civil -Militar Brasileira, o militar atuou como agente em dois órgãos de relevância na época: no 

Centro de Informações do Exército (CIE), criado em 25 de fevereiro de 1967 pelo presidente 

militar Arthur Costa e Silva, a unidade responsável pelos serviços de inteligência do Exército 

Brasileiro, subordinada ao Ministério do Exército, foi um dos grandes braços do Estado no 

combate à resistência, com práticas de espionagem, trocas de informações dos opositores, 

violações e morte de rebeldes. E o Movimento Anticomunista (MAC), organização formada no 

início dos anos 1960 por policiais, militares e civis anticomunistas, articulados para realizar 

atentados para desmembrar organismos da resistência política. No dia 25 de março, em 
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depoimento à Comissão Nacional da Verdade, Malhães admitiu o envolvimento em práticas de 

violações aos direitos humanos, mortes e ocultação de cadáveres de sujeitos de resistência (como 

a ocultação do corpo de Rubens Paiva84, ex-deputado federal considerado como desaparecido e 

morto político). Dentre suas atuações, a mais significativa foi junto à Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ, chamado por ele de Casa de Conveniência. 

 

***  

 

 Paulo Malhães, ex-agente da repressão política atrelado ao Centro de Informações 

do Exército, coronel reformado do Exército, prestou depoimento à Comissão Nacional da 

Verdade no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro no dia 25 de março de 2014. Vinculado 

diretamente à Casa da Morte de Petrópolis-RJ, local referido por ele como ñcasa de 

conveni°nciaò, a sua fala ® tornada indispens§vel e essencial pela Comiss«o Nacional da 

Verdade pelas informações que a partir dele são verificadas ou extraídas. Contudo, tendo 

em vista as singularidades jurídicas para o funcionamento da Comissão Nacional da 

Verdade, disposto em lei, a obrigação de dizer de Paulo Malhães é singularizada quando 

colocada em discurso.  

Como visto, a Comissão Nacional da Verdade não é dotada de nenhum poder 

jurisdicional ou persecutório, seus intentos não são destinados a averiguar culpados e 

vítimas para puni-los judicialmente. Suas práticas são voltadas à construção do passado 

por meio de pesquisas historiográficas, científicas, através do requerimento para 

realização de um levantamento documental salvaguardados em instituições diversas, 

documentos esses tanto dotados de qualquer grau de sigilo e que precisam ser 

formalmente requeridos, quanto aqueles que são voluntariamente encaminhados aos 

membros da comissão. A massa documental ainda pode ser inventariada por meio da 

convocação de sujeitos a audiências, pois sujeitos guardam em suas existências memórias 

dos fatos ocorridos durante o período da ditadura civil-militar brasileira.  

 Tendo em vista esse objetivo da Comissão Nacional da Verdade, Malhães é 

tomado não somente como um criminoso que praticou ou deliberou graves violações aos 

 
84 Rubens Paiva iniciou sua vida política em movimentos estudantis, cursou engenharia na Universidade 

Mackenzie (SP), foi presidente do centro acadêmico e vice-presidente da União Estadual dos Estudantes 

de São Paulo (UEE-SP). Em 1962 foi eleito como deputado federal pelo Partido Trabalhista Brasileiro 

(PTB). Na ocasião do golpe político-militar no dia 31 de março de 1964, na madrugada, já no dia primeiro 

de abril de 1964, discursou nas rádios convocando estudantes, sindicalistas em prol do presidente João 

Goulart. Teve seu mandato cassado imediatamente pelo atual governo, fazendo-o se exilar em países 

estrangeiros. Voltou ao Brasil em 1965, em São Paulo, partiu para o Rio de Janeiro. Em 20 de janeiro, de 

1971, Paiva teve sua casa invadida por militares e preso, transferido para o DOI-CODI e torturado até sua 

morte. Malhães confirmou essas informações junto à Comissão Nacional da Verdade e acrescentou que o 

ex-deputado teria sido jogado em um rio da Região Serrana do Rio de Janeiro, após sua morte.  
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direitos humanos, mas como uma testemunha da história, pela detenção lúcida de sua 

memória.  

A maneira como sua memória é mostrada na materialidade concreta da linguagem, 

como seus olhares são capturados pelas câmeras, como seus gestos são enfocados pelo 

jogo de aproximação e distanciamento nas gravações realizadas pelo corpo técnico da 

Comissão Nacional da Verdade, como o seu falar oscila entre a eloquência e omissão, 

marca-se expressamente que sua reminiscência é realizada ardilosa e estrategicamente, 

com níveis espectrais de sigilo, pois no seu dizer o sujeito evidencia que não somente 

esclarece acontecimentos passados remontados a nossa atualidade, como também cria um 

lugar para si enquanto sujeito sócio-histórico que realiza praticas discursivas pontuadas 

nas malhas discursivas de poder: Malhães defende-se, defende-se da memória, defende-

se de si enquanto sujeito colocado sob uma nova ordem discursiva, diferente de outrora. 

Por esse ângulo, segue a fala inicial de Paulo Malhães transcrita abaixo:  

 

Malhães: É... Eu pretendo ser bem curto 

Comissária: certo.  

Malhães: Certo?  

Comissário: É, vamos ser objetivos 

Malhães: É... Fazer um preâmbulo 

Comissária: Sim... 

Malhães: da minha presença aqui, é... do que eu penso dessa situação para que nós todos 

estejamos em sintonia. Doutor terá também o seu preâmbulo, mas eu acho que já que eu 

tô aqui na condição quase que de réu... quase... de estabelecer um começo, do que eu 

penso... 

Comissário: o senhor não é réu porque nós não temos o poder punitivo e nem jurisdicional  

Malhães: Certo... 

Comissário: Agora o senhor é investigado. 

Malhães: Sim, senhor 

Comissário: Nós queremos reconstruir os fatos, é... nós queremos recontar a história, 

cobrindo as lacunas que existem e dando a oportunidade, inclusive ao senhor, para dizer 

tudo aquilo que realmente aconteceu. É o momento de passar a limpo a sua vida  

Malhães: Eu pretendo também esclarecer que nós vivemos, atualmente, nós dois, eu e o 

senhor, já temos idade, vivemos uma outra época, que aquela época que nós vivemos, 

anteriormente, ela era bem diferente e que um retrato é feito, como dizia o meu avô, de 
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preto e branco. Ninguém consegue bater um retrato todo branco, nem consegue bater um 

retrato todo preto, então, o retrato tem que ser branco e preto, tem que ter esse contraste. 

Então, vamos começar... Eu... 

Comissária: Mas o senhor não disse que queria fazer só um preâmbulo? O senhor quer 

fazer este registro inicial com a presença deles (JORNALISTAS) 

Malhães: Pode, pode tirar... 

Comissária: Então o senhor pode fazer e depois eles saem. 

Malhães: Porque a situação vivida naquela época era bem diferente.  

Comissário: Eu acho o seguinte: ou ele depõe com a presença dos repórteres, agora ele 

limitar aquilo que pode dizer na frente da imprensa ou não dizer na imprensa eu sou 

contra.  

Comissária: Sim, eu só quero que a gente respeite o que combinou com o senhor. 

Qualquer coisa... então... 

Malhães: Afastamos. 

Comissário: Agora se o senhor tiver disponibilidade de falar na frente da imprensa então 

eles ficam o tempo todo 

Malhães: Tá bem. Concordo com o senhor. Eles podem ficar... 

  

 
Figura 45: Fotograma de Paulo Malhães em depoimento à CNV (2) 

 

 Através dos excertos dos enunciados verbais e não verbais acima colocados, em 

que se percebe Malhães frente a frente com um dos comissários, José Carlos Dias e Rosa 

Maria Cardoso Cunha, que conduz a audi°ncia intitulada ñDepoimento do coronel Paulo 
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Malhães, ex agente do CIE ï parte 1/2ò junto a Rosa Cardoso. A sessão principia-se de 

maneira distinta da maneira como verificamos na audiência realizada junto a Inês Etienne 

Romeu. Já nos primeiros segundos de fala do depoente, fato que desde pronto sinaliza 

uma verdadeira batalha discursiva a começar.  

 Malhães, vestido de uma indumentária formal, porta nos momentos iniciais da 

audiência seus óculos escuros, que são por vezes tomados como insígnia de altivez, seu 

olhar escondido por detrás dos óculos escuros é centralizado pelas câmeras de gravação 

ao longo da audiência. Pode-se notar ainda que ele está sentado de um dos lados da mesa, 

enquanto os comissários estão, ambos, dispostos lado a lado, de costas para a câmera, de 

modo que Malhães e os dois comissários responsáveis pela audiência estejam frente a 

frente. O modo singular como estão dispostos os corpos, mesmo que estejam 

horizontalmente em igualdade de altura, com o enquadramento da câmera, produz-se o 

efeito de que Malhães se encontra em nível superior, focalizado centralmente pelas 

câmeras, enquanto dos comissários nem a face conseguimos ver. Esse desnivelamento 

não é disposto somente na imagem em movimento, possibilitada pela materialidade 

videológica, mas é reforçado, sobretudo, com sua fala, em que Malhães ñcomandaò a 

maneira como ele acha que deve ser feito a sessão: ele pretende ser ñcurto e grossoò, em 

suas palavras.  

 Com essa atitude, evidenciam-se as engenhosidades estratégicas do sujeito. Tendo 

esclarecido que o seu dizer será efetivado a seu gosto e não de acordo com as exigências 

da audiência organizadas por José Carlos Dias e Rosa Cardoso, ele fará seu 

pronunciamento até onde intenciona, irá ñrevelarò fatos desse passado nebuloso, 

descreverá acontecimentos nas brumas, citará nomes somente a sua vontade, elementos 

cruciais à construção de uma memória hoje são prontamente colocados estrategicamente 

por Malhães de maneira consensual, ou seja, responde claramente as indagações 

levantadas pelos comissários, ou são deliberadamente omitidos para a preservação de sua 

face e dos outros ï ao menos à primeira vista.  

A memória de Malhães é, logo no início da sessão, assombreada, censurada. A 

presença dos óculos escuros que escondem a face de Malhães, protegem-na, preservam 

sua integridade altiva e até mesmo presunçosa, escondem o seu rosto da identificação 

como torturador, termo inclusive evitado de ser usado pela Comissão Nacional da 

Verdade, que substituiu o termo por ñex-agente da repressãoò, ironicamente 

ñpoliticamente corretoò. Nesse sentido, entre torturador e ex-agente da repressão, 

Malhães, em suas próprias palavras, localiza-se em uma condição específica de 
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subjetividade, um entremeio tão sutil, com limiares tão tênues que o alocam em uma 

situação ñquase que de r®u... quase...ò. Sobre esses incursos dos posicionamentos de 

Malhães dentro do discurso, enquanto sujeito inquerido e à auditória limitante, ñ[...] de 

repente, sob um comando silencioso [...] a mortalha içada e todas as profundidades do 

teatro s«o expostasò (ASSMAN, 2018, p. 175; grifo nosso).  

 Com o objetivo de lançar mão de estratégias com vistas a tirar a mortalha que 

recobre essa memória tão perigosa, para que se possa revisar, preencher lacunas sobre 

acontecimentos durante o período temporal delimitado para então retificá-lo, a Comissão 

Nacional da Verdade trava uma verdadeira batalha para que se efetive o direito à 

memória, apregoado pela instituição. O comissário então faz uso de estratégias para 

convencer o depoente a confessar a ñverdadeò, pois somente por meio da externalização 

dos pecados por meio da fala ele poderá ser absolvido e perdoado de seu passado, é criado 

estrategicamente a oportunidade de ñpassar a vida a limpoò, de esclarecer suas 

pendências com o passado para que possa ser ñinocentadoò de seus feitos, de sua culpa.  

 É instalado um jogo discursivo que coloca Paulo Malhães em um entrelugar: o 

torturador criminoso que deve ser ñexecradoò, o ex-agente da repressão obediente ao 

Estado e livre de culpa , ao menos institucionalmente, contribuinte à construção de uma 

memória tão requerida e urgente hoje, um réu (ñconfessoò) identificado por práticas 

culposas e dolosas e um ñquase r®uò, que est§ ali n«o por ser culpado, mas por ser 

examinado como aquele que pode contar ña verdadeò e que se coloca ¨ disposi­«o por 

clemência, como um favor de dizer sua memória, por uma indulgência, por piedade, por 

misericórdia.  

 Dentro desse jogo, quando Malh«es diz que est§ nessa condi­«o ñquase que de 

r®uò, h§ um enquadramento de seu rosto, com uma aproxima­«o significativa que o 

captura sem óculos, com um olhar fixo para as câmeras. No momento em que José Carlos 

Dias diz que a Comissão Nacional da Verdade não possui nenhum poder punitivo, nem 

jurisdicional, há ainda um enquadramento de câmera para as mãos de Malhães, 

aproximando o telespectador significativamente, como se observam nas imagens abaixo:  
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Figura 46: Enquadramento do rosto de Paulo Malhães 

 

 
Figura 47: Enquadramento das mãos de Paulo Malhães 

 

É interessante que o enquadramento do rosto centralizado na tela, com uma 

proximidade considerável (zoom), sem os óculos e com o olhar fixo para a câmera, bem 

como o acercar de suas mãos, foi uma edição pós-produção feita pela equipe de imagem 

e som da Comissão Nacional da Verdade. Esse corte que dura um breve momento, 

localizado no v²deo entre 47ò e 51ò, é perceptível e mobiliza sentidos.  

No início do depoimento, Malhães encontra-se com os óculos escuros, em 

seguida, ele aparece da maneira elucidada e, por fim, a câmera é distanciada, enquadrando 

todo o ambiente, contudo, Malhães aparece portando seus óculos escuros novamente, 
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como no momento inicial do vídeo. Nesse sentido, no enquadramento do rosto em que é 

poss²vel observar com bastante nitidez o olhar fixo de Malh«es para a c©mera, ñ[...] nele 

[no rosto] se veem em ação as regras articuladas de um códigoò (COURTINE & 

HAROCHE, 2016, p. 85). O rosto, o olhar e a articulação dos elementos que compõem o 

enunciado produzem sentidos passíveis de serem lidos. Mas, com a produção desse 

enunciado específico, disposto dessa maneira singular, é necessário indagar: por que esse 

enunciado e não outro em seu lugar? 

O olhar despido de Paulo Malhães, mostrado quando acontece o enfoque de seu 

rosto pela câmera, metaforiza também o passado despido, identificado, um passado que 

tem um nome, uma fisionomia, uma identidade, um passado que está próximo, diante de 

nós. Esse rosto, disposto dessa determinada maneira na gravação e edição feitas pela 

equipe midiática da Comissão Nacional da Verdade constrói um lugar específico para 

esse enunciado, mobiliza percursos de sentidos por meio da relação com outros 

enunciados que se encontram a suas margens.  

 Esse rosto enquadrado, com esse olhar fixo, repousado nas lentes das câmeras, 

com uma fisionomia pouco expressiva, dialoga com fotografias veiculadas amplamente 

pelo governo durante a ditadura civil -militar brasileira. Por meio de cartazes construídos 

pelo governo, eram estampadas fotografias dos rostos de sujeitos considerados, à época, 

como criminosos pol²ticos, referidos como ñassaltantesò, ñassassinosò, ñbandidosò e, 

principalmente e com maior regularidade, ñterroristasò85. Essas imagens podem ser vistas 

nas figuras abaixo: 

 

 
85 Por terroristas entende-se que são sujeitos (ou grupo de sujeitos) que fazem uso de violências, 

radicalismos, autoritarismos com objetivo de atingir objetivos políticos e poder na sociedade, que por meio 

da desorganização da mesma pela imposição do medo, busca-se subordiná-la. Assim, a elaboração dessa 

qualificação à oposição política durante a ditadura foi uma sofisticada estratégia usada pelo governo para a 

participação/ controle da sociedade. Esse movimento econômico de poder fez com que a gestão militar se 

movimenta-se para civil-militar, em que, além da ñpol²ciaò, era componente do sistema de repressão do 

governo também toda população adepta à ditadura. Nota-se que esse termo ñterroristaò ® repetido at® os 

dias de hoje, inclusive nos comentários do YouTube, presentes no capítulo seguinte. 
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Figura 48: ñTerroristas procuradosò86 

 

Entre o que era considerado um ñcrimeò ontem, como o movimento de resist°ncia 

pol²tica cunhado de ñterrorismo contra a p§triaò, em que as a­»es institucionalizadas pelo 

Estado de combate aos dissidentes eram consideradas como verdadeiro ato de heroísmo, 

hoje é considerado, sob uma nova ordem discursiva, como crime.   

O enunciado produzido pela Comissão Nacional da Verdade por meio da 

fisionomia de Paulo Malhães se envolve de uma repetibilidade. Sobre a materialidade 

fisiognomônica de Malhães produz-se justamente o rosto do sujeito criminoso, 

acompanhado por suas mãos inquietas, capturadas pelas lentes. Contudo, como bem visto 

at® aqui, Malh«es ocupa uma posi­«o ñquase que de r®uò, ou seja, um jogo de sentidos ® 

travado, o que faz que as construções de significações deslizem, tornem-se ambíguas.  

As mãos do depoente que são capturadas pelas lentes em proximidade produzem 

certos sentidos que são ou complementares, ou conflituosos, aos sentidos repousados 

sobre o sujeito criminoso. Por meio do procedimento memorialístico realizado pela 

investigação da Comissão Nacional da Verdade, sabe-se que essas mãos enquadradas 

praticaram atrocidades, torturas diversas e tantas outras graves violações aos direitos 

humanos. No enunciado, elas movem-se soltas, desprendidas, libertas. Assim, efetivados 

 
86 Endereço: https://vermelho.org.br/2013/04/03/forcas-do-golpe-de-1964-perdem-a-batalha-final-pela-

memoria/. Acesso: 03 mar. 2022.  

https://vermelho.org.br/2013/04/03/forcas-do-golpe-de-1964-perdem-a-batalha-final-pela-memoria/
https://vermelho.org.br/2013/04/03/forcas-do-golpe-de-1964-perdem-a-batalha-final-pela-memoria/
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pela materialidade audiovisual, constroem-se sentidos que delineiam uma impunidade 

histórica. 

Além dessas mãos de Paulo Malhães que se movem com destreza e liberdade, a 

impunidade histórica é reforçada pela história, em que suas ações se tornaram legalmente 

circunstanciais com a Lei 6683, de 28 de agosto de 1979 (ñLei da anistiaò, em anexo), e 

com as reverberações hoje. Um exemplo dessa permanência impune pode ser observado 

nas próprias marcas em discurso pontuadas na materialidade audiovisual do depoimento 

de Malhães. É conferido a ele a possibilidade e o poder de decidir, em seu depoimento 

junto a Comissão Nacional da Verdade, ele escolhe pela presença ou não da imprensa 

durante sua sessão, fato que remonta justamente à censura, amplamente realizada durante 

a ditadura civil -militar brasileira, que atingia vigorosamente o direito de expressão da 

imprensa à época em questão.  

Com o controle da informação e modulações para a divulgação memorialística, 

Malhães traz consigo a instauração de uma clivagem na produção de memória, pois: 

 

[...] a censura enquanto fato de linguagem que se escreve em uma 

política da palavra que separa a esfera pública da esfera privada, 

produzindo efeitos de sentido pela clivagem que a imposição de uma 

divisão entre sentidos permitidos e sentidos proibidos produz no sujeito 

[...] (ORLANDI, 2007, p. 93; grifo nosso).  

 

A censura, que antes atingia os meios de comunicação, é repetida na materialidade 

do enunciado e singularizada em seu acontecimento. A memória privada de Malhães 

quando adentrada à esfera pública entra em uma complexa polêmica, em movimentos 

controversos.  

O depoimento de Malhães à Comissão Nacional da Verdade ï com ou sem a 

presença da imprensa ï, é envolvido pelo princípio da publicidade, ele é depoente 

justamente para tornar público sua história, seus feitos, sua memória e, simultaneamente, 

a censura, uma arma estrat®gica utilizada pelo sujeito para ñdosarò os elementos de 

memória, que podem ser falados e tornados público e os elementos que devem 

permanecer censurados, faz com que pontos memorialísticos sejam estrategicamente 

silenciados e, consequentemente, esquecidos. Nessa prática oscilante entre o mostrar e o 

esconder, a fala memorialística sobre os acontecimentos do período investigado 

singularizada por esse sujeito é ñ[...] esse conjunto regular de fatos lingu²sticos em 

determinado n²vel, e pol°micos e estrat®gicos em outro [...]ò (FOUCAULT, 2002, p. 9). 
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Somadas às polêmicas e estratégias presentes na fala memorialística de Paulo 

Malhães, notam-se outras esquivas, sobretudo no momento em que o depoente é 

perguntado por José Carlos Dias, um dos comissários condutores da audiência, se ele 

conheceu ou reconhece sujeitos que foram seus contemporâneos, tais como: Rubens Paim 

Sampaio, Rubens Gomes Carneiro, José Brant Teixeira etc. A essas indagações realizadas 

pelo comissário Malhães declara (a partir do intervalo de 10ô55ò):  

 

Malhães: O senhor desculpe se eu não delatar quem o senhor não perguntar... Certo? 

Comissário: Como? 

Malhães: Eu não delatar nomes que o senhor não tenha... 

Comissário: Não, mas o senhor teria a possibilidade de fazê-lo 

Malhães: Mas eu prefiro não. Eu não tive a autorização deles pra isso. (grifo nosso) 

 

 Diferentemente de como acontece durante as audiências junto a Inês Etienne 

Romeu, na audiência de Paulo Malhães a memória não é trazida por ele, mas sim, é 

permitida ou não por ele. A memória é expressamente e expressivamente controlada pelo 

sujeito, de maneira estratégica e medida. O reconhecimento pode ser por ele concordado, 

ou pode ser por ele negado, por ele restringido. É apresentada sumariamente uma 

memória censurada, a ñverdadeò tão procurada pela Comissão Nacional da Verdade 

encontra suas dificuldades, seus obstáculos pela censura. E para que essa memória, que 

se ampara por um poder censor, e para as verdades históricas sejam (re)construídas e 

conquistadas, a Comissão Nacional da Verdade travada uma verdadeira batalha de saber 

e poder para que saia vencedora. Assim, como bem esclarece Michel Foucault nôAs 

verdades e as formas jurídicas: ñ[...] o conhecimento ® sempre uma certa rela­«o 

estratégica em que o homem se encontra situado [...] Pode-se falar do caráter perspectivo 

do conhecimento porque há batalha e porque o conhecimento é efeito dessa batalhaò 

(2002, p. 25; grifo nosso).  

Dentro do âmbito institucional, com práticas ritualizadas na audiência pública, o 

campo de batalha é delineado pelo conhecimento do passado dessa memória censurada, 

a Comissão Nacional da Verdade lança mão da prática do inquérito (enquête) e do exame 

(examen), configurados como maneiras por meio das quais sujeitos podem construir 

verdades pela articulação de saberes e poderes, alocando subjetividades nas práticas 

discursivas. 
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Segundo o Foucault (2002), a prática do inquérito marca seu surgimento em 

meados da Idade Média, como um campo da pesquisa em torno da verdade, esta não mais 

localizada no âmbito religioso (mesmo que o campo religioso seja como base), mas no 

âmbito jurídico. Disposto espacialmente assim nesse novo campo do saber, do direito, 

essa ñverdade jur²dicaò ® depreendida a partir da articula­«o de t®cnicas de saberes e 

poderes com vistas a atestá-la, verificá-la, prová-la positivamente. 

Pontua-se que essa prática jurídica de encontrar a verdade é gestada ao longo das 

sociedades surge no largo do século XIX, dentro de um paradigma de cientificidade87. O 

conjunto dessas práticas é assim guiado por um método científico, em que é estabelecido 

regras para obtenção do conhecimento durante uma investigação. A observação 

cuidadosa e minuciosa conduzida por hipóteses, questionamentos, provações e 

convencimento é, justamente, para a constituição da prova (épreuve). Do exame 

depreende-se o conhecimento ñda verdadeò. Por esse ângulo, José Carlos Dias diz a 

Malh«es (em 22ô28ôô):  

 

Comissário: Mas o senhor tá aqui, coronel, com a possibilidade de dizer a verdade 

integral, pro seu bem também, isso vai lhe fazer bem, porque o senhor vai entrar na 

história como uma pessoa que teve a coragem de dizer a verdade, não é verdade? 

Malhães: Mas eu tenho uma restrição, na verdade... 

Comissário: A razão de o senhor estar aqui por que que é? Eu acho que é por causa disso 

Malhães: Mas eu tenho uma restrição. 

Comissário: E qual é? 

Malhães: Como eu comecei minhas palavras, eu disse que a verdade é feita de branco e 

preto. E no momento eu vejo uma verdade ou só de branco ou só de preto.  

Comissário: Eu não vejo uma verdade de branco e preto, vejo uma verdade transparente 

Malhães: Mas essa verdade tem que ser formada, ela não pode ser só... 

Comissário: Então quantas pessoas morreram na Casa de Conveniência que o senhor 

saiba? 

Malhães: Não posso precisar o senhor... (grifo nosso) 

 

 
87 Michel Foucault no texto ñLingu²stica e Ci°ncias Sociaisò (2000a) discorre sobre um limiar de 

cientificidade, em que as ciências do século XIX poderiam somente chegar a um conhecimento verdadeiro 

e válido com base dados positivos (concretos). Esse limiar é fundante nas práticas científicas que são 

realizadas hoje. 



140 

 

 Como elucidado no diálogo presente no excerto acima, entre o depoente Paulo 

Malhães e o comissário José Carlos Dias, pode-se notar nitidamente um embate travado 

por conta das restrições estratégicas impostas à fala memorialística de Malhães, em os 

elementos que constroem a memória são esquivados e clivados pelo silêncio, as 

estratégias de convencimento feitas pelo comissário tornam-se, assim, essenciais para que 

essa memória específica seja trazida à tona, que os fatos salvaguardados pela memória de 

Malhães construam o passado ainda à penumbra da ignorância de não saber.   

Por vias do inquérito articulam-se materialidades que caminham juntas para 

finalidades que objetivam elementos heterogêneos, mas complementares. Com o saber, 

observados na concretude linguística pelo pronunciamento do comissário, quando 

remonta aos documentos históricos trazidos à sessão, o conhecer o passado, saber o que 

realmente aconteceu, quem são os sujeitos atrelados a práticas e que práticas eram 

realmente feitas no interior da Casa da Morte de Petrópolis-RJ, ou seja, o objetivo do 

saber é livrar da ignorância a memória. Já com relação ao poder, em que os sujeitos 

rarefeitos localizados institucionalmente a nome do Estado, travam com Malhães uma 

batalha argumentativa em que o vencedor será aquele que conseguir a memória para ela 

permaneça à penumbra até que se apaguem as luzes, que ainda repousam sobre ela, pelo 

esquecimento definitivo, ou aquele que fazer dizer a memória por meio do abono da 

censura que amordaçam a memória. O inquérito (enquête) é a via estratégica de saber-

poder mais marcante percorrida pela Comissário Nacional da Verdade.   

Inquérito, ou ñenquêteò, substantivo feminino em franc°s que significa pesquisa e 

práticas de realizar perguntar, também pode significar consulta. Nessa esteira, Malhães 

assume um papel dúbio, como aquele que se deve confrontar e também como aquele que 

se deve consultar. O sujeito, assim, com o domínio que possui sobre sua própria memória, 

rarefeita por sua individualidade, assume poderes singulares por causa de seu saber o seu 

próprio passado. O saber articula-se intimamente ao poder, pois ñ[...] por trás de todo 

saber, de todo conhecimento, o que está em luta é uma luta de poder. O poder político 

não está ausente do saber, ele é tramado com o saberò (FOUCAULT, 2002, p. 51; grifo 

nosso).  

Nessa trama de saber-poder em que a memória é envolta, os comissários trazem 

continuamente outros enunciados, outras falas, documentos históricos, fotografias entre 

outros elementos que servem de provas (épreuve) para verificação quando a memória 

acontecer, tanto por meio das declarações verbalizadas de Malhães, ou por meio do 

silêncio por ele expresso. Realiza-se essa prática de exame do sujeito e sua memória ao 
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longo de toda a audiência com um conjunto de t®cnicas e m®todos para a ñasceseò de 

verdades dessa memória censurada. Para a ñasceseò de verdades, Foucault, no texto ñA 

hermen°utica do sujeitoò (2014, p. 186), pontua a import©ncia de tr°s procedimentos que 

são nitidamente observáveis nos trabalhos realizados pela Comissão Nacional da Verdade 

junto a Paulo Malhães: 

 

a) A importância da escuta: além da necessária pesquisa prévia, como por meio 

do levantamento dos documentos históricos, dos saberes construídos ao longo 

da história, os resultados do acontecimento do inquérito são importantes, por 

meio da escuta de Malhães, tanto de seus dizeres, o modo como são ditos, 

quanto de seus silêncios e em que momentos esses silêncios são manifestados 

produzem sentidos norteadores à interpretação e à construção memorialística 

pretendida pela Comissão Nacional da Verdade, afinal o dizer por meio da 

palavra e o dizer por meio do silêncio são, ambos, dizeres e produzem 

sentidos; 

 

b) A importância da escrita: com as averiguações realizadas pela Comissão 

Nacional da Verdade das falas efetivamente ditas e dos silêncios 

expressamente materializados por Paulo Malhães, as informações que já foram 

colocadas à prova pela Comissão Nacional da Verdade (tanto pelo 

confrontamento a Malhães, quanto de todo arquivo documental pesquisado 

pela comissão) há a escrita (ou reescrita) dessa memória, para que ela se torne 

perene quando documentada pela Comissão Nacional da Verdade. Contudo, a 

própria audiência produzida e veiculada na plataforma midiática do YouTube 

é um registro de memória, um documento histórico, assim, a estabilização pela 

documentação memorialística por meio da escrita da Comissão Nacional da 

Verdade é desestabilizada nas práticas políticas de memória quando sujeitos 

recepcionam as materialidades audiovisuais no ambiente digital do 

YouTube88; 

 

c) A importância dos retornos sobre si: um dos pontos estratégicos para que 

verdades sejam construídas junto à Comissão Nacional da Verdade é utilizar 

 
88 Os movimentos memorialísticos no âmbito da recepção o serão analisados no capítulo seguinte. 
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o retorno do sujeito sobre si como ferramenta composta do inquérito. O 

ñautoexameò torna-se crucial para que a confissão (FOUCAULT, 2010) da 

verdade seja proferida por Paulo Malhães, um exemplo disso localiza-se 

quando José Carlos dias fala ao depoente que vai lhe fazer bem contar a 

verdade, de que fazendo isso ele vai ter a possibilidade de entrar na história 

como aquele que teve a coragem de dizer a verdade ï ñ® o momento de passar 

a vida a limpoò. Esse momento de passar a vida a limpo, elucidada pelo 

comissário com intuito de convencer o depoente a dizer a verdade e a 

sequenciada relutância do depoente, calando-se, relaciona-se com a prática de 

parresia trabalhada por Foucault em A coragem da verdade (2011). Segundo 

o autor, ñ[...] para que haja parresía é preciso que, dizendo a verdade, se abra, 

se instaure e se enfrente o risco de ferir o outro, de irritá-lo, de deixar com 

raiva e de suscitar de sua parte algumas condutas que podem ir até a mais 

extrema violência. É, portanto, a verdade, no risco da viol°ncia [...]ò 

(FOUCAULT, 2011, p. 12; grifo do autor). 

 

Com vistas aos procedimentos elencados por Michel Foucault (2014) e 

observados nas práticas memorialísticas realizadas pela Comissão Nacional da Verdade 

em audiência junto a Paulo Malhães, observa-se que na audiência (dividida na plataforma 

do YouTube em dois vídeos, parte 1/2 e parte 2/2) a comissão consegue levantar muitas 

informações, algumas organizadas nas duas tabelas seguintes:  

 

a) TABELA A: Depoimento do coronel Paulo Malhães, ex-agente do CIE ï parte 

1/2 

 

Temáticas 

abordadas pela 

CNV 

Enunciados produzidos por Malhães 
Localização 

no vídeo 

Construção do 

infiltrado  

ñEra onde se procurava ganhar o preso para 

ser um infiltrado na sua pr·pria organiza­«oò 
15ô54ôô 

Tortura psicológica 
ñtortura psicol·gica houve. J§ come­a por 

a²...ò 
19ô55ôô 
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Tortura física 

ñEu mesmo quando comecei a minha vida, 

nessas informações, eu mesmo cheguei a fazer 

tortura... Não quero mentir pro senhor. 

21ô19ôô 

Número de mortes 

na Casa 

ñ£ muito difícil dizer quantos, nem por que 

morreram...ò 
21ô39ôô 

Ocultação dos 

corpos 

ñpela intelig°ncia, pela forma mais correta, 

eles eram jogados no rio...ò 
28ô05ôô 

Não devolução dos 

corpos aos 

familiares 

ñporque o senhor deixar... o senhor deixar um 

rastro... E isso não foi técnica nossa, isso foi 

uma t®cnica aprendida...ò 

29ô20ôô 

Descaracterização 

dos corpos 

ñO senhor n«o acha que isso n«o seria o mais 

certo? 
30ô34ôô 

Organizações de 

militância 

ñEu s· posso lhe dizer que n·s, n«o fui s· eu, 

mas nós desbaratamos todas as organizações 

subversivas brasileiras 

ñQuais, por exemplo?ò (Comiss§rio) 

ñAh, VAR, VPR... 

ñS«o organiza­»es terroristas?ò (Comiss§rio) 

ñTerroristas...ò 

33ô27ôô 

Clandestinidade 

das práticas de 

violação 

ñE as pessoas que estavam na Casa de 

Petrópolis, elas estavam presas oficialmente? 

ñN«oò 

56ô42ôô 

 

 

b) TABELA B: Depoimento do coronel Paulo Malhães, ex-agente do CIE 2/2 

 

Temáticas 

abordadas pela 

CNV 

Enunciados produzidos por Malhães 
Localização 

no vídeo 

Inês Etienne 

Romeu 

ñO senhor v° o que aconteceu com a saída 

errada da In°s Etienne Romeuò 

ñPor que sa²da errada?ò (comiss§rio) 

00ô45ôô 
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ñPorque quem a cantou acreditou que ela 

fosse trabalhar...ò 

ñQue ela fosse infiltrada?ò (comiss§rio) 

ñ£... E a In°s Etienne saiu e derrubou a Casa, 

foi a Inês Etienne Romeu que derrubou a Casa 

de Petr·polis...ò 

ñFoi o Ciro que soltou a In°s...ò (comiss§ria) 

ñEntendeu?... Eu nunca entendi isso: por que 

que ela passou sete meses dentro da Casa, 

porque um infiltrado, quando o senhor canta 

ele, quanto mais rápido o senhor devolver ele 

ao meio ambiente dele, quer dizer, quanto mais 

rápido ele voltar à organização dele, mais 

certo será que ele vai trabalhar e os outros não 

v«o desconfiarò. 

Mutilações dos 

corpos 

ñQuando o senhor vai se desfazer de um 

corpo, quais são as partes que se acharem o 

corpo podem determinar quem é o corpo? 

Quais são as partes? 

ñDigitaisò (comiss§ria) 

ñEu quero que o senhor digaò (comiss§rio) 

ñarcaria dent§ria, digitais, s·ò 

ñMas cortavam a cabe­a ou quebravam os 

dentes?ò 

ñQuebravam os dentesò 

15ô03ôô 

Mulher  

ñeu acho que mulher subversiva Pra mim ® 

homem. Eu não modifico o tratamento porque 

ela ® mulherò 

33ô26ôô 

Justificativa da 

tortura  

ñA tortura ® um meio que o senhor quer obter 

a verdadeò.  

ñN«o, eu quero ouvir a sua verdadeò 

(comissário) 

35ô05ôô 
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ñTá, mas é que eu tô exemplificando. O senhor 

quer saber uma verdade, o senhor tem que me 

apertar pra mim contar, senão eu não conto, 

muito pura e simplesmente. Então a tortura em 

elemento de grande periculosidade, vamos 

dizer assim, ® v§lidaò 

Exposição de 

outros sujeitos 

ñO Laecato era um sargento operacional, mas 

também era um excelente cozinheiro. E o 

Camarão era o cozinheiro normal... Como nós 

íamos acampar, íamos forjar uma área de 

guerrilha, eles foram, mas para serem 

cozinheiros e... para serem... 

01Ü 04ô13ôô 

 

 Por meio da observação do combate travado entre a Comissão Nacional da 

Verdade e Paulo Malhães, constata-se que mesmo que a memória trazida pelo sujeito é 

uma memória censurada, com os processos de reconhecimento, em que os comissários 

perguntam diretamente ao depoente nomes e acontecimentos, confirmam ou verificam 

informações, crivam e examinam os dizeres e silêncios produzidos pelo sujeito, há a 

formação de saberes sobre a Casa da Morte de Petrópolis-RJ.  

Ao longo da audiência (dividida em duas partes) é retirada o ñlacreò da censura 

repousada sobre a memória de Malhães, constrói-se, assim, a memória histórica, legítima, 

com efeitos de verdade assegurados por esses lugares de saber-poder produzidos no 

discurso. Contudo, a construção desse conhecimento sobre o passado junto a Paulo 

Malhães sobre a Casa da Morte de Petrópolis-RJ não se delineia um ato de 

arrependimento do sujeito depoente, o sujeito n«o passa ñsua vida a limpoò, opção 

oportunizada pelo comissário, quando tornada pública sua memória. Mesmo que tenha 

cometido efetivamente graves violações aos direitos humanos no passado, ele já foi, a 

priori , perdoado (anistiado) institucionalmente: 

 

Comissário: eu tô querendo que o senhor me ajude, que o senhor nos ajude a esclarecer 

os fatos e à medida que o senhor disser a verdade, isto ajuda a nós e ajuda ao senhor 

também... 

Malhães: Não, mas eu não estou preocupado em me ajudar... Vou lhe dizer por quê: 

porque eu acho que eu cumpri o meu dever... 
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Comissário: O senhor não se arrepende de nada que o senhor fez? 

Malhães: Não. 

Comissário: Nenhuma morte? 

Malhães: Não, porque... 

[...]  

Comissário: O senhor não tem arrependimento? 

Malhães: Não. (grifo nosso) 

 

2.1.3 A legitimação e seu contrapeso: a memória pela Comissão Nacional da Verdade 

  

***  

 

[...] um saber é, também, o espaço em que o sujeito pode tomar posição 

para falar dos objetos de que se ocupa em seu discurso [...] um saber é 

também o campo de coordenação e de subordinação dos enunciados em 

que os conceitos aparecem, se definem, se aplicam e se transformam 

[...] finalmente, um saber se define por possibilidades de utilização e de 

apropriação oferecidas pelo discurso [...] (FOUCAULT, 2008b, p. 204). 

 

 
Figura 49: Entrega do Relatório Final feito Comissão Nacional da Verdade à ex-presidente 

Dilma Rousseff em cerimônia oficial no Palácio do Planalto89 

 
89 A cerimônia foi feita no dia 10 de dezembro de 2014. Imagem disponível em: 

https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2014/dezembro/dilma-recebe-relatorio-final-da-

comissao-nacional-da-verdade. Acesso: 25 de mar. 2022. 

https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2014/dezembro/dilma-recebe-relatorio-final-da-comissao-nacional-da-verdade
https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2014/dezembro/dilma-recebe-relatorio-final-da-comissao-nacional-da-verdade
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Após quase cinquenta anos após o golpe militar de 1964, em 2011 a Comissão Nacional foi 

constituída durante o mandado da ex-presidenta Dilma Rousseff. Com objetivo de investigar fatos 

históricos, causas e consequências das graves violações aos direitos humanos, no mundo foram 

criadas numerosas comissões, em diversos países90, como no Brasil. Instituída pela Lei 12.528, 

de 18 de dezembro de 201191 e instituída no dia 16 de maio de 2012, a CNV é integrada e 

articulada a outros órgãos públicos92. Com o objetivo a seguir para a efetivação da Justiça de 

Transição93, a Comissão Nacional da Verdade apura as graves violações aos direitos humanos 

ocorridas no período entre 18 de setembro de 1946 a 5 de outubro de 1988, seguindo um 

determinado plano de trabalho94, a partir dos documentos nacionais e internacionais95. Com vistas 

a funcionar até o ano de 2013, pela medida provisória número 632, funcionou até dezembro de 

2014, conforme publicação do diário oficial (em anexo), mediante a apresentação de relatório 

final circunstanciado.  

 

***  

 

Como visto ao longo das análises até aqui, a Comissão Nacional da Verdade 

possui um importante papel na construção de uma memória sobre as graves violações aos 

direitos humanos, no presente labor recortadas pela temática da Casa da Morte de 

Petrópolis do Rio de Janeiro.  

Após intensas investigações, minuciosas análises de documentos históricos, 

feitura de numerosos requerimentos e petições para acesso à massa documental 

salvaguardada em instituições governamentais (sobretudo as militares) e ainda 

inacessíveis à Comissão Nacional da Verdade, longas audiências junto às vítimas e junto 

aos ex-agentes da repressão, a CNV realiza duas audiências públicas, notadamente a 

intitulada ñAudi°ncia sobre a Casa da Morte de Petr·polis: Reconhecimentoò, ocorrida 

no dia 25 de março de 2014, no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro e outra intitulada 

ñAudi°ncia sobre a Casa da Morte de Petr·polis: Apresenta­«o do relat·rioò, tamb®m 

ocorrida no dia 25 de março de 2014, no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, para 

 
90 Argentina (Comisión Nacional sobre la Desaparición de Personas ï CONADEP), Chile (Comisión 

Nacional de Verdad y Reconciliación), Peru (Comisión de la Verdad y Reconciliación ï CVERDAD), 

Equador (Comisión de la Verdad) etc. 
91 A referida lei encontra-se em anexo. 
92 Dentre os órgãos, especialmente estão o Arquivo Nacional, a Comissão de Anistia (criada pela Lei 

10.559/2002), a Comissão Especial de Mortos e Desaparecidos Políticos (criada pela Lei 9.140/1995).  
93 Pode-se entender Justiça de Transição como um conjunto de ações, órgãos, estudos que surgem um 

momento de conflitos internos de um país, de modo a investigar violações aos direitos humanos de 

indivíduos ou grupos sociais na história de um determinado país. De relevância internacional, atualmente 

um dos órgãos mais determinantes na efetivação da justiça de transição é a Organização das Nações Unidas 

(ONU) e a Corte Interamericana de Direitos Humanos (CIDH).  
94 O plano de trabalho da Comissão Nacional da Verdade encontra-se em anexo. 
95 Na plataforma digital da Comissão Nacional da Verdade, pode-se notar o recebimento de documentos 

vindos de diversos países (como EUA, Chile, Uruguai, Argentina). Disponível em: 

http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/todos-volume-1.html. Acesso 25 de mar. 2022.  

http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/todos-volume-1.html


148 

 

divulga­«o do que ñrealmente aconteceuò durante a ditadura civil -militar brasileira e, 

principalmente, para fazer ciência pública da verdade história, da memória, do saber 

sobre o passado nebuloso brasileiro.  

 Com o principal objetivo de trazer à baila uma memória que por muito tempo foi 

estrategicamente ocultada, guardada em porões inacessíveis, por muito tempo esquivada 

dos enlaces questionadores e curiosos do poder saber o passado, esse conhecimento foi 

por muito tempo perversamente silenciado, omitido e incessantemente mentido, 

suplantado por outra memória, que foi doutrinariamente e meticulosamente uma 

ñmem·ria desmemoriadaò.  

Por essa prática doutrinária que atingiu e ainda atinge a memória sobre a ditadura 

civil -militar brasileira, entende-se que essa memória desmemoriada: 

 

[...] é partilha de um só e mesmo conjunto de discursos que indivíduos, 

tão numerosos quanto se queira imaginar, definem sua presença 

recíproca. Aparentemente, a única condição requerida é o 

reconhecimento das mesmas verdades e a aceitação de certa regra ï 

mais ou menos flexível ï de conformidade com os discursos validados 

[...] (FOUCAULT, 2008a, p. 42; grifo nosso). 

 

 É perceptível que a perman°ncia de uma ñsonega­«oò da mem·ria aqui estudada 

só foi possível pela presença de práticas políticas de silenciamento inquestionáveis 

adeptas ¨ constru­«o de uma mem·ria desmemoriada, ou seja, uma ñmem·ria 

teleol·gicaò do triunfo perverso, uma mem·ria em que a desmemória é atualizada e 

atualizável (LÉVY, 1996) a cada prática, uma memória politicamente esquecida 

coletivamente.  

A Comissão Nacional da Verdade apresenta-se, assim, como um lugar onde uma 

prática memorialística é ambientada institucionalmente em que se busca revolver, 

retificar, construir o passado pela formação de saberes ancorados por procedimentos 

científicos, saberes estes que antes se encontravam discursivamente inacessíveis, 

irrefutáveis. Para tanto, particularmente o enunciado memorialístico e o sujeito que fala 

(ou não fala) a sua memória são postos à prova. Por meio da análise dos enunciados 

produzidos pelas práticas memorialísticas e dos sujeitos de memória, como visto 

anteriormente no presente trabalho, um verdadeiro ñcrivoò de mem·ria ® talhado e 

utilizado pela Comissão Nacional da Verdade.   

Primeiramente, o ñcrivoò inicia-se por meio da nomeação dos membros pela Lei 

12.528 de 18 de novembro de 2011 ï ñLei de cria­«o da Comiss«o Nacional da 
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Verdadeò96. Pela disposição legal, pontua-se cada sujeito que constitui o grupo ocupa 

lugares sociais específicos (tais como jurista, psicanalista, diplomata etc., em que em sua 

grande maioria possuem mestrado e doutorado acadêmico, alguns inclusive atuam como 

professores de instituições superiores, como visto anteriormente). Possibilitados e 

rarefeitos por esses saberes, discursivamente são conferidos a eles certos poderes, ou seja, 

permite-se a esses sujeitos posicionados nesses lugares a qualificação necessária para que 

solucionem a memória sobre a ditadura civil -militar brasileira, tematizada pela Casa da 

Morte de Petrópolis-RJ, que possibilitados pelo discurso, eles realizam pesquisas, 

averiguam e confirmam fatos históricos, comprovam, endossam ou retificam 

informações, constituem uma memória outra.  

Os comissários são envoltos de um sistema de exclusão discursiva (FOUCAULT, 

2008a).  Em Português Brasileiro, os sentidos mais recorrentes e estáveis à palavra 

ñexclus«oò s«o ligadas ao campo sem©ntico de aniquilamento, segrega­«o, priva­«o, 

justamente porque vem do verbo em Latim excludere, em que ñ-exò significa deixar de 

fora e ñ-claudereò fechar. Contudo, com de mesma base latina, a palavra ñexclusivoò 

(exclusivum), possuem sentido de privilégio, restrito, especial. Assim, ambos os sentidos 

se ligam ao funcionamento da exclusão discursiva de que fala Foucault, pois tanto 

mantém de fora outros sujeitos incapacitados qualificativamente por uma ordem do 

discurso de tomarem a palavra, como garante àqueles que possuem o direito privilegiado 

e restrito de fazê-lo.  

Com a fixação do saber-poder singular daqueles permitidos a construírem a 

memória, os saberes que advém de suas práticas memorialísticas também assumem certos 

poderes: a memória é prontamente legitimada em âmbito institucional, a memória 

construída é, antes, uma memória crível contraposta ao ñincr²velò, anterior a essa pr§tica. 

A memória então exposta nas audiências realizadas pela Comissão Nacional da Verdade 

ao público é fruto do exame. A memória é uma prova de memória. Ou seja, em suma, por 

conta desse poder legitimador da memória, a memória construída é, ela mesma, ñprova 

da memóriaò, ® a constata­«o do verdadeiro passado hist·rico.  

 Nesse sentido, contra a corrente de uma determinada ñdoutrina de (des)mem·riaò, 

a Comissão Nacional da Verdade expõe ritualisticamente pelas audiências públicas os 

fatos ñreaisò, apresenta o máximo de nomes de agentes da repressão que foi conseguido, 

localizados nessa trama, os nomes das vítimas, principalmente as que foram mortas dentro 

 
96 A lei referida encontra-se em anexo no presente trabalho ï ñAnexo Eò. 
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da Casa da Morte de Petrópolis-RJ (em que Inês Etienne Romeu possui papel 

fundamental). A memória como um conhecimento construído, um saber formado, é 

apresentada de maneira organizada, minuciosa, esquematizada e experiencial, inclusive 

com a feitura de uma produção 3D97 feita pela equipe de perícia da Comissão Nacional 

da Verdade, mostrada ao público em audiência.  

 No vídeo pericial em questão, no formato como é feito, é possível pontuar alguns 

detalhes: como a possibilidade do telespectador se colocar dentro da casa, andar pelos 

cômodos, conhecer efetivamente a planta desenhada pelas mãos de Inês Etienne Romeu. 

Mas a sublevação do enunciado contextualizado nesse lugar e feito dessa maneira, em 

3D, ao invés de simplesmente gravar com alguma câmera de mão, alocam o enunciado 

dentro do verdadeiro, é produto do trabalho de um sujeito também qualificado: a perícia 

científica. É uma prova, como se observa na imagem do vídeo pericial abaixo (em 

00ô17ò): 

 

 
Figura 50: Frame do vídeo pericial apresentado em audiência pública98 

 

 
97 3D é um formato imagético de três dimensões com a presença de profundidade.  
98 Endereço: https://www.youtube.com/watch?v=NTZWh9mhJfg&list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-

594O6Ey5iL&index=7. Acesso: 03 de mar. 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=NTZWh9mhJfg&list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-594O6Ey5iL&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=NTZWh9mhJfg&list=PL9n0M0Ixl2jeKLaSbfZSrE-594O6Ey5iL&index=7
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 Como se pontuou ao longo das discussões, a Comissão Nacional da Verdade, 

representante de um acontecimento tão importante em nossa contemporaneidade para a 

construção de uma determinada memória sobre a ditadura civil -militar brasileira, 

construída institucionalmente e ancorada por um aparato legal que, grosso modo, 

contraditoriamente objetiva esquecê-la (abrigada sob a égide da anistia) para que os 

sujeitos pudessem ser perdoados (tanto as vítimas, à época considerados criminosos, 

quanto aos torturadores, à época ñher·is da p§triaò), caminho percorrido para a nação seja 

reconciliada. Contudo, para que não se reiterem e nem se repitam os mesmos erros do 

passado, eles precisam ser lembrados e esquecidos coletivamente? Entre a tirania e 

submissão, entre poder e resistência, entre a violência da memória e a memória da 

violência, Foucault (2002, p. 18; grifo nosso) esclarece: 

 

E assim como entre instinto e conhecimento encontramos não uma 

continuidade, mas uma relação de luta, de dominação, de subserviência, 

de compensação etc., da mesma forma, entre o conhecimento e as 

coisas que o conhecimento tem a conhecer não pode haver nenhuma 

relação de continuidade natural. Só pode haver uma relação de 

violência, de dominação, de poder e de força, de violação. O 

conhecimento só pode ser uma violação das coisas a conhecer e não 

percepção, reconhecimento, identificação delas ou com elas 

 

 Conhecer o passado, construir uma memória legítima e suplantar outra que se 

baseia em uma desmemória é também envolvê-la de um saber-poder, sobre ela são 

estabelecidas formas de dominação e excedência, de combates, lutas, de poder e 

resistência, tenta-se, mesmo que nas superfícies, criar fronteiras para estabelecer 

contingências à proliferação desenfreada de discursos de violências, de silêncios que hoje 

são viabilizados pela prática política nos âmbitos mais cotidianos (como se verá adiante 

no próximo capítulo da presente tese). Nessa perspectiva, Nicole Loraux, no texto 

ñAnistia e seu contr§rioò (2017, p. 40-41) esclarece que a ñ[...] pol²tica consiste em fazer 

parecer que nada tenha sido feito. Como se nada tivesse ocorrido. Nem o conflito, nem o 

assassinato, nem o rancor (ou ressentimento)ò. 

Construída com base em um ñperd«o compuls·rioò atrav®s de um ñesquecimento 

coletivoò, deliberado institucionalmente para que se alcance a reconciliação nacional e a 

memória legítima, que é crivada por esse saber-poder, é racionada, rarefeita e distribuída 

pelas exposições públicas com valor de verdadeiro, a distribuição de discursos na 

sociedade tem seu contrapeso: ña execu­«o p¼blica ® vista ent«o como uma fornalha em 

que se ascende a viol°nciaò (FOUCAULT, 1987, p. 13). Uma economia discursiva ® 
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imposta à memória que apesar de se tentar viabilizar sentidos em que o sujeito não deve 

mais se preocupar com a tirania, pois a conquista já foi acessada e o saber foi formado, a 

memória foi construída e retificada, o ñvoc° venceuò, dito por Maria Celina Romeu a sua 

irmã, Inês Etienne Romeu entra em batalha novamente pela compensação dos poderes, o 

contrapeso do poder quando se faz conhecimento sobre a Casa da Morte de Petrópolis- 

RJ é adentrado em um novo campo de batalha, a violação de uma memória que há tanto 

foi escondida e inacessível a lança novamente à violência: onde há poder, há resistência. 

Onde há resistência, há forças contrárias. Onde as insubordinações são continuamente 

atacadas por forças subordinativas, novamente. 

 

2.2 Economia discursiva da memória 

 

Controle do arquivo é controle da memória. Depois de uma mudança 

do poder político, a existência do arquivo se desloca juntamente com as 

estruturas de legitimação. Uma nova hierarquia de valores e uma nova 

estrutura de relevância são construídas, e o que antes era secreto [...] 

torna acessível ao público [...] (ASSMAN, 2018, p. 368; grifo nosso). 

 

 Pondera-se que as práticas realizadas pela Comissão Nacional da Verdade intenta, 

justamente, construir um conjunto de evidências históricas para formar organizadamente 

um arquivo de uma memória nacional, como uma massa documental registrada, reunida 

e depositária, salvaguardada institucionalmente. O controle exercido sobre esse arquivo, 

compreendido pela ótica jurídica99 como um conjunto de documentos produzidos ou 

recebidos por órgãos, entidades de natureza pública ou privada, bem como pessoa física, 

em decorrência de atividade específica, seja qual for o suporte de informação ou natureza 

dos documentos.  

 Tendo em vista as condições políticas que possibilitaram a construção do projeto 

memorialístico da Comissão Nacional da Verdade, por meio de (re)conhecimento 

documentos, testemunhos, audiências junto a ex-agentes da repressão, das vítimas entre 

outros, a construção de um bloco documental, organizado, verificado, retificado ou 

complementado designado pragmaticamente como ñarquivoò ® o mesmo que estabelecer 

um domínio sobre memória? Tomado na perspectiva dos Estudos Discursivos 

Foucaultianos, é possível o sujeito estabelecer o controle sobre a memória, o arquivo? 

 
99 Lei número 8.159, de 8 de janeiro de 1991, que serve de diretriz à atividade à prática arquivística 

(Arquivologia), trata-se da lei que dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e privados. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8159.htm. Acesso: 09 de out. 21. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8159.htm
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 À luz de Foucault, arquivo desassemelha-se de um pragmatismo utilitário, arquivo 

não é aquilo que protege, que aprisiona o acontecimento de um enunciado, ou de uma 

memória do passado para a construção de uma memória do futuro, o arquivo é antes um 

ñforagidoò. Ele também não é uma estante empoeirada que guarda enunciados desbotados 

e inertes, arquivo é vivaz, dotado de uma mobilidade e dinamicidade que atualiza 

enunciados hoje como ñrec®m-impressosò. Ele é letárgico capaz de acordar a qualquer 

momento, lançando sobre enunciados adormecidos um balde dô§gua para acordá-los 

quando possível e necessário: 

 

O arquivo é, de início, a lei do que pode ser dito, o sistema que rege o 

aparecimento dos enunciados como acontecimentos singulares. Mas o 

arquivo é, também, o que faz com que todas as coisas ditas não se 

acumulem indefinidamente em uma massa amorfa, não se inscrevam, 

tampouco, em uma linearidade sem ruptura e não desapareçam ao 

simples acaso de acidentes externos, mas que se agrupem em figuras 

distintas, se componham umas com as outras segundo relações 

múltiplas, se mantenham ou se esfumem segundo regularidades 

específicas [...]ò (FOUCAULT, 2008, p. 146-147; grifo nosso) 

  

 Constata-se que o arquivo não é, pois, um conglomerado de documentos, mas o 

sistema que marca condições de produções para o acontecimento desses enunciados. Não 

mais um indivíduo assumindo uma posição sujeito pode controlar, dominar por completo 

o arquivo (e a memória), mas o arquivo de uma época possui uma organização própria, 

um recorte próprio, uma continuidade e descontinuidade de enunciados próprios. Arquivo 

é o jogo de regras que em determinada conjuntura histórica determina o aparecimento e 

permanência de certos enunciados e discursos e, em outra, determina seu apagamento. 

Desse modo, a análise de discursos a partir do lugar teórico e metodológico dos Estudos 

Discursivos Foucaultianos não toma os enunciados como objetos produzidos pelo 

arquivo, inteiramente como documentos, mas também e principalmente como 

monumentos, que evidenciam não só as continuidades, mas mais expressamente as 

descontinuidades enunciativas.  

 Como sistema de regras, observar a descontinuidade dos enunciados para colocá-

los em discurso é possível por meio da positividade chamada de a priori histórico, que 

seria como uma efetividade de enunciados que podem definir continuidades temáticas, 

conceitos e suas translações, jogos polêmicos novos pelo acontecimento dos enunciados: 

ñ[...] o a priori não escapa à historicidade [...] define-se como conjunto de regras que 

caracterizam uma pr§tica discursiva [...]ò (FOUCAULT, 2008, p. 145).  
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 Nessa perspectiva, tomando o arquivo como um conjunto de discursos 

efetivamente ditos numa determinada época e que continuam a existir ao longo da 

história, por meio de regularidades específicas, ñesfuma­»esò, ñrela­»es m¼ltiplasò, 

ñmanuten­«oò, ñfigura­»es distintasò, os sentidos dos discursos e verdades se pluralizam, 

diversificam, exacerbam, amiúdam, dissipam. O arquivo é um sistema geral de formação, 

transformação e destruição de enunciados.  

 Ao trazer à baila a noção de arquivo depreendida pelas reflexões foucaultianas no 

presente labor não se pretende, contudo, realizar um levante analítico de traços 

discursivos que permitem a (re)constituição de um sistema de regras de dizibilidade de 

uma época, operacionalizada a partir de um recorte metodológico, mesmo tendo em vista 

que o arquivo n«o ® descrit²vel em sua totalidade. Este trabalho objetiva pontuar que ñas 

coisas ditas n«o s«o acumuladas em uma massa amorfaò, ou materialmente estática: as 

práticas de memória engendram-se em uma dinamicidade pelas práticas do sujeito e são 

(re)calculadas pelos regimes de dizibilidade que possibilitam os discursos de circularem. 

Sendo assim, há um caráter econômico para os enunciados, que são controlados, contidos, 

organizados, arranjados e rearranjados para que as possibilidades múltiplas de práticas 

discursivas de memória e sentidos possam ser efetivadas. Mais claramente: ñ[...] entre a 

tradição e o esquecimento, ele [o arquivo] faz aparecerem as regras de uma prática que 

permite aos enunciados [...]ò (FOUCAULT, 2008b, p. 147).  

 Nesse mirante conceitual, as práticas memorialísticas realizadas pela Comissão 

Nacional da Verdade, em instância institucional, não estabelecem o domínio sobre toda a 

memória, mas sim domínios de fragmentos de memória, pois memória é assombreada 

constantemente pela infâmia. Assim, é sobre essa memória infame que uma economia 

discursiva funciona, com intuito de torná-la conhecida publicamente. Para tanto, a 

Comissão Nacional da Verdade delineia uma linha de memória específica em que é 

preciso administrá-la, agitá-la quando preciso, apaziguá-la e subordiná-la a determinadas 

estratégias, transformá-la, adorná-la de ornamentos singulares, domesticá-la pela 

viabilização de modos possíveis e permitidos de circulação para que haja efetivamente a 

retratação, a reconciliação tão pretendida. Fazer com que essa memória infame se torne 

amplamente conhecida é o mesmo que torná-la famosa: ñ[...] a fama se orienta para o 

futuro e para as gerações vindouras, que devem conservar um acontecimento declarado 

inesquecível [...] (ASSMAN, 2018, p. 53; grifo nosso).  

 Todavia, seria ingenuidade pensar que as relações estabelecidas entre o sujeito e 

a memória são depreendidas, destinadas a partir de direção única, através do sujeito 
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agindo sobre a memória. Considerando a memória não apenas como um objeto que o 

sujeito quer se apoderar para exercer sobre ela determinadas estratégias, a memória é 

ardilosa, ela envolve o sujeito em seus domínios, é retroativa. Segundo Michel Foucault 

(2008b, p.64):   

 

[...] domínio de memória (trata-se dos enunciados que não são mais nem 

admitidos nem discutidos, que não definem mais, consequentemente, 

nem um corpo de verdades nem um domínio de validade, mas em 

relação aos quais se estabelecem laços de filiação, gênese, 

transformação, continuidade e descontinuidade histórica) [...]  

 

 As continuidades e descontinuidades históricas são possíveis pelos domínios de 

memória que os enunciados estabelecem entre si. Um enunciado guarda em si a memória 

de outros enunciados, que atravessa o tempo, civilizações, significações. Por meio desse 

domínio de memória os enunciados são arrancados de sua inércia e dotados de uma 

vivacidade singularizada em seu acontecimento. Eles não continuam como impossíveis 

ñc·piasò integrais, nem despontam como uma fantasiosa originalidade, os enunciados 

criam e criam-se, perdem e perdem-se, metamorfoseiam e metamorfoseiam-se dentro de 

uma economia discursiva da memória no e pelo sujeito, pois ñ[...] memória 

contemporânea levou a uma economia singularmente nova da identidade do eu, dos 

mecanismos da memória e da relação com o passadoò (NORA, 1993, p. 18; grifo nosso). 

Tanto os enunciados ditos, quanto os silêncios efetivados conservam-se, diferem-se, 

resistem ou desistem, transformam-se no sujeito ï Lavoisier estava certo.  

 

2. 3 O sujeito e o poder da memória: uma heterotopia do silêncio 

 

[...] Existem inúmeras maneiras diferentes de falar, e também inúmeras 

formas de silêncio [...] (FOUCAULT, 2014, p. 193) 

 

 Desde as longas falas públicas que remontam ao berço da civilização ocidental às 

formas mais heteróclitas contemporâneas, a sociedade inventariou diversas maneiras de 

efetivar a memória por meio de dizeres, espacialmente localizáveis, discursivamente 

ligados. Todavia, Michel Foucault também aponta para a existência de formas do silêncio, 

tema a ser trabalhado na presente seção. 

 Com as práticas memorialísticas realizadas pela Comissão Nacional da Verdade, 

recortada no presente trabalho pela temática da Casa da Morte de Petrópolis-RJ, é 
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possível observar que a construção da memória é realizada por meio da construção de um 

espaço de fala possível por ser ancorado por um saber experimentado: a memória sobre 

a ditadura civil -militar brasileira é rarefeita pela experiência memorialística dos sujeitos 

aqui trabalhados.  

É possível aventar que o conceito de experiência em Michel Foucault está ligado 

ao longo de toda sua obra, referindo-se a elementos em que o sujeito, ao experienciá-los, 

é transformado, como as prisões, as clínicas, as escolas, as igrejas entre outros. A 

experimentação constitui, assim, enunciados, discursos, práticas, saberes, poderes e, 

sobretudo, subjetividades: ña experi°ncia ® alguma coisa da qual sa²mos transformadosò 

(FOUCAULT, 1978 apud REVEL, 2005, p. 47) ï e a experiência com a Comissão 

Nacional da Verdade n«o ® diferente, afinal, ñ[...] de toda maneira, o poder não é uma 

questão teórica, mas algo que faz parte de nossa experiência [...]ò (FOUCAULT, 2014, 

p. 120; grifo nosso)  

 Os incursos memorialísticos realizados pela Comissão Nacional da Verdade, que 

não objetiva a reconstrução de fatos históricos escamoteados quase ostensivamente, a 

intencionam à formação de um lugar de fala para que a memória, sobretudo a memória 

infame, dos insurretos, tão duramente calada, pudesse se efetivar como uma fala legítima 

em âmbito institucional (de ampla divulgação nacional e internacional). A ñrevela­«o da 

verdadeò, agora conhecida e reconhecida, é requisito necessário à ñreconcilia­«o 

nacionalò que se pretende. 

Nesta perspectiva, esse conjunto de procedimentos estratégicos para a produção 

memorialística pelos trabalhos realizados pela Comissão Nacional da Verdade busca, 

assim, estrategicamente a transformação do lugar de realização da memória (ou mesmo 

da ñdesmem·riaò) para a transforma­«o do sujeito, das subjetividades vindouras. A 

atenção central às subjetividades também corre de encontro às reflexões foucaultianas, 

como se pode ver, por exemplo, no texto ñO sujeito e o poderò (2014). Expressamente 

Michel Foucault deixa claro que o tema central dos trabalhos realizados por meio de suas 

investigações é o sujeito: não é o saber, como muitos podem cogitar, ñn«o ®, pois, o poder, 

mas o sujeito que constitui o tema geral de minhas pesquisasò (FOUCAULT, 2014, p. 

119; grifo nosso).  

 A partir dos Estudos Discursivos Foucaultianos, pode-se compreender que o 

sujeito não é perspectivado em sua pessoalidade psicológica, ou com marcas racionais de 

origem de todos os sentidos, o sujeito é uma construção social e histórica, formado por 

certas práticas de objetivação e subjetivação. Nesse sentido, estudiosos, como Gregolin 
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(2006) observa três grandes momentos na descrição dessa posição-sujeito no percurso de 

Foucault, contudo, não há um corte nos momentos de uma ou outra descrição, mas uma 

ênfase. Assim, verificam-se três proeminências com relação ao sujeito nos trabalhos de 

Michel Foucault:  

 

a) O primeiro momento seria a descrição arqueológica do saber, empreitada 

analítica em que Foucault investiga como certos saberes, particularmente os 

transcendidos de um limiar de cientificidade, objetivam homens e os transformam 

em sujeitos, como por meio do desenvolvimento da Clínica, das Ciências 

Humanas etc.; 

 

b) Com uma descrição genealógica do poder, o enfoque é lançado sobre a análise 

de como homens são transformados em sujeitos por meio de certas práticas 

estratégicas de força, por meio das quais podem ser assistidos homens agindo 

certos poderes sobre outros homens, sustentados por um saber, seja a nível 

ñmacroò, como as pris»es, as escolas, seja a n²vel ñmicroò, pelas pr§ticas mais 

cotidianas e triviais entre os sujeitos.  

 

c) Com a descrição arqueogenalógica da ética, momento em que Foucault focaliza 

as articulações entre os saberes e os poderes orientado pelas técnicas em que os 

sujeitos realizam sobre si e sobre os outros uma gerência, um governo dos 

enunciados e das enunciações. Assim, o sujeito é construído por meio de 

determinações históricas e por meio de técnicas de si, por uma (re)invenção de si. 

As lutas não se localizam inteiramente somente sobre as diferenças estabelecidas 

pelo saber, nem sobre as práticas de poder que estabelecem domínios, disciplinas, 

mas sim uma luta pelas subjetividades, como um lugar de fala, como um lugar de 

memória.  

 

Segundo Pierre Nora (1993), no texto ñEntre mem·ria e hist·ria: a problem§tica 

dos lugaresò, a memória são lugares complexos que possui, ao menos, três aspectos 

marcantes. É material, efetivada concretamente. É funcional, pois garante permanências 

de lembranças, transmissões. É simbólico, caracteriza-se pela experiência ou experiências 

vividas. Por esse caminho, a memória pode ser vista não somente como um lugar de 

documentos, objetos do passado, imagens icônicas, armazenamento. A desconstrução de 
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uma visão tradicional da memória fez multiplicar os lugares de memória: ñ[...] os lugares 

de memória só vivem de sua aptidão para a metamorfose, no incessante ressaltar de seus 

significados e no silvado imprevisível de suas ramificaçõesò (NORA, 1993, p. 22; grifo 

nosso). 

Com a democratização dos espaços de memória dilatados por uma hipertrofia da 

função da memória (NORA, 1993), sobretudo por meio das práticas memorialísticas 

realizadas pela Comissão Nacional da Verdade junto aos sujeitos retratados (sobretudo 

da vítima Inês Etienne Romeu e do ex-agente da repressão Paulo Malhães) com o intuito 

de libertar a memória da subordinação histórica, bem como as subjetividades que a partir 

dela são formadas, que a carregam, que a materializam.  

Isto posto, constata-se que a subjetividade é, também, um espaço de memória, é 

no sujeito, em seu corpo, em suas práticas, em seus dizeres e gestos que ela pode ser 

constituída. Contudo, a pacificidade dos procedimentos de libertação desses saberes 

dominados está longe de acontecer. Com o reforçar das materialidades de resistência pelo 

lugar da ñsubjetividade de mem·riaò, há também a libertação das lutas, ou seja, junto ao 

inchaço do espaço memorialístico, um espaço outro também se multiplica na 

contemporaneidade, os outros espaços do silêncio. 

Em um estudo sobre os espa­os, no texto ñOutros espa­osò (2009), Michel 

Foucault realiza um percurso analítico em que se debruça sobre os movimentos 

discursivos sobre espaços enquanto lugares de história. Esclarece, assim, que na 

experiência ocidental, os espaços possuem uma historicidade. Para tanto, Foucault 

demarca três pontos na histórica em que se pode pensar no funcionamento de um espectro 

de dessacralização do espaço:  

 

a) Idade Média: seriam os espaços de localização. Podiam-se estabelecer lugares 

de oposição, delimitados e hierarquizáveis, como a diferenciação dos espaços 

sagrados e profanos, dos lugares abertos acessíveis e dos lugares fechados e 

inacessíveis; 

 

b) Século XVII: seriam os espaços de extensão. Com os trabalhos de Galileu 

percebe-se que o lugar de uma coisa não é mais que um ponto em movimento, 

mesmo quando o objeto se encontra ilusoriamente ñem repousoò, pois, na 

verdade, o objeto ainda se encontra em movimento, tomado como um ponto 
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em movimento ralentado. Assim, não há mais um espaço fixo, mas dinâmico, 

ininterruptamente; 

 

c) Contemporaneidade: os espaços seriam definidos por serem espaços 

simultâneos, espaços em que há a confluência de lugares, o próximo e o 

longínquo, o aqui e o lá, o contínuo e o disperso são entrecruzados 

positivamente, em suas materialidades, a concomitância é, pois, um 

importante traço da noção de espaço no período que compreende a atualidade. 

 

Os espaços engendram-se em um conjunto complexo de relações de existência, 

distanciando-se da noção produtiva dos espaços inexistentes, ou seja, as utopias. Esses 

lugares não efetivados não possuem, segundo Foucault, um lugar real. Contudo, o autor 

fala de lugares outros, que nem são topias, como já bem conhecido, nem utopias, lugares 

imateriais. Ele pontua a existência de lugares efetivos, delineados e reais que funcionam 

como uma espécie de contra posicionamentos, lugares fora de todos os lugares, mas 

existentes e localizáveis. A essas utopias realizadas Michel Foucault chama de 

heterotopias.  

Na sociedade, diferenciam-se dois grandes tipos de heterotopias:  

 

a) Heterotopias de crise: são os espaços distintos à sociedade e às formas de 

convívio, reservados a indivíduos em estado de crise, como adolescentes, 

mulheres em época de menstruação, resguardo, idosos etc. (FOUCAULT, 

2009, p. 416);  

 

b) Heterotopias de desvio: são espaços reservados a sujeitos que possuem um 

comportamento desviante dos demais, podendo ser tanto as clínicas 

psiquiátricas, prisões, como também os idosos que se localizam em um limiar: 

ñ[...] a velhice é uma crise, mas igualmente vim desvio, pois, em nossa 

sociedade em que o lazer é a regra, a ociosidade constitui uma espécie de 

desvioò (FOUCAULT, 2009, p. 416; grifo nosso). 

 

A partir do pensar sobre essas duas grandes heterotopias, junto dos exemplos que 

o autor fornece em seus textos, as heterotopias não só são reservadas ao espaço 

localizável geograficamente, materialmente construído em uma arquitetura, como as 
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casas de repouso, os bordéis ou cemitérios, mas também o sujeito como espaço 

heterotópico, o sujeito criminoso, o louco, o adolescente, o idoso, ou ainda, o sujeito de 

(des)memória, um sujeito de silêncio.  

Nesse sentido, com as práticas memorialísticas realizadas pela Comissão Nacional 

da Verdade, em que se realizam certas práticas com a finalidade de criar um espaço de 

memória, há uma prática de subjetivação de um sujeito de memória, localizando-se 

institucionalmente em uma política do esquecimento coletivo, uma heterotopia se forma 

positivamente, simultaneamente, ñ[...] criando um outro espa­o, um outro espa­o real, t«o 

perfeito, tão meticuloso, tão bem-arrumado quanto o nosso é desorganizado, maldisposto 

e confuso. Isso seria a heterotopia não de ilusão, mas de compensação [...]ò 

(FOUCAULT, 2009, p. 420-421).  

A dinamicidade pendular em que a memória é enquadrada instala-se nas 

subjetividades de memória de sujeitos que tiveram seus direitos humanos violados, com 

vias de reprimir subjetividades para que estas práticas não se repitam, há uma incitação 

¨ ñcompensa­«oò do poder pela exist°ncia de sujeitos de silêncio, como um efeito 

retroativo. Dessa maneira, longe de reconciliar, estabelecer uma paz, existe uma relação 

de perpétua força, de prolongamento da guerra. 

Desse modo, o movimento pendular de memória instala-se na problemática do 

espaço de memória na contemporaneidade, que apesar de um importante espaço 

memorialístico ter sido construído na história brasileira com os trabalhos realizados pela 

Comissão Nacional da Verdade, as subjetividades de resistência puderam ter seu direito 

à memória recobrado, para que se estabeleça a reconciliação e a paz pretendidas, a 

compensação a esse espaço de resistência subleva-se em um espaço outro. A heterotopia 

do silêncio constrói-se e instala-se meticulosa, precisa e estrategicamente no principal 

espaço do discurso, nas subjetividades, no sujeito.  

As subjetividades configuram-se, assim, como as grandes heterotopias do silêncio 

de nossa contemporaneidade brasileira. Como um lugar outro, o silêncio e silenciamento 

realizam-se imperativamente nos e pelos sujeitos. É um espaço de permissividade que faz 

circular enunciados, discursos, práticas e tantas outras formas concretas (e não concretas) 

que há tanto tempo se busca coibir, como as graves violações aos direitos humanos 

tematizada nesta tese de doutoramento. Além de toda exposição de nosso corpus até aqui, 

verificamos o funcionamento dessa heterotopia tão sutil e ardil, trazemos um exemplo de 

nosso corpus abaixo, em que se observa o funcionamento da heterotopia do silêncio no 
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espaço da subjetividade e a prática do silenciamento como permissividade discursiva 

conferida a esse espaço:  

 

A) Exemplo 1:  

 

Comiss§rio Dallari (fala na ñAudi°ncia sobre a Casa da Morte de Petrópolis: 

Reconhecimentoò, fragmento entre 17ô58ò e 19ô43ò): ñ... Portanto, entre 21 de janeiro de 

1971 e 15 de fevereiro de 1971 houve um processo de articulação no âmbito das forças 

armadas para a estruturação da Casa da Morte, né?... E esta é a razão pela qual a Comissão 

Nacional da Verdade vem requerendo sem êxito das Forças Armadas as chamadas folhas 

de alteração dos oficiais, porque as folhas de alteração assinalam detalhadamente todos 

os eventos relacionados a cada militar, não apenas a sua lotação, mas por exemplo, como 

pudemos confirmar no caso do general Belham o pagamento de diárias do deslocamento 

fora da base da sua unidade, isso nos permite fazer uma espécie de rastramento dos 

encontros e dos movimentos desses militares... E toda vez que se pede isso das Forças 

Armadas, o que nos é entregue é apenas a chamada ficha cadastro de movimentação, ou 

ficha de lotação, que os senhores puderam ver, associadas a cada um dos torturadores, 

que não detalha essa movimentação, apenas fixa a lotação funcional. Dos cerca de 

sessenta pedidos que fizemos dessas informações mais detalhadas, até agora obtivemos 

dois documentos que nos foram cedidos pela Marinha, nenhum outro... E apuramos que 

o próprio Ministério Público não tem tido êxito em receber das Forças Armadas as folhas 

de alteração dos oficiais. No período que tenhamos identificado um período tão curto, 

onde houve exatamente a estruturação dessa mecânica toda, nós acreditamos que com as 

folhas de alteração nós poderemos fazer uma investigação bastante detalhada e apurar 

efetualmente o deslocamento desses oficiais que assinala o in²cio dessa estrutura...ò (grifo 

nosso) 
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B) Exemplo 2:  

 

Malh«es (fala em ñDepoimento do coronel Paulo Malh«es, ex agente do CIE ï parte 1/2, 

entre 10ô54ò e 11ô12ò)100: ñ... o senhor desculpe eu não delatar quem o senhor não 

perguntar, certo? 

Comissário: Como? 

Malhães: Eu não delatar nomes que o senhor não tenha 

Comissário: Não, mas o senhor tem a oportunidade de fazê-lo 

Malhães: Mas eu prefiro não... Eu não tive autorização deles pra isso...  

 

C) Exemplo 3:  

 

 
Figura 51: Sujeito como heterotopia do silêncio101 

 

 Desse modo, a partir dos exemplos trazidos acima, observa-se com nitidez a 

heterotopia do silêncio nos sujeitos e em suas práticas. A ocultação de informações por 

instituições governamentais, a inacessibilidade de órgãos que buscam levar ao amplo 

direito cidadão pela publicidade da memória, o lugar de silêncio construído na prática de 

Malhães e a prática permissiva de silenciamentos outrora praticados elucidam essa 

heterotopia do silêncio, cujas consequências serão observadas no capítulo seguinte.  

Nesse sentido, apesar dos intentos à memória, uma política de memória delineia 

um perigoso jogo na contemporaneidade brasileira, operou minunciosamente nas malhas 

das subjetividades um lugar outro para que o silêncio seja perene, continuado, mas não 

sem conflitos, resistências. Portanto, constata-se que o trabalho Nacional da Comissão 

Nacional da Verdade, mesmo que seja de suma importância no cenário hodierno 

brasileiro, ele está longe de estabilizar a memória brasileira sobre o período da ditadura 

 
100 Retomamos o mesmo fragmento do corpus para exemplificar o tema em questão. 
101 A prática realizada pelo sujeito nesse fragmento de nosso corpus será retomada no capítulo seguinte. 

Aqui adiantamos a exposição para elucidarmos que a heterotopia do silêncio fornece permissividades às 

práticas dos sujeitos, como visto.  
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civil -militar, as verdades e subjetividades, que se perpetuam em embates, em lutas 

constantes, prolonga uma guerra pela subjetividade, hoje:  

  

 

Em certo sentido, a peça representada nesse teatro sem lugar é sempre 

a mesma: é aquela que se repetem indefinidamente os dominadores e os 

dominados. Homens dominam outros homens e é assim que nasce a 

diferença dos valores; classes dominam classes e é assim que nasce a 

ideia de liberdade, homens se apoderam de coisas das quais eles têm 

necessidade para viver, eles lhes impõem uma necessidade que elas não 

têm, ou eles as assimilam pela força ï e é o nascimento da lógica. Nem 

a relação de dominação é mais uma ñrela­«oò, nem o lugar onde ela 

exerce é um lugar. E é por isto precisamente que em cada momento da 

história a dominação se fixa em um ritual; ela impõe obrigações e 

direitos; ela constitui cuidadosos procedimentos. Ela estabelece marcas, 

grava lembranças nas coisas, e até nos corpos; ela se torna responsável 

pelas dívidas. Universo de regras que não é destinado a adoçar, mas ao 

contrário a satisfazer a violência [...] (FOUCAULT, 2000b, p. 24 ï 25; 

grifo nosso). 
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CAPÍTULO III 

LIQUEFAÇÃO DAS VERDADES NAS MÍDIAS: MICROPOLÍTICAS DAS 

SUBJETIVIDADES CONTEMPORÂNEAS NO YOUTUBE 
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3 LIQUEFAÇÃO DAS VERDADES NAS MÍDIAS: MICROPOLÍTICAS DAS 

SUBJETIVIDADES CONTEMPORÂNEAS NO YOUTUBE  

 

[...] estamos submetidos à verdade também no sentido de que ela é lei 

e produz o discurso verdadeiro que decide, transmite e reproduz, ao 

menos em parte, efeitos de poder. Afinal, somos julgados, condenados, 

classificados, obrigados a desempenhar tarefas e destinados a um certo 

modo de viver ou morrer em função dos discursos verdadeiros que 

trazem consigo efeitos específicos de poder [...] (FOUCAULT, 2013, p. 

279, grifo nosso). 

 

 Como visto no capítulo anterior, analisando a construção de um passado histórico 

sobre a ditadura civil -militar brasileira por meio das práticas memorialísticas realizadas 

pela Comissão Nacional da Verdade é notório o funcionamento de uma política de 

memória pendulada por uma heterotopia do silêncio. Nesse sentido, pela constatação de 

que tanto os lugares de memória, quanto os lugares de silêncio, são localizados 

ñtopograficamenteò no sujeito, é de suma importância pontuarmos que o sujeito está 

localizado em um ambiente virtual, em que os efeitos das práticas memorialísticas 

realizadas pela CNV quando recepcionados singularmente pelos sujeitos ambientados 

nesse lugar, os discursos e as práticas de recepção e reproduções discursivas delineiam 

especificidades, o lugar de emergência e circulação de enunciados produzem 

concretamente subjetividades políticas contemporâneas. 

Evidencia-se que a instância institucional da Comissão Nacional da Verdade não 

somente opera a construção, reconstrução e retificação da memória a partir da observância 

de memórias em funcionamento, na presente tese tematizadas pela Casa da Morte de 

Petrópolis ï RJ, quando veicula memórias, ou silêncios, por meio das falas dos sujeitos 

transmitidos pelas lentes globais do YouTube, além de construir subjetividades que 

expressam efeitos de verdades, também permite a observância do funcionamento da 

recepção e reprodução memorialística através de comentários, na plataforma do YouTube. 

O comentário do YouTube é uma ferramenta oferecida pela plataforma digital em 

que os sujeitos da comunidade possuem a possibilidade de realizar ponderações a respeito 

do que é mostrado no vídeo, dar opiniões, expressarem-se e dialogarem com outros por 

meio da escrita, ocupando-se, assim, a posição de autores.  

Recorrendo aos subsídios teóricos dos Estudos Discursivos Foucaultianos, essas 

duas categorias, autor e comentário est«o presentes ao longo da hist·ria. NôA ordem do 
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discurso (2008a), Foucault expõe que o conceito de autor é histórico e, portanto, dinâmico 

ao longo das sociedades: da Idade Média ao século XVII, a figuração do autor remetia ao 

discurso a verdade, ou seja, a autoria tinha a função de validação do discurso. Contudo, 

Foucault mostra que ao longo da história, sobretudo com o desenvolvimento das ciências 

no século XIX com o método científico, a função de atribuir verdade pura e simplesmente 

pela autoria perdeu força, configurando-se, assim, não mais como o discurso da verdade, 

mas como articulação de discursos.  

Nessa perspectiva, à ótica foucaultiana, o autor desassemelha-se da 

individualidade psicologizada e assume uma função diferente daquela de outrora. Com a 

função de articular enunciados e discursos em uma unidade, em um nó de coerência, 

Michel Foucault esclarece: ñ[...] O autor n«o ® entendido como o indiv²duo falante que 

pronunciou ou escreveu um texto, mas o autor como princípio de agrupamento do 

discurso, como unidade e origem de suas significações, como foco de sua coerência [...]ò 

(FOUCAULT, 2008a, p. 26). 

Já comentário, à luz de Foucault, é compreendido em uma dupla função. Envolto 

de um papel responsivo, o comentário tem a função de permitir a criação de novos 

discursos e enunciados a serem postos em circulação a partir do momento em que se 

responde a um texto primeiro. Além de também possuir a função de limitar a elaboração 

de discursos e enunciados, pois os comentários não possuem outro papel senão de dizer 

o que estava salvaguardado silenciosamente em um texto primeiro. Assim, Foucault 

define o comentário como:  

 

[...] o desnível entre texto primeiro e texto segundo desempenha dois 

papéis que são solidários. Por um lado, permite construir (e 

indefinidamente) novos discursos [...] Mas, por outro lado, o 

comentário não tem outro papel, sejam quais forem as técnicas 

empregadas, senão o de dizer enfim o que estava articulado 

silenciosamente no texto primeiro [...] (FOUCAULT, 2008, p. 24-25). 

 

 Dessa maneira, como já discutido no presente trabalho em capítulos anteriores, a 

Comiss«o Nacional da Verdade configurada como um ñn· de coer°nciaò de discursos, ou 

seja, como instância produtora que cria condições de emergência e circulação de 

enunciados, é de suma importância observarmos as práticas de sujeitos que recebem as 

memórias por meio dos comentários, em que respondem diretamente a essa instância 

produtora nos meios digitais que é a Comissão Nacional da Verdade. 
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Com fundamentação pelo aporte teórico e metodológico oferecido pelos Estudos 

Discursivos Foucaultianos, torna-se necessário voltar o olhar para o âmbito da recepção 

memorialística, produzida a partir do recebimento da materialidade audiovisual realizada 

pela instância institucional da Comissão Nacional da Verdade, de modo que se possa 

compreender que as materialidades de memória constroem subjetividades e verdades que 

funcionam nas práticas de micropolíticas nos meios digitais, materializados a partir dos 

comentários escritos por sujeitos em resposta aos vídeos postados pela Comissão 

Nacional da Verdade no canal da comissão no YouTube. Para tanto, será operacionalizado 

um recorte dos comentários em que se observa a tensão entre memórias e verdades.  

 Desde pronto Michel Foucault evidencia que a relação que o sujeito estabelece 

com o verdadeiro não é uma relação de pacificidade, tomada e perseguida como um ideal 

a ser alcançado, ou construída com base em uma racionalidade centrada na supremacia 

do sujeito. À ótica foucaultiana, as verdades e seus efeitos são capturados a partir das 

relações que sujeitos estabelecem com saberes, poderes e com outros sujeitos, em que o 

elo de ligação entre esses elementos é uma relação política, de luta, esquiva, controle e 

permissividades: ñ[...] pois a menor eclosão de verdade é condicionada politicamente [...]ò 

(FOUCAULT, 2010, p. 11; grifo nosso).  

 A conotação política de que se veste a verdade não se confunde com a noção de 

ideologia. Na Microfísica do Poder (2010) Foucault explicita que o conceito de ideologia 

é inoperante dentro das reflexões sobre a verdade que o autor desenvolve, pois Foucault 

ambienta as verdades no âmbito do funcionamento articulado entre o poder, saber e 

sujeito. Assim, o autor pontua três aspectos importantes que justificam a desconsideração 

da ideologia como ferramenta de análise de discursos dentro de seu percurso teórico: 

 

a) Oposição: para o autor, o conceito de ideologia estaria em uma relação virtual de 

oposição com aquilo que se toma como a verdade. Assim, o seu funcionamento 

estaria ligado ao falseamento da verdade ambientada na realidade, suspendendo-

a para que a ideologia assuma esse papel, de uma ñverdade falseadaò; 

 

b) Sujeito constituinte: ao olhar de Foucault, para que a ideologia funcione, também 

importa a relação que o sujeito estabelece com a verdade. Assim, tendo em vista 

que a ideologia falseia a realidade, fato que traz um teor totalizante, o sujeito 

tamb®m ® capturado sob esta ®gide, tomado como um sujeito centrado em si, ñ[...] 

seja ele transcendente com relação ao campo de acontecimentos, seja perseguindo 
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sua identidade vazia ao longo do tempoò (FOUCAULT, 2010, p.7). Nesse ²nterim, 

a verdade real é chegada pelos movimentos do sujeito; 

 

c) Posição secundária: como posição secundária, entende-se que a ideologia 

funciona acoplada às forças e relações de produção de uma determinada 

conjuntura econômica, às determinações materiais e econômicas, de modo que a 

torna mais difícil de se desvencilhar, possível somente com a ação de uma tomada 

de consciência pelo sujeito, para que se acesse a verdade;  

 

Para pensar as relações políticas que são estabelecidas com a verdade, Foucault 

deixa de lado reflexões sobre a ideologia em sua empreitada teórico-analítica e coloca em 

seu lugar a noção de mecanismos de poder. A instância do poder é, também, a instância 

da verdade. Ambos se relacionam intimamente em um movimento de retroalimentação: 

as práticas de poder constroem efeitos de verdade e as verdades de uma época, com suas 

ñregrasò, ñleisò e regimes permitem o exerc²cio de efeitos regulamentados de poder.  

A verdade não existe fora do poder, não é exterior a ele, em cada sociedade existe 

uma política geral de verdade (FOUCAULT, 2010, p. 12), que faz funcionar discursos 

que são tomados como verdadeiros, com mecanismos que permitem distinguir discursos 

verdadeiros e falsos, quais procedimentos são valorizados e permitidos para que se 

obtenha a verdade e que posições devem repousar os sujeitos que enunciam para estejam 

dentro do crivo da verdade, em suma, existem determinadas regras que estabelecem 

aquilo pode e deve funcionar como verdadeiro e aquilo que não pode e não deve funcionar 

como verdadeiro . Foucault (2010, p. 13) ent«o argumenta que ñ[...] é preciso pensar os 

problemas pol²ticos dos intelectuais n«o em termos de ñci°ncia/ideologiaò, mas em 

termos de ñverdade/poderò, ou seja, ® preciso observar os estatutos de verdade em um 

dado momento.  

 Quanto ao caráter político dos efeitos de verdade, com seu conjunto de regras que 

permitem a distinção dos discursos verdadeiros dos falsos, Foucault especifica cinco 

características históricas:  

 

a) A verdade está centrada na forma do discurso científico e nas instituições que a 

produzem, mesmo que essas instituições não limitem seu funcionamento; 
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b) A verdade está submetida constantemente ao estímulo econômico e político, de 

modo que tanto para a produção econômica, quanto para a produção política, a 

verdade é uma engrenagem principal; 

 

c) A verdade é multiforme, de modo a circular extensamente no corpo social, tanto 

para difusão, quanto para o consumo, contudo, com certas limitações rigorosas; 

 

d) É produzida e transmitida com maior controle pelos grandes aparelhos políticos e 

econômicos, contudo, não é exclusivo deles; 

 

e) É objeto de confronto, debate, lutas políticas e sociais; 

 

Ao observar o funcionamento da verdade em conjunção com o funcionamento do 

poder, é possível capturá-la a partir dos jogos polêmicos que são estabelecidos. Por esse 

caminho da relação entre verdade e poder, compreende-se que a verdade não é como um 

ñexame de consci°nciaò, mas como um conjunto de procedimentos regulados para a 

produção, repartição, circulação e funcionamento de enunciados, ou ainda para a 

interdição, contenção, silenciamento e destruição de outros enunciados. A verdade tanto 

cria quanto apoia-se em sistemas de poder: as verdades estão circularmente ligadas a 

sistemas de poder que as produzem, esses sistemas apoiam-se nelas, e os efeitos de poder 

que elas induzem fazem reproduzir verdades ou tensionar verdades com outras verdades 

em sentidos opostos, em uma luta de força, permanências, interrupções, interdições e, 

sobretudo, embates.  

Dessa maneira, as verdades não são tomadas como elementos transcendentes e 

direcionadas unilateralmente, mas antes são entendidas como práticas de verdade. São 

envoltas pela dinamicidade dos movimentos da história, da política, dos sujeitos, ou seja, 

est«o em constante deslocamentos pelos saberes e poderes, obedientes a um ñRegime de 

Verdadeò, como aventa Michel Foucault em sua Microfísica do poder (2000b). Alocadas, 

assim, não mais na imaterialidade inatingível, as verdades são materiais, positivas (no 

sentido de que criam, remodelam e destroem), elas são um exercício de poder. Como nos 

aclara Foucault (2000b, p. 14): ñem suma, a quest«o pol²tica n«o ® o erro, a ilus«o, a 

consciência alienada ou a ideologia; é a própria verdadeò.  

A verdade engendrada do caráter genealógico foucaultiano não busca as 

conformidades dogmáticas, as circunstâncias inquestionáveis, os determinismos 
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imutáveis dos caminhos que o sujeito deve trilhar passivamente. A partir do momento 

que se coloca a reflexão sobre a verdade à esteira genealógica, as verdades tornam-se 

transitórias, mutáveis e fragmentada, destituída da totalidade unitária.  

  A circulação de verdades e de elementos que a constituem dentro das práticas 

memorialísticas não conferem um discurso viabilizado unilateralmente, seja por uma 

institui­«o que se quer ñdeter a verdadeò, seja pela pessoalidade na figura de um ¼nico 

sujeito. As verdades são construções históricas, sociais e políticas, elas instituem-se por 

meio de imbricamentos de saber e poder aos quais os sujeitos ligam-se, tanto para 

sustentarem práticas discursivas, quanto para se sustentarem como sujeitos dentro da 

memória. A esse processo observa-se uma dubiedade: tanto as verdades caminham para 

a construção de sujeitos, quanto para o controle das subjetividades.  

A ligação dos sujeitos aos constructos de verdades advindos dos discursos 

memorialísticos, como vistos no capítulo anterior do presente trabalho, é possível notar 

que há um intento de se localizar dentro dos discursos verdadeiros, que de modo geral 

são sustentados por sistemas de saber-poder elencados em uma determinada época. Hoje 

ligados junto dos procedimentos mais sofisticados para se estabelecer a produção, 

repartição de enunciados que assumem estatutos de verdades a partir da submissão ao 

exame, à verificação, aos inquéritos e tantas outras formas de averiguações desenvolvidas 

ao longo da hist·ria para que se estabele­a ñenunciados crivadosò, ou seja, enunciados 

que passaram pelo ñcrivoò do saber-poder, as verdades contemporâneas são construídas.  

Contudo, a tecelagem de ñenunciados crivadosò, cujos sentidos são delineados e 

devem ser acreditados, pois s«o correspondentes ¨s ñverdades dos fatosò, outros 

enunciados também são ativados e remontados a discursos que se alocam em uma relação 

de força reativa, contraposta, digladiadora. Nesse confronto conflagrado, é imperativo aos 

sujeitos a vincula­«o de suas pr·prias pr§ticas a um conjunto de ñverdadeirosò, que lhe 

s«o invasivos e exteriores. Foucault (2008, p. 35; grifo nosso) assim assevera que ñ® 

sempre possível dizer o verdadeiro no espaço de uma exterioridade selvagem; mas não 

nos encontramos no verdadeiro sen«o obedecendo ¨s regras de uma ñpol²ciaò discursiva 

que devemos reativar em cada um de nossos discursosò.  

A partir da assunção enunciativa do sujeito, os enunciados que ele produz, ou que 

ele é impelido a produzir, seguem movimentações coordenadas por um conjunto de regras 

que controlam seu funcionamento e sua emergência. Assim, as mídias digitais, 

especialmente a plataforma do YouTube, assumem atualmente um importante papel na 

circulação emergência de enunciados, como é possível observar no seguinte diálogo 
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presente no campo dos coment§rios ao v²deo intitulado ñDepoimento do coronel Paulo 

Malhães, ex agente do CIE ï parte 1/2": 

 

 
Figura 52: Comentário de sujeitos no YouTube 102 

 

 O diálogo presente na figura acima é estabelecido entre quatro sujeitos no campo 

dos comentários ao vídeo produzido pela Comissão Nacional da Verdade, veiculado na 

plataforma digital do YouTube. No espaço dos comentários ao vídeo, é reservado aos 

sujeitos a possibilidade de manifestarem o modo como recepcionam a memória laborada 

pela CNV e a possibilidade de se relacionarem entre si, por meio do comentário ao 

comentário.  

No excerto acima, podemos observar inicialmente um primeiro sujeito que 

ñrespondeò ¨ mem·ria produzida pela materialidade audiovisual feita pela Comiss«o 

Nacional da Verdade junto a Paulo Malh«es, e produz o enunciado ñtriste p§gina de nossa 

hist·ria!ò. O adjetivo empregado pelo sujeito produz sentidos disfóricos pelo 

compadecimento à memória que está sendo levantada e exposta. A página que está sendo 

preenchida escreve uma história, que também é do sujeito. Aos ares de Benveniste, o 

pronome possessivo empregado na primeira pessoa do plural, ñnossaò, o sujeito inscreve-

se dentro da escrita da história, uma história vívida, dinâmica e expressiva, materializada 

pelo exclamativo ao fim do enunciado.  

Na sequência do diálogo, com o comentário ao comentário do primeiro sujeito, 

outros três sujeitos respondem ao primeiro. O segundo sujeito, com o enunciado expresso 

 
102 Imagem coletada em 10 de jan. 2022. 
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apenas por um adv®rbio, ñrealmenteò, mostra a concord©ncia ao enunciado anterior. A 

palavra formada em portugu°s a partir do processo morfol·gico da deriva­«o sufixal ñ-

menteò, guarda a palavra primitiva ñrealò. Dentro dos discursos veiculados, o enunciado 

não somente concorda com as ideias do sujeito anteposto, mas também produz sentidos, 

como valida­«o da mem·ria, em que ñrealò ® colocado ¨ esteira da ñverdadeò, dos ñfatosò. 

Os enunciados produzidos pelos outros sujeitos posteriores relacionam-se, 

sobretudo, com o primeiro sujeito de modo conflituoso. Formalmente é possível ver a 

retomada do adjetivo ñtristeò, como no enunciado do terceiro sujeito, ñtriste em especial 

para os terroristas da ®pocaò, em que a retomada acontece de maneira sarc§stica, que faz 

com que a retomada do adjetivo ñtristeò n«o seja o de compadecimento, o sujeito n«o se 

apieda, ao contrário, faz uso da língua como uma arma destinada a um grupo delimitado 

e ñespecialô de sujeitos: que aqui n«o s«o mais ñv²timasò, mas ñterroristasò.  

Semelhantemente caminho percorre o quarto sujeito do comentário. Com o 

enunciado ñtriste pra vagabundo... Brasil em 1972 ia de vento em polpa... Povo cheio de 

trabalho... com grana... FELIZ e sim com liberdade para ir e vir tranquilamente e 

sem.medo de vagabundo na rua e n·s trabalhadores ref®ns em casaò. O qualificativo 

ñtristeò ® retomado novamente e estabelece assim um di§logo direto com o sujeito 

primeiro presente no comentário. A referência a que o adjetivo destina é nomeado pelo 

sujeito como ñvagabundoò, ou seja, para os sujeitos que se opunham ¨ governan­a militar 

no período da ditadura civil -militar brasileira, tratados pela Comissão Nacional da 

Verdade no v²deo. A esses ñvagabundosò o sujeito coloca-se polarizado: ñnós 

trabalhadoresò. Contudo, o povo que antes era um ñpovo cheio de trabalhoò, o sujeito 

assina temporalmente o ano de 1972, per²odo que o Brasil ia de ñvento em popaò. Essa 

expressão advinda do campo semântico náutico, ñpopaò é a parte de trás do barco ou 

navio, em que quando o vento sopra na parte detrás (popa), ajuda o navio a deslizar na 

água, com mais facilidade e velocidade, ou seja, por conta da gest«o militar e do ñpovo 

trabalhadorò o Brasil ia ñpra frenteò, fato que remonta ao discurso com teor nacionalista 

presente na canção de Miguel Gustavo, vista no capítulo primeiro do presente trabalho e 

materializado pela propaganda oficial veiculada pelo governo federal nos anos 70: 
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Figura 53: Propaganda oficial do governo federal nos anos 1970103 

 

 Esse per²odo ñmiraculosoò ao qual o sujeito do ¼ltimo coment§rio faz refer°ncia 

(datado por ele em 1972) corresponde ao per²odo conhecido por ñmilagre econ¹micoò, 

correspondente ao ñcrescimentoò da economia brasileira ocorrido entre os anos de 1968 

a 1973, quando justamente ocorreu o aumento da dívida externa brasileira (com a feitura 

e dependência do país de empréstimo do exterior), aumento da pobreza, da inflação, da 

concentração de renda, da redução do poder aquisitivo do trabalhador pobre.  

O enunciado produzido pelo sujeito do comentário aporta sentidos justamente 

nesse período nacional-ufanista dos anos 1970, per²odo se era ñFELIZò, como escreve o 

comentador em caixa alta, que mesmo com o Ato Institucional número 5 (AI-5)104, 

estruturado e divulgado um pouco antes, em 1968 pelo ministro da justiça Luís Antônio 

da Gama e Silva, durante o governo Costa e Silva, período em que a repressão ficou mais 

intensa e arbitrária105, contudo, o sujeito refor­a que o brasileiro ¨ ®poca era ñFELIZ e 

sim com liberdade de ir e vir tranquilamente e sem.medo de vagabundo na rua e nós 

 
103 Endereço: http://www.aperj.rj.gov.br/acervo_arquivistico.php (Arquivo Público do Estado do Rio de 

Janeiro). Acesso: 15 de jan. 2022.  
104 Endereço: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ait/ait-05-68.htm. Acesso: 15 de jan. de 2022.  
105 Claramente que com a promulgação do Ato Institucional número 5, de 1968, a arbitrariedade repressiva 

mais intensa no Brasil foi a tortura (comportada em diferentes materialidades), em centros clandestinos, 

como na Casa da Morte, ou não. 

http://www.aperj.rj.gov.br/acervo_arquivistico.php
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ait/ait-05-68.htm
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trabalhadores ref®ns em casaò. A afirma­«o enf§tica traz consigo um efeito de retifica­«o, 

correção, reparo do sujeito primeiro, que está em concordância com os trabalhos da 

Comissão Nacional da Verdade, de modo a mostrar que s«o eles, os ñtrabalhadoresò, as 

ñpessoas de bemò, os ñref®ns em casaò, n«o as v²timas da Casa, pois estas pessoas eram 

e são ainda hoje ñcriminososò, ñterroristasò, ñvagabundosò.  

  A recepção da memória não acontece de maneira pacífica, instaura-se um campo 

de batalha em que se digladiam forças contrárias que remontam a um conjunto de outros 

enunciados e discursos que estão em confronto perene, reativado e remontado à atualidade 

a cada prática local. Do mesmo modo acontecem com as verdades que, ao gosto de 

Bauman (2000), escorrem e adequam-se às empreitadas políticas de sujeitos em suas 

práticas cotidianas, pontuais, microfísicas  

Nesse confronto entre sujeitos que se posicionam distintamente dentro das mídias 

digitais, desde pronto é possível notar que as memórias e as verdades recepcionadas 

tornam-se armas discursivas que excitam práticas discursivas, engendra-se um verdadeiro 

jogo de sentidos que pode ser verificado por meio dos comentários elencados para compor 

o corpus de análise do presente trabalho de doutoramento.  

Como existe um número expressivamente elevado de declarações feitas pelos 

sujeitos no YouTube aos vídeos da Comissão Nacional da Verdade, estabeleceu-se como 

gesto metodológico o estabelecimento de eixos temáticos a partir da observância das 

regularidades das produções enunciativas dos sujeitos nos comentários. Nesse sentido, 

pode-se pontuar a importância para o analista de discursos o direcionamento do olhar para 

as recepções das memórias e das verdades, localizadas na plataforma digital do YouTube, 

que fomentam alguns procedimentos das subjetividades contemporâneas. 

 

3. 1 Especificidades do YouTube: recepção e reprodução de memórias, verdades e 

subjetividades 

 

[...] não é fácil dizer alguma coisa nova; não basta abrir os olhos, prestar 

atenção, ou tomar consciência, para que novos objetos logo se iluminem 

e, na superfície do solo, lancem sua primeira claridade [...] 
(FOUCAULT, 2010, p. 50). 
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Como discutido em trabalhos anteriores106, o funcionamento midiático do 

YouTube adequa-se à conceituação teórica que estudiosos chamam de novas mídias. Em 

contraponto às mídias tradicionais ou mass media (como jornais, rádios, televisores etc.), 

grosso modo pode-se entender as novas mídias como ferramentas tecnológicas em que se 

é possível estabelecer uma comunicação direta entre os sujeitos, as grandes corporações, 

instituições públicas, privadas entre outros através do acesso à internet. Por meio de 

sistemas lógico-matemáticos programados (softwares) que processam dados de entrada e 

saída legíveis e comandáveis por sujeitos através de uma interface107, que permitiu a 

insurgência de uma gama de tecnologias que remodelou as mídias tradicionais e permitiu 

a convergência (JENKINS, 2009) das diferentes mídias, dentre elas o YouTube.  

Com esta nova configuração espacial disponível às práticas sociais, o ciberespaço, 

compreendido como ñ[...] dispositivo de comunica­«o interativo e comunit§rio, 

apresenta-se justamente como um dos instrumentos privilegiados108 [...]ò (L£VY, 2000, 

p. 29; grifo nosso), surge como um novo objeto de discurso correspondente às 

necessidades históricas da atualidade, dentre elas a divulgação das memórias e das 

verdades por meio da exposição dos trabalhos realizados Comissão Nacional da Verdade, 

veiculados por vídeos transmitidos no YouTube e registrados no canal da CNV na 

plataforma youtubológica, o que torna o site um importante registro de memória de acesso 

público hoje.  

Porém, as manifestações das práticas de memória no plano da recepção acontecem 

de modo distinto da produção memorialística realizadas pela Comissão Nacional da 

Verdade nos vídeos analisados: as formas ritualísticas da palavra. Michel Foucault 

esclarece o que seria o ritual da palavra:  

 

[...] o ritual define a qualificação que devem possuir os indivíduos que 

falam (e que, no jogo de um diálogo, da interrogação, da recitação, 

devem ocupar uma determinada posição e formular determinado tipo 

de enunciados); define gestos, os comportamentos, as circunstâncias, e 

 
106 MELLO, Y. A. Broadcasting yourself: a construção do sujeito por meio da fala de si no YouTube. 

Dissertação (Mestrado em Linguística e Língua Portuguesa). Universidade Estadual Paulista. Araraquara, 

2018. Endereço: https://repositorio.unesp.br/handle/11449/153164?show=full. Acesso: 16 de jan. 2022. 
107 Pode-se definir interface como intermédio comunicativo em que ocorre uma comunicação entre dois 

pontos distintos que não podem interagir diretamente, caracterizado por um software presente em um 

suporte tecnológico controlado por comandos promovidos por uma pessoa: ñusamos aqui o termo 

óinterfacesô para todos os aparatos materiais que permitem a intera­«o entre o universo da informa­«o digital 

e o mundo ordin§rioò (L£VY, 2000, p. 37). 
108 Lévy fala que instrumentos privilegiados são dispositivos disponíveis de acesso ao ciberespaço, em que 

se formam grupos de sujeitos que convergem ao que ele chama de inteligência coletiva (LÉVY, 2007). 

Porém, não se deve ignorar o fato de que também são instrumentos privilegiados porque não é acessível a 

todos os sujeitos.  

https://repositorio.unesp.br/handle/11449/153164?show=full
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todo o conjunto de signos que devem acompanhar o discurso; fixa, 

enfim, a eficácia suposta ou imposta das palavras, seu efeito sobre 

aqueles aos quais dirigem, os limites de seu valor de coerção. Os 

discursos religiosos, judiciários, terapêuticos e, em parte, também, 

políticos não podem ser dissociados dessa prática de um ritual que 

determina para os sujeitos que falam, ao mesmo tempo, propriedades 

singulares e papéis preestabelecidos (FOUCAULT, 2008, p. 39; grifo 

nosso). 

 

 Como visto no capítulo anterior do presente trabalho, para que a produção 

enunciativa da Comissão Nacional da Verdade, tomando-a como campo da instituição 

governamental, fosse efetivada, foi necessária a aderência de certas propriedades 

impostas tanto às práticas enunciativas de maneira geral, quanto aos próprios sujeitos 

incumbidos de produzi-la. Contudo, a este imperativo imposto discursivamente que 

Foucault (2010) chama de ritual da palavra acontece de maneira distinta no que concerne 

ao plano da recepção da memória e das verdades sobre o período histórico brasileiro em 

questão.  

 No lugar da recepção, as formas de recebimento e reprodução das memórias e 

verdades ocorrem de maneira a seguir um caminho de destituição das formas ritualísticas 

observáveis no âmbito institucional, de modo que se pode aventar a ocorrência de uma 

desritualização das práticas enunciativas tradicionais, ou seja, há a instalação de um novo 

conjunto de regras formativas às práticas discursivas, já que o lugar de circulação de 

discursos é outro. Como bem esclareceu Michel Foucault ao início dessa seção, é 

verdadeiramente difícil dizer algo completamente novo sem que existam pontes de 

contato, sem que sejam retalhados, por costuras e emendas, sem que se acoplem a outros 

enunciados que existem à deriva no grande mar do discurso, em que alguns enunciados 

podem submergir, outros emergir, de acordo com o movimento das ondas e intempéries. 

 Dentro do espaço destinado aos comentários do YouTube há uma maior 

permissividade na produção enunciativa dos sujeitos, já que eles são envoltos do 

paradoxo realizado, que caminha entre a exposição do acesso e obscuridade do anonimato 

simultâneos, muito recorrente aos meios digitais. Esse espaço outro de existência em que 

uma certa mem·ria e certas verdades s«o alocadas, j§ ñprontasò e analisadas por um crivo 

de saber-poder pormenorizado ao longo da sociedade, elas são (re)abertas, fissuradas, 

deslocadas pelos sujeitos para que coexistam outras formações discursivas, em que se é 

possível observar o funcionamento de discursos com redes de significação cujos discursos 

estão em dissensão. E para inaugurar o dissenso, começa-se por pontuar a crítica à 
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Comissão Nacional da Verdade enquanto aparelho responsável por inventariar a memória 

e as verdades, como se pode observar nos comentários abaixo:  

 

 
Figura 54: Comentário ao depoimento de Paulo Malhães 

 

 
Figura 55: Comentário à audiência pública para apresentação do relatório da Comissão Nacional 

da Verdade 

 

 
Figura 56: Comentário ao vídeo que Inês reconhece ex-agentes da repressão 

 

 

Figura 57: Comentários ao vídeo de depoimento de amigos e familiares de Inês 

 

 Pode-se dizer que os sujeitos presentes nos comentários acima coadunam em uma 

primeira direção de crítica ao funcionamento da Comissão Nacional da Verdade, de modo 

a expor uma série de argumentos em que a existência do aparelho institucional 
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responsável por revolver o passado é injustificável. A princípio porque o principal 

objetivo elencado ® praticado justamente o oposto: a mentira, ou ñmeia verdadeò, como 

expressa o sujeito do excerto ou traz apenas uma visão parcializada, tratando-se não da 

verdade, mas de uma ñvers«oò, como expressa outro sujeito presente acima.  

 O terceiro sujeito completa o argumento de modo a expor o porquê de o governo 

ter trazido à existência a Comissão Nacional da Verdade e o verdadeiro motivo de seu 

funcionamento do grupo sob sua perspectiva, ao qual se refere por ñessa merdaò, o sujeito 

posiciona seu argumento declarando que as boas pretensões pontuadas pela Comissão 

Nacional da Verdade são falsas e se distanciam demais das verdadeiras (ou da verdade). 

Além de particularizar que esse processo é apenas uma estratégia corrupta de ataque ao 

er§rio brasileiro, ocorrente somente no pa²s. Ent«o segue com seu coment§rio: ñessa 

merda é um desperdício de dinheiro público. Só nêste país que acontece uma coisa dessa. 

Tudo para arrancar dinheiro do Estado brasileiro.ò. 

 Nesse primeiro filamento em que as estratégias discursivas manejadas pelos 

sujeitos caminham de modo a deixar de ser crível as práticas da Comissão Nacional da 

Verdade enquanto aparelho cujo objetivo último é a prática da justiça pública, como o 

reconhecimento das vítimas diretas e indiretas sofridas durante um dos períodos mais 

obscurecidos da história brasileira. Nesse sentido, a deslegitimação como estratégia 

reacionária de discurso visa minar a retificação social, mesmo que para isso haja um 

falseamento das informações, como a justificativa usada pelo sujeito de que só o Brasil 

ñacontece uma coisa dessaò. 

 Muitos estudiosos, como Simones Rodrigues Pinto (2010), apontam que muitos 

países que passaram por ditaduras e fizeram a transição para a forma política de governo 

para um regime democrático, sobretudo na América Latina e no Leste Europeu, tiveram 

grupos como a Comissão Nacional da Verdade seguindo iniciativas comuns de 

reconhecimento dos direitos das vítimas dos períodos de recessão política, de promoção 

da paz, de reconciliação nacional e do fortalecimento democracia, estabelecidas desde 

1974, ano que o Brasil ainda estava sob a égide da repressão.  

São numerosos os países da América Latina (Paraguai, Uruguai, Argentina, Chile, 

Peru, Bolívia, República Dominicana, Guatemala etc.), além do Brasil, estiveram sob esta 

égide repressiva, conduzidos por um governo militar em que se pode observar algumas 

regularidades:  
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[...] as consequências desse período são sentidas até hoje, não se 

tratando de algo superado. A principal delas foi a eliminação pela 

repressão, de boa parte ou, em alguns países, da maioria das lideranças 

políticas de esquerda ï ou simplesmente progressistas, sindicais, 

estudantis e intelectuais. Muitos sobreviveram à repressão, por outro 

lado, tiveram suas vidas alteradas para sempre [...] (COGGIOLA, 2001, 

p. 9) 

 

 Dadas as grandes distinções entre os países que viveram anos de repressão, 

existem semelhanças comuns entre eles. Além das evidentes dissoluções de instituições 

representativas, falência ou crises nos sistemas partidários tradicionais, militarização da 

vida política e social e crescente poderio social, econômico e político da instituição militar 

a partir dos anos 1950-60 (Coggiola, 2001), como em Guatemala e Paraguai (1954): dia 

11 de julho o general militar Alfredo Stroessner assume o poder por meio de um golpe 

contra o governo de Federico Chávez; Argentina (1976): o golpe de estado deflagrado no 

dia 24 de março de 1976 foi engendrado de um processo anterior, com o crescimento dos 

militares no âmbito da política desde a derrubada de Domingo Perón, em 1955. A junta 

militar, que tomou o poder em 1976, deu início à ditadura militar mais violenta da história 

argentina; Peru (1968): a junta militar encabeçada por Juan Velasco Alvarado instalou 

no país uma forma de governo militar com a deposição de Belaunde Terry; Uruguai e 

Chile (1973): o governo democrático do Uruguai, liderado pela Frente Ampla, foi 

derrubado pelos militares em junho de 1973. Já em setembro, do mesmo ano, no Chile 

uma ação de militares cerca Salvador Allende, que se suicida, assumindo o general 

Augusto Pinochet, dentre outros países. 

 Com objetivo de integrar as forças de repressão na América Latina e 

desmantelamento de forças opositoras e ações guerrilheiras que resistiam, em 1975 foi 

criada a Operação Condor. Essa operação aprofundou as ditaduras latino-americanas, 

como no Brasil, Uruguai, Paraguai, Argentina e Chile e fomentava práticas ilegais, como 

sequestros, assassinatos no país e no exterior, trocas de informações, entre outros, com 

ajuda de força norte-americana:  

 

Esta operação inumana teve o beneplácito, a cobertura e a assessoria da 

Central Intelligence Agency (CIA) e de outros serviços de inteligência 

dos Estados Unidos. Durante um tempo contou com o patrocínio de 

George Bush (ex-presidente e pai do presidente dos Estados Unidos 

eleito em 2000), diretor da CIA entre 30 de janeiro de 1976 e 20 de 

janeiro de 1977 [...] (COGGIOLA, 2001, p. 68). 
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Com o fim dos governos político-militares dos países da América Latina, com um 

complexo processo político de dimensões internacionais de integração e de instituição do 

terror como forma de conduzir a população. Após a abertura política nos países ï que 

fomentou um dispositivo discursivo colonial de elevada produtividade na formação e nas 

práticas de sujeitos na atualidade, como discutiremos mais adiante ï, muitos deram início 

a busca por esse passado, ainda dotado de muitas opacidades, por meio de Comissões da 

Verdade. 

Dentre os países que tiveram suas comissões em busca da verdade, pois ña história 

desse período, em geral e em cada país, ainda está para ser feita [...]ò (COGGIOLA, 2001, 

p. 9), elenca-se: Comissão sobre Desaparecidos, na Argentina, Uganda e Sri Lanka, 

Comissão de Verdade e Justiça, no Haiti e Equador, Comissão de Esclarecimento 

Histórico, na Guatemala, Comissão de Verdade e Reconciliação, na África do Sul, Chile 

e Peru. Pinto (2010, p. 130; grifo nosso) esclarece que: ñ[...] Apesar de diferentes em 

muitos aspectos, todas têm seguido o mesmo objetivo de não permitir que a amnésia 

política e social afete o futuro da democratização [...]ò. 

Observa-se que um sujeito, que elencamos para compor nosso corpus, lança um 

questionamento em comentário ao vídeo da comissão, que diz: ñverdade ou vers«o???ò. 

Nessa simples pergunta perfilam-se sentidos que estão para muito além da dúvida. O 

enunciado produzido liga-se a uma cadeia de sentidos e dialoga com outros enunciados 

sustentados por discursos coadunados à crença de que só se está mostrando um lado da 

hist·ria, de que ® apenas uma vers«o e, portanto, pode ser ñcriadaò, ñimaginadaò e, 

portanto, falseada e mentirosa. O uso enfático da pontuação (uso de três pontos de 

interrogação ao invés de apenas um) reforça que trabalho não é fidedigno, transparente, 

imparcial, seguro de ser confiado, pensamento concordado por outros sujeitos, 

visualmente notado pela presença dos símbolos de mão (com o polegar voltado para cima, 

enquanto outros dedos estão cerrados), já sacralizado na sociedade como ñsinal de 

positivoò, mas que no meio digital foi estabilizado como ñcurtirò (positivo, aprova­«o) e, 

em contra partida, o ñdescurtirò (nega­«o, reprova­«o, em que o polegar ® voltado para 

baixo com os outros dedos também cerrados).  

Como é possível à seção dos comentários aos vídeos no YouTube a prática de 

comentar os comentários dos sujeitos, há o estabelecimento de um diálogo e uma rede de 

conversa mais individualizada, topicalizado sempre pelo primeiro sujeito a realizar o 

comentário, fato que permite outros sujeitos entrarem em debate ou somente observar 

como telespectador (acessada pela abertura de uma aba inferior, escrita ñver respostaò em 
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azul ou, se preferir ver, ñocultar respostaò). Dessa maneira, em resposta ao 

questionamento do sujeito que comenta ñverdade ou versão???ò, outro sujeito comenta: 

ñVerdade, com toda a certeza! N«o existe vers«o para essas atrocidades. Houve uma 

ditadura militar no Brasil que matou e torturou varias pessoas.ò. 

Nesse enunciado verbal, nota-se a presença de um sujeito que se coloca em uma 

posição distinta do anterior. Ao iniciar seu argumento de maneira afirmativa, em que se 

trata sim da verdade, a indubitabilidade é instalada pela ênfase sustentada tanto pela 

palavra ñcertezaò, em que liga sentidos de infalibilidade, quanto pelo ponto exclamativo, 

aqui pesado ao imperativo, pois o sujeito evidencia que para a prática de violência 

evidenciada pela Comissão Nacional da Verdade, quando resolve revolver o passado 

histórico brasileiro, não há alternativas senão a afirmação de que realmente tais práticas 

foram realizadas, não há variantes de inexistência ou ñvers«oò com tra­os inver²dicos, 

pois as práticas de violação aos direitos humanos aconteceram sim no Brasil durante o 

período da ditadura civil-militar brasileira. E junto das estratégias discursivas de 

deslegitimação da Comissão Nacional da Verdade pelos sujeitos em dispersão nos meios 

digitais, aqui especificados na plataforma youtubológica, acoplam-se também estratégias 

de descredibilização dos fatos históricos brasileiros, materializada pelas formas do 

negacionismo.  

A prática negacionista, entendida na presente tese de doutoramento como uma 

esp®cie de ñcrise da verdadeò, posta em sentido lato, ou seja, como um espaço de criação 

de dúvidas acríticas, pautadas em um conjunto de crenças sustentadas por certos poderes 

com o objetivo de instabilizar um conjunto de dados que são difíceis ou impossíveis de 

serem quebrados, como a negação de dados frutos da ciência, de modo que as formas 

negacionistas pautam-se em crenças revestidas de um julgo valorativo, que pode culminar 

na negação da cultura e de práticas sociais, de modo a pautar-se na arbitrariedade seletiva 

de sujeitos que consideram sua formação cultural como superior. Ou ainda, a prática 

negacionista concretiza-se na negação da própria história, de modo a pautar-se na rejeição 

de acontecimentos incontestáveis por meio de discursos conspiratórios ou fundamentados 

por um não (poder) saber, que fazem funcionar um meio de fuga da pesada realidade 

desconfortável para uns e esquiva política de uma dada ordem discursiva, de outro, um 

exemplo que se observa neste trabalho é negar a presença da tortura durante o período de 

repressão política no Brasil ou mesmo intentos de apagar o período que compreende a 

ditadura civil-militar brasileira. 
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Pode-se aventar que a prática negacionista é notabilizada como uma das 

estrat®gias pol²ticas mais ñgrosseirasò atualmente, justamente pelo descompasso que se 

instala entre o considerável e evidente desenvolvimento científico das diversas 

disciplinas, dentre elas das ciências humanas, e a prática rudimentar da negação, aqui 

maliciosamente dissimulada.  

Em meio a democratização científica e a divulgação de informações pelos 

diferentes meios de comunicação disponíveis, a desinformação como aderência 

discursiva estratégica dos poderes, o negacionismo torna-se de um estratagema ingênuo, 

ñfracoò, a um estratagema ardiloso, tirânico e, principalmente, extensivo, de modo que o 

negacionismo se amplifica à medida que se incluem mais objetos, fatos, enunciados e 

discursos dentro da rede discursiva, em que a negação, pura e simplesmente é uma 

estratégia nodal e positiva.  

Na figura abaixo é possível observar essa extensão negacionista acontecer pela 

produção de enunciados de sujeitos que se pautam na dubiedade do passado e no 

atestamento de que esse passado é uma criação imaginativa, uma criação de um não-

acontecimento que envolve um poderio dissimulado na atualidade política brasileira:  

 

 
Figura 58: Comentários negacionistas e de dubiedade do passado 
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Bem como acontece no diálogo anterior, em que há o questionamento com uma 

carga afirmativa de que os resultados encontrados a partir das pesquisas realizadas pela 

Comiss«o Nacional da Verdade ® uma ñvers«oò, neste excerto, é possível de observar que 

além da interrogativa empregada com carga de afirmação, em seguida, ela é acompanhada 

pela produção linguística em que afirma tratar-se de uma trapaça promovida pelo governo 

de Dilma Rousseff (também vítima da ditadura civil-militar brasileira). Nesse contexto 

construído pelo sujeito para a produção de seu enunciado, ent«o, o sujeito diz: ñque provas 

existem que a Inês ficou presa nessa casa? Alguém me responda. É tudo montagem e 

falcatrua.ò.  

 Ironicamente, o termo ñmontagemò utilizado pelo sujeito para referenciar o 

trabalho feito pela Comissão Nacional da Verdade é, contudo, destinado à própria prática 

do sujeito. Adepto à engrenagem negacionista que movimenta discursos de 

descredibilização da memória sobre a ditadura, delineada pelo labor da Comissão 

Nacional da Verdade, com base em suposições, crenças infundadas e até mesmo em 

argumentos para uma desinformação. O enunciado é alicerçado por meio de uma rede de 

enunciados que estabelecem regularidades, sendo circulados em diferentes meios e 

repetidos em diferentes materialidades: o enunciado produzido pelo sujeito em questão, 

sustentado pela materialidade linguística dentro da mídia digital do YouTube, é apenas 

uma filigrana, um nó nessa rede de negação que está sendo construída e repetida sobre 

esse passado histórico brasileiro. A prática negacionista na contemporaneidade é tornada 

tão positiva, dissimulada e ardilosa porque faz uso da própria história e memória como 

condição de emergência de enunciados e discursos de descredibilização da história e 

memória. 

 Na sequência das postagens de comentários posteriores, o sujeito além de 

remontar a acontecimentos já vistos anteriormente neste trabalho de doutoramento, como 

a discuss«o sobre o ñdinheiro do cofre do Adhemarò, o mesmo entra em uma contradi­«o. 

Ao mesmo tempo em que atrela a produção de enunciados aos discursos negacionistas, 

que em sua máxima tem de expressar a inexistência de acontecimentos, ele produz 

justificativas para o acontecimento com as perguntas de valor retórico, lançadas nos 

coment§rios: ño que os presos fizeram para serem presos? Pegaram em armas? Colocaram 

bombas? Sequestraram? Roubaram armas de quartéis assaltaram? Alguém pode me 

dizer? Porque o avião sequestrado foi para Cuba? E os médicos cubanos, são agentes 

(terroristas) cubanos? E a Copa, trar§ mais infiltrados? Me ajuda a² p¹!!!!!!!!ò. Os 

enunciados produzidos pelo sujeito ligam-se a discursos de acontecimentos da época e 
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costura a discursos que eram circulados incessantemente no século passado e são 

repetidos hoje como ñadereços retrôò.  

O campo de regularidades enunciativas confere um espaço para a projeção e 

posicionamentos heterogêneos do sujeito. A observ©ncia dessas ñpol°micasò que se 

encontram à contumácia do discurso, que se repetem regularmente nas práticas subjetivas 

do sujeito, distribuídas na história, as subjetividades dispersam-se na própria história, na 

própria memória. Os sujeitos dispersam-se nas próprias subjetividades e, por isso, criam 

e criam-se continuamente no discurso: 

  

[...] o discurso, assim concebido, não é a manifestação, majestosamente 

desenvolvida, de um sujeito que pensa, que conhece, e que o diz: é, ao 

contrário, um conjunto em que podem ser determinadas a dispersão do 

sujeito e sua descontinuidade em relação a si mesmo [...]. 

(FOUCAULT, 2008b, p. 61). 

 

Dessa descontinuidade que define o regime de enunciações, o sujeito alude a 

acontecimentos também descontínuos, desde acontecimentos ocorridos durante a ditadura 

civil -militar brasileira, como a bomba no Riocentro ocorrido na noite de 30 de abril de 

1981, em que setores das forças militares armadas perpetraram uma bomba com o 

objetivo de incriminar opositores ao regime de governo, ou o sequestro do diplomata 

suíço Giovani Enrico Bucher pela Vanguarda Popular Revolucionária a mando do ex-

capitão do Exército Carlos Lamarca (chefe da organização), até o Programa Mais 

Médicos (PMM) na atualidade mais próxima.  

O Programa Mais Médicos (PMM) foi também criado durante o governo da ex-

presidenta Dilma Rousseff, em 2013. O programa conveniado com a Organização Pan-

Americana de Saúde (OPS) e apoiado por estados e municípios, foi objetivado para a 

melhoria no atendimento público do Sistema Único de Saúde (SUS) à população, 

sobretudo em regiões remotas do Brasil onde é mais difícil a aceitabilidade de atuação de 

médicos brasileiros. Entretanto, principalmente, com a mudança de governo para o 

presidente e militar reformado Jair Messias Bolsonaro, que fez declarações depreciativas 

aos médicos estrangeiros quando ainda era candidato (Partido Social Liberal ï PSL), fez 

Cuba se retirar do programa em 2018.  

Dentre as declarações, Bolsonaro disse109 que o objetivo do então governo petista 

(de Dilma Rousseff) era implantar núcleos de guerrilha e, além disso, descredibiliza a 

 
109Endereço:https://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2019/08/01/interna_internacional,1074176/

bolsonaro-diz-que-medicos-cubanos-queriam-implantar-guerrilha-no-brasi.shtml. Acesso: 02 de fev. 2022. 

https://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2019/08/01/interna_internacional,1074176/bolsonaro-diz-que-medicos-cubanos-queriam-implantar-guerrilha-no-brasi.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2019/08/01/interna_internacional,1074176/bolsonaro-diz-que-medicos-cubanos-queriam-implantar-guerrilha-no-brasi.shtml
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competência dos médicos estrangeiros ao declarar que se fossem tão bons teriam salvado 

o presidente venezuelano Hugo Chávez da morte. Mas após o advento de um estado 

pandêmico no mundo, o governo bolsonarista lança o edital número 9110, de 26 de março 

de 2020, que trata do chamamento de profissionais médicos cubanos para a recontratação 

dos profissionais que atuaram no Brasil até o rompimento do acordo internacional pelo 

governo cubano em novembro de 2018.  

Dessa maneira, percebe-se que as práticas dos diferentes sujeitos nos meios 

digitais (e fora deles) são retomadas de maneira descontínua, em que os enunciados 

produzidos remontam a outros dizeres e enunciados outros, fazendo-os circular 

hodiernamente tensivamente e polemicamente. Essas regularidades descontínuas 

edificam a figura dos sujeitos posicionados politicamente em oposição aos ñcriminososò, 

ñbandidosò, ñladr»esò e repetem hoje qualificativos comuns à época de repressão política, 

como ñterroristasò, ñguerrilheirosò, ñcomunistasò (notabilizados negativamente por 

querem ñtransformar o Brasil em uma Cubaò). Nota-se que as tantas designações que 

serviram para justificar a ditadura civil -militar brasileira perduram ainda hoje e circulam 

com efeitos de verdades (quase dogmáticas), como de ñtraidoresò, como expressa o 

sujeito da figura abaixo com um comentário bem recente:  

 

 
Figura 59: Comentário de um adepto a Bolsonaro 

 

Dessa maneira, a partir do olhar teórico e metodológico dos Estudos Discursivos 

Foucaultianos, é possível tracejar regularidades enunciativas na dispersão temporal que 

separa e ao mesmo tempo aproxima a Ditadura Civil-Militar Brasileira ao bolsonarismo. 

Como compreendem Badaia e al. (2021), o bolsonarismo, como próprio sufixo lhe 

confere, é um movimento político encabeçado pelo então deputado Jair Messias 

Bolsonaro, insurgido quando ainda era pouco expressivo em âmbito político, anterior a 

2018.  

 Chegado o referido ano, época de eleições presidenciais com o encerramento do 

governo de Michel Temer, que assumiu a Presidência da República com a destituição da 

 
110Endereço: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-9-de-26-de-marco-de-2020-249861679. Acesso: 

02 de fev.2022.  

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-9-de-26-de-marco-de-2020-249861679
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ex-presidenta Dilma Rousseff pelo processo de impeachment aprovado em plenário pelo 

Senado na quarta-feira do dia 31 de agosto de 2016 ï que por sinal decretou o 

funcionamento da Comissão Nacional da Verdade ï, Bolsonaro eficientemente remonta 

a discursos de ódio comuns à época da repressão brasileira, mobilizando-os com uma 

ñnova roupagemò, costurada pelas mídias digitais brasileiras.  

Durante os anos de repressão, os discursos que sustentavam e endossavam a 

ditadura, grosso modo, eram as mídias tradicionais, permitidas a circular aquelas que 

criavam uma exaltação da pátria (ou patriotismo). Tal prática que refinava sujeitos que, 

com relação à pátria, deviam a todo e qualquer custo ñam§-laò ou, caso contrário, 

deveriam ñdeix§-laò, como muitos dispostos de uma determinada classe econômica 

fizeram.  

A construção negativa (e poder²amos dizer at® ñdemoníacaò) da esquerda política 

brasileira, com a criminalização de sujeitos e suas práticas de resistência, com a 

ficcionalização de sujeitos e o ñestado de guerraò que o país vivia com o intuito de que a 

população endossasse a forma de governo em questão. Nesse processo, as mídias e todos 

os meios de expressão política (como jornais, a música, as artes etc.) à época, já com 

grande influência e relevância, eram criteriosamente controlados ou censurados, 

silenciados. Também as mídias estavam atadas por rédeas apertadas. Assim, além da 

evidente gama de violações aos direitos humanos que o presente trabalho buscou capturar, 

elas ainda são ínfimas.  

Em conson©ncia, o ñmessiasò Bolsonaro conseguiu atingir o §pice da publicidade 

política e relevância nesse cenário com a assunção a discursos já bem conhecidos pela 

história e memória brasileira, mas surgidos no acontecimento como ñnovoò. Ele desponta 

carregando a promessa de acabar com a corrupção brasileira e elevar o Brasil, com todo 

seu ñamorò pela p§tria: os movimentos políticos bolsonaristas que se articulavam 

endossando esses discursos ufanistas eram constituídos por sujeitos que usavam a camisa 

da Seleção Brasileira de Futebol. Como representação do patriotismo pela Pátria, o 

futebol novamente é utilizado no cenário político como elemento de um estratagema 

político funcional que veiculam discursos patriotistas desde Médici a Bolsonaro, como 

evidenciam-se nas duas figuras abaixo: 
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Figura 60: Utilização de camisa da Seleção Brasileira (Confederação Brasileira de 

Futebol) em movimentos bolsonaristas111 

 

 
Figura 61: Jogador Carlos Alberto Torres e Emílio Médici erguem a taça de campeão da Copa 

do Mundo de Futebol, em 1970.112 

 

 Além da utilização do futebol como propaganda política (no governo Médici) e 

representação de movimentos políticos bolsonaristas para as eleições presidenciais, há 

 
111 Imagem disponível em: https://jovempan.com.br/esportes/copa-2018/simbolo-de-manifestacoes-

politicas-camisa-da-cbf-impede-despertar-do-espirito-de-copa.html. Acesso: 20 mar. 2022. 
112 Imagem disponível em: https://brasil.elpais.com/esportes/2020-06-07/a-selecao-que-presenteou-a-

ditadura-com-uma-taca.html. Acesso: 20 de mar. 2022 

https://jovempan.com.br/esportes/copa-2018/simbolo-de-manifestacoes-politicas-camisa-da-cbf-impede-despertar-do-espirito-de-copa.html
https://jovempan.com.br/esportes/copa-2018/simbolo-de-manifestacoes-politicas-camisa-da-cbf-impede-despertar-do-espirito-de-copa.html
https://brasil.elpais.com/esportes/2020-06-07/a-selecao-que-presenteou-a-ditadura-com-uma-taca.html
https://brasil.elpais.com/esportes/2020-06-07/a-selecao-que-presenteou-a-ditadura-com-uma-taca.html
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também a constância de enunciados, como a depreciação da esquerda política com a 

continuidade de certos enunciados (como ñterroristasò, ñbandidosò etc.), utiliza­«o das 

mídias, não mais das grandes corporações, que após a abertura política a partir dos anos 

1980 garantiram uma autonomia e liberdade de expressão, sem as mordaças da censura 

política, mas das mídias digitais.  

O ativismo político pró-bolsonarista, nos meios digitais, fortificaram ainda mais a 

circulação desses discursos remontados à ditadura civil -militar brasileira, período 

expressamente elogiado por Bolsonaro em suas polêmicas e inconstitucionais 

declarações113, sem atos corretivos, punitivos ou jurisdicionais, fatos que fizeram acentuar 

e mesmo outorgar discursos de ódio. 

 Além das afirmações infundadas dos sujeitos nos meios digitais, de que os 

profissionais responsáveis por dirigir as pesquisas realizadas pela Comissão Nacional da 

Verdade não são hábeis e nem muito menos têm qualificação para ocuparem esta posição, 

além de tantas outas declarações que visam deslegitimar o trabalho da CNV, ao mesmo 

tempo também existe a legitimação dos enunciados que a Comissão Nacional da Verdade 

busca justamente inibir.  

Dos enunciados youtubológicos às declarações feitas pelo presidente Bolsonaro, 

essas práticas de credibilização estabelecem certas regularidades, como a prática de 

aclamação, em que se estabelece o al­amento da figura do ñtorturadorò (ou ñagente da 

repress«oò, como referência a Comissão Nacional da Verdade que firma o termo para se 

firmar dentro de discursos politicamente corretos) a ñher·i nacionalò. Nesse sentido, 

seguem algumas declarações feitas pelos sujeitos: 

 

 
113 Acreditamos que as configurações de subjetividades, tanto de Bolsonaro, quanto doas sujeitos que se 

articulam em torno de sua figura, endossam nossas discussões realizadas no capítulo anterior sobre 

heterotopias do silêncio, em que as subjetividades são lugares de permissividades, graças ao silêncio que 

as constituem. 
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Figura 62: Enunciado de Bolsonaro reportado pela Revista Veja, em plataforma digital114 

 

 

Figura 63: Elogio aos agentes repressivos Belham, Malhães e Brilhante Ustra 

 

 

Figura 64: Elogio às práticas repressivas 

 

 

Figura 65: Eleição de Bolsonaro como sorte para o país 

 
114 Endereço: https://veja.abril.com.br/politica/bolsonaro-afirma-que-torturador-brilhante-ustra-e-um-

heroi-nacional/. Acesso: 10 de fev. 2022 

https://veja.abril.com.br/politica/bolsonaro-afirma-que-torturador-brilhante-ustra-e-um-heroi-nacional/
https://veja.abril.com.br/politica/bolsonaro-afirma-que-torturador-brilhante-ustra-e-um-heroi-nacional/
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 Os enunciados notabilizados por práticas de descredibilização também são 

acompanhados estrategicamente por outros enunciados que visam o enaltecimento por 

meio de práticas de credibilização. Aventa-se assim, que n«o existem ñespa­os vaziosò 

nas práticas de poder, ou seja, os poderes são exercidos discursivamente nas práticas 

sociais de modo a viabilizar positividades que, por meio de intersecções com certos 

saberes, fazem emergir discursos e subjetividades. Por meio dos comentários acima, 

muito além de observar a existência regular de objetos referenciados, termos específicos, 

como conjuntos adjetivais determinados, acontecimentos pontuais em alusão a partir de 

pontos de vista singulares e sujeitos cujas figuras são enobrecidas, dignificadas, exaltadas 

e justificadas continuamente, analisar discursos entrelaçados com saberes e poderes 

fazem direcionar o olhar para a produção de verdades históricas, ou efeitos de verdade 

produzidos concretamente na relação entre sujeito e linguagem. Em cada ponto 

movimenta-se uma engrenagem discursiva, em que é preciso:  

 

[...] buscar as instâncias de produção discursiva (que, evidentemente, 

também organizam silêncios), de produção de poder (que, algumas 

vezes têm a função de interditar), das produções de saber (as quais, 

frequentemente, fazem circular erros ou desconhecimentos 

sistemáticos) [...] (FOUCAULT, 2010, p. 19). 

 

 Com Michel Foucault é possível o entendimento das produções enunciativas 

presentes nos meios digitais trazidas à discussão. Quanto às instâncias de produção 

discursiva, os enunciados não somente produzem e significam os dizeres ostensivamente 

colocados em circulação, mas os intervalos desses dizeres, os silêncios organizados 

tracejam linhas de significação de suma importância para compreensão dos discursos em 

circulação hoje. As instâncias de poder não somente possuem a função autoritária de 

dizer ñn«oò, ou seja, de coibir e interditar, mas tamb®m favorecem dizeres, incita-os e os 

fazem circular. O mesmo acontece com as produções de saber, que não tratam apenas da 

formação de conhecimentos enquanto certezas indubitáveis, mas os saberes também 

podem repousar nos equívocos, nos erros e sistematizar o desconhecimento elegidos que 

viabilizam pr§ticas de poder, pois afinal, o ñn«o saberò tamb®m ® uma forma de saber.  

 Sendo assim, direcionando o olhar aos enunciados postos anteriormente, 

produzidos tanto por sujeitos dispersos nos meios digitais da plataforma do YouTube, 

localizados através dos enunciados aos vídeos produzidos pela Comissão Nacional da 
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Verdade, quanto os enunciados proferidos pelo presidente Jair Bolsonaro, pode-se 

observar que o negacionismo do passado de repressão política no Brasil sustenta discursos 

que só são possíveis emergir por meio do desconhecimento deliberado desse período 

histórico. As práticas dos ex-agentes repressivos da ditadura civil -militar brasileira, 

aludidos por determinados sujeitos hoje como her·is por combater ñinimigos da p§triaò, 

que ainda permanecem hoje: ñ... combateram o comunismo, terrorismo no Brasil...ò, 

ñher·i nacionalò, ñ...pena o coronel não ter pego esses ratos de esgoto que se escondem 

de vez enquanto e aparecem em tempos para esculhambar com nosso pa²s...ò. Mas a 

ñsalva­«oò repousa sobre a elei­«o do presidente Bolsonaro, em que o enunciado ñ... Sorte 

a nossa o nosso Presidente Bolsonaro ter ganho a elei­«o pra presidente...ò. Todos esses 

enunciados são apenas exemplos das inúmeras práticas enunciativas de sujeitos em 

dispersão tornaram relevantes no cenário político brasileiro um passado estrategicamente 

imaginado, a inexistência é construída concretamente, sujeitos constitucionalmente 

considerados criminosos são objetos de práticas de aclamação, são ñheróisò.  

 Dessses supostos ñhero²smosò expressos pelos sujeitos nos coment§rios do 

YouTube trazidos na presente tese, em que referenciam os ñatos heroicosò dos ex-agentes 

da repressão política, respons§veis por uma ñortopedia socialò com a eliminação de 

opositores políticos (como a presença de centros clandestinos como a Casa da Morte de 

Petrópolis-RJ), chega-se ao levante de ñsalvadoresò, como o ñmessiasò Bolsonaro, que 

remontam a discursos que há tempos encontram-se em funcionamento nas práticas sociais 

e que expressam sua produtividade na atualidade: o messianismo. 

 É possível observar que nos procedimentos históricos existem inúmeros sentidos 

atribuídos ao messianismo, contudo, os sentidos mais basilares e dialogáveis com o 

corpus que está sendo analisado é o ligado à escatologia115 do discurso religioso. Grosso 

modo e com as devidas ressalvas nas evidentes singularidades existentes entre o discurso 

político e o discurso religioso, o messianismo repousa na crença de que existe um sujeito 

escolhido por forças transcendentes que será capaz de reestabelecer a ordem, a justiça e a 

verdade a partir do solucionamento de uma instabilidade já encontrada (ou 

estrategicamente gerada).  

Apesar de não ser característica da contemporaneidade, o uso da religiosidade 

dentro das estratégias políticas é recorrente, um exemplo disso é a máxima utilizada por 

Bolsonaro durante sua campanha pol²tica: ñE conhecerei a verdade, e a verdade vos 

 
115 Entende-se por escatologia cristã o estudo doutrinário que analisa o destino final da espécie humana e 

da Terra pela recorrência à profética apocalítica cristã. 
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libertar§ò116, de modo a expressar que a ñverdadeò est§ com ele e a mudan­a s· pode ser 

viabilizada por ele. Levando em consideração tanto as práticas dispersas nos meios 

digitais, aqui vistas as que estão presentes na plataforma do YouTube, quanto o constructo 

da figura do presidente Jair Bolsonaro, eleito sobretudo por meio do recurso a discursos 

ainda muito ativos na sociedade brasileira, pode-se dizer que esse conjunto de práticas 

discursivas expressamente intensas se lançam à empreita de (res)subalternizar de saberes, 

de (res)silenciar memórias, de (re)aniquilar sujeitos.  

Nessa perspectiva, estudiosos (QUIJANO, 1997, 2009; NEVES, 2015; LISBOA, 

2019; MBEMBE, 2018) atentam para o funcionamento de um dispositivo colonial. Esse 

dispositivo é aludido no presente momento da tese de modo a considerá-lo dentro das 

discussões sobre a recepção e reprodução das memórias e verdades em comentários 

youtubológicos remontados à ditadura civil -militar brasileira: pontuam-se que pontes 

dialógicas a noção de colonialidade, notabilizando o Brasil como um dos países da 

América Latina subjugado pela colonização eurocêntrica, e o delineamento de uma 

política pendular de memória sobre o período de recessão política brasileira são 

intimamente ligados. 

Entretanto, antes observar o funcionamento da colonialidade em nosso corpus de 

pesquisa, é importante pontuar que no presente trabalho, nosso corpus movimenta-se 

dinamicamente por um conjunto multifacetado de discursos e práticas que vão desde 

âmbitos institucionais ao caráter mais infame e cotidiano de sujeitos nos meios digitais. 

Desenha-se uma rede que ligam todos esses elementos, sejam eles coadunados ou 

contrapostos, mas todos, notadamente a Comissão Nacional da Verdade e os meios 

digitais, funcionam como componentes imbricados de um dispositivo colonial. 

 Para compreender o que se entende por dispositivo, dentro dos Estudos 

Discursivos Foucaultianos, remetemo-nos logo às reflexões desenvolvidas por Michel 

Foucault em sua História da Sexualidade I (2010). Nela, o teórico delineia historicamente 

o surgimento do dispositivo sexual na sociedade, ao mesmo tempo em que lança mão de 

procedimentos metodológicos para a análise do dispositivo de saber-poder, em sentido 

lato. Sendo assim, o autor pontua um conjunto de traços discursivos são concernentes ao 

dispositivo sexual, mas aqui relacionamos o arcabouço teórico e metodológico 

foucaultiano à compreensão do funcionamento da memória, para que se evidencie a 

pertinência desse conceito para a composição analítica da presente tese de doutoramento. 

 
116 Presente na Bíblia Cristã, no livro de João, capítulo 8, versículo 32. Endereço: 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/8?q=jo%C3%A3o+8+32. Acesso: 12 de fev. 2022.  

https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/8?q=jo%C3%A3o+8+32
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Precavidos desse gesto teórico-analítico, sobre o funcionamento do poder em relação com 

a memória explicita-se: 

 

a) Relação negativa: em sua analítica, Foucault expõe que a negatividade é 

constitutiva do poder, ou seja, o poder, pois, não possui senão a função de dizer 

ñn«oò. E esse caráter de negação é discursivamente produtivo, pois ñ[...] se produz 

alguma coisa, são ausências e falhas; elide elementos, introduz descontinuidades, 

separa o que está junto, demarca fronteiras. Seus efeitos tomam a forma geral do 

limite e da lacunaò (FOUCAULT, 2010, p. 93). Observa-se que a relação negativa 

do poder na constituição das materialidades memorialísticas eleitas na presente 

tese de doutoramento é nítida, por se tratarem de memórias lacunares, 

demarcadas, falhadas por esse traço discursivo do dispositivo. São, em suma, 

memórias negadas, como vimos até aqui; 

 

b) Instância da regra: esse caráter seria essencialmente o que dita as regras de 

funcionamento do objeto, estabelecendo, por relações de poder, a diferenciação 

do que entre o lícito e o ilícito. Nesse sentido, o dispositivo funciona pronunciando 

essa regra através da linguagem, por enunciar um ñestado de direitoò, ou seja, 

segundo Foucault, esse ato de discurso de enunciar encontra-se com a função do 

legislador, de caráter jurídico-discursivo. A memória, assim, estabelece e se 

estabelece por meio da adesão desse discurso disciplinar (como veremos no item 

3.2, a seguir, em que discutiremos sobre a governamentalidade memorialísticas 

das subjetividades); 

 

c) Ciclo da interdição: ñ[...] n«o te aproximes, n«o toques, n«o consumas, n«o tenhas 

prazer, não fales, não apareças; em última instância não existirás, a não ser na 

sombra e no segredo [...]ò (FOUCAULT, 2010, p. 94). O autor observa que o 

objeto sexo, na sociedade, é mantido e perene graças aos poderes que o anulam, 

ou seja, a opressão que o objeto sobre justamente incita-o a funcionar, garante-

lhe, por meio da anulação, a existência. Nessa perspectiva, desviando o olhar do 

objeto sexual para a memória sobre a ditadura civil -militar brasileira, observa-se 

o funcionamento que as interdições, as anulações, as heterotopias, os silêncios de 

modo geral que assolam e constituem essa memória incita-a à existência. À 
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medida que a memória é negada, interditada, silenciada, ela é resistida, 

eloquentemente; 

 

d) Lógica da censura: para Foucault, a lógica da censura seria o mecanismo que liga 

três formas que supõe a interdição, que seriam a afirmação de que o objeto não é 

permitido, impedir que se diga e negar a existência, de tal sorte que a lógica da 

censura ñ[...] liga o inexistente, o ilícito e o informulável de tal maneira que cada 

um seja, ao mesmo tempo, princípio e efeito do outro [...]ò (FOUCAULT, 2010, 

p. 94). Sendo assim, por meio dos documentos-monumentos trazidos para 

discussão e componentes do corpus desta pesquisa, a memória sobre a ditadura 

civil -militar brasileira foi e ainda está dentro dessa lógica da censura de que fala 

Foucault, ela é, em muitos pontos, inexistente e informulável pelos silêncios e 

práticas de silenciamento que a assolam ilícita, quando ainda sustenta discursos 

que a sua ampla divulgação é um crime, por exemplo quando não se concede 

documentos, quando requeridos de instâncias governamentais pela Comissão ou 

pelo Ministério Público, quando Malhães se nega a dizer a memória porque 

quebraria uma hierarquia militar etc., como vimos em capítulos anteriores. Em 

suma, ® uma ñ[...] injunção de inexistência, de não-manisfestação, e de mutismoò 

(FOUCAULT, 2010, p. 95; grifo nosso); 

 

e) Unidade do dispositivo: na analítica sobre o sexo, Foucault observa que o poder 

exercido sobre esse objeto é feito de maneira maciça, em todos os níveis de 

realização, assim, não importa o âmbito adentrado pelo sexo, os diferentes 

domínios sociais o poder agiria com vistas à obediência, à subordinação. 

Obediência e subordinação que expressamente observa-se desde o período 

histórico, que a esta tese de doutoramento retrata, até as práticas discursivas de 

recepção da memória, corpus que compõe o presente trabalho. Nesse sentido, a 

unidade do dispositivo, a homogeneidade do poder de que fala Foucault não 

concerne à verticalidade, como por exemplo de um rei sobre seus súditos, apenas, 

mas na direção horizontal que os poderes se articulam em uma direção. Segundo 

o autor ñ[...] Em face de um poder, que é lei, o sujeito que é constituído como 

sujeito ï que ® ñsujeitadoò ï e aquele que obedece. À homogeneidade formal do 

poder, ao longo de todas essas instâncias, corresponderia, naquele que o poder 

coage ï quer se trate do súdito ante o monarca, do cidadão ante o Estado, da 
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criança ante os pais, do discípulo ante o mestre ï a forma geral da submissão[...]ò. 

Poder legislador, de um lado, e sujeito obediente de outro (FOUCAULT, 2010, p. 

95). 

 

Tendo em vista os esclarecimentos acima, Gregolin (2015) afirma que Michel 

Foucault, contudo, não discute propriamente o conceito de dispositivo em um trabalho 

específico, mas o conceito aparece em trabalhos, textos, falas públicas, como em uma 

entrevista dada em 1977, presente no texto ñSobre a Hist·ria da Sexualidadeò, na 

Microfísica do Poder (2000b), em que define o que seria o dispositivo. Assim, segundo 

o autor, o dispositivo é:  

 

[...] um conjunto decididamente heterogêneo de discursos, instituições, 

organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas 

administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, 

morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os elementos do 

dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre estes 

elementos. (FOUCAULT, 2000b, p. 244).  

 

 Giorgio Agamben (2005) acrescenta que o desenvolvimento do conceito de 

dispositivo, operado por Foucault em 1970, ocorre quando desenvolve a discussão acerca 

de governamentalidade ou governo dos homens117. A partir de sua leitura, o autor 

explicita três importantes pontos para o funcionamento de um dispositivo na sociedade, 

retomando as discussões desenvolvidas pelo autor: 

 

a) O dispositivo trata-se de um conjunto heterogêneo que inclui um conjunto de 

materialidades linguísticas e não linguísticas, desde proposições, leis, edifícios, 

medidas de segurança e tantos outros elementos, em que o dispositivo se constitui 

como uma rede que agrupa todos esses elementos; 

 

b) O dispositivo possui uma materialidade que concretiza sua existência, sempre 

estratégica, na sua relação com o poder; 

 

 
117 O conceito de governamentalidade será posteriormente nesse trabalho. 
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c) O dispositivo possui relações com os regimes de enunciabilidades em uma época, 

ou seja, os enunciados que podem ser ditos e aceitos e os que não podem e não 

devem ser. 

 

A análise de discursos em que se notabiliza a dimensão do dispositivo implica, 

necessariamente, dimensionar o funcionamento discursivo em âmbitos heteróclitos de 

realização, ou um ñcomposto multilinear composto por linhas de naturezas diferentesò 

(Deleuze, 1996). Os vínculos que o dispositivo estabelece englobam, então, não somente 

os ditos, as práticas discursivas, mas também os não ditos, os silêncios. E como ponto 

central ao funcionamento do dispositivo (e sua proliferação) estão os sujeitos, como 

pontua Agamben (2005, p. 13): ñ[...] a ilimitada proliferação dos dispositivos, que define 

a fase presente do capitalismo, faz confronto uma igualmente ilimitada proliferação de 

processos de subjetivação [...]ò, o ponto nevrálgico para o funcionamento do dispositivo 

e sua finalidade são as subjetividades.  

ê esteira de Foucault, Deleuze desenvolve em seu texto ño que ® um dispositivo?ò 

(1996) também algumas considerações sobre o funcionamento do dispositivo 

foucaultiano e inclui à discussão a existência de duas linhas (já que o autor fala de 

ñmultilinearidadeò do dispositivo):  

 

a) linhas de força: as linhas de força são confluências de saber e de poder que 

estabelecem as condições de enunciabilidades (de ver e de dizer), em que a 

cada momento movimenta-se de maneira estratégica, de modo a poder 

desenredar objetos ñinvis²veisò e ñindiz²veisò, tornando-os enunciáveis. 

 

b)  linhas de subjetivação: as linhas de subjetivação dizem respeito aos processos 

de subjetivação nas dimensões do dispositivo, ou seja, os dispositivos tornam 

possíveis os processos de subjetivação, contudo, como os dispositivos estão 

em relação com outros dispositivos, também é uma linha de fuga. Segundo 

Gregolin (2015, p. 12): ñ[...] Deleuze considera a subjetivação como uma linha 

de fuga, produto de processos sempre mutáveis de acordo com as mudanças 

hist·ricasò.  

 

Dessa maneira, é possível observar que a noção de dispositivo desenvolvida dentro 

das reflexões de Michel Foucault em seus trabalhos e discutida por estudiosos, alguns 
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levantados no presente trabalho de doutoramento, imprime um olhar amplificado ao 

funcionamento do discurso, justamente por considerar que os âmbitos de realizações 

discursivas na sociedade, em que articulam de maneira tensiva saberes, poderes e sujeitos, 

respondem a urgência de uma época, como bem pontua Gregolin (2015, p. 12).  

Sob esta perspectiva, refletir sobre o funcionamento de um dispositivo colonial 

como resposta a uma urgência política pormenorizada no passado brasileiro e reverberada 

na atualidade conjuntural política do país, labores articulados ao pensamento sobre 

colonialidade ajudam a entender práticas discursivas de sujeitos nos meios digitais, pois, 

afinal, como pontua Deleuze (1996), a atualidade de um dispositivo não repousa no que 

somos ou como nos encontramos, mas na dinâmica daquilo que vamos nos tornando. A 

atualidade do dispositivo, fato que também viabiliza sua permanência, é marca justamente 

nos movimentos das subjetividades e nas relações de poder que elas engendram 

hodiernamente.  

Para se pensar nas relações de poder que se estabelecem a partir de um dispositivo 

colonial é de suma importância entender o que se entende por colonialidade. Segundo 

Aníbal Quijano (2009), o termo se desassemelha de colonialismo, este entendido como 

um sistema de dominação política, social, econômica e cultural em que uma sociedade se 

sobrepõe a outra de modo a subjugá-la a seu poder, ocorrido na América Latina durante 

o século XVI, com o desenvolvimento das Grandes Navegações, ao século XIX, com o 

desenvolvimento da república, ou do dispositivo republicano (GREGOLIN, 2015). 

Contudo, entende-se que a submissão não necessariamente corresponde estritamente a 

relações raciais, mesmo que tenha valido também como justificativa à colonização e seja 

uma força motriz às discussões.  

Por outro lado, a colonialidade é mais complexa e duradoura, pois funciona a 

partir de e para além das práticas ostensivas de poder deixadas pela experiência 

eurocêntrica colonizadora em países colonizados, como o Brasil. Ela é operacionalizada 

no plano das intersubjetividades por meio dos agenciamentos discursivos de distribuição 

das subjetividades gestadas pelas práticas sociais. Segundo Quijano (2009, p. 12): 

 

A distribuição dos indivíduos nas relações de poder tem, 

consequentemente, o carácter de processos de classificação, 

desclassificação e reclassificação social de uma população [...] Por 

outras palavras, o poder está sempre em estado de conflito e em 

processos de distribuição e de redistribuição. Os seus períodos 

históricos podem ser diferenciados, precisamente, em relação a tais 

processos. 
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Constata-se que o pensamento sobre a colonialidade trazida pelo autor considera 

que as relações de poder que os sujeitos estabelecem entre si não ocorrem de maneira 

pacífica, mas são tensionadas de maneira conflituosa porque é por meio dessas relações 

que os sujeitos se reorganizam de modo a exercer uns sobre os outros certos domínios, 

em que, como mostra o autor, ñ[...] consiste numa disputa, violenta ou não, em derrotas 

e em vitórias, em resistências e em avanços e retrocessos [...]ò (QUIJANO, 2009, p. 102; 

grifo nosso). 

Tendo em vista as considerações feitas e de alguns componentes do corpus 

discutidos no presente labor, percebe-se que o âmbito da recepção memorialística, das 

verdades e as reproduções por meio de práticas discursivas de sujeitos dispersos nos 

meios digitais sublevam redes discursivas densas em que os nós atados ou desatados são 

as subjetividades por meio de (r)estabelecimento de domínios de poder. Nesse sentido, 

Quijano (2009) atualiza:  

 

Hoje, a luta contra a exploração/dominação implica, sem dúvida, em 

primeiro lugar, o engajamento na luta pela destruição da colonialidade 

do poder [...] Isso significa a devolução aos próprios indivíduos, de 

modo direto e imediato, do controlo das instâncias básicas da sua 

existência social: trabalho, sexo, subjetividade e autoridade (p. 113-

114; grifo nosso).  

 

Contra as forças reacionárias das formas da colonialidade também se operam os 

movimentos antagônicos, ou seja, contra subjugos, submissões e domínios do poder 

digladiam-se em frontispício as resistências, como se pode observar nos enunciados 

realizados por sujeitos dispersos nos comentários da plataforma digital do YouTube: 
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Figura 66: Resistências nos meios digitais 

 

 
Figura 67: Hashtag Inês presente 

 

 
Figura 58: Comentários às hashtags de resistências 

  

Com a apreciação das figuras acima, nota-se a presença de enunciados e diálogos 

que se configuram de maneira distinta de alguns outros apresentados até aqui. Ancorados 
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por discursos que visam legitimar as memórias e as verdades construídas pelo trabalho da 

Comissão Nacional da Verdade sobre a ditadura civil -miliar brasileira, como nos 

enunciados ñGra­as a In°s, sabemos da exist°ncia da Casa da Morte! A ¼nica 

sobrevivente daquele horror!ò, ou pelo delineamento de um veredicto ñEsses caras tem 

que pagar caro pelo mal que fizeram à brava Inez e aos outros presos políticos. Isto não 

pode ficar impune!!!!ò, al®m desses enunciados serem endossados por outros sujeitos 

dispersos, mas localiz§veis pela presen­a no n¼mero de ñcurtidasò, observa-se que o 

ponto crucial das práticas de resistência dos sujeitos é a luta pela permanência das 

subjetividades hoje.  

Com vistas às materialidades discursivas, os enunciados de resistência se moldam 

de acordo com o lugar de circulação. Ambientados na plataforma do YouTube, verifica-

se a recorrência do símbolo de hashtag (ñ#ò), acompanhado de mensagens. No Brasil, 

tamb®m conhecido por ñcerquinhaò ou ñjogo da velhaò, nos meios digitais funcionam 

como espécies de etiquetas ou títulos organizadores. Chris Messina foi um dos 

desenvolvedores do uso das hashtags como se conhece hoje. Em uma publicação em 2007 

no Twitter (rede social em que se oferece servi­os de um ñmicroblogò), Messina prop¹s 

o agrupamento vertical e associativo de mensagens com configurações que são usadas 

hoje. Assim, construídas com as palavras mais relevantes (geralmente tornadas 

mecanismo de busca (ñlinks index§veis118ò) por meio destas etiquetas, as hashtags 

tornaram-se também materialidades utilizadas para insurgências de movimentos de 

conotação política. Uma dessas configurações é organizada pela hashtag, com vistas à 

sobrevivência de subjetividades: ñ#In°sPresenteò ou ñ#In°sEtiennePresenteò.  

Pelos relatos históricos realizados por ela e acompanhados de aparatos de 

relevância (inicialmente junto à Ordem dos Advogados do Brasil e depois divulgado nas 

mídias) sabe-se que ela é uma das principais vítimas a sofrer com as graves violações aos 

direitos humanos praticados durante a ditadura militar brasileira, pois a violência sofrida 

por ela, que compreende ao período de sua estadia no centro clandestino de tortura Casa 

da Morte de Petrópolis-RJ, e sua sobrevivência é uma representação viva  tanto do que 

uma determinada política pode fazer quanto a resistência à tirania.  

Com a abertura política nos anos 1980 em que muitas formas de violências físicas 

foram freadas e suplantadas pela justiça de transição política, os poderes e as resistências 

 
118 Por meio do agrupamento de mensagens, as hashtags também se tornam mecanismos de busca que 

permite a outros usuários tenham acesso a portagens semelhantes ou organizadas de acordo com palavras 

representativas. 
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metamorfoseiam-se às planificações das condições de emergência atuais. O movimento 

de resistência sublevado sob a hashtag Inês presente (e suas variações, como 

#InêsEtiennePresente) na plataforma do YouTube articula subjetividades em torno da 

figura de Inês como uma urgência subjetiva, em que o sujeito deve resistir aos intentos 

tirânicos. Nesse sentido, do latim praesentia, que significa algo que está próximo, perto, 

defronte, dizer ñIn°s Presenteò n«o ® s· fazer (AUSTIN, 1990) uma for­a legitimadora, 

ou somente uma memória remontada ao presente, mas também funciona como força 

afirmativa das subjetividades de resist°ncia e de suas exist°ncias: ñIn°sò deve (e precisa) 

existir em cada um e caminhar contrariamente às formas de violência e às forças reativas 

que objetivam sumariamente efetivar o esquecimento coletivo por meio de certas 

estratégias, como a descredibilização de organizações, sujeitos, deslegitimação de 

subjetividades, memórias etc., para não repetição do que já foi experienciado em nossa 

história brasileira, contudo, linhas de força estão continuamente em embates, como se 

pode observar nos enunciados abaixo: 

 

 
Figura 69: Comentário em prol da volta do regime militar 

 

 

Figura 70: Elogio feito a Paulo Malhães e comentário em prol intervenção militar 

 

Desse modo, tendo em vista todo o esforço político de transição e resistência 

(abertura política, constituição democrática, Comissão Nacional da Verdade, 

subjetividades de resistência etc.), nota-se que os enunciados reacionários na atualidade 

são intensos e constantes, sobretudo com todo ativismo digital, movimentos reacionários 

pró-bolsonaristas, declarações polêmicas do próprio deputado Jair Bolsonaro, à época 
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candidato à presidência (posteriormente eleito nas eleições de 2018), como por exemplo 

os elogios públicos aos torturadores por Bolsonaro etc.. Assim, pensa-se no 

questionamento levantado pelo sujeito com a produção do enunciado: ñ... Como podem 

apoiar e quererem isso de volta?ò.  Seria possível tracejar uma resposta possível a partir 

do aporte teórico e metodológico dos Estudos Discursivos Foucaultianos em diálogo com 

outros autores, com a hipótese de que está em funcionamento uma governamentalidade a 

partir de uma articula­«o ñbio-necropol²ticaò, como uma heran­a do dispositivo colonial 

na atualidade brasileira.  

 

3. 2 Governamentalidade memorialística das subjetividades: heranças para a 

contemporaneidade 

 

O Príncipe, contra o qual se luta, é caracterizado por um princípio: o 

príncipe está em singularidade, de exterioridade, de transcendência em 

relação ao seu principado; recebe seu principado por herança, por 

aquisição, por conquista, mas não faz parte dele, lhe é exterior; os laços 

que o unem ao principado são de violência, de tradição [...] 

(FOUCAULT, 2000b, p. 279; grifo do autor). 

 

A partir da apreciação do excerto acima, é possível observar que a forma de poder 

de que fala o autor, logo nas primeiras linhas do texto ñgovernamentalidadeò,119 é presente 

na obra O Príncipe, de Maquiavel. Michel Foucault então subleva um conjunto de 

caracter²sticas presentes nessa figura r®gia e delimita certos ñprinc²piosò, necess§rios ao 

funcionamento dessa subjetividade, dentre eles notam-se:  

 

a) a exterioridade aos s¼ditos, em que o pr²ncipe n«o participa dentro dessa ñmassaò, 

pois localiza-se em uma posição superior, verticalizada;  

 

b) a singularidade da figura do príncipe, que em sua pessoalidade marca de onde o 

poder provém;  

 

c) a transcendência perene, em que o poder é transpassado ao indivíduo e presente 

no sujeito príncipe, mesmo após sua morte física, continuado pela geração 

seguinte;  

 

 
119 Texto presente na coletânea Microfísica do Poder (FOUCAULT, 2000b). 
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d) os governados como elementos composicionais que são condições da figura régia, 

pois um rei só é constituído como tal porque seus súditos o compõem, assim, os 

súditos podem e devem ser conquistados, impostos, ganhos pelo rei, seja pela 

herança, seja pela guerra. 

 

Nessa esteira, com alusão a esta configuração específica de poder ï a soberania ï 

que pelo percurso teórico-analítico de Michel Foucault começa com esta figura medieval, 

o tema da governamentalidade principia seu delineamento a partir de um curso ministrado 

ao Collège de France, no primeiro semestre de 1978. Contudo, estabelecer diálogos com 

os postulados presentes no texto ñsoberania e disciplinaò, advindo de um curso proferido 

dois anos antes (no primeiro meado de 1976) por Foucault, amplia grandemente a 

compreensão tanto do conceito operatório caro aos Estudos Discursivos Foucaultianos, 

que subsidiará a análise do objeto colocado à lâmina de análise, quanto pretenderá 

oportunizar discussões futuras ï essa será nossa herança. 

Foucault realiza um balanço das investigações sobre o poder de modo a discernir 

mecanismos existentes em polos:  

 

a) De que maneira as regras inventariadas pelo aparelho do direito conseguiram 

delimitar formalmente o poder; 

 

b) As produções de efeitos de verdade são produzidas por procedimentos de poder, 

encarregado também de transmiti-las. Contudo, os efeitos de verdade também são 

efeitos de poder, assim, possui valor retroativo, ou seja, os efeitos de verdade 

também reproduzem o poder.  

 

Foucault consegue enxergar o funcionamento de um triângulo cujos lados se 

definem por poder, direito e verdade, ilustrado abaixo: 
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Figura 71: Ilustração para discussão da analítica do poder 

 

 Tendo fixado os limites triangulares do funcionamento do poder, mas não se 

limitando a ele, Foucault lança de dois questionamentos principais e que também são 

norteadores ¨s pesquisas em Estudos Discursivos na atualidade: ñ[...] de que regras de 

direito as relações de poder lançam mão para produzir discursos de verdade? Em uma 

sociedade como a nossa, que tipo de poder é capaz de produzir discursos de verdade 

dotados de efeitos tão poderosos? [...]ò (FOUCAULT, 2000b, p. 179). Foucault então 

conduz a possíveis respostas dizendo que não há possibilidades de exercícios de poder 

sem antes haver uma economia dos discursos de verdade, em que os sujeitos estão 

submetidos ao poder para produção de verdades e só pode exercer o poder sob a condição 

de que se produza o verdadeiro, pois, como já citado anteriormente (em epígrafe ao 

capítulo terceiro da presente tese de doutoramento): [...] afinal, somos julgados, 

condenados, classificados, obrigados a desempenhar tarefas e destinados a um certo modo 

de viver ou morrer em função dos discursos verdadeiros que trazem consigo efeitos 

específicos de poder [...] (FOUCAULT, 2000b, p. 180; grifo nosso).  

 Na íntima relação que se estabelece entre poder e direito como um princípio geral 

das materialidades do poder sobre os homens, nas sociedades ocidentais marca-se 

especialmente com a Idade Média em torno do poder real, em que o direito é encarregado, 

incumbido, confiado e encomendado pela figura régia.  

O constructo jurídico ocidental, assim, é representado pela figura do rei: a 

soberania é centralmente corporificada. Nesse sentido, na Idade Média, a relação que se 

estabelece é de legitimação: ñ[...] a teoria do direito, da Idade Média em diante, tem 

essencialmente o papel de fixar a legitimação do poder; isto é, o problema maior em torno 
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do qual se organiza toda a teoria do poder é a soberaniaò (FOUCAULT, 2000b, p. 181; 

grifo nosso).  

 Quando Foucault diz que a soberania é um problema para a teoria do direito 

significa dizer que o direito, em suas técnicas e procedimentos discursivos, teve de 

aniquilar justamente a centralidade do poder enquanto interioridade, ou seja, o poder não 

parte de dentro, mas sim da exterioridade, de modo a fazer aparecer um aferimento 

bipartido:  

 

a) Com a exterioridade do funcionamento do poder, afere-se os direitos legítimos da 

soberania; 

 

b) Tendo em conta a legitimidade da soberania, o outro lado da moeda é a obrigação 

legal da obediência. 

  

Contudo, pela a análise do discurso do direito que a partir da Idade Média subleva 

o poder soberano dentro do quadro de um aparelho jurídico pelo movimento verticalizado 

descendente gera a obrigação da obediência, Foucault (2000b) deixa claro que faz o 

movimento inverso em sua analítica do poder. Não pretende analisar as relações de poder 

de cima (rei) para baixo (súditos) ï, chamado pelo autor de ñanálise descendente do 

poderò120 ï, mas sim de baixo ï ñanálise ascendente do poderò ï, da dominação:  

 

[...] por dominação eu não entendo o fato de uma dominação global de 

um sobre os outros, de um grupo sobre o outro, mas as múltiplas formas 

de dominação que podem se exercer na sociedade. Portanto, não o rei 

em sua posição central, mas os súditos em suas relações recíprocas: não 

a soberania em seu edifício único, mas as múltiplas sujeições que 

existem e funcionam no interior do corpo social (FOUCAULT, 2000b, 

p. 181).  

 

 O domínio do direito estabelece-se pela sujeição dos sujeitos a essa forma 

específica de poder, ou seja, o aparto econômico do poder instala-se não na submissão 

dos indivíduos ao poder, mas na sujeição. E para a observância do funcionamento desses 

procedimentos de sujeição na história, Foucault aponta cinco precauções metodológicas 

basilares aos Estudos Discursivos Foucaultianos: 

 

 
120 Presente na Microfísica do poder (FOUCAULT, 2000b, p. 184).  
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a) Captar o poder nas suas extremidades, em suas ramificações, onde o poder torna-

se capilar, ou seja, enquadrar o poder nas extremidades cada vez menos jurídicas 

de seu exercício; 

 

b) Observar a instância material da sujeição enquanto constituição de sujeitos, como 

efeitos do poder (face externa); 

 

c) O poder circula, funciona em cadeia e se exerce em rede, em que os indivíduos 

são efeitos do poder e, pelo mesmo fato, seu centro de transmissão; 

 

d) Deve-se realizar a análise ascendente do poder, das técnicas, dos mecanismos 

para se chegar aos elementos moleculares da sociedade; 

 

e) Para analisar os mecanismos de poder é preciso observar as formações de saberes: 

ñ[...] tudo isso significa que o poder, para exercer-se nesses mecanismos sutis, é 

obrigado a formar, organizar e pôr em circulação um saber, ou melhor, aparelhos 

de saber que n«o s«o constru­»es ideol·gicasò (FOUCAULT, 2000b, p. 186).  

 

O conjunto de procedimentos metodológicos para a observância do 

funcionamento do poder sob a ótica foucaultiana, a soberania régia permitiu a 

organização de um código jurídicos que, sob uma nova economia do poder que, na 

atualidade, configura-se com a destituição da centralidade régia, a soberania de cada um 

passou a ser exercida por meio da soberania do Estado. Ou seja: ñ[...] os sistemas jurídicos 

ï teorias ou códigos ï permitiram uma democratização da soberania, através da 

constituição de um direito público articulado com a soberania coletiva [...] através dos 

mecanismos de coer­«o disciplinarò (FOUCAULT, 2000b, p. 189). Assim, Foucault 

aponta para duas linhas heterogêneas: por um lado a organização do direito por meio da 

soberania e, por outro, os mecanismos de coerções exercidos pelas disciplinas.  

Por poder disciplinar, modalidade de aplicação do poder que aparece entre os 

séculos XVIII e XIX, consiste justamente no esquadrinhamento do sujeito e de suas 

práticas, com vistas à construção de uma anatomopolítica, materializada em conjunto do 

surgimento de grandes aparelhos disciplinares, como as prisões, as escolas, os asilos, 

entre outros, como bem observa Foucault em Vigiar e punir (2008) ao realizar a análise 

da disciplinarização dos sujeitos, dos corpos, dos gestos por meio da vigilância e medidas 
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correcionais ï disciplinar o sujeito esquadrinhado nas minuciosidades é uma arte de 

governar. Entretanto:  

 

[...] Enquanto a doutrina do príncipe ou a teoria jurídica do soberano 

procura incessantemente marcar uma descontinuidade entre o poder do 

príncipe e as outras formas de poder, as teorias da arte de governar 

procuram estabelecer uma continuidade, ascendente e descendente 

(FOUCAULT, 2000b, p. 281; grifo nosso) 

 

O caráter ascendente repousa no fato de que para saber governar o Estado, o 

sujeito deve primeiro saber governar a sua própria família. Já o caráter descendente 

repousa na ideia de que um Estado bem governado reverbera na gestão da família e é esta 

linha descendente adentra ñ[...] na conduta dos indivíduos e na gestão da família o bom 

governo do Estado, que nesta época se começa a se chamar de polícia [...]ò (FOUCAULT, 

2000b, p. 281), pois saber governar uma família não é por fim salvar as prosperidades, o 

território ou propriedades, mas sim atentar-se às mortes, aos nascimentos, às alianças. 

Nesse ínterim, com a análise das mortes, dos nascimentos etc. que permitiu a construção 

de um saber específico de quantificação ï a Estatística ï e o modelo de família foi, pouco 

a pouco, sendo substituído pela noção de população. 

O surgimento da noção de população como principal objeto sobre o qual o 

governo deve realizar suas práticas, elas não devem estar pautadas em noções globais, 

mas ao contrário, a diligência da gerência estatal deve ser realizada por meio da condução 

da população em minuciosidade, em seus pormenores. Para tanto, a disciplina desponta 

como um grande atributo do governo para essa gerência, por meio de práticas de poder 

ascendentes e, simultaneamente, a soberania para a prática de poder descendente, com o 

desenvolvimento de uma esp®cie de ñmonarquiaò administrativa. Foucault surge ent«o 

com um novo triângulo (FOUCAULT, 2000b, p. 291) que compreende a noção de 

governamentalidade da população, ilustrado a seguir: 
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Figura 72: Análise do poder pela governamentalidade 

 

A governamentalidade é então um conjunto constituído por instituições, 

estratégias, táticas que tem por finalidade o exercício de poder sobre a população, por 

meio de instrumentos, dispositivos e aparelhos formados a partir de um tipo de saber. 

Por®m, com a ñdemocratiza­«o da soberaniaò que aparece como uma economia do poder, 

a dispersão do poder é nítida. Segundo Foucault (2000b, p. 292): ñ[...] Se o Estado é hoje 

o que é, é graças a esta governamentalidade, ao mesmo tempo interior e exterior ao Estado 

[...]ò, ou seja, o governo, entendido em sentido lato como prática de poder, é estabelecido 

em relações recíprocas, de uns sobre os outros. 

A partir do olhar dos Estudos Discursivos Foucaultianos observa-se que o poder, 

de cima a baixo, não pode ser amarrado por cordas de contenção, ele a arrebenta ou, no 

mínimo, escapa de qualquer amarra. Por esse ângulo, no livro Em defesa da sociedade 

(1999, p. 49)121 Foucault explicita três ciclos de poder repousados na soberania: 

 

a) Ciclo do sujeito ao sujeito: o sujeito pode e deve se tornar sujeito a partir do 

momento em que ele é considerado como elemento sujeitado nas relações de 

poder; 

 

b) Ciclo do poder ao poder: seja a assunção do poder por meio da fisionomia de um 

monarca ou pela representação do estado, o poder é múltiplo, heterogêneo, 

disperso e ramificado. Da ilusória unidade de poder derivam diferentes formas, 

aspectos, mecanismos, instituições e dispositivos de poder; 

 
121 Advindo de um curso ministrado por Michel Foucault ao Collège de France em 1976. 
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c) Ciclo da legitimação: o poder é funcional e produtivo na sociedade, não a partir 

exatamente de decretos ou marcos legais, mas sim da legitimidade nas práticas 

dispersas na sociedade. 

 

 Dos sujeitos sujeitados nas relações recíprocas de governo de um sobre os outros 

pela dispersão do poder, de uma democratização da soberania legitimada nas práticas 

mais cotidianas, o efeito soberano age não somente na disciplinarização dos corpos, dos 

gestos, das condutas e das formas de viver, mas sobre a própria vida e morte do sujeito, 

pois, desde a Idade Média, ñ[...] o efeito do poder soberano sobre a vida só se exerce a 

partir do momento em que o soberano pode matar [...]ò (FOUCAULT, 1999, p. 286).  

 Instala-se uma guerra, uma guerra continuada por outros meios, dispersas, 

assimétricas, em os sujeitos necessariamente estão posicionados enquanto inimigos, 

adversários uns dos outros, uma ñguerra privadaò para o alcance da soberania sobre o 

outro, como evidencia Achille Mbembe (2018, p. 6), ñ[...] a guerra é tanto um meio de 

alcançar a soberania como uma forma de exercer o direito de matar [...]ò A ditadura de 

quem pode viver ou morrer como expressão máxima da soberania é chamada por Mbembe 

de necropolítica. Contudo, os efeitos soberanos não caminham somente na direção de 

fazer morrer. Pela leitura de Foucault, Mbembe pontua um outro tipo de poder trabalhado 

pelo franc°s: ñ[...] Foucault expõe claramente que o direito soberano de matar (droit de 

glaive) e os mecanismos de biopoder estão inscritos na forma em que funcionam todos 

os Estados modernos [...]ò (MBEMBE, 2018, p. 19; grifo nosso).  

A essa nova técnica de poder que se dirige não mais estritamente sobre os gestos 

e sobre os corpos, em exercício de uma anatomopolítica, elucidada anteriormente, mas 

que inclui e integra a anatomopolítica, age sobre o homem enquanto ser vivo e sobre o 

conjunto de processos próprios da vida (como nascimento, morte, doenças etc.) da 

população. Esse novo procedimento tático e estratégico é chamado por Foucault como 

biopoder, que fazem funcionar uma biopolítica como uma tecnologia política de fazer 

viver.  

Como visto, o funcionamento do poder deve pautar-se no discurso verdadeiro, sob 

esta égide, a verdade adquire conotações belicosas, é um instrumento de força, manifesta 

nos posicionamentos dentro de relações de poder. Foucault (1999, p. 70) esclarece: ñ[...] 

a verdade é uma verdade que só pode se manifestar a partir de sua posição de combate, a 
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partir da vitória buscada, de certo modo no limite da própria sobrevivência do sujeito que 

est§ falandoò. 

A partir de um movimento de retrospecção das práticas teóricas feitas no presente 

trabalho, baseadas no campo teórico e metodológico dos Estudos Discursivos 

Foucaultianos em diálogo com outros autores para a análise das recepções 

memorialísticas presentes no YouTube, observa-se o funcionamento de uma bio-

necropolítica, em que o sujeito vive ou sobrevive em detrimento da morte do outro e vice-

versa, pois ñ[...] o direito de soberania é, portanto, o de fazer morrer ou de deixar viver. 

E depois, este novo direito é que se instala: o direito de fazer viver e de deixar morrer 

(FOUCAULT, 1999, p. 287; grifo nosso). Esse fato permite e garante que as práticas de 

violência ostensivas sobre os corpos, como os suplícios presentes desde a colonização aos 

dias hodiernos, às práticas de violência a nível discursivo, potencialmente atualizáveis, 

como por exemplo as práticas de torturas realizadas durante os anos de ditadura civil-

militar brasileira, materializadas como inexistentes ou benéficas (ou até mesmo 

insuficientes), a essas novas formas de violência, de violações aos direitos humanos 

chamamos de plasticidades dos suplícios. 

Em Vigiar e punir (2008b), Michel Foucault faz um percurso analítico do 

funcionamento do poder ao longo da sociedade, desde os cadafalsos instalados em praça 

pública com a diversidade das formas materiais de punições, às formas mais correcionais 

e de controle mais estratégicas, como as prisões ou mesmo as instituições escolares. 

Partindo do subsídio teórico-analítico disponibilizado pelo autor, compreende-se como 

suplício as formas materiais de realização do poder lançada sobre o corpo dos sujeitos, 

como por exemplo as guilhotinas instaladas em praça pública durante nos períodos régios, 

os pelourinhos, local onde escravos fugidos ou que cometiam qualquer tipo de crime eram 

amarrados e torturados publicamente por ferir a soberania. De modo suscinto:  

 

O suplício tem então uma função jurídico-política. É um cerimonial 

para reconstituir a soberana lesada por um instante. Ele a restaura 

manifestando-a em todo o seu brilho [...] a execução da pena é feita para 

dar não o espetáculo da medida, mas do desequilíbrio e do excesso 

(FOUCAULT, 2008b, p. 42). 

 

 Dessa maneira, a prática supliciante como função jurídico-política ancora-se em 

uma economia do poder, discutida anteriormente neste trabalho, que não tem por intuito 

o reestabelecimento de uma justiça, mas sim a reativação da mecânica do poder por uma 

política do medo, em que o corpo sitiado pelo poder é sensível a todos os olhos que para 
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ele se dirigem, sobre ele a penalidade se inscreve em cada vergão saliente, em cada chaga 

aberta, em cada cabe­a decapitada, j§ que ña execu­«o p¼blica ® vista ent«o como uma 

fornalha em que se ascende a viol°nciaò (FOUCAULT, 2008b, p. 13). 

 Com o surgimento de novas formas punitivas e corretivas, sobretudo com o 

surgimento das prisões no século XVIII e esfacelamento da figura régia, novas regras 

entram em vigência. O poder de punir não deve mais tocar o corpo, ou deve tocá-lo 

minimamente, pois no lugar das feridas sobre o corpo, em seu lugar entra uma economia 

dos direitos suspensos (FOUCAULT, 2008b, p. 14). O sujeito criminoso lesa não a 

pessoalidade de um rei, ou um ñsenhorò, mas toda a sociedade, portanto, priv§-lo da 

liberdade e de seu tempo de vida são castigos que constroem as penalidades incorpóreas 

hoje: o corpo (e sua localização) é, assim, um instrumento de correção. Porém, explicita 

o autor: 

 

[...] Como qualquer agonia, a que se desenrola no cadafalso diz uma 

certa verdade: mas com mais intensidade, na medida em que é 

pressionada pela dor; com mais rigor, pois está exatamente no ponto de 

junção no julgamento dos homens com o de Deus; com mais ostentação, 

pois se desenrola em público [...] (FOUCAULT, 1987, p. 40). 

 

 Dessa maneira, o suplício, o retorno da violência às corporalidades, o poder 

agindo materialmente sobre o corpo ainda são muito usuais e recorrentes em nossa 

sociedade, um exemplo disso é o centro de suplício a Casa da Morte de Petrópolis-RJ, 

utilizado para torturas e matança de sujeitos, como vimos ao longo do trabalho. Contudo, 

como diz o autor supracitado, os suplícios são corporais e públicos, o centro de Petrópolis 

foi, como se sabe, clandestino, um lugar outro, heterotópico.  

Um documento considerado confidencial foi encontrado pelas pesquisas da 

professora Derley Catarina de Luca, nos Arquivos do DOPS do Paraná (colocado 

integralmente em anexo ï Anexo G). Tal documento é o Manual de Interrogatório, de 

1971, disposto no Gabinete do Ministro do Centro de Informações do Exército (CIE) do 

Ministério do Exército. Nele encontramos tanto incitações para a clandestinidade, quanto 

para as pr§ticas de tortura. No item c (ñTratamento dos prisioneirosò), número 8, o 

documento dispõe:  

 

ñ8) O ruído, na forma de ordens ou conversações, deve ser reduzido ao mínimo na área 

dos prisioneiros. Assistentes, ou outros curiosos, civis ou militares, devem ser afastados 

das vistas do prisioneiroò. (grifo nosso) 
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Para que os prisioneiros políticos não vissem ninguém, a seguir, o documento no 

item p (ñCondi­»es do Ambienteò) esclarece:  

 

ñ1) As fases preliminares de um interrogatório devem ser levadas a efeito numa sala 

quase sem móveis, preferivelmente com, apenas, uma porta e sem nenhuma janela. Se 

existirem janelas, devem ser cobertas. A sala deve ser parcamente mobiliada, com uma 

simples mesa e cadeira para os interrogadores, as quais devem ser localizadas mais ou 

menos no meio da sala, de modo a aumentar o senso de isolamento do indivíduo e 

permitir, ao interrogador, movimentos livres para os lados. O paciente deve ficar 

sentando ou colocado de tal forma que fique olhando o interrogador de baixo para cima. 

A iluminação deve ser muito simples e nua, preparada para molestar o paciente e de 

forma a não revelar a hora do dia. Deve ser instalado um telefone aparelhado com um 

dispositivo de chamada oculto, para uso do interrogador.ò (grifo nosso) 

 

Ao final desse Manual de Interrogatório, no anexo número 4, o documento incita 

práticas de violações aos direitos humanos, algumas tratadas na presente tese de 

doutoramento, quando diz que a esquerda política em resistência, sempre referenciada 

como ñcomunistasò, ñsubversivosò e tantos outros adjetivos, utilizam m®todos quando 

capturam seus opositores. Nesse anexo, nomeado como ñM®todos Inimigos de 

Interrogat·rios e Doutrina­«oò, o documento diz, no item 9 (ñcondicionamento f²sicoò) e 

no item 10 (ñcondicionamento mentalò):  

 

ñ9. Condicionamento físico. Durante este condicionamento o prisioneiro 

pode ser sujeito a: 

a. Tortura; 

b. Desconforto físico a longo prazo, através da manutenção do 

prisioneiro amarrado, algemado, enjaulado ou, por longo período, de pé ou 

sentado, em posturas desconfortáveis; e 

c. Privação: água, alimentos e cuidados médicos. 

10. Condicionamento mental. A ação contra a mente pode incluir: 

a. Privação de sono; 

b. Interrogatório incessante; 

c. Uso de sugestão; 
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d. Isolamento; 

e. Inquietação e humilhação; e 

f. Doutrinação.ò 

 

Todo esse manual apresenta regras para práticas e de incitação para práticas que 

favoreceram e fomentaram a clandestinidade para realização de torturas e tantas outras 

violações supliciantes, como foi a Casa da Morte de Petrópolis-RJ, lugar heterotópico 

em que a perversidade, o sadismo, a ascens«o do sujeito torturador ña Deusò, ou a ñher·isò 

como alguns declaram, fossem possíveis, pois: 

 

ñO supl²cio se inseriu t«o fortemente na pr§tica judicial, porque é 

revelador da verdade e agente do poder. Ele promove a articulação do 

escrito com o oral, do secreto com o público, do processo do inquérito 

com a operação da confissão; permite com que o crime seja reproduzido 

e voltado contra o corpo visível do criminoso; faz com que o crime, no 

mesmo horror, se manifeste e se anule [...] Faz também do corpo do 

condenado o local de aplicação da vindita soberana, o ponto sobre o 

qual se manifesta o poder, a ocasião de afirmar a dissimetria das forças 

[...]ò (FOUCAULT, 2008, p. 47). 

 

 Dessa maneira, tendo em vista a força do suplício nas práticas de poder e nas 

práticas de verdade, observa-se que ele é um interdito pela ordem do discurso e vontades 

de verdade122 hodiernas, para que garantia aos direitos humanos tão requerida pela 

Comissão Nacional da Verdade, o suplício tal qual se conheceu em outras épocas 

sombrias de nossa história, tal qual se descobriu na contemporaneidade, não pode existir. 

Mas como se verificou, o poder é descontínuo, ardiloso, estratégico, o suplício, assim, 

expande-se. A plasticidade do suplício pelas formas concretas de poder não agem sobre 

o corpo, mas as incita a agir, não são materialmente em praça pública, mas são expostas 

para todos os olhos verem: os suplícios entraram nos meios digitais e são visíveis nas 

postagens de comentários do YouTube com vistas ao aniquilamento das subjetividades de 

resistência, por meio de suplícios sobre as memórias dessas subjetividades, que são 

negadas, suplícios sobre suas histórias, que as (re)tornam subordinadas, silenciadas e 

esquecidas. 

 
122 Vontades de verdade, para Foucault, é entendida como constitutiva da ordem do discurso. O autor diz: 

ñ[...] Ora, essa vontade de verdade, como os outros sistemas de exclus«o, ap·ia-se sobre um suporte 

institucional: é ao mesmo tempo reforçada e reconduzida por todo um aparato conjunto de práticas como a 

pedagogia, é claro, como o sistema dos livros [...]  Mas ela é também reconduzida, mais profundamente 

sem dúvida, pelo como o saber é aplicado na sociedade, como é valorizado, distribuído, repartido e de certo 

modo atribuído [...](FOUCAULT, 2008, p. 17). 
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 Para que visualizemos os suplícios no Brasil e, posteriormente, a plasticidade dos 

suplícios, ou novos suplícios nos meios digitais, com as declarações de sujeitos em 

coment§rios, organizamos abaixo tr°s imagens: a primeira como um ñsupl²cio 

tradicionalò, a segunda um suplício capturado de um raro momento, em que o suplício é 

exposto publicamente durante o período da ditadura civil -militar brasileira por forças do 

governo, a terceira é uma prática de resistência em protesto público no Rio de Janeiro, 

que alude o suplício amplamente utilizado durante os anos de recessão política brasileira 

e, o quarto exemplo é o neossuplício nos meios digitais: 

 

 

 
Figura 73: Obra colorizada da pintura ñFeitors corrigeant des negresò, de Jean Baptiste Debret 

que retrata a tortura ao escravo preso em um pau de arara no Brasil durante o período colonial 
 

***  

 

Jean Baptiste Debret fez parte da Missão Artística Francesa no Brasil, em 1816. Quando 

desembarcou no Brasil, instalando-se no Rio de Janeiro a partir de 1817. Debré é responsável por 

realizar uma obra monumental chamada Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, editada quando 

retorna a Paris, em 1831. A obra é disponibilizada em dois tomos pela Biblioteca Digital Seade123, 

de tradução de Sérgio Milliet, impresso pela Livraria Martins, 1940.  

 
123 As obras estão disponíveis gratuitamente para baixar no endereço: 

https://bibliotecadigital.seade.gov.br/view/listarPublicacao.php?lista=0&opcao=5&busca=Viagem%20pit

https://bibliotecadigital.seade.gov.br/view/listarPublicacao.php?lista=0&opcao=5&busca=Viagem%20pitoresca%20e%20historica%20ao%20Brasil&tipoFiltro=pa.id_autor&filtro=599&descFiltro=DEBRET,%20Jean%20Baptiste
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***  

 
Figura 74: Homem sendo carregado em pau de arara durante uma parada militar na década de 

1970 em Belo Horizonte ï MG. 

 

***  

 

A imagem acima trata-se de um fragmento de um vídeo encontrado por meio das pesquisas 

realizadas por Marcelo Zelic (vice-presidente do grupo Tortura Nunca Mais ï SP) no Museu do 

Índio do Rio de Janeiro124, em 2012. No vídeo um homem é carregado em um pau de arara 

publicamente por dois homens indígenas fardados, em fevereiro de 1970, em Belo Horizonte, 

Minas Gerais. O filme é parte do acervo sobre 60 povos indígenas coletado pelo documentarista 

Jesco Von Puttkamer (1919-1994) e doado em 1977 ao Instituto Goiano de Pré-História e 

Antropologia (IGPA)125, da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Nele mostra-se a 

formatura do Grupo Rural Indígena (GRIN), indígenas recrutados pela Ditadura Militar de 

diferentes aldeias (Xerente, Maxacali, Carajá, Krahô e Gaviões) com o intuito de ensinar 

determinadas técnicas militares da época aos indígenas e continuar a expandir no interior, como 

mostra Laura Capriglione à Folha de S. Paulo126 (11 de novembro de 2012). O vídeo do desfile 

do homem carregado no pau de arara em público pode ser assistido no minidocumentário, com a 

presença de Marcelo Zelic e Laura Capriglione, localizado no canal da Folha de S. Paulo, no 

 
oresca%20e%20historica%20ao%20Brasil&tipoFiltro=pa.id_autor&filtro=599&descFiltro=DEBRET,%2

0Jean%20Baptiste. Acesso: 22 de fev. 2022.  
124 Endereço: https://www.gov.br/museudoindio/pt-br. Acesso: 22 de fev. 2022. 
125 Endereço: https://sites.pucgoias.edu.br/pesquisa/igpa/. Acesso: 22 de fev. 2022. 
126Endereço:https://www1.folha.uol.com.br/multimidia/tvfolha/2012/11/1183962-video-sugere-que-

ditadura-ensinou-indigenas-a-torturar.shtml. Acesso: 22 de fev. 2022 

https://bibliotecadigital.seade.gov.br/view/listarPublicacao.php?lista=0&opcao=5&busca=Viagem%20pitoresca%20e%20historica%20ao%20Brasil&tipoFiltro=pa.id_autor&filtro=599&descFiltro=DEBRET,%20Jean%20Baptiste
https://bibliotecadigital.seade.gov.br/view/listarPublicacao.php?lista=0&opcao=5&busca=Viagem%20pitoresca%20e%20historica%20ao%20Brasil&tipoFiltro=pa.id_autor&filtro=599&descFiltro=DEBRET,%20Jean%20Baptiste
https://www.gov.br/museudoindio/pt-br
https://sites.pucgoias.edu.br/pesquisa/igpa/
https://www1.folha.uol.com.br/multimidia/tvfolha/2012/11/1183962-video-sugere-que-ditadura-ensinou-indigenas-a-torturar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/multimidia/tvfolha/2012/11/1183962-video-sugere-que-ditadura-ensinou-indigenas-a-torturar.shtml



























































































































































































